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0 bolshevikismo oa pratica...
in

Os bolsheviki contra os camponezes

h

Como se sabe, um dos assum-
ptos que mais exigiam cuidadosos
estudos e sabiás resol uçõcb, nr,
grande Império moscovita, em u
questão agraria.

Os bolshevilil resolveram essa
gravíssima questão com uma for-
mula pura e simples: — Files dls-
ecram nos camponezes:

— Tomai a terra!
Mnrla Spirldonovna, a grande

'revolucionaria, ficou tão enthuslas-
mada com essa formula radical t
ülmples que exclamou: — "Ao mez
de junho o paraíso, reinará na IIus*
lia!"

Tal foi esse paraíso, que Maria
Splridonovna se declarou pouco
tempo depois em franca resurreição
e ella e os seus collegas da com-
missão dlrectora do partido otilit¦
ram ensangüentados nos fossos de
Moscou' fuzilados pelos bolsheviki.

Tempo3 ' depois, em Petrograd,
havendo na cldado muitos campo-
nezes, os bolsheviki convidaram-
n'os a tomar parte no congresso de
soviets. Nesse congresso os campo-
nezes salientaram que lhes tinha
sido ordenada a tornada das terras,
mas não lhes tinham sido dadoc

. os meios o modos de realizar a
posse.

Verificaram então os hábeis che-
fes bolsheviki "o 

perigo que havia
no3 desgostos de cento e trinta ml-
lhões de moujil.fi e então tiveram
um plano diabólico.

Pouco tempo antes, o Conselho
dos Commissarlos do Povo, a pro-
•posito da falta de trigo, tinha ex-
plicado, em manifesto, que a cau-
sa dessa falta deveria ser encontra-
da nas complicações econômicas
trazidas pela grande guerra mun-
dial. üepols da manifestação publi-
ca dos desgostos dos moujlks, o
Conselho dos Commissarlos do Po-
vo publicou um outro manifesto
explicando que a falta do pão era
devida a um complot contra-revo-
lucionario dos adversários dos so-
¦viets,

-Era, como se vé, atirar os;,opera-
"rlos-^iidWsíí^Bf?1*'^!)' operários da
cidade contra os trabalhadores dos
campos, os operários do interior.

Como essa intriga não tivesse da-
Jo. resultados immedlatos, provo
cando desde logo uma lueta ontre
aquellas duas divisões operárias, os
bolsheviki, cada vez mais receo-
sos da agitação que lavrava entre
os camponezes, resolveram pura e
simplesmente formar equipes do

¦ operários industriaes armados de
metralhadoras o canhões e Incum-
bidos de ir aos campos arrebatar o
trigo aos camponezes.

O manifesto do Conselho dos
Commissarlos do Povo publicado
no dia 30 do maio do.1918 dizia:

"A Commlssão Central Executi-
va ordenou já aos soviets de Mos-
covs* e Petrograd a mobilização de
dez mil operários devidamente ar-
mados e equipados para partir com
destino aos campos á conquista do
trigo contra os monopolizadores.
"Esta ordem deve ser cumprida no
prazo de uma semana. Cada opera-
rio ohamado ás armas deve cum-
.prlr o seu dever som murmura
QÜO."

Fo! esse manifesto que provocou
um artigo do M'ixlmp tlorki, publl-
cado no jornal "Xovalu JI7.11", Intl-
tulado — "A politica do dosespe-
ru". Dizia Gorkl:

"A guerra eslfi. declarada, du cl-
dade contra o campo, guerra devi-
da a uma Infamo propaganda para"
que- o operário sem trabalho nrran-
quo o ultimo pedaço de pão- no cam-
ponez melo esfomeado e que recebe
cm troca balas communistas e uioo-
dar. sem valor. Uma guerra cruel
está declarada, e, o quo é mais ter-
rivcl, unia guerra aem fins.. O.'! cel-
loiros da Rússia e:'lao íóra do paral-
so communista e a grande campanha
russa soffre da me.mia fome qui-
soffre a cidade.

Nús estamos prüfimdamcnte per-
suaiiidos — Lenlno e muitos dos
bolsheviki intelligentcs o comprehr-n-
dom perfeitamente—de que a- colhei-
ta do trigo por taes molhodos que
lembram de uma maneira flug.-antc-
os meios empregados pelo general
Elchcrn, na Últranitt, «Ho resolverá
absolutamente a crise alimentar...
Llles J-cm comprehendem quo a' vol*
ta ao democratlsmo e ao trabalho
das autonomias locaes dará bem
melhores resultados, e, 110 entretanto,
elles se atiraram decididamente pelo
caminho da loucura."

Todo aquelle que Unha em casa
-Jguns kilos do ttigo a mais ora
perseguido como inimigo do povo.

A situação chegou a (um tal es-
tado que mesmo um Jornal cOmmu-
nfsta. bolshoviki, o Jizn, escreveu na
data dè 4 do junho:

As causas da fome e sua conse-
quencia, a revolta, náo sao devidas
nem aos mensheviki nem aos socla-
listas revolucionário.*: da direita, nem
íi snbotage da burguezla, mas fi or-
ganização o ft política do próprio
governo. O governo quo afasta, que
recusa collaboração de todos os in-
tcllectuaes, que divide os campono
zes, os trabalhadores agrícolas e que
não quer apòiar-so sinão na classe
mais obscura c mais Itnpptente, um
tal governo é coiidemná'flff*ab*ls*ôla-.
mento o ft impotência.

O terror, o terror .e-.o.-terror!...
Els.fl, que está reduzida," tal qual
Guino antes da revolução de feverei-
ro, toda a sabedoria do governo. An-
tigamente, o, governo tornava res-

ponsavels de tudo os juãeus, os estu-
dantes e os traidores; actualmente,
os culpados são os cadetes, os menr
shevlkl o os socialistas revoluciona-
rios da direita; O quo os commu-
nistas de todo não vêm é que este
parallelo é doloroso para o paiz e ai-
tamento offonsivo para o governo."

' O resultado do semelhante e desns-
trosa política foi que a fome au-
grr.cntou de intensidade. Os cultiva-
dores sé semearam o trigo necessa-
rio á subsistência do suas próprias
famílias, de accOrdo com o dojreto
do govorno, ou sejam quatrocentas
grammas por dia e por pessoa.

Eis ahl em quo deu a execução da
política agraria do regimen bolshe-
vikl.

As grandes propriedades, os gran-
des latifúndios continuam ainda cm
podor de uma sõ pessoa ou de uma
so familia, embora, tivessem mudado
dé proprietários...

NOTAS
O si-., presidenta do Estado dará

hoje, á tarde, audiência publica no
palácio do govorno.

A propósito dti oleição na'Bahia,
o, sr. presidente Altlno Arantes re-
cebou o seguinte telegramma do sr.
dr. Antônio Monlz, governador de,-
quello Estado: .

"Bahia — Tenho a satlsfacçao de
communicar a v. exc. quo a elolçuo
de governador, para o próximo qua-
trlennlo, correu eom a maior regu-
larldade neste Estado, sem que liou-
vesse alteração da ordem. Os i-esíü-
tados conhecidos dão grande maio-
ria ao dr. .1. ,T. Seabra, que obteve
grando .vlctoria no município da
capital, por 0.027 votos contra
3.982., Affectuosas saudações. —
(a.) Antônio *>Ioi.!z."

Os srs. dr. Joaquim Antônio
Oaffrée e dr. Anlonor Clurjão, cm
nome da familia Oaffrée, agradece-
ram ao sr. presUento do Estado o
ter-se feito representar na missa
de sétimo dia por alma do sr. Can-
dido Oaffrée.

O sr. presidente do Estndo assi-
gnou, no despacho da pasta da Jus-
tiça e da Scgurançn Publica, o de-
creto que indulta do crime de de-
serçãc as praças da Força Publica,
quo se acham presas, sentenciada:!
ou aguardando julgamento, bem
como as que se "apresentarem fis
autoridades competentes ou aos
corpos da referida Força • dentro
do prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste decre-
to, e mais ns que se acha'rem aguar-
dando julgamento por crime de
natureza militar.

ACADEMIA BKA8H.EIKA

Urbano Duarte - Mo-
iiumciitu a Castro
Alvos :•: :-::•;

No despacho do sr. secretario da
Justiça e da Segurança Publica
com o sr. presidente do Estado, foi
assignado o decreto que nomeia
para o cargo de lnstructor civil di
guarda civica, o sr. dr. Calo Egydio
de Sousa Aranha.

O sr. secretario do Interior auto-
rizou o director do grupo escolnr
de Brotas a agradeéer; em nonie
do govjjrno, á Camará Municipal
da mesma cidade, o auxilio de '.'*.,

128$000, para à, festa de .encerra-
mento dns ' aulas do referido; esta-
belecimento.

Otto PRAZERES
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A questão social
Um autographo opportuno

do embaixador Maga*
Ihães Azeredo

I

\

Durante a sua recente visita a. .'a.
Paulo, o sr. embaixador Magalhães
Azeredo teve opportunidade do dei-
iár firmada no "Livro de Ouro"
tía Sociedade Philanthropica Uniu)
Cooperativa Humanitária do Brasil,

,em brilhante autographo, a sua
opinião sobre a questão social, syn-
thetlzada nas expressões seguintes:

"Nos problemas qué se prendeu,
á organização social, ha um asp-í*
cto claramente scientifico, e ha ou-
tro essencialmente moral, mas es-

-te ultimo é o predominante.
Si a humanidade tivesse a cora-

gem de chrlstlanlzar-se, em todo o
rigor do termo, as divergências en-
tro as classes, como entre- os Indl*
viduos, entre os povos,- resolvo*,*-
íe-iam quasi automaticamente.

Corno, porém, a mysteriosa comíle-
.idade da natureza humana nutro *no
Intimo das nossas almas um fundo
de paganismo, é Impossivel climl-
nar dns questões que nos interes*
sam o fermento das paixões — do
orgulho, da cublça, da sensualida-
de.

Que ao menos nâo reinem elb.s
sd e incontrastndas, que lhes desln-
fecte e neutralize os tóxicos a ca-
rldade, que ê o sal dj terra e o to-
¦aír-o celeste dos corações.

=0 será ainda clarividencia pro-
•ial; por mais que progrida-*.-.

•cias. nunca se resolverá*»
¦aticamente situações liga-
.ida coilectiva de milhões dc
•mos' diversos. Unicamente
aridado, isto ê, pela acceita-

j?:T»elo respeito reciproco dor-
entre uns e outros, pelo es-

de conciliação e de sacrifi-
 .utuos, pela pratica, em sum-

da fra.ernidade chribtã, se tor-
9 o t-Uas. objecto de estudo ser.'-

^benevolo, e, ndo fonte venenosa

Escotismo
O. lt. li. 11. 1, Centro — Resumo

do boletim mensal relativo ao mez
do dezembro ultimo, enviado pela
delegado technico desta Commlssã-j
Regional, coronel Benevenuto Celil-
ni dos Santos: escoteiros existentes
no mez anterior, 50; inscriptos du-
rante o méz, 1; total para o corren:
te mez, 51.

Os exercícios constaram de acom-
pamçnto volante, cozinha de cam-
po, reconhecimento de terreno e
procura de aguada potável, prev!-
visão de tempo, orientação pela bu-
sola e pela natureza, reconheci-
mento de plantas pelas folhas e flo-
res e de insectos vivos, marcha cm
reconhecimento com exploradores",
segulmento de pista á noite e trans-
missão do Moreo; jogos diversos.

As palestras versaram sobro o
código, continências-, slgnaes de re-
conhecimento, explicação de slgnaes
de estrada e de divisas, ensaios de
hymnos e canções, Instrucção do
noviços e preparo de noviço para
classe.

Durante o mez houve tres excur-
r-ões, cm que se tratou da pratica
dc todos os ensinamentos dados eu*,
exercidos e aulas; uma marcha
longa com flanqueamento, guarda-*
avançadas e cobertura de rotaguar-
da; corridas de resistência em 10 -
metros para os menores • de veloci-
dade cm 150 metroe, para os maio-
res; experiência de vlsualltftide em
distancia e rapidez.

de incompatibilidades e ódios ins:-
r.aveis.

E' nes ita principios que se iospi-
ra a "União Cooperativa Humanita-
ria do Brasil". Ella merece o apo*-j
ds todos os patriotas e ds todos os
chrlslãos sinceros. S. Paulo, 10 de
(.csionibro de 1S20. — (a.) Cario'-
üe Magalhães &*&vt}Q?m_

Pelo sr. dr. Rooha Azevedo, vice-
prefeito, em exercício, foi recebida
uma commlssão de moradores do
Cambucj-, portadora de uma repre-
sentação que foi entregue a s. exc,
solicitando b calçamento da avenl-
da Lins de Vasconcellos e a colloca-
ção de uma linha de bondes na re-
ferida avenida, ou que, pelo. menos,
soja prolongada a linha do Cumbu-
cy até ao cemitério do Villa, Maria-
na. Estando já aborta concorrência
publica para o calçamento solicita-
do, íol a representação transmitti-
da ft Light and Power, para os de-
vidos fins,

Passou hontem o 05.o tinnlversa-
rio do nascimento do Urbano Dum*-'
te de Oliveira, o celebro humorista
natural da Bahia, o qual foi duram*'
te algum tempo o chronista semanal
do "Jornal do Commercio". ... . .¦-;

Foi uin dos fundadores da Acudo-
mia Brasileira de Letras, onde creou
a cadeira-n. 12, dc que é -patrono'
França Junior- e na qual o substi-.
tulu o .sr. Augusto de Lima.

. -—• Castro Alves, quo é um dos pá--'
tronos da Aca"demia, vai ter breve-
mente um monúmonto na «ua terra
natal. A commlssão encarregada de
executar a idéa compõe-se, iia Ba-
hla, dos srs. Frederico Marinho", de
Araujo, presidente; Anislo Ciroun-,
des do Carvalho, thesoureiro;. Xa-
viei* Marques, Braz do Amaral d
Aloysio de Carvalho. Esta commis-
suo, tendo conferenciado com o go-;
vernador do Estado, de cuja, boa
vontade se certificou om relação ao
auxilio do erário publico para a
execução do monumento, viu .com
satlsfacçao votada no Congresso Es-
tadual a consignação de trinta con-
tos de réis, conformo a emenda
apresentada pelo sr. Xavier Mar-
ques, membro da Academia Brasl>
lelra e presidente da Commlssão de
Fazenda da Câmara dos Deputados.

Com esta quantia e mais vinte e
poucos contos reunidos ha longos
annos, producto de oubscrlpçOes e
donativos,, contractou a cottrmissáp
com o artista Italiano esculptor. Pas-:
qual de Chirlco, residente na Bahia;,;
a factura do monumento, O contra-;
oto foi assignado no dia 13 do moz;
findo e delle constam ae seguintes'-
condições: a obra terá de altura to-;
tal llm.10, eando a parte architecto-,
nica do granito da Bahia; a estatua'.
do poeta ê de bronze, de bronze)
egualmente um grupo que flcà na
parto inferior synthetizando uma"
scena da "Cachoeira de Paulo Af*
fonso" (LucaB e Maria), outro gru-
po eymbolizando o genlo.a levantar"
a raça escravizada, o duas allego*-'
rias. O pedestal serft formado por
seis degraus; o plntho terá 8m.80
de altura e a estatua 2m.90. O mo-
numento será erguido na praça de:
nominada "Castro Ahgejg^.faunbéÚ
conhecida por lalgò'üQ:TKBTÉítígho
lógar onde ha um chafariz .de n.(jr-
more que a Intendenola -Muhlolpal
vai desde já remover. Ficará prom-
pto' em' fins de Junho de 1921, aJaPí
de eer Inaugurado em 6 de julho do
mesmo anno, quando se completam
clncoenta annos da morte do autor
das "Espumas flüctuantos". .

Oa actuaes tres membros da Aca-
demia, nascidos na Bahia, srs. Buy
Earbosa, Afranlo Peixoto' c Xavier!
Marques, tôm obras publicadas so-
bro Castro' Alves.
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Escola de Apprendizes Artífices

m

Conforme noticiámos, realizou-
se, ha dias, o lançamento da pedra
(fundamental do novo edifício da
ilüscola do Apprendizes Artífices,
Jcujo projocto acima reproduzimos.
-.Esse edlficio, quo vai ser-erguido
•em terreno cedido pelo Estado, se-
rá de ¦ construcção solida e elegante
o obedecerá a todos os preceitos da

;hyglene.
;' O terreno comprehende 55 me-
itros e 15 para a rua de S. João, 69"metros e 50 para a rua Appa o 27

metros e 00 para a alameda No-
thmann. '

O edificlo principal, que. é o da
Escola, fica com frente para a rua
de S. João,. num desenvolvimento
do 39 metros, dando a outra face
para a rua Appa, na extensão de
29 motros e 70.

A construcção será em dois pa-
vlmentos. No superior, haverá qi:a-
tro' grandes salas, com 13 .metros
por 8, para a instrucção primaria,
desenho, artefactos produzidos no

estabelecimento e blblltheca; a sa-
Ia da- directoria, sala dos professo-
res, archivo, portaria e outras ~i-
pendências. O interior, que em par-
te constitue o embasamento, será
aproveitado para officinas, deposi-
tos, salas do trabalho, etc.

Ao lado do editicio principal se-
rá construída a casa destinada á re-
sidencia do director.

Nos fundo:* do terreno, numa
área oom a extensão de SS o melo
metro entre rua Appa e a ala-

meda Nothmnnn, seriro construídas
7 grandes officinas, tendo cada.
uma 12 metros por 22,

As communlcações -das officinas
serão feitas pela rua Appa e alaraa-
da Nothinann.

'i projecto do estabelecimento foi
organizado pelo Escriptorio ' Tech-
nico da Directoria de Obras Publl-
cas, de que é chefe o engenheiro
Mario Freirfj.
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Sociedade de Medicina e Cirursia

0 que houve na sessão de hontem

O sr. secretarlu do Interior con-
cedeu ao sr. dr. João Egydio .de
Carvalho, secretariada Faculdade
de Medicina de S. Paulo, dois ine-
zes de licença, em prorogação, para
tratar de sua saude.

Ao sr. Dento Cerqueira César,
director da Itocclta da Secretaria
da Fazenda, foi concedido um unno
de llcençn, para Iratnr de 6eus ln-
teresses.

Adquiriram propriedades, nesta
capital, em data de hontem:

Manuol Ferrolra Serralheiro, um
terreno á rua do Oratório, por....
1:000?;

Jorge Domingos, o prédio n. 52
da rua Manuel ila Nobrega, por
30:000$;

dr. Waldemar Fieire Veras, o
prédio n. 390 da rua Vergueiro, por
20:000$;

Francisco da Purificação Fer-
nandes, um terreno na villa Oui-
lherme, por 1:000?;

João Ferrolra de Sousa, o prcdlo
n. 385 da rua Verguolro, por ....
9:000?;

dr. .Manuel Ferraz da Costu
Aguiar, um terreno á rua Sebastião
Porelra, por 133:000?;

SInibaldi Torantlnl, um terreno íi
rua Ezequiel Freire, por 800?;

d. Anna Dulce Abreu de Araujo
Livramento, o prodlo n. 04 da run
Arthur Prado, por 10:000$;

Francisco Maria Ramos, um ter-
reno á rua Rio Bonito, por 900$;

José Henrique Tavares, o prédio
n. 11 da alameda Cleveland. por
50:000$;

José Antônio Valente, os predio3
ns. 25 o 27 da avenida Celso Garcia
e ns. 8G e 88 da rua ltublno.de Oll-
veira, por 45:000$;

dr. Spencer Vampré, um terreno
á rua Ceará, por 10:000$;

Lameirab e Comp,, um terreno
ás ruas Padre Adelino, Siqueira
Bueno e Silva Jardim, 2.400ms.2,
por 15:000$;

Romeu Janollinl, os prédios ns.
11 e 13 da rua Pimenta Bueno. por.
11:000$;

Dante Slgnololl, um tetreno na
freguezia da Penha, por 300$:

d. Maria Lourenço Cordes, par-
tes de uma chácara à rua Dr. Ho-
mem de Mello, por 12:000$; e

Benedicto de Lima Bonilha, um
terreno na villa Tucuruvy, por
216$.

Valor total dos Immoveis trans-
mittldos, 341:816$.

AGUA DA BELLEZA
AFOP.MOSEIÀ A MULHER,
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XAROPE «QUEIROZ»
Cura lesse — Evila a tlsk-a

NTRE as numerosas
medidas tondentes a
melhorar ainda mais a

já Invejável situação do Esta-
do, foi também promulgada
pelo presidente paulista a lei
que crêa diversas escolas profls-
slonaes nesta capital o no lnte-
rior, Certo merece especial
menção esse acto, visto como
vem olle beneficiar extraordl-
narlamonte o nosso npparelho
podngoglco, A inBlrucção pri-
mnrla em nossa terra é o que
é: um exemplo. Todas as clr-
cumscripçõos nacionaes a ad-
miram: ndo ha uma voz, ainda
que tója a voz dos pessimistas,
que não concorde quo ella
exerce superiormente a sua
magnânima funeção. A prova
mais segura da sua efficiencia
é, mais talvez do que as es-
tatlstlcas officlacs, o visível o
significativo decréscimo do
unalphabetismo entro nós. Não
obstante, os que zolam por nos-
so nome e tradições, não des-
cançam. Tudo é susceptível de
evolução e nporfolçoamento.
Dahi a creação, ultimamente e
ngora, do estabelecimentos ão
ensino profissional. Estes, lo-
gico complemento daquella, se-
rão o élo do luz quo acabará por*
estabelecer'o' cyolo da educa-
ção da nossa adolescência. Da-
qul para o-futuro poder-sc-ão
conhecer,- nas suas férmas mnls

' cmbryonhrius, aS -OptldSes, as' 
tendências, os dons Individuais,
do sorte que o próprio mes%tre«n-
caminhará os seus alumnos Já pa-
ra os estudos theorlcos superio-
res, que tém por fundamento
as escolas de primeiras letras,
já para os trabalhos inanuaes
da industria, cujos primeiros
ensaios se adquirirão entre a
plalna e & forja nns escolas pro-
f I s s 1 o naes. • Economizar-se-á,
pois, (e esse £ o Ideal dos po-
vos cultos e fortes), tempo edi-,
nheiro, com o aproveitamento
das forças produetoras da intel-
ligencia e dos braços. E o sa-
ber, e o amor ao trabalho, cn-
trarão assim tão facll, t&o cs-
pontaneamente pelos cérebros
e pelos corações dos que nos
hão de representar e honrar no
porvir, como a luz que, por uma
Janella aberta, entra num apo-
sento e Jhe espanca as trevas
importimas. — Jí»

Como estava annunclado, reali-
zou-se hontom, presidida pelo sr.
dr. Ayres Netto, secretariado pelos
srs. drs. Oswaldo Portugal e Raul
Violra.de Carvalho, mais uma ses-
são da Sociedade de Medicina e Cl-
rurgla.

Lldá e approvada a acta ante-
rior, passou-se ao expeíllente, que
constou: de um offlclo do director
da Faculdade ãe Medicina da Ba-
hla communicando que aquelle es-
tnbolcolmento de ensino superior
resolveu atlherlf ás homenagens qua
S Pflulo pretendo prestar ao sr. dt*.
Arnaldo Vlolra de Carvalho; ítele-
grarànias do sr. dr. Cnrlos Chagas,
director do Instituto Oswaldo Cruz,
ç do dr. Aguiar Costa Pinto, secre-
tario da Sociedade de Medicina Lo-
gal e Criminologia da Bahia, no
mesmo sentido; uma carta do dr.
Fablo Sodré, redactor do "Brasil

Medico", communicando que este
jornal resolveu nomear o dr. Fla-
ralnlo Favero seu representante em
S. Paulo, com o fim do ampliar as
suas Informações referentes ao mo
vlmento medico paulista.

O sr..-presidente justificou a au-
smcla do sr. dr. Ribeiro ão Almcl-
da, que partiu para o Rio eni sorvi-
ço profissional; communicou tam-
bem que o dr. Cintra Oordlnho par-
tlu pnra o extrangelro om viagem
de estudos e apresentou á Socleda-
de as suas despedidas.

Por último, o sr. presidente par-
tlclpou á casa que o Congresso Le-
glslatlvo, por propostas dos srs.
deputados Marrey Junior, Alfredo
Egydio, Azevedo Junior, Almoida
Prado, Américo de Campos, João
Martins, Campos Vergueiro o Paula
Sousa, incluiu no orçamento uma
verba de 3:000?000, do subvenção fl
sociedade, o que graças aos esforços
do sr. dr. Oscar Rodrigues Alves
também.a sociedade foi contempla*
da coin outros 3:000?000, como au-
xilio para a sua Installação detlnt-
tivn, e aproveitava a opportunidade
para tornar publlcos, em nome dn
soolodades, os seus agradecimentos
no sr. secretario da Interior e
aquelles deputados.

Ainda na hora do expediente o
sr. dr. Oscar Freire propoz e a so-
cledade approvou, unanimemente,
que se offlclasse á Liga Naolonallst 1
o ao Centro Acadêmico "Onze- de
Agosto" applaudlndo a campanha
quo estão movendo contra o alcoo-
Usmo e pondo á disposição daquel-
Ias associações os preitlmos da so-
ciedade, no sentido dessa utll .pro-
paganda.

O sr. dr. Mario Ottonl de Rezen-
dè, falando a propósito de um caso
interessante de sua clinica privada,
cita vários outros mastoldetes ano-
malas, em que a dlfficuldade do
diagnostico sô poude ser afastada
pela habilidade adquirida pelos es-
peclallstas na pratica diária com'os
doentes. - -

Aproveitou mais uma vez a oc-
casião para chamar a attenção dos
srs. clínicos, dos srs. cirurgiões, e,
também., dos especialistas pnra os
casos de otlte média aguda, tão
currlquclros entre nôs, e ttto des-
curadamente Iratadòs.' Deixou bem
olaro *er por melo desses caèos que
têm logar as complicações gravoB e
multas-vezes fataes,'para õ làdò da
mastoide é do endocrnneo.

O dr. Oscar Freire, em seu nome
e no do doutorando Domingos Q.
de Faria, dá conta â Sociedade de
algumas experiências realizadas no
Laboratório de Medicina Legal da
Faculdade de Medicina, sobre a re-
slstencla do arsênico á cremação.
Lembra que entre os que se têm oc-
cupado da cremação, mormente en-
tre os contrários á semelhante pra-
tlca, ê cousa asseute que o arsênico
faz parte dos tóxicos que se não pé-
dem encontrar nas cinzas doe cada-
veres cremados. Os próprios cre-
macionistas nSo affirmam sempre
positivamente o contrario. Recorda
as experiências feitas por Cadet, em
França, procurando demonstrar a
persistência do arsênico nas cinzas
e o modo por que ellas foram Inter-
preladas, não sendo atê conslde-
radas como verdadeiras. Historia
aa primeiras verificações que fez em
1910, em companhia dos professo-
res Gonçalo Munia e João Frú«*3, da

Bahia. Expõe os trabalhos Íelt03
sob sua direcção no Instituto Nino
Rodrigues, da Eahla, pelo dr. Pacl-
fico da Luz, publicado em 1910.

Relata as suas experiências, fei-.
tas em «eguida em 1910 e 1911,
procurando determinar a perda do
arsênico e as condições qué in-
fluem 110 facto, ospecialmehte re-
lativas a tiragem do, forno e 1 du-
ração da cremação. 

'*
De todas estas experiências re-

ealta que o arsênico resiste, geral-
mente, á cremação.

Precisa ser, porém, afastada a
hypothese de sublimar-se o arse-
nico retido na mufla do forno e
cahir sobre as clnzae.

As experionclas do . dr. Dorain-
gos Faria procuram resolver esta
duvida. Refere, então,, experiências
feitas sempre com resultados *posl-
tivos, com doses^jlle arsênico, que
variavam entre ÍT décimos de mil-
ligramma de anhydrldo arsonioeo o
35 centlgrammns, obtendo man-
chás e anneis arsenlcaés, typlcos,
reconhecidos >pelas reacções crilmi-
cas características, sendo que as
macorações foram feitas em forno
aberto e ao ar livre, com o auxilio
do professor Millward. Discuto os
resultados obtidos, mostrando com
citações de vários toxlcologlstas
que elles se adaptam aos casos cri-
mlnaes. Paísa a* tratar das objec-
ções, demonstrando que o arsênico
encontrado não provêm nem doe
reagentes, nem do vidro. Trata
egualmente de objecções outras,
relativas ao arsênico orgânico, ás
reacções, â subllniagão, á doso
empregada, via da intoxicação o
á technica usada, afastando-as.
Refere que recentemente teve oc-
casião de ver confirmados os seus
trabalhos pelo chimico allemão
Popp, quo conseguiu reconhecer a
presença do arsênico nas cinzas do
cadáveres de envenenados. Allude
ás explicações chlmlcas que o caso
pôde comportar.

Termina pedindo o favor de lho
serem conimunlcadas, pelos colle-
gas, as objecções quo as experlen-
cias suggerirem, pois, o seu Intui-
to, trazendo-as â Sociedado, ê des-
cobrir os causas de erro quo lhe te-
nham escapado. Documentando a
communlcação, oxhibe varias pho-
tographias. estatísticas, annols e
manchas arsenlcaés, relativas ás
experiências feitas.

O dr, Pereira Gomes apresenta
uma doente portadora ãe uma
"exophtalmla pulsatll pllateral Idlo-
pathica", que já soffreu, com suo-
cesso, a ligadura de uma das caro-
tidas primitivas, pelo dr, Arnaldo
Vieira do Carvalho.

Extonde-so em considerações so-
bre o caso o termina âeclarando
que a doente vai soffrer a ligadura
da outra carótida primitiva, e por
isso e trouxera ã Sociedade,

O dr. Campos Moura apresenta 3
doentes, nos quaes praticou com ex-
cellcnte resultado a sutura dos nar-
vos mediano e radial.

Sobre o caso o dr. Moura fez con-
.1'dcraçOes não sõ sobre o ponto
de vista cirúrgico, como também
do ponto de vista dos accidentes no
trabalho.

O dr. E. Vampré oecupou-se da
questão do ponto de vista neurolo-
gico e discutiu a Interessante ques-
tão da slmilação.

O dr. Oscar Freire discutiu as
observações do dr, Campos Moura,
do ponto dc vista penal, das ques*
IÕC9 dos accidentes no trabalho,-
"particularizando^as suas considera-'
ções noa problemas relativos ã me--
dicina legal-1**'militar, e tratou - da-
questão da similaçfio, lembrada pe-
lo dr. Enjolras Vampré. Pelo
adeantado da hora, o er. presiden' c
declarou que ficava adiado o as-
sumpto que determinara tão inte-
ressante debate para a próxima
sessão.

Para a próxima sessão estão
inscriptos os drs. Zepherino d*,
Amaral e Oscar Freire.

Estiveram presentes 03 srs. sócios
drs. Ayres Netto, Ovidio Pires de
Campos, Oscar Freire, Raul V. de
Carvalho, Oswaldo Portugal, Mario
C-ttoni, Pereira Gomes, Campo.»
Moura. Francisco Lyra, Oliveira
Fausto, A. de Paula Santos, Rober-
to Oliva, E. Vampré, Zepherino do
Amaral, Benedicto Montenegro, Os
drs. Sampaio Corrêa. Floriano Bay-
ma. Domingos Goulart de Faria.
Euwaldo Rebouças. Francisco Har-
tung, vários acadêmicos Je mediei-
na e o dr. Flaminlo Favero, repr?-
sentante em São Paulo do "Brasil

í Medico*.

[Bcgíslo de arte
FESTA DI3 ARTE

Por iniciativa do revmo. padre
Gastão Liberal Pinto realizar-se-á a
14 do corrente, ho theatro Munici-
pai, uma bolla festa de arto em bo-
nefielo da matriz de Santa Iphi-
genla.

Será cantada por distlnetas se-
nhoras, senhoritas e cavalheiros de
nossa rnals fina sociedade a oporá"Or.pheo", do G-luck, a qual é uma
verdadeira jóia, cheia de inspira-
ção e* da mais , pura belleza.

Os ensaios tôm sido feitos com
muito enthusiasmo e especial carl-
nho pelo maestro F. Franceschint,
cuja-competência é notoriamente
conhecida. *

Além do "Orpheo", haverá uma
conferência pelo brilhante homem
de letras Coelho Netto. que virá es-
peclalmente do Rio, ,'Os solos estão a cargo das dls-
tlneta's cantoras senhOTitae Jessle
Lisboa Wright e Ida Macchl,'discl-
pulas da professora sra. Castellano.

Tomarão pa.rte nos coros, além
de quarenta cavalheiros, cerca de
noventa senhoras e senhoritas da
elite paulistana.

Tomará parte uma grande or-
chestra, constituída dos nossos me-
lhores elementos, regida pelo maes-
tro Franoeschini.

Reina viva expectativa por essa
excellente festa de arte, estando já
tomadas todas as frisas e camaro-
tes e grande parte da platéa.

HII-POLYTO COLOMB
E' crescente o êxito obtido pola

esplendida mostra de pintura, ha
poucos dias inaugurada nesta capi-
tal polo vigoroso artista portuguez
Hippolyto Colomb.

A' exposição, aberta numa das
salas da Camarn Portugueza " 

do
Commercio, tom accorrido diária-
mente um elevada numero de ama-
dores, Intellectuaes, artistas e um
elemento dlstlnctlssimo do escôl
paulistano. Toda a Imprensa dosta
capital, num^gesto unanimo, tem
elogiado a bella mostra, não rogo-
tenndo elogios ao distineto plntoi
lusitano, que nos confere, pela pri-
melra vez, a dUtlncção ila sua vi-
sita.

O numero do quadros adquiridos
nestes dias é o melhor attestado do
Interesse que desperta em nossos
meios cultos a linda exposição Ce
Hippolyto Colomb. Vê-se, por ahl.
que a sua arte, ji entre nos conhe-
clda e admirada através de traba-
lhos que a reproclucção nem sempre
conserva em sua belleza original,
conquistou, dessa apresentação, os
nossos amadores e apreciadores da
boa e da nova pintura.

EXPOSIÇÃO BERTHA WORMS
Hontem foi muito visitada a mn-

gnlfica exposição de pintura da sra.
Bertha Worms, á rua da Boa Vista,
n. 3S-B.

Foi, hontem, adquirido o quadro
n, lõ, "Cantando", pelo sr. Mario
Rodrigues.

Entre os numerosos visitantes de
hontem á exposição notámos os
seguintes: Plínio Barroso, dr. Le-
venlnno 

"DesIInaud, Alexandre di
Sousa Nogueira, Rodrigo Delamare
Thereza Delamare, Pedro Mllann,
Alberto Milario, Cecília Martins,
Hortencla C. Martins, Henrique D.
Azevedo, Paulo D. Azevedo, Lucilia
Marques, Sylvio Marques, Mario
Rodrigues, dr. Cavalcanti. Affonso
de Freitas Junior, Jovlna Alvnres.
J. Caetano Alvares Junior, Isa dc
Campos Ferreira c Marieta Cunha.

??????-??»?»?»?•*'•?•¦*¦?»?»?••

FORÇA PUBLICA

Durante o mez de dezembro íin*
do, os si«. drs. Albino Braga, Dan*
ton -Malta. U V. Catta Preta, Ara*
ripe Sucupira e Wladimir . Khel,
medicos Inspectores escolares di
capital, realizaram os st-guintes
serviços:

Visitas a escolas publicas, 04; a
escolas particulares, 112; a dormi-
torios, 10; a internatos, 3; a salai
do aula, 07; inspecções meaicat
parciaes, 1.302; exames medica'
totaes, 343; vaceinações contra 1
variola,- 52; revaccinações, .idem.'
398; boletins medicos expedidos.
180; boletins dentários expedidos,
287; prelecções sobro hygiene in-
divldual, coilectiva e pedagógica,

28; evlcções determinadas, 8; vlsl-
tas de prophylaxia sanitária esco*
lar, S.

Em" egúal periodo os srs, dra.
Carlos Varella, Octavio Campello,
Genty Fontes, Joaquim Mariano
da Costa e o phanv.aceutlco lo&<
Torres, medicos inspectores escola-,
res e inspector sanitário esêolu*,
respectivamente de Cruzeiro, SAo

Bento do Sapucahy, Sorocaba, Ta*
quarltinga o Nazareth, realizaram
os serviços abaixo mencionados:

Visitas a escolas publicas, 15;
a escolas, particulares,. 3; a salas
do aula, 26; inspecções médicos
parciaes, 311; exames medicos to-
taes, 70; vaceinações contra a va-.
rlola, 71; revaccinações, ldem, 317;
boletins médicos expedidos, 19;
prelecções sobro hyglene lndivir
dual, coilectiva e pedagógica, 11.

Resumo geral dos serviços reali-
zados na capital o no interior, du-
rante o mez findo:

Visitas a escolas publicas, 79; a
escolas particulares, 115; a dormi-
torios, 10; a internatos, 3; a salas
do' aula, 93; inspecções parciaes,
1.073; exames médicos totaes,
•113; vaceinações contra a varíola,
123; revaccinações, idem, 716; bo-
letins médicos expedidos, 205; bo-
letins dentários expedidos, 287;
prelecções sobre hyglene lndlvl-
dual, coilectiva e pedagógica, 39;
evlcções determinada'.', 8; vlsltao
de prophylaxla sanitária em esco-
Ias, 8.

Durante o referido me'/, os. srs.
directores dos grupos escolares de
Avaré, Bragança, Porto Feliz, Pe-
relras, Tleté, Taubaté, (Moreira da
Barros), Rio das Pedras, Soroca-
ba, (Antônio Padilha), escolas reu-
nldas de Apiahy, Bury, Cabrcu'va,
Grama, .Monte Alegre, Oleo, Plati-
na, Qulrlrlm, Tayuva. Una, Var-

gem Grande e escolas publicas do
districto de Ttaôca e masculina de
Capoeira, em Apiahy, organizaram
e remetteram 1.5-14 fichas anthro-
po-pedagoglcas de alumnos dos
meemos estabelecimentos de ensl-
uo.

¦>??<»+ ????.?«? **,?? <*»¦»¦?<¦?-??<,.

Soprei

Por decreto de hontem, foram
promovidos:

A capitão mestre armeiro do cor-
po de bombeiros, o primeiro tenen-
te Eugênio Cupola;

a primeiro pleador do regimento
de cavallaria, o segundo tenente
Joaquim Navarro;

a segundo tenente pleador do re-
gimento de cavallaria. o sargento
ajudante Antônio Navarro Mu-
nhoz;

a primeiro tenente pharmaceuti-
co do corpo de saude, o segundo te-
nente Bruno Rodrigues Viotti.

 Foram nomeados- para os
postos de capitão, electricista aju-
dante .o capitão electreclsta chefe
do serviço do corpo de bombeiros,
os sra Júlio Ribeiro Vlanna e Er-
nesto Ribeiro Vianna, respectiva-
mente.

 Foi nomeado para o cargo
de segundo tenente auxiliar do es-
tado maior, o segundo tenente Ber-
nardo SpindoU Mendes,

PARIS, 2 — Na reunião de hon-
tein do Conselho Supremo, o sr.
Dutasta fez uma exposição das con-
versações que até agora teve com o
barão dc Lersncr. Em seguida, o
jcericral Lerond referiu ao Conselho
o resultado das conferências entro
os delegados alllados e allemães.

O Conselho decidiu que iodas aa
medidas relativas á entrada oni vi-
!,or do tratado de Versallles, deve-
riam ser reguladas antes do dia 5
do corrente, data prevista para •
troca das ratificações.

Deliberou ainda o Conselho qus
a protecção aos extrangeiros orlgi-
narios das províncias submettida*
a plebiscito, seria confiada ao pa:4
cujo representante presidir a eom*
missão do plebiscito. A manutenção
das tropas no paiz em que se rea-
°izai>se o plebiscito caberia a cada
uma das potências que participa*,-
•em do plebiscito. A potência a i ;1
o território tosse attribuMo pagarll
a3 despesas de oecupação.

O Conselho a.-.nrovu, em eegut-
ia, a resposta da SuUsa relativa 1
memória que es*sa "paiz dirigiu &
Conferência da Paz. obre a sua ad-
missão i Liga das Nações. — (Ha-
vas).
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CORREIO PAULISTANO - Sabbado, 3 de janeiro de 120
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(Sociedade Anonyma)

Orgam Oo Partido llupublicanoPaulisla

EXPEDIENTE
Áseignatura, do hoje a líl ¦ '"'m-

de dezembro «lo 1020 . . 258000
Acento no ttio de JnnoUo, Joiio

Barbosa — Kcduecão U'"0 Pala".

Aconte om Franca, para annun
elos, Soclétft Mutuelle de Publlclto
(dlreeteur. A, Loretto), 1*. ruo
Vtoiigcmont — Paris, O.e).

,-•¦ «Agente • em . Franca; e Inglaterra,
parft .aniiuivclos; L. Aleycnoe e Cio,
— 0,'>ue'•Tronchet,' Paris •— e .10,
íí o 23,'Lugate Hül, Londres., „

Ribeirão Preto — Succursal do
•Correio": rua S. Sebastião, n. 57
(ítedaccao d"'A Cidade"). — An-
núncios, assignaturas, venda avulsa,
noticiário, etc, —• Director, Fran-

.cisco Augusto Nunes, . ...
Toda a correspondência deve ser

dirigida fi. administração do "Cor-

rolo Paulistano" — Caixa Postal D
-i S. Pauio.

Aclinm-se acliialnicnte ent vlft'
(em no Interior do 1'lstado, fazendo
» propaganda «lo "Correio Paulis-
tniio", o* srs. Antônio Mcrcndante
Sobrinho, na linha Sorocabana; Pe-
dro Affonso da Fonseca, percorren-
cio as localidades da Central do Bra-
sll: Arthur Bittencourt, das estra*
«Ins de ferro Mogyana, São Panlo
Kiiilwuy e Itatllicnso; as cidades ser-
yi_ns pela Paol-ta estão sendo vlsl-
tadas pelo sr. João Silveira Jmitor,
nosso companheiro de redacção e
turc-sccrctarlo desta folha.

Pari. todos esses nossos represen.
tantes, solicitamos o apoio dos uos
)»s amigos e dos ngentes do "Cor

relo Paullstnuo", afim de que lhes
sejam facilitados os trabalhos tins
-IversaB localidades «uo devem vi-

'•; iltar, o- possam dar acsciupeimo cn-
bal ft incumbência qne Icvnm da ad-
-ijDlstraijuo. deslii.fplhn.. .

O Correio Puilstniio 6 encontrado
ft vondn,.em Campinas, com;o nosso

¦¦'¦¦ áeonte -sr.-¦ Dbintoi-os''¦ Paulino, da
i¦¦¦; iTypographia.. Campineira, ú_rU£«,.,Ge-,

¦-.-cral Osório, n. 118.: As assignaturas do Correio Pau-
, libtano podem ser tomadas ou re-

formadas no mesmo local.

e commercio das fruetas

auxílio a fructicultura
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i.ViEKNACIONAIj Pito
TECTOKA BOS'. ANIMAES

Foram as seguintes as oooorren
lias registadas durante o meu da
dezembro:

Intervenções amistosas, 170; ap-
/preheiisOcs do objectos de tortura,
t'i;. prohlblcões de trabalho coni

¦ 'i_ima.es 
Iueapa7.es, Í8';'rmultas, 12;

total. 218.
Foram feitos os seguintes dona-

tlvos: para o Asylo,de Cites, I. Ca-
muvgò, 5$000; E, Bittencourt, .....
108000; d. Elvira Silva, 103000;
Diana. 203000; para o Hospital, il.
T. 3003000; J. C. 70*000; JI. I-
P .Q. 1Q0$000; para a propagação.
jM. _! 200*009; M. L. P. Q. 403000^

Foram adriíittidos mais os ;se-
guintes 

'isòcios': Manuel j Martins
.Gonçalves Biar, Virgiuio 1 Créave-
gatti, Bento de, Oliveira, Frederico
J'oa«iui'm Filho,''" Peílrq Quite,-' í>o-

! mingos- Cásànovo, dr.JosiS Vijgliottl,
Antonlo Cantarella, Joio ÍPagano,
d. Evellnu da Silveira Arruda, Ji
.Corté Itcal. *' 

A E do corrente realizam-se as
eleições do dlrootorla para o anno
de 1920.
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Com o ofílolo n;_ 78i», de 20 do
•dezembro do-1*19, -Receita Fublli
ca, ioi encaminhado o recurso lh<

¦ terposto pela Companhia Industrias
_e_tis, -do acto da delegacia fiscal,'mantendo a docisao- da l.a colleoto-

' tia desta capital, qué a' multou em
112:5001000, proveniente d- reva-
lldactto do sello, sobre o augmento
flo seu' capital social. -

Hoje, 2.0 dla utll do corrente
.. meu, pagar-se--: folhas ío Eserol-

lo (oontl-U-ctio); Faculdado de Dl-'. 
Tclfo, pessoal da Agricultura, em-
pfet&dos dos diversos Ministérios:
nddrdos, avulsos, cxtlnctos o em dis-

. pohi.bilidadò, .¦«',.
Os pagamentos começam —s .11 e

'. ' njeia horas, em: ponto, e terminaíii
'-''Hí)'ii o mela horas. ,.«jm. ponto".

. -^«.«.«.»?<¦>.?<»<.?<¦?«».o» O <>'»¦«¦««)•»

A CARNE
Boletim do Matadouro Munlci'

pai de S. Paulo — Movimento do
dia 2 ão janeiro de .1920."Foram abatidos 18 IcltOes, 93 ho-
vinos, 138 suinos, 28 ovinos e 18
VltelloB.

Fornrit Inutilizados 9 pulmões, Si
ligados e 11 intestinos delgados dc
-bovinos-, 5 pulmões, 13 fígados e 1C
Intestinos delgados de suinos; 2
pulmfios, i fígados e 1 intestino dei-
•gado de ovinos.

, Emblema do carimbo — "Bar-
rir.'

Auxilio. Uò íisliwliái. Citando dos-
envolvlmonto nn. oultura .due arvo-
ros früotifefás, de ha multo «pio jii
se vO om, • todo-ò território do Ei-
tado; tanto assim 6 quo, para pro-
toger e oxténdei' ainda mais o.wo
d'osonvolvlmentò', o, governo do Es-
lado promulgou a lel n, 1377, do 81
do dezembro-ão 1012, > «íuo auxilia it
cxportactto' das íruotaB e «Jlstiilbuo,
a preflós rosúmldlssimos, por intor-
médio dos estabelecimentos oCfi-
ciaes rr- Jnatituto Agronômico, om
Campinas, e Serviço .Florestal, com
sido- na estáçilo da Tremembé
(Xrainway Ua Cantareira), mudas
de arvores das melhores . espeoleo
Indígenas e exóticas. -

Oe accOrdo coni o, referida lel n,
1377, foi publicado o decreto n.
2115, de 25 de ogosto do 1913, abai-
xo ;traiiBCrlpto, regulamentando o
modo oomo deve sei* concedido o au-
silio aos exportadores de fruetas
produzidas no território do Estado:

Art, l.o 1-; O governo despen-j-
re, ate 6, quantia de duzentos cosi-
tos de réis (200:000*000) por an-
no, para auxiliar a exportação flo
fruotas produzidas no:. Estado o
destinadas a paizes extrangeiros,

Art, 2.0 — O auxilio «fera. conco-
dlão- a cooperativa» de cultivadores
ou .empresas commerciaès quo pro-
varem ter um capital nio inferior
a clncoenta contos de ruis, sendo
dois terços, -pelo menos, realizados.

Art, S.o — O auxilio destinado tt
compensar as despesas com ó trans-
porte marítimo «era concedido do
maneira seguinte:
a) por' cacho «le bananas

exportadas em vapores
não fretados especial-
mente pelos exportado- -

res . . ... . . 
'. '. 

:. HOO
h) por : cachos- de' -bananas.

exportailos emv vapores
especialmente fretados
pelos exportadores, . .... $160

c) por 10 jcii<»1 dos demais
'' - fruotas exportadas em

vapores nâo especial-
mente fretadOB pelos ex-
portadores • 1100

d) por 10 kllos das mesmas;
fruetas exportadas- em
vapores especialmente

'¦'¦ fretados pelos exporta-
dores ..,.,.... $160

Art, 4.o — A prova ãas qualida-
dos embarcadas, para recebimento
«los auxílios mencionados no aril-
So 

' 
precedente, será feita -media-*

te certificados da' Recebcd-oria dê
Hendas do Estado, em 8antos, apre.
sentados a Secretaria da A_rlcultu-
ra, Commeroio e Obras Publicas.

Art, '5.6 ¦—O. pagamento do auxi-
lio se effectuar- trimestralmente
no Thesouro do Estado, mediante
reciuerimento dos Interessados ao
secretario da Agricultura,';Art," 6.<o' 

'-^- 
Qiiahdò a. exportação

so effectuar em vapores especial-
mente construídos para transporto
de fruetas, com os compartimentos
adequados, refrigeradores, etc, ,o
ííuxilió a eonoeder podertt elevar-
se a des contos «le réis (10:0001000)
por viagem redonda, realizada em
cada mez,

. Art.-T.ò — Oosarfib dos; farvor-is
ãeste regulamento «somente se tso-
operativo- ou empresas que firma-
rem contractos na Secretaria" «la
Agricultura, suomettendó-Se ás con-
dlções que forem determinadas.

Art. 8.o -r- O -secretario <la Agrl-
oultura fixara o máximo do auxilio
qüe deverá ser pago eni üada exer-
ciclo financeiro aos differentos
.contractantoe. ;;-,.-.:'Art. 

9.0 .-— ílevogam-se ae dispo-
slcões" em contrario.

Auxílios das estradas de ferro es-
tadiial o federal: Pelo decreto n,
2311, de'novembro de 1912, vorifi-
ca-se que. em todoe as estradas de
ferro, de conccsslo estadual, o fro-
te para íruç.tas frescas, verdes ou
eocWs; doces frescos, crystalllzaãos.
ou seecos, ê pago pela tabeliã 2-A,
que consta do seguinte:

, atô J00 lcilp»— 200 réis por, to-
nelada o por kllometro; ;

de 101 a 200 kilos — 160 réis
por tonelada c por kllometro;

do 201 a 300 kllos — 1.10 TtJls por
tonelada e por kllometro;

de 301 a 400 kilos — 100 reis
por tonelada o por kllometro;

do 401 em deanto — 50 réis por
tonelada e por kllometro,

Ò frete minimo do um despacho
é de" 200 réis para cada estrada. 

"

Para os despachos em trens ão
carga ha um,abatimento de GO 0|0;

Devido a um accOrdo entre as
estradas de ferro e p governo do
Estado, o freto para as mudos dl-
versas o sementes, 6 gratuito, por
em quanto, cin tal distribuição, pc-
los referidos estabelecimentos. Os
mismos favores suo concedidos pe;
la Estrada de Forro Contrai dò
Brasil!'

Além disso, as Profcituras Mu-
nlcipaes quo adquirirem mudas ãe
casos commerciaès, e que so destl-

i nom _ arborizacão de praças e run*
das respectivas localidades, o go-
vorno podo tambem conceder gra-
tuldade de frete em todas as estra-
das ãe ferro:

Importação do mudas on sêmen-
les: Para facilitar o desenvolvimon-
to da fructicultura, o governo fede-
ral facilitou a Introduccão de espe-
cies, livres de direitos aduaneiros,
segundo eo verifica das Tarifas das
Alfândegas: ~ Tabolla A — Mer-
cndorifte livres do direitos pólos Ta-

ritos «iuu flouiit tambem Isentas do
expediente do 10 0|0 —- artigo 103:
— Arbustos, arvores o plantas vivas
do «iiialqucv espécie.

Por sua voz, certos c determina-
dos Instrumentos agrlooias «lio no-
ccssavlos a cultura dan avvorcs fru-
ctlforas o neste coso' 6 mais um nu-
xlllo dlspousiulo uos fruotlculíores
ou a-qualquer asrloultor para a Ilr
vre importacüo dossos lnstrumontos
quando importado pólos mesmos.,A
Iscnclo consta du níesnla Tabeliã A,
artigo 105; r- Iiistrtimentos arati»
rios, como grades, «rados; arranca-:
dores «Io tocos e tuberculo», sulca-
dores o senscadeirns.

„Foita a importação, e parn se
prooodor no desembaraço na Alfan-
dega, o interessado devora apressn»
tar a Dlrectoria. de Agrloultura, um
attestado da muniolpalidado a (íu*
pertenço n sua propriedade, provim-
do de que ê agricultor. A Directo-
ria, deante desse attestado, dar-lhe-
íl uni certificado onde IrSo inolul-
doe os dizcrcB do conhecimento mn-
rltiino «> com a deolaratao de que
ns mudas ou sementes são destina-
das ao plantio para multiplicação e
melhoramento da espécie. Esse cer-
tificado, conhecimento marítimo,
facturas consular e commorclai e
attestado de sanidade dae mudas ou
sementes; são apresentados ao1" ln-
spector da Alfândega, com o reque-
rimento do despachante, encarre-
gado do desembaraço ãa merendo-
ria. Ficando reconhecida que a lm-
portação 6 feita para o plantio, íl-
rectamente, nté o próprio governo
pôde conceder o frete gratuito.

Conillfiões, espécies e preços ila*
modas distribiildus pelo j Service
Florestal: Não uos oabe nqul tratar
daa arvores de ornamentação e nr-
borlzacão de praças e ruas, mas,
para melhor orientação dos inte-
ressados,. «impilamos estas informa-
çôes, que julgamos ser ãe 'utllida-

de a, sua divulgação.: ,^ -

1) Os pedidos devem, ser feitos
dlrootamtnte ao Serviço Florestal
— Caixa do corrótp n, 1-322 —• S.
Pnulo, acompanhados-da respectl-
vn importância, em val.e-nostal.
cheque ou oarta registada, j As lm-
portanclas inferiores-a B$000 pode-
vão ser enviadas eni eólios'de 

'100;

réis, tambem om carta registada.
2) Não serão attendldos os pedi-

flos que não venham acompanhados
Uã respectiva importância. ..- ...

3) AS enoonimondos, cujo valor
seja inferior a BÍ000, serão entre
gues dlreotalniènto ao compraflor'no
Horto Floiestnl; forneconão nquella
repartição uma requisição pai _ o
seü transporte '.gratuito no Train-
way âá. Cantareira.

: 4) As muflae de essências flores-
taes óu de arvores • de ornamenta
cão serão despaenadao por conta, dó
governo, como carga, para qual-
quer estação.de estrada de ferro uo
Estado de S. Pnulo.*

.5) As mudíiedo arvores fructtfe-
ras - serão entregues ao comprador
no Horto .Florestal, podendo, entre-:
tanto, aquella repartigío encarre^
gar-po. do despacho por oonta.-. dq
governo, nae-estradas de .íej-ró. .sem:
responsabiilznrwie por extrarvlO). :ov»
damno;- causado durante o.' seu
•transporte. -'"¦ ':• •¦ -¦¦ j '-¦ ¦¦'.<¦'-'¦¦'¦¦:

8) — ..MãQ jerfioattendidris <o_ íe-'
didos dos vlvelristas ou pessoas «que--
pretenãeretriirsyender as mudas afl--
qüiridás, podendo, o encarreiga'do dd
serviço,|-'sempres«j-e Julgar neoessa5"
rio, exigir um attestado 4a Commls-
sfto Municipal de Agricultura dp'mu-
nicipio era que residir ó compradóri
ou então de pessoa Idôneo..'7)'—Não 

serão attendldos. os pe^
didos para fora ão Estado, salvo au-
torlzacão especial do secretario da
Agrloultura; neste caso, os preços
serão diversos ãos ostabeleelãos para
os lavradores dò Estaão, sendo esses >

preços então combinados no acto da
compra.' •.:.

8) — As mudos dé essonòias fio-
restaos e do arvores dè ornamenta-
Cão serão fornecidas gratuitamente:

o) — A's câmaras municipaes,
quando destinadas aos logradouros
públicos; • .

-ti).—A-escolas do governo;
c) — Aos hospitaes de caridade;
d) •¦-- A's estradas de ferro era

trafogo no Estado, que fizerem-o
transporte gratuito dé mudas,-quan-
do so destinem'fts suas propriedades;

e) —i A'o repartições publico-- do
Estado, quando solicitadas pelos res-
pectivos directores.

9) — A venda e distribuição de
plantas fructiferas serft feita de 15
de maio a 15 de agosto; e a de es-
senclas florestaes e-arvores- de or-
namentação, de l.o ãe outubro a 80
de junho. 

10) —Os preços abaixo Indicados
referem-se fts plantas de um anno
ou menos; para as de mais de ura
nnno, qunndo nfio especificados, o

$015; d« 10.000 até 79,99», 8010.
Para mtilor numero; oito reis n

muda, «
Sogundo grupo: Magnolln anuirei-

la, tlniya, caiiüilolriis, cupressus, gro-
vllleiis, Jaoui-aiKiftH mimosos, aoa-
olas, cryptomorlas, nroclras, dlllo-
nlas, ohoupos, palnolrus, Ingfts, tam-
borls, olho do oabra, ararlbftu, pau-
brasil, alourltes, cltrus trlCollntu, ro-
blnlas, cássias:

De um exemplar at'i 4, S300 por
unidade; do D até 49, )150; do 50 até
499, $100; de GOO nté 4.999, $050;
de' 5.000 até, 9,909, $030, Para
maior numero, 20 réis por mutln,

Torcoiro grupo: Carvalhos nooio-
naes e europeus, flcus beiijiiiiilnu,
alecrim o palmeiras:

De uni exemplai* até 4,, $400' por
unidade; do 0 oté'40, $3B0; de 50'ntè'
499, $200; de 800 oté 00»,-- $160;' pa-
ra maior numero.10» réis a muda.

-'lautas frnellfcras — Abacateli-o»,
$400, cada - muda;, alfurrobolrusí
$200; avololroe, $300; anoiins, $400;
abrloot nacional, $100; aniclxelras
do Para, $400;'bananeiras, $050; ca-
bolludae, $200; cajft-manga, • $400;
cajueiros, $500; castanheiros do Pa-
rft, $200; castanheiros 

' do: Japão,
1$000; cerejeiras, $600; figueiras,
$400; fruoteii"j,s de conde, dé 1 anno,
$200; fructelras de conde de 2 an-
aos, $800; fructelras de condo de 3
annos, $500; golabclra de ti anno,
$200; idem de 2 annos, $500; gruml-
xamelras, $400; guabirobelras, $200;
jabotlcabeiras de 1 anno, $200; idom
de 2 annos, $500; idom de mais do
2 annos, em latas, 1$000; Jambelro,
$400; joquelrns, $300; kakizelt-os,
$400; laranjeiras azedas, de um an-
no, $100; -laranjeiraa enxertadas, de
1 anno (bahlana, cravo, pera, eto.)',
limoeiros, enxertados, azedos: o doces,
de um anno, $000; Idem de 2 annos,:
1$000; macieiras enxerladas sobro
macieiras, $600;' idem enxertadas so-
bre marmèlelroS, $.500; mangueiras,
$400; marmelelros de pé fraco (pro-
dueto directo), $200; Idom enxerta-
dos, $500; marmelelros do Japão;
mudas dè 4 annos, 1$000; mexii-l-
queiras onxertadas, de um annò,
$800; nespereiras, do Japão; d* um
anno, $200;. idem... de dois annos,
$400; Idèm do Europa, enxertadas,'
$59.0;. nogueiras; :da Europa, $600;
Oliveiras, 1$00Ó;' pècegueiros, $800;'
pereiras, $200; idem enxertadas eo-
bre :marmelelros, $500; pitangeirae,
$200; sapotis, $400; uvalheiras,
$200.;"

VIDEIUAS

SPORT
TURF,

aoc.iKtf-oi.uu
A nossa veterana eooleilndo spor-

tivu, _ Jookey-Club r— realiza,
amanhã, a primeira reunião hlppl-
cn doetu anuo,

O prado dn Modca? aotunlniontc
o' pohto pTodlloctò para oe "renãez-
v«|iis" chies da nossa sociedade olo-

fautor 
apAnhnrft, por corto, neeso

In,, uniu colossal-enchente,
í.JJl o )>rosrammo,xSeja dito em

nb.0,^ "do sr. dlreotor de' corridas,
\tt\%, 

'ovldentonionto, 
em condições

dò proporcionar aos aficionados do
turf unia esplendida tarde! flo fes-
ít\,  

' ' ""- ' •'¦
A principal prova do dia ê -o

falido promio "Div Jos6 Bento Be
Paula Sousa", com ò optimo pro-
m'lo de.3.:OÒÒ$000 o na distancia do
1CÓ9 metros,

.Sfto candlãatoa aos tres contos os
seguintes parelholros:

Jur.ft, Catraia, Esterlna. Rosita n'
•Cafeína, que, segundo nos Infor-
matam, estão em perfeito estado
de... "entrainement", achando-se,
portanto, o. paroo perfeltamento.
equilibrado.
• Mae, além ãosse grande premio,
os demais pareôs acham-se excel-
l»,ntemente organizados e promet-
ten», por isso, momentos, agraãaveis
aos ers,. turísmen,
-.;- Amanhã, dia dá corrida, daré-
mos ao» nossos leitores informa-
çües mais detalhados sobre esse

(festival.

football:
A. A. PARAIZO

No campo da a. Á. Paralzo, rea-
lisaTSO amanhã, _s H horns, um
tralnlng entre os 2.0 è 3.0 quadros
ãesta sociedade.

. - O dlreotor. sportlvo pede, por nos-
so Intermédio,. o compareclmento
dos seguintes .Jogadores: Henrique,
Amajjry, Fellcip, Joio, Fellppe, Bor-
ba, Eãmundo, Mario, .Tatu', Paulo,
Fernando, Yracy, Sebastião, _Ulu'.
Paranhos, Luiz, ..Carlos,', Antônio,
GaWlno, Moringa, AJyoro, .Euclides,
Praxedes ,e César.

:.< MGA METROPOM-AXA

_L

CHiroiiica Socic-4

Estacas de melo metro para plah
tar, 10 réis cada estaca; idem de utiv
metro,- $20; idem de melo metro pa-
ra enxertia,- $20; a) enraizados de
um anno, para cavallo, . $100; b)
idem de 2 annos para cavallo, $200;
Idem áè'um ah.no, '-prôduoto.' directo;
$160; c) idcm'do'unj nnno enxerta-'dos, 

1>0'00."""""' ..
Os compradores que adquirirem

mil oú mais mudas doe letras aot
gosarão de um abatimento dè 30 o[o;
os da letra o, 2Bo[o, -desde qú» a ac*
quislcão exceda ãe 600 exomplaree.
Este Serviço estft sob a direcção do
dr. Adalborto de Queiror. Telles.

Mudas das mesmas espécies é,
mais ou menos, pelos mesmos' pre-
cos, e condições, «ão encontradas tio
Instituto Agronômico de Campinas,
sob a direcção do dr. J. J. Arthaud-
Berthet;

Nfio resta a menor «luvida.de que
os fructicultisres têm sido e sorão
sempre auxiliados pelo governo do
Estado. O que precisamos agora é
que todos* procurem desenvolver as
siias culturas, 

"introduzindo 
nova»-es*

pedes e multiplicando ks existentes.
Assim teremos bons fruetos ao ai- .
cahoe dè todos; sem que seja preciso- ^"r^^L*,,,.,,,.
Ías«iir-s,e-.lmp6ftágftò 4esta.ou daquel- x''ls a «"*e«"1''a-
lá.èsj/ecíé.- >;j' ''j"' '' 

\ 
' 

;''-,•"¦'.,.'".'" 
-jrONSEQA-QtJElROZ

!'Os jogos do c«içpeõn_to
.Para o final do campeonato' 'de

football do Rio de Janeiro faltam,
ainda. ser. disputados oe seguintes jo-
gcis:„-„ ¦, , ., , ¦ .

Mangueira vs. ÀHdnrahy
Sem data marcada.

Mangueira vs. Botafogo
¦Apenas 10 minutos entre os se-

gundos teams.'
Villa vs, Mangueira

Primeiros-teãms, -48 minutos..
. '.':. 

Bangu' vs. S. Christovam^
Primeiros teame, 20 minutes.

,-•¦ -•-: • »-?¦•

A-TI-CRA DroEOIORUBA' 
MGA

Informa o "Correio-da Manhtt":;
-. Acaba de ao dar um aooérdo tn-
tre as portiâau em formação, para a
eleição da futura directoria dá Liga
Metropolitana. ;"Para es-tres novo* cargos «rfio
cloitos tvi'drs.. Srariò Newton de" Fi-
gueireí.o, Agrícola Bethlêm, e Anto-

presidente, dr.
Wfbtf#kfâ$ííÉfe_B'*; '-Q'' vloe-presldente,
HíSr7S

Nesto encontro, o actual oani-
pcífi) mundial do remo, revela con-
ãlcíJos «lo reslstoncla extraordina-
rias, demonstrando possuir um os-
tylo do regularidade o precisão as-'
sombrosa, nssliu como huhllldade o
onorifla poucas vozes vistas.

15' som duvida um grande ca:n-
poCo «lo remo, na actijaçno futura
para consorvaro titulo ha de ser
excepcionalmente brilhante.

;;gólív.- >;.;/-^
O OÁMPJCOX.VTO' VlÓMiNIXO XA

KSCOSSIA -;:

Iloali-/.ou-se reoontomenle iia, Es.
oofssla, com o exlto habitual,' o
campeonato feminino «le golf. Os
últimos números «la "lllustralod

Sportlvo and DIamallo .News" _e'tle
"Golf lllustiatecV", trazem alguns
detalhes Intoressaiites solírèí cssü
concurso de golf.

Si bem que se tlvosso verificado,
a ausência de algumas das boas.

jogadoras escossezas, taes como
mrs. i-Iurtl, miss. F. Toaclier, mrs.
CriiAshanlc e algumas outras, t.i-
mou -parte no certamen' o que «lo
nials reprosentatlvo . conta a Es-
cossla como elemento feminino
sportlvo. 

'Mas 
o mais interessante

do cnmpeonato rói, sem duvida, a
revelação de novas "estrellas",

do golf, as quaes chegàriiirT a aU
cançar os primeiros postos no
"round" final; taes como miss. Tda
Kylo e miss. I* Seroggie, respectl-

yánien,tê, a prinielra e segunda ííp
campeonato. . 

• ¦
.Na---verdade,--.---a,-vencedora não 6

uma surpresa, pois quo no eanipoo--
nato ile 1913 ella jogou coni ãesta-

que. Mas ô que miss, IJa.Kyle. du-

rnnte os annos da guerra havia

abandonado inteiramente o. "trai-

ning", porque oecupava um logar

emitúBja das qfflcinos, : do .Estado.
Este facto não pcrniittlu. prover
um- resurgiinento tilo repentino e

brilhante. "^ ... . ..
Durante' os . tres .. primeiros,

".rounds" a lucla permaneceu inde-

cisa entre miss Kyle, miss. Scrog-

gio, miss Anderson è miss Lamb;-

mas no "round" final oa duas. pri-
meiraa ficaram senhoras do terre^
no, gonhandq miss Ida Kyle por
3x2. - ,; 

'• .-,. 
....

O casamento

Um pérfido definiu o casamento
aculni: "União perpetua do homem
oom a mulher, ondo uquollo so pro-
p8e alimentar osta, o osta remon-
dar-lhe os fundlllios das oaltins..." ,

Prosaica perspoollva!,.. Assim
não pousava o conde X, cnsqullho
arrebentado, que atirara na roleta
os parcos rostos da fortuna, parto
«íuo ns Aspaslas não haviam devora••
do com seus• dontlnhos de Jaspe...
O condo X esperava, na «.'orheille dc
alguma virago ossuda e rica, encon-
trar, com o conjuiço vohls.o patrlmo-
nlo delnpldndo. '•'»-¦ . . .

ArmCn Ohaninn, essa gentil ni'-
mi-nlá quo escreveu u íeliciosa ."Oftli-
pouso «lo Sháinaicha'.', com uma es-
tylotoda de Ironia, trespassa p ban-
«lulho de todos os condes X dn ci-
vilização occldcnlal:

, '•Um «lia uni Joveíi europeu critl-
cava, em. minha presença, ns ' 

leis
árabes, pelas quaes um niusiVmia-
ho, querendo casar-so, 6 obrigado,
segundo seus havores; a garantir a
hianatenção da sua futura esposa.—
"E" horrível; dizia O europeu-, quo so
compro assim uma mulher!" ¦

":— Senhor— respondeu-lhe Ar-
nií-h — imáglniil vfls qual não- 6 o
nosso espanto ao constatar quo no
Occldonto nao são os homens que
éoi-práin as miilhores... E' o doto
destas «pie compra acmolles.'.. "

Aiinfin Olianlan é sarcastlcn, mas
é verdadeira. O casamento mudou,
pois, do definição: "I/iço perpetuo
coin «pie so amarra a liberdade e se
restaura a I«>rtuna.." .

"A perpetuldado . do , cosámcnlo
deve representar uma» irônica pena-
lidado imposta ft sandice suprema,
to vida. Üm, phIl<is«)pho ponderpu
quçí. para o parriclcUo, o Código cs-
tabelecc apenas 30 annos de cadeia.
So para-o crime de casamento, o ho-
mem engendrou as galés porpo-
tuas..." Esta. pagina inédita «]o, dia-
rio do um bohemlo é o niflior sacri-
U-Bio.que.até hojq vi contra a sócio-
dade organizada.

O casamento ô a pedra angular da
frunilia. A família, e a base da. so-
ciedade. No lar, pois, — e isso bem:
o intuíram os athcnienses — é que"
assonta a. Pátria. . .

! Sl assim é, o casamento passa ai
jser uniu cpúsa. séria. Serilssima! Nin-
iguorn, por^m,. se convenço disso, e o

Emolecòte 

puhesoentoi mal lhe pehnu-
ja o lábio «T.buço. sedoso, Jft so planta

gróu-se a çampoa do goir. no _s- [j^. eBqUina,,a embiscar o olho para _

I''hzl-iii .innon liojéi
O menino üi-liunlo, filho do >ii>

Miguel Komtto Uo S Nnzarotli;
o menino Liilss Lnorto, fllhlnho «lo

sr, Attila MaVconflOS Lohhu;
a monlna Haydõé, fllliinlia .do sr,

Aurellano da Silva Arruda, 4,u es>
crlvfio do civel da iapital;

a menina Nelly, filha «lo sr. capi-
tão Beneillctfj «lu Padua —oltè, ini«<
roEsudõ «Íu Casa Paiva, ilestu. cu-
pilai;

n, senliorltu Alzira, filha ilo sr
Ambroslo José Bustos;

a senhorita Mnrln «Jliritiiliiu, fillm
do sr. José Morno» Cardoso;

a senhorita Mnrla «la Condição,
filha-«10 sr, Elyslo i.*crnandoH;

o, sra. «I, Xuiizltii. 0tlima'Cer«|iieJr!t
«lo Carvalho, esposa do sr.ilr. Wul-
«lonili-ò Ue Carvallio;

a sra. d, Buryülee Pà.lrony <lt
Queiroz; esposa ilo professor si-. Se-
bastião Parla Ue Queiroz;

a ura. d, Etelvinu do Moraes Oul-
marães, esposa Uo sr. Fronilno Gui-
marães, Ulrectoi' Uo grupo escolar
•'Campos Sullcs";

u, sra. U. Leonor Uo Camargo lio-
jrácsi esposa Uo sr, Joaquim Borges
Monteiro Uo Moraes;

a sra, cl, Mtirla, Martlriiõho Gomes,
otposa do'l.o tenonlo Alcides Mar-
tlnlano Costa, Uo l.o balalhiVo Ua
Forca Publica;

o jovèn Paulo «lo 'Godoy;
o sr. Thomaz Lobo Botelho;
o sr. José Araz FÓWèira;
o sr. Anüioro Mendes licite;
o sr. coronel Anthoro Gomes Bar-

bosa; ¦•-•..¦
o preporatorlano Ooiniugos Aymo-

re Laurito, irmão Uo sr. Ur. Salvador
Luurito, medico aqui rosiüente;

o sr. Alexandre Ue Ollvelrn, oonta-
dor nesta capital.

í
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Fèrreiía -'Vlaànd-Netto| 2.0-vl-
ce-preslflente.Ceua ae Barros; S.o,
dr.'Mario'Newton de Figiieü-edo;
«èoretarlo geral, Antonlo de Mira--
áà;'; l.o secretario, dr. Agrícola Be-
thlém; 2.o, A. A. Appollaro;1 Lo tliè-
eoureU-o. liUlz • _ebré, e í.o, Luiz
•Meirelles.-

tt _e janeiro i|.-",v

• _a?í_A' genoteva; 
¦; 

;.
Virgem o padroeliu do rarls

(51_)
A povoaçãu de Nantorre, situada a

duas léguas de Paris, teve a gloria
de vír nascer Santa Genoveva ne

anno iW.
¦ "Quando 

a Santa, atUngiu ft edar

do de 15 annos, foi apresentada ao
¦bispo de Paris; eom duas, outras-vir-

,g'ens. afim de qué lhes desse o^veu
«agrado da religião.

Aluda quo Genoveva fosse m mais

joven dás tres, o pontífice a poz em

primeiro 
'togar, dizendo- quo o Se-

nlior Jft a havia sántlfIçado. t ¦ \
Apfis.a niortó- de «eus paes, retlr

rou-oe para: Paris em casa de sua
madrinha, ondo teve uma vida de
grande mortificaçfio.

#?«??•••?••?•?••»•»'?*•?.**?**¦

Ss JOSÉ'

ApOs unia longa vida passada ná
sou preço sorft convencionado no I pratlBa u0 toflas _9 t,0as obras, mor-
a 

MuoasT__cn_n. «oresues . d.l «» « • * ¥*&. * 312' ^^

arvores do omaiueutafjío -- Primei- dlatamonto depoie da sua morte, o

povo elevou sobre o seu túmulo um
oratório de madeiro.

- Mais tarde exhumou-se o seu cor-
po pnra o encerrar cm uma caixa
magnífica feita por Santo Elo. Para
subtrair est- caixa 11 lmpledade dos
norman dos foi transportada em 846
para Athle, depois para Dravell, e
olnco annos depois para Morisy,
porto do LaFerttVMUon, donde foi
levada para. Paris em 855.

ro grupo: Eucalyptos, pia tan os, ce
drellas, araucárias, cinnamomos, ca-
suarinHs, alfeneiros, açoita-cavallo,
chorões, jatobás, favolros, • jaoares,
paupereira, emblrussu', barbatlmão,
guarantans, pau de macaco e outras
essências indígenas:'

Ds um exemplar atê 4, $100 por
unidade. De 5 exemplares atfi 49,
$080; de 50 até 409, $050; de 500 ate
4.999, $025; de 6.000 até 9.999,

"REMO
O CÁMPEJO _TOJ«_IA_

A 27 dc outubro ultimo realizou
se"'ilò' Tántls- o; match' Felton Bar"-
ry para obtenção do titulo de cam<

peão mundial do remo. •

Desde 1'912 O' detentor desse ti--
tulo.cra o campeão brltannlco .Er-
nesto Bnrry e o repto què lhe foi
lançado ppr .Alfredo D. Felton, di
Austrália, causou sensação afio «6

nos circulos ingíezos como nos dr
mundo Inteiro, garry, um dos
athletas anais, maravilhosos di)
"rowlng", vencedor de Mae Willey
e de Arnot, campeio Inglez desde
1908 e do mundo havia sete annos,
acaba do ser .vencido e despojado
de seu titulo' por Felton, Joven
"rower", cujo nome adquirira, no-
tprled.ádo , neste». , últimos.: tempos,

pelas suas suoowsivas proezas nu
Austrália, Estados Unidos e na In-

glatorrn, nue quàea- sahiu sempre
vencedor, dando-lho titulo suffl
donte para aspirar o primeiro pos-
to, derrubando Barry de seu pedes-
tal, como acaba do fazel-o.

O encontro foi', terrlvol e «severo.
Vendo-se ¦ embora que Barry Jft ha-
Via perdido 'a sua invenjavel for-
ma antiga, elle defendeu o seu ti-
tulo com energia e sô codeu quan-
do viu que o adversário lhe era su-

perlor. A victoria do Folton fo!
registada com'vantagem considera-
vel.

A opeceti tom que a (Tflmpa-ivbSa
joíê Ricardo entreteve homem' os
freqüentadores do •£,.. José 6. sem
duvida» umn dás uiais" cliistosns do

iíopèrtoi-ip..iüóderno. 
'È. csat» grande

.. àe de:;í'vòi-ve," e Úe alegria fácil-
mente se explica; os sotis diálogos
foram, a cada passo, enxertados «le
bons ditos.'.. ft-ancozsie. .Putlera! a
"Bainha ão cinema", a. qus no» re
ferimos, tem _m' llbrettò multo ln-
teréss_nte e, o «Íue malse, musica-
do por Jean Gilbert, ó. èndlahrado
autor 3_ "Casta Súzana". O desemr
ponho dado ft Jocosa opereta pela

•"troupe" lusitana estove fl.-*altura
dos seus créditos. Do lado íeminl-
no cumpre louvar a sra. Auzenda
nó papel dé'Delia, ao qual deu

petulante vivacidade e. deliciosa
Joviaiiaadt; a «ra.-Julleta Soares,
que personificou com .certa graça
a 

"parte, de Annle,. e a. sra. Margari-
da Martinô.quo apresentou uma- res-
poitavel matrona no papel de Vir-
ginià. Qtiántó ao lado masculino,
tivemos o sr. Josô Ricardo, que tir
rou t'rande partido da parto de
Cluterbucl;, o sr. Fernindo Perel
ra, quo coutou e representou com
brio no .barão Gardennes; o sc. Sai-
vador Costa,, mei deu. um typo es-
correito noBoby Lqop,: e o «_¦ Ar
mando de Vo_conccllo«». quo. luotou
com muita dlfflculdade para não
se esquecer da gagucira do impar
gavel Bllly Halton."C_ demais, des-
empenhafam os respectivos papeis
de modo efficaz no conjunto. .O.pur
blicqnppiáúdiu «íuasl'todos os nur
meros. Orchestra, o6ros o bailados,
multo bom. Concorrência, regular

—— Hoje, pela primeira vez na
actual temporada, "Amor íe Pria-
cipós", de E. Eylcr. devendo des
empenhar oe princlpaes papeis Au-
zenda do Oliveira, Maria Abran-
chee, Julleta Soares, Armando de
Vásconcellos, Leitão, Carlos Vianna
e Corroía.

vizinha, a cacarejar versos ft lua
jndiffèrente, a dar, em cartas da-
l-mplUas, promessas de amor éter-
no. com<> arrhos do noivado-. Um dia
a paixão estoura e, ou na policia ou
inó' cartório," o badainfico finca a
anular na - alliança esponsaUciay e
começa a dor tratos ft bola. doido
poi saber .qual o lobulo cerebral que
parturojou essa descoroavol. bur-

íl'i<_>». tií .i -(• i ... *)¦•! .«ji.V" .- ¦•¦-¦

Casiüiicnfo 6 uma"cóusa' Séria. Por
Isso, tinha- razão meu amigo João.
Pindm-ebtó celibatario hnpenitentèi j
qunrido sohtchciava, sombrio o eo-
lenne: . .. , -.

— Foi depois qua soube o que sU

iCiilfieava a palavra, 'lcas_men£o,"

quo comecei a cor-prèlíender porquo
os Uicclonarios registam a palavra....
heroísmo!

HELIOS

Câmara dos Deputados
Ao ei-, dr. 

'Antônio 
Alvares Lobo,

.presidente div Câmara .. áós Depu-
tados, os funecionarios cia secretaria
daquclla oasa do Congresso envia-
ram a sogúlnto mensagem «le lipas
festas:

"Èncen-anUo-se hoje os trabalhos
desta secretaria, temos a honra Ue
apresentar a v. exo, as nossas sau-
daçües muito siníoras'- o cordlaes,

{ausurnnúo-lhe, bem como a todos os

que lhe são caros, as nials risonhas
felicidades no transcorrei' do anno
éntranto «lq'l'J20. ¦ •

E, ao deixarmos aqui externado
este voto, em que vão toda a nossa •

sincei-IUade e respeitoso affecto,
cumpre-nos egualmente astaUecor a
V; exc. ae, nlmias gentilezas a todos
üispensaUaS' no decorrer dos traba-
lhos hojo findos.

S. Paulo, 31 de dezembro de 1919.
(aa.)— Brasllio Haniof? Ue Toledo e

'SUva, 
Arthur Gomes Jardim, Carlos

Martins da Silva. Carlos Augusto Uo
Andrade Costa, Antônio Martins
Teixeira, de Carvalho, Pliniu Roy»,
Antônio Carloa da Fonsota. Abilio

Fontes Júnior. Paulino H, de Au-
ilrade,,'Mario- Egydlo. Daphnis do
Freitas Valles. Jos6 L, Barbosa Uu
Oliveira,' Nathanel'Sihooiái Paulo do

B. Aguiar,, Horacio Pereira Uo Cam-

pos Vergueiro, Fellppe Blieín, Lula
riamos de Oliveira, Martúél Pereira
Baptista, João Fcrretti, 'Benedicto

Antônio: Ua Cunha Ll-ía, Américo
Bamos, Cândido Carneiro Lima,
Américo Leite Uo Amaral. João
Américo Pereira e Francisco d«
Pauia Gonçalves",

Anniversarios
Passa hoje a data- • nataUcUa da

oxma. sra; bnroneza do. Duprat, es-

posando sr. barão ide Duprat, prosi-
dente da Cornara Munlclpal, do S.
Poulo,

paes.. Interpretes mereceram fre-
quentes applausos,

—-- Hoje, na primeira sessão,
"A Historia do. Anno". e, na segun-
da, í-Sçejias da roca".

—— Annuncia-se para 6 do: cor-
rente um espectaculo couiplcto pro-
movido pela actrlz portugueza JullM
Con-Ca, com a burleta em 3 áctoa
"Nha moça", nlümi ãe brilhante

Nupeias
Keallzou-se, nesta capital, no- Ula

30 ão, mez; findo, o consórcio Ua se-
nhorita .Guiomar Alves Cintra, íilha
do sr. Brasilio cie Araújo Ciutru, fa-
zéndeiro om Brasança; cora o sr.
Cândido Queiroü Telles - de Moraes,
pharmacoutico em Jurema o filho do
isfc Urbano de Moraes Bueno, fa-
zéndeiro no município de Amparo.

Os actos ei vil e religioso, revés-
tidos de toda a intimidade, se reali-
zarum no palacoto de .rosidencia Ua
exma. sra, d. Anna Franclsca Cln-
tra; av<5 paterna da noiva, ã. rua de
S Luiz, n. 3.

Paranynipharamos aotos, no civil,
por parto da noiva, o sr. ninjor João'AlVesdè Morttes e Silva' e senhora, e,
;por parte do hoivo, o sr, Ur. Aãal-
betto de Queiroz, Telles e. senhora;
no religioso, por parvo Ua noiva, o

intermédio om qüe ¦ tomui_o- parto i;_ m£JJ()r AHüm Rodl.ig,íes de SK
os melh.oro^arusjtas-^.e Leopoldiha Cintra.
Portugüoza• do Theatuo Éden, .de
Lisboa,'o da Companhia Arruda.

Publicaremos, dotalhadamonU,
dopolà de amanhã, o respectivo pro-
Eramma.

CINEMA

BOA VISTA
Nesto theatro ãa rua,.ãa Boa Vi3-

ta tivemos hontem; na primeira ses
suo, "Scènás da roça.", é, na segun
da, "A Historia dó Anno", deant».
de regular concorrenilt Os princi

CENTH-Ui

Bcssi» Love, a encantadora artis-
ta da - "Vltograph" ft a principal
Intorpreto. da bella (vwnedia senti-

| mental "Adolescência", qua será ox-
hiblda nas sessOes deita noite do
s_lao vermelho.

Constituem o programma do salão
verdo os emocionantes «iramos "Oi-

mlnho mais fácil", de Selznlcl: e
Impudicn". de Rlaltoi

e, por parte do noivo, o. st'..Ur. Curiós
Uo Moraes Bueno o senhura.

Curriparoceram nos actos numero-
soa parentes e amigos, aos quaes foi
servida fina mcea do doces.

Os noivos, que tiveram a sua "cor-
bcille" repleta de artísticos presen-
tes, seguiram, nessa mesma tardo
em vlngêm do nupeias, para o Bio.

Ccntractaram casamento o sr.'.Moacyr 
Ccrrl, funecionario Uo- Tlio

National City Bank .sí.New Xork. Uo
Rio, e a senhorita. Odette Ferraz,
professora cm Campinas e fiilio da
exma, viuva sra, "di Maria Emilia
Pcrrnz, e Irmã do-sr, Aristides Per-
raz, funecionario Ua Caixa Economi.
ca Federal Ue S. Faulo.

M
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0 CAFÉ

fl'i:;

MKItUAOOS N-CIOXA-S
3UNDIA1I-, 2 — Foram _ectíb!d3s ÍSoJe,

lurante o «Ha na estação dá «Companhia Paulis-
ta. nesta cidade, 3.371 saeeas de cafe, sendo
1.124 despachada* para Santos e Sil para 8.
Paulo.

S. PAULO. 2 — Conforme aviso telesra-
pblco, entraram era Jundlahy. pela. Estrada de
SV-rro Paulista:

SACCAS
Boje ..'... »•*._*. .». 5.4T*
Anterior ¦ . . .: 3.202
Entradas pela Estrada Sorocabana. S.2S8
Anterior 3.011

J

V

Potal. toje ..... • . « 8.73G
Total, anterior ....... 8.263

— Foram recebidas boje, du-
Tante o dlo, na estnçâo dc Jundlahy:

SACCAS
Para S. P_u!o ..»•.•» . - .- 247
Anterior <.-•-. 709
Para Santos .... v v . 8.12*
Anterior ..-.-.. . v • >• •• 5.453

-ota!, hoje ... . . . •» .
Total, anterior ..... . • .
a PAULO, 2 — Caie haideado

hoje rara Santos, 8.73S eaces»,
¦ecilot

3.371
«.15!

BACCAB
Paulista . . . •'.' . ... ,. .v. 6.47*
Bragantina _ . .... .'*.'. 14»
Sorocabana . «__. « »¦ », 853
Parjr . . . » ^ w _ • « »- 3«lt
Bras' ....... v . 2.009
- a.VSToe, S — As reatas aa café dlspoul
vd foram «e MM sacoaa.

Naa riitas rmll__his regalo* i
lSIStM por M kllos, par» o typo 4.

Maçado eatatcL
Aa voadas de café _ termo foram dc

laccas.
MctoMo, peraljsado.
SANTOS. 2 — Telegramma eepcclal do

"Correio Paulistano", sobre o movimento de
hoje:.

SACCAS
7.78»
T.790

4.815.083

Entradas'. ..... « -.- v. »-
Idem. desâe l.o do mes .->:_-»
Idem, desde l.o de julho ....
Existência em primeira e segunda

ZLluOft •••,«• ¦ • • • *
Mddia ....... .r .
Despachadas . . . . . .- ..
Idem, desde l.o do mez . . .- •-
Idem, desde l.o de julho . -¦ a
Embarcaãaa hontem . .. •- ->s ¦• »
líem, desde l.o «Io m<ss . -.- -.- -.- .
Idem, desde l.o de julho . •» «- jr
Passagens, hoje . . . -.. _
Idem, üHio Li Ao mu < ¦_ »

i -_nut it- onf;s_p o snt

2.951.903Idcm, desde Lo do julho . . ,
Sahidas:

Para a Europa .. . . -:« - » _ . x •—
Para oe Estadoa Unidos •<;_'> r-
Argentina . . » ...... n. ¦. «—.
Por cabotagem. .... . • • — >
COMP. CKNTRAL DB AIUU-ENS OERAES

SANTOS, 2 — O movimento da Companhia
Central de Armazéns Geraes, ao dia 2. foi o
seguinte:

SACCAS
E_«e_cia no'41a Ji \ £,. m _ .- . „ 248.848
Entradas . . ,. ,:»i .« M, Sm,^£'x•'•,' ; •••*•

Total . . .
Sabidas, i hoje

Stock . . .'

-v 853.808
«T8I

. . . . v . . * t . 148.025
BO-B- OE CAFE* DE SANTOS

SANTOS. 2 — Cotação officlal do café dia-
ponlvel na Sota d* Santo* por 10 mUm

4.571.788

87.356
87.355

522.44»
81.T42

445.338
8.483.057

8.788
«75.147

; Rt_SB_
sO cir '

Pypo 4 * » » v . v » 183800 UMO*
Merc_do . .  Es_v«l _M_v«i

SANTOS. 1 — CotacSe* õm abertura do
termo da Bolsa Official de Cata de Santos, for.
Decidas fts 19 e 30 minutos:

Comp.
Janeiro . v .- * t- * • 138975
Fevereiro < » -. -. «• * . 1137Í»
Marco. ._.-•-•>• . t > 113375
Abril . .tiv . « it -. 108808
Maio .- v - -.- - .• _ « 198750
Junho. _ . x v . .• •. . 108500
Julho .- . .- sv-i* v v » 103275
Agosto . . . .- . v .- . 103125
_etem*ro ....-•• • 19305O
Alta de 75 a 199 rela • baixa de 59 a 149

ií-_, contra m, cotac-o anterior.
Visadas declarai! as — S9xt_S.
_(erc-do. paralysadò.¦ -.: on • ¦ • • »V*T -- s .AOi-Vaa

. J ;,',!. ..:¦ T9«J j^.3ffs' elnâuil «J_ ii I
í ,.L.j ..i- r i..,y-"y- \ :y-^-,'?ús. Síí* "*J"I3_íííí^í |

8ANTOS. 2 •— Cotações fornecido» fis 15
horas:

Comp.
Janeiro ... t. m _ - » J» 123075

. Fevorelro. .-___« .. 118700
Marco _»>:__ _ - 119875
Abril. * _'-'_: -w i: so * 1U390O
Maio .- _ _ x _ a a a WW30
Junho. _ _ _ -_ v a st v. 198500
Julho » i»*» 1 ¦ a **2Í_
Agosto . v v. ,-« a. a «s * Ww •

Setembro .• v . .• .• v . 108050
Alta de 78 a 100 His «baixa de 50 a 10O

réis, «ontüa a. cotaç*» UUrior.
VendM deelaradM — saeeos.
Mercado, paralysadò.
SANTO*, 1 — Cotaçõe» fornecidas as 15

hdr_i:

Janeiro
FeMrelro _ . .' • <
JUrço * x x _: _ x m
AbrU' ¦ « t 3t v. m
Mato . v x < .: m a
Junho .- :.- i •: a a
Julho if '.-.»_¦>¦_
Agosto ••__•»»• T
Set——bro . . v v v
Alu da 25 reto, contra aa ootaçCcs anto-

riores.
Vendo» declaradas «-Í saeeas.
Mercado, paralyeado.
SANTOS, 2 — Cotaçües de focliamcnto for-

ceoidaa Aa 17 boras:

Si »:
a _

v x
— v

C*31Dp.
128075
118700
113376
183000
103750
103600
1030*5
103125
199080

Julho-.  "»«»
Agosto ..... . « • 108075
Setembro - .103025
Baixa de 300. a 200 reis e alta de 2S a 125

rêls, contra o fechamento anterior.'
"Morcado, paralysadò.

O CAFE* NO RIO

ItlO» 2. (Aí'— Eniiada» hoje, 7.311 saccas.
Entrada* desde 1 de Julho, 1.413.768 «ae-

«908.
Embarcada» _ojc, 2.045 saccae.
Embarcado- desde 1 de julho. 1.453.353

Vendidas boje, 2.900 saesaft- ;.

ttock, 47Í.035 saccaa '

O mercado sto ca» abriu flrnw, cbtando-ee
• typo 7 a 1587.00 o o de cte • 18320O. O m«n"
cadê fechou inalterado.

MERCADOS EXTRANG-3ROS
NOVA TOEM. 8 — Ho-ttn). este mercado

fechou eetave^ com alta de 8 a 10 pontos, con-
tra o fechamento anterior.

IIO .jjv A' Vist-•1717|32 17 13|32
330 33S
í-i Sô

2.6
117

S$0l)f

Janeiro < v x v •
Fevereiro v v r sc
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Este mercado abriu hontem calmo, com os
bancoa «teando afia extremos «to 17 11- * i;
3(11, Ticora-io maa» cotações até A urde, quan-
do afrouxou, recusando alguns bancos a importan-
ela acima de IT 7jl«, fechando com as taxas de
17 lfl a 17 91_*r fiem o mercado t-4ec_o.

- A' taxa de 17 1*132. a 90 «Uas de vista,
sobra Londres, «ue foi a offldal de hontem. a
libr» esterlina -ato 183689 e o franco 3330.

A* vista. 17 13133. a libra vai» U37S8, o

franco 8838, a Ur» 3183. cem rfi» íortes 5117,
e o dollar 3S490.

CÂMARA SYXDIC-Xs

ÍA 
Câmara Syndlcal dos Corretores de San-

tos aí-xou bentem a seguinte tabetta:

Londres , . , ,-,,¦. jt
Paria . , . .._'-_ x .
Hamburgo ^ . • . t _v ,
Italla. . . e » -m. ». Jf a. a
Portugal . . . . . 

'.' 
• .

Nova Yorlc .......
SANTOS

Câmara Sytfdical do» Corretur_i .
A Camar» Syndlcal do» Corretores de Sou*

tos afflxou hontem a seguinte tabeliã:
90 d)V. A' vlata

Londres ...,...:«. 1719|1- 1713J33
Parla .......<•••« 338
l.itinbuigo • • •. » •. « ¦.«: •' "~"
Italla . . ., . ., , . . .. . v. ..... ~*.
Portugal •»•__>••¦•. -"*
Hespanha ....*...' —
Nova Tork. ^ _-»_«. -+
Argentina ._._•.•.••,• —
Soberano» .«•.••••• —

Off-rtts: Vend
Letra* particulares, a 6 dias 17 3|lt>
Letras particulares,a 30 «Uas 17 9|1C
Letras bancarias., a 6 «lia» .. 17 l;2
Letras bancarias, a 30 dlaa 17 1'2

<—— Foi declarada a venda dos
valores, em 2 do wrrente: „
UbrtS • m. m. • * *. A • • • *•" *
Francos .-...*. • .
Dollars . .: x _ v r. • • • v '•

Marcos. .-. . •.«.••.-«•••
BANCO OO BRA-Uj \

Libra e-t-r-Hs
O valor da libra esterlina (pape

111783.
O CAMBIO NO RIO

BIO, t (A) — O mercado do cam.
cionou Instável. <*om os bantros sk__u
111 e 17 9118 e comprando a 17 5J8.
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A mercado fechou sem alteracSo
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Hospedes e Viajante!
Rejressott do Hlo do Janeiro o sr.

«enador Adolpho Gor 3o, roproson-

tanto paulista no Sonarto Fodoral.
S, oxc. pòrmaneoorft nosta capl-

tal ato A roabortura dos trabalhos

do Congresso Nacional.
* a

Aoha-so nosta capital, om goao
de tortas, em companhia do sua
exma. família, o ar. dr. Antonio P.
8. Tlblrlçd. J"1" <l0 direito de Pai-
melrns.

?/.;•

Eatao na capltal, hOEpedados:
Na "RGtlsserle Sportsiniin" — O»

ws. Joio Ferraz do Sampaio, ma-
Jjr Tullio Begnlnl, Arthur Cocorl,
WIlHam L, Smith o A. Cllsnor.

No "Hotol d'O0Hte" — Os ars.
Antonio Jonas Mello, .Íc.kô Moraea e
sra, Gumercindo Rodrlfcues, José
Telemoco Machado, Joho Nunes,
Leopoldino Llmn, Sall DabUB, dr.
Adauto Botelho, dr. Corlolano Bur-
gos, Jollo Cramer, Antcnlo Donlnl,
Joaquim M. Pereiro, dr. Torquato
Junqueira, Joilo Pinto Bollo o dr
Paulo Novoes.

No "Grande Hotel" — Os srs.
Francisco L, Soma Junlor e Ramon
Alves.

No "Hotel da Paz" — Os srs.
Edgard Ewets o Benjamln Walter.

No "Hotel Suisso» — Os srs. De-
olo de Paula Machado. Adolpho
Ratte e A. Mello.

No "Hotel FraccaroU'' -- Os srs.
Alberto Nery, AlbertD Selxas, Ro-
dolpho HauBser, Antônio Vaz, Eml-
Mo Lecocq e sra., • Catão Cardoso.

No "Hotel Bella Viata' .— Os srs.
Mario Flori. Clarlndo Sousa. F
Jtfartlns é Francisco Peielra.

No "Hotel Carneiro" — Os srs
• flr. Armando de Ctt6tro,: Daniel

Brandão e família, dr. Levino RI-
beiro, prof. Alexandre Ribeiro, An-
tenor de Oliveira e sra.. coronel

' Amável Carneiro de Piquelra, Ma-
nuel Bastos,- Francisco Dias de To-
ledo, dr. José de SouBa Soares.
Octaviano Mineiro da Silveira, An-
tonio Ferreira Canjano, Armando
Berra, Leonídas RjdrlgueB, dr
Adriano de Oliveira, Antonio Cario-
Barbmn o dr. Colombi Oabuglnl.

Necrologia
Onrlor- cio Carvalho

Victima do longa o pertlnaz mo-

/estla, falleceu; hontem, As 13 horas

• 45, na vizinha cidade- de Santos, o

oontablllsta brasileiro Carlos de Car-

. valho.
Autor do diversas obras de valor

»obre contabilidade, dotado de soll-

da cultura mathomatlca, Carlos de

Carvalho foi - organizador da oon-

tabilidade publica do S. Paulo e tal-

vez do Brasli. sabido como ê que

vários Estados o a própria Unido

moldaram a sua eseripturagao pela
Jo nosso Thesouro.

Soclo fundador do Instituto Bra-

lllelro dc Contadores- Fiscaes, mem-

bro honorário da Sociedade do Con-

labilldnde da França, reconhecida
Bffloialmonte, zeloso director da

contabilidade do Thesouro do Estar

|o, p seu nome ficara ligado a não

poucas iniciativas de valor e princi-
-. palmento a esse ramo dn sclencla,

So qual o extlncto era um dos' mais' 
.Ilustrados o lúcidos cultores em

nosso paiz.
Duranto algum tompo, o sr. Car-

Iob de Carvalho lecclonou contablll-
jade na Escola Polytechnica de S.
Paulo, substituindo, Interinamente,
O lente catlic-aratloo, sr. Horaclo
Berllnck.

O sr. dr. Herculano de Freitas,
lecretarlo da Justiça e da Seguran-

ça Publica e interino da pasta da
Fazenda, ordenou que o enterro do
Illustre oxthieto seja folio a expen-
sas do Estado.

O sr. Carlos do Carvalho nascera
em Rio Claro, neste Estado, e era
•viuvo da oxmn. sra. d. Maria Dutra

' 
de Carvalho, irmã do saudoso litera-

' 
to Hlppolyto da Silva.

De seu consórcio, deixa os se-
' 

guintes filhos: Tarqulnlo de Carva-
lho, funcclonarlo da Ueoobedorla de
Rondas do Estado; d'. Brandlna de
Carvalho Pereira, casada com o sr.
Fausto Pereira, da "Brnzlllan War-
rant": e senhorlta Thereza de Car-
valho, professora publica.

O corpo do Jf. Carlos de. Carvalho
lera transportado de Santos para

, esta capital, ondo chegara pelo trom
do* 10 e 10, jáhlndo o feretro da
estação da Luz para o cemitério da
V. O. Terceira do Carmo.

O Instituto Brasileiro do Contado-
. res Fiscaes far-so-d representar no

interro por uma comnilssilo com-
: posta do sou presidente, sr, Horaclo

Bcrllnclc, e mais dois directores, srs.
f. da Costa Sampaio e Emílio de Fl-
guelredo.

A Escola de Commerclo "Alvares
Penteado" sorfl representada pelo
•r. Horaclo Berllnck.

A dlrectorla do Instituto Paulista
de Contabilidade resolveu prestar as
seguintes homenagens, sem prejuízo
das .que opportunamente prestará ft
memória do extlncto: tomar luto
por 8 dias, nomear uma commlssão
para representar o Instituto no en-
terro, publicar ns "Revista Brasilel-
ra do Contabilidade", orgam do In-
stituto. a blographia do illustre con-
tabllistn e enviar uma coroa em no-
me daquella associação.

A Sociedade Humanitária dos
Empregados no Commerclo, de que
o extlncto era soclo. far-se-1 repre-
sentar no enterro por uma commls-
são.

A dlrectorla da Escola do Com-
mercio "Carlos de Carvalho" resol-
veu tomar luto por 8 dias e hastear
a bandeira do estabelecimento em
funeral, nomeando a seguinte com-
missão para representai-a nos fu-
neraes: dr. Raui Corrêa da Silva e
José Tinoco Duarte, dlrectores; Ien-
tes, representando o corpo docente,
dr. Henrique Geenn: dr. Sylonlo de
Alvlgnac e Jorge de Camargo: alu-
mnos, representando o corpo dlscen-
te da escola: Sebastião Carvalho
Barros, Raul de Almeida Camargo,
Antonio Esto ves • José Collõ.

ApGs prolongados 6offrimentoa
falleceu cm Araras, no dia 30 do
mez findo, a senhorlta Guilberml-
na IT-son. filha do er. coronel An-
dré Clson Junior, prefeito municl'
pai naquella cidade-

O seu enterro realizou-se no .a
11, ás » horas, com grande acom-
panhamento de senhoras, senhorl-
tas e, cavalheiros, sendo deposita-

das sobre o seu túmulo lnnumeras
coroas,

A' família enlutoda, os nossas
oondolonclas, • » *

Fallooou hontom, fts 10 horas e
40 minutos, o menino Innoconcio,
filho do saudoso Godofredo Qulllol
o d. Arllnda Pereira Qullicl, neto
do nr, coronel .lodo José Porelra e
sr. Innoconcio Qullicl,

O ontorro roallza-so hoje, fts 8
horas, sahlndo o lerotro da rua da
Moõca, n. 320, para o cemitério do
Aragft. • • •

Realizou-se hontem, com gran
de ucompanliamonto, o enterro do
lndltoeo moco Jorge Gulmarttos
Barros, filho da exma, sra, d, Zii'
mira Guimarães, viuva do fallecldo
negociante Jorge Leito do Barros,
neto do sr. uscar Leite de Barros,
estimado fazendeiro em Campinas,
o do sr, coronel Carlos Queiroz
Guimarães, residente em Araras
O estimado moco ora estudante no
Sagrado Coração do Jesus, residen-
te na praça da Republica, 52, o dei-
xa duas Irmãs, Lourdes e Concei-
Cão, A sua morte se deu no Sanato
rio Santa Catharina, depois de eu
haver submettldo a uma Intorvon
Cfto cirúrgica, devido a um lamenta-
vel dosastro que soffrera na tarde
de ante-hontem. Velaram seu cor-
po, na camara ardente, as seguintes
sras., senhorltas e cavalheiros: dd.
BelHnha Guimarães, Anna Guima-
rães de Azevedo, Mana Izabel Que1.-
ios Telles, Ellvla de Moraes Bueno,
Analia de Carvalho,. Albina Pires
de Campos, Eugênio Pinho, Izabol
Forreira, Cândida Santos, por sl o
por seus filhos; Olympia Mllano,
Lulza Siqueira, Adolphlna Silvelr.t,
Ormlnda Araujo, Elza Cintra, Ceil-
na e Odlla de Campos, Zenalde
Guimarães, Oscarlna Gulmarãe*.
Francisca de Barros, Eugenia Vaz
do Nascimento, Zenalde de Queiroz
Telles, Julieta Benevldes, Clotilde
efe Camargo, Josephiná Castello,
Almerlnda de Miranda Chaves, Jor-
giana de Buarque, Ercilia e Gen.l
de Queiroz Moraes, mme, Elyou,
Anna Emllla de Queiroz Telles, Er-
r.ilnla Cruz, Maria Segunda Cruz,
Lucidla Ramos, Angelina Aguiar,
Antonieta Fonseca Queiroz Tolice,
Anna de Godoy, sra, Arlstldes.Lei-
te Barros, Suzana Teixeira das No-
ves, Judith das Neves, Alice Lobels,
Marlcta Vilares de Almeida, Maria
do Carmo Carvalho, Conceição «
l.ourdes Barros, srs.: Vali Chaves.
por sl e pelo dr. Eloy Chaves; Cio-
vis Augusto Rodrigues, coronel
Carlos Guimarães, Mario Siqueira
por si e pelo dr.
Joaquim Ferreira,
Queiroz Guimarães,

Sylvio No vae i;
José Declo de
Gregorio Pra-

ím, por *1 • pelo dr. Tilo Prato*' da
Fonseca; Dorival. Gomes dos San-
tos, Affonso de Barros, Cassiano
Araujo, Antônio Glullanl, David
Jorge Slnonon, Prudonto Maoknl-
ght, Pedro Novaes Garocz, por Pi
o por Benedloto e Jotto Garoez;
doutorando Antônio Lodo Tocol, dr.
Aloantara Toocl, Jovlno Pires
do Campos, Carlos de Moras»,
Buono Odilon Lolte de Barros, Ur-
bano de Moraos Buono, dr. Adalbor-
to do Queirós Telles, Oswaldo Lei-
to de Barros, dr. Alarloo de Toledo
Plza, por sl e polo dr, Flanklln de
Toledo Plza, Luclo Queiroz de Mo-
raes, por sl e por Camillo Antonio
de Moraes, Soares e Braga, Alfredo
do Oliveira Cruz, dr. Eduardo de
Oliveira Cruz, Mario Silveira da
Motta, dr. Antonio Leme da Fonso-
oa, Arlstldes Leite de Barros, Alon-
so Lolte de Barros, Lalr Leite d*
Barros, dr. Raul de Queiroz Telles,
Thoodoro de Figueiredo, dr. Jofto
Teixeira daa Neves, Aloides Jun-
queira o pelo dr. Raul Tuounduva;
Henrique Macchlorlattl, Jofto .Ba-
ptista Aranha, Cassio Rodrlguos,
Ataliba Moura, Euclydes Machado,
Follclo Cintra do Prado, por si e
pelo dr. Alfredo Prado; Carlos Bel-
larmlno de Almeida, Masysto Car-
doso, Agenor Ferraz, Annlbal da
Pureza, Oscar Talces, além d* ou-
tras pessoas oujos nomes nfto obti-
vemos,

Foram depositadas sobre o feretro
as seguintes cordas: Saudades de
mamão o suas irmãs; Saudades de
seus avôs Oscar e Ritinha; Saúda-
des de seus tio* Tidi e Jaoy; Saúda-
des de seus avôs maternos, Carlos e
BelHnha Guimarães; Saudades de
seus tios Decio o Jarbas; Recorda-
Cão de Allplo, Lavlnla e filhos; VI
timo adeus de suas tias Oscarlna e
Zenalde; Saudades dos primos Ur-
bano o Genny; Saudades do Elza e
Flfina; Saudades do Maria Lulza e
Araujo; Ao Jorgtnho, doloroso adeus
de Antonio e Alcântara Tocci; Sau
dades de Jovlno, Albina e filhos; Ao
Jorglnho, saudades do seus amlgOB
Clovis, Cassio, Henrique e Macha-
do; Ao Jorglnho, saudades de Ara-
nha, Tocol, Ataliba o Alcides; Sau-
dades de Analia e filhos; Ao Jorge,
saudades de Raul, Zlnha e filhos:
Saudades de Adolphlna e Octavla-
no; Saudades da dra, Celisa Pinho
o ramalhetes de d, Slnhazlnha Rei'
mão e mmo. Lyon.

Muitas pessoas acompanharam o
feretro ao cemitério.

A' familla enlutada foram ende
rogados muitos . cartas e telegram
mos.

A oncommendagfto do corpo pre-
sente foi feita pelo 

'conego 
Man.

fredo Leite, acolytado pelo reve
rondo padre de Santa Cecilia, sr.
Marcondes Pedrosa.

simo * oom a cerimonia da entrada
do novos assoolndos.

COMPANHIA MOGYANA

CAMPINAS, 8 — Fdram *uiptn-
sa» as transferonolas d* acgSe* dei-
ta via forrea para distribuir-*» o
dividendo do segundo semestre 4o
anno findo, ft razfto d* 7 o|o por ao-
«ao. i

MISSA FÚNEBRE

CAMPINAS, * — Amanhl, ft* 8
hora*, na cathedral, serft oantada
solenne missa fúnebre de "requlen",
de (0° dia, por alma d* d. Maria do
Carmo Nery, progenttora d* d.
Jofto Nery, bispo diocesano,

Farft a encommendagfto o sr. d,
Joaquim Mamede, bispo auxiliar,

M^»f4»f»;|i»f^

_lSERVIÇO ESPECIAL ÜO "CORREIO", OA AMEIU-
CAJVA E OA "HAVAS"

IJüTkHIOaa
SANTOS

FESTA AOS PRESOS

SANTOS, 2 — Promovida pela
Associação das Mães Chrlstãs, serft
realizada no dia 0 do corrente uma
bella festa aos presos recolhidos ft
cadeia local.

A fosta terá. Inicio ds T 1|2 horas,
com uma missa rezada no pateo da
prisão, que estará, conveniente pre-
parado o enfeitado do flores natu-
raes pela Casa Flora. A's 10 horas,
haverft um lauto almoço, organizado
por varias familias, com o auxilio
üe casas commerciaes quo concor-
rom com generos, dinheiro, etc .

A seguir, será feita larga distrl-
bulcão de doces e cigarros aos pro-
sou.

No pateo, tocará durante a festa
a banda de musica do, Corpo de
Bombeiros, . gentilmente offerecida
pela Prefeitura Municipal.

CÂNDIDO OAFFRE'

SANTOS, 2 — Com umq. enorme
freqüência, realizaram-se hoje, fts
9 horas, na egreja do Carmo, tres
missas conjuntas por intenção do
Br. Cândido Gaffré, presidente da
Compunhla Docas, recentemente
fallecido no Itlo.

O templo achava-se sumptuosu-
monte ornamentado, sendo ao cen-
tro collocada uma ega.

Em fronto ao convento formou a
linha de tiro 598 (Docas de Santos),
com sou estandarte envolto em crê-
pe. "Compareceram tambem varias
turmas de alumnos da escola Docas
de Santos e os respectivos professo-
res.

Na porta da egreja foram collo-
cuiias varias mesas, onde os que
chegavam asslgnavam seus nomes.
Por essas assignaturas poude-se ve-
rlflcar terem comparecido fts mis-
sas de 7° dia do sr. Cândido Gaffré
cerca de duas mil pessoas.

Dentro do templo, na parto onde
fica o altar do Senhor, foi erguida
uma rica ega com quatro metros
de altura, enfeitada com lnnumeras
e custosas cordas. Todo o vasto
templo estava envolto em luto, até
o ultar-mõr.

No cOro, uma orchestra, composta
de CO professores,' acompanhou as
cerimonias religiosa* executando
pegas sacras, e o coro de vozes,
tambem de numero elevado do pro-fessores, acompanhou as tres mia-
sas celebradas no altar-mór e em
dois altares lateraes.

A missa do altar-mdr esteve a
cargo de frei Affonso, superior dos
Carmelitas, que foi acolytado porfrei Alexandre e frei Emilio.

No* altares lateraes celebraram a
cerimonia os revmos. padres Gas-
tfto de Moraes e Valente da Rosa.

A* cerimonias tiveram Inicio kó
9 horas e terminaram âs 10,30,
quando a grande multidão se retl-
rou. Na porta principal da egreja
foi collocado um panno negro con-
tendo uma grande crua.

VIAJANTES

SANTOS, 2 — Chegou hoje da ca-
pitai o advogado dr. Cerquelra Men-
des.

 Seguiu pelo trem das 10,20
para S. Paulo o deputado dr. César
Vergueiro.

-:—¦¦- Embarcou para Juquery,
afim de assumir o Iogar de vigário
daquella freguezla, o padre Genesio
Nogueira Lopes, que por longo tem-
l>o desempenhou o logar de coadju-
tor da parochia do Rosário, nesta
cidade.

VISITA A* SAXTA CASA

SANTOS, 2 — Porque deixaram
de existir oe motivou que não per-mittlam s entrada na Santa Caea.
desde hontem este estabeleclmen-
to começou a ser rfc»itado.

¦.;. .'. ilha porchat:

SANTOS, 2 — Quarta ou quin-ta-feira próxima serft Inaugurado
o pittoresco "belvedere" que os
srs. Boucaült e Filho estão organi-
zando na lina Porchat.

Havorl ali restaurante e bar, po-dendo os quo se qulzerem fazer
servir em bellos caramanchSes, queestão sendo construídos e onde se
gosarft uni fresco delicioso e com
uma vista admirável,

Muitos divertimentos haverft no
attrahente "belvedere", que vai
ser, por certo, o ponto de reunião.

HELIOS SEELINGER

SANTOS, 2 — Encerra-se ama-
nhft a exposlgfto de Helios Soelln-
ger, que aqui obteve grande «uo-
cesso, tendo vendido multas telas.

A ATTITUDE DOS CORRETORES

SANTOS, 2 — A lei deoretada
pelo Congresso Estadual, estatuln-
do que, em negócios de cafi a ter-
mo, seja necessário quo cada por-
to pague o imposto de $100 por
sacca ou sejam 109)000 cada lote
de mil — provocou áqul hoje um
movimento da olasse dos correto-
res.

A's 10 horas, quando se abria a
Bolsa Officlal, compareceram ai-

guns corretores, que se recusaram
a fazer qualquer transacçllo. Nã
segunda cotação, 'fts 

12 horas, en-
tão, não se encontrava na Bolsa
nem um corretor.

Consta que alguns corretores vão
pedir demissão doa seus cargos.

CAMPINAS
"CORREIO DE CAMPINAS"

CAMPINAS, 2 — Commemorou
hontem o 35° annlversario de sua
fundfigão o "Correio de Campinas",
dlarlo quo t o decano das folhas lo-
cães e orgam do Partido Republl-
cano de Campinos.

Festejando o acontecimento, esse
jornnl deu uma edição de 10 pngl-
naa, com clichê* do seu director, sr.
Andrelino Penna, e do pessoal da
rcdacgfto e administração.

CAMARA MUNICIPAL

CAMPINAS. 2 — Reallza-se ama
nhft a primeira sessão ordinária da
Camara, relativa ao corrente mez.

DH. HEITOR PENTEADO

CAMPINAS, 2 — Reassumiu hoje
o exercicio ds seu cargo o ar. dr.
Heitor Penteado, prefeito do muni-
cipio e deputado estadual.

FESTIVAL EM BENEFICIO

CAMPINAS. 2 — A commlssão
encarregada do levar a effelto no
Externato 8. Joüo, nó dia 6 do cor-
rente, um espectaculo em beneficio
dessa de ensino e religião, estft tra-
balhando com afinco, para quo essa
festa se revista de todo o brilho.

BONDES PARA O BOSQUE

CAMPINAS. 2 — Dever* 
' 

ser
inaugurada nesto mez a Unha de
bondes electricos para o Bosque dos
Jequltlb&a.

MATRICULA DE CÃES

CAMPINAS, 2 — Durante este
mez devo ser feita na repartição fls
cal da Prefeitura, pelos respectivos
donos, a matricula de cães.

REZA

CAMPINAS. 2 — Realiza-se hoje,
Ss 18 horas, na cathedral, reza cm
louvor do Sw C. de Jesus, terminan-
do com pratica e bençam do Santis-

AMPARO
FALLECIMENTO

AMPARO, 2 — Contando 86 an-
no* de edade, falleceu nesta cida-
de o ar. Cyrlno Dantas d* Vascon-
celio*, viuvo, funcclonarlo da Ca-
mora Municipal ha cerca de 40 an-
nos.

O finado era cunhado do sr. oa-
pitfto Américo Antonio Pereira, la-
vrador neste muniolplo, tio do* ws.
Arthur Pereira, thesoureiro da Ca-
mara Municipal, • Alonso Dantas
Pereira, fazendeiro em Santo Alei-
xo.

ENTREGA DE PRÊMIOS

. AMPARO, * — Np edlflolo dá
Camara Municipal, no dia ti, ft*
13 horas, achando-se presentes o*
srs. Francisco de Salles Camargo,
presidente da Camara Municipal;
Ortii de Siqueira, prefeito; Cons-
tando Cintra, Manuel Vae de AI-
meida e Leopoldo Cunha, verea-
dores; coronel JoSo Bellarmlno
Forreira de Camargo, presidento
do Directorlo Politico local; dr. Jo-
et Leite de Sousa, da commlssfto
do agricultura e outros, foi entre-
gue ao sr. José Narciso Vieira a
taça offereclda pela Secretaria da
Agricultura, o que coube ao poldro
de melo sangue "Lavarlndo", de
propriedade do mesmo senhor; e

ao dr. Francisco de Salles Camar-
go ,a medalha de ouro, offereclda
pela Camara, e que ooube ao touro
caracu' mocho de criação do mes-
mo senhor.

Os diplomas conferidos aos de-
mais anlmaes premiados serfto en-
tregues opportunamente.

DIVERSÕES

AMPARO, 2 — Conforme ante-
cipftmos, os clubs Oito de Setembro
o Gremio Recreativo Italiano. abri-
ram os seus salões na noito de 31,
offerecendo aos seus associados 

*e

convidados esplendidos bailes __ que,
na maior animação, se prolonga-
ram até o romper do dia l.o.

PELOS CINEMAS

AMPARO, 2 — Com extraordi-
naria concorrência, tem a empresa
A. Munlz e Cia, proporcionado aos
amantes do cinema, nos theatros

João Caetano e Variedades, encan-
tadoraa reunldee, apresentando
fllms de alto valor. . . .. ¦ i

Dutra, «onheoldo pintor plracloaba-
na, • pae da senhorlta professora
Vorldlana Rollm.

ESCOLA AGRÍCOLA "

PIRACICABA, I i— Reallza-se, a
5 do corrente, nesta eetabeleolmeu-
Iode ensino, o exara* vago a qu» es-
tio sujeitos os alumno* matricula-
doi • que dependerem d« uma *6
mataria • os ouvintes.

A SERTANEJINIIA

PIRACICABA, t — Fe* hontem,
oom grande auocesso, * aua estréa,
no Polytheama, a artlstazlnha Abi-
tall Oongalve»,

No programma d* amanhl, além
de um fllm a s»r exhibido am ptl-
meira parte, trabalhar*, naquelle
olnema, Ablgall Gonçalves.

FESTA BENEFICENTE

PIRACICABA, 2 — A 4 do «or-
rente, e a 10, em qu* a banda oom-
pleta o 36.o annlversario, reallza-se
uma festa popular para a compra
de fardamento da banda municipa'.

LIMEIRA
(Retardado)

ANNIVERSARIO .

LIMEIRA, 30 — Transcorreu
hontem a data nataltola da senhorl-
ta Cecília de Sousa Queiroz, filha
do *r. Mario de Sousa Queiroz,

A anniversariante, que é justa-
mente estimada em nosso melo so-
ciai, foi multo felioltada, proporolo-
nando as pessoa* de sua amizade
uma agradável reunlSo na chácara
Santa Cruz, donde ae retiraram os
convivas profundamente gratos pe-
Ia* gentilezas recebida* da família
Sousa Queiroz,

-ARARAOUARA
(Retardado)

REGISTO CIVIL

ARARAQUARA, 1 — No cartório
de paz e registo civil foram feito* os
seguintes assentamentos:

Dia 31 — Nascimentos: Maria, th
lha de Bento Gomes da Silva; Marta
Appareclda, filha de Jofto Silva Car-
valhaos; Orlando, filho de Sebastião
Pires. 'íx

Dia 31 — Óbitos; Braslllna Mar-
tins de Sousa, 30 annos, brasileira,
viuva, Intoxlcagüo; Arlstldes, 3 me-
zes, filha de Cândido Vasconcellos,
gastro enterlto.

POLYTHEAMA

ARARAQUARA, 1 — Em duas
bellas sessSes, os habitues do Poly-
theama apreciarão o fllm "Certa do
seu trlumpho", de Dorothy Dalton,
em 8 partes.

A orchestra dirigida por, Gluaep-
pe Teacarl darft um concerto dedl-
cado aos freqüentadores do] espaço-
so theatro.

THEATRO CENTRAL

ARARAQUARA, 1 — A empresa
Pedro Morablto e Filho*, proprleta-
rla do theatro da rua do Commer-
cio, para festejar o l.o annlversario
da Inauguração do mesmo! no dia
6 do corrente, organizou um exoel-
lento programma de gala, dedicado
ao publico araraquarense.

A orchestra, reforçada oom musl-
cos de fOra, darft um concerto regi-
do peto maestro Carlos Poyda.

Para essa "solrée chie", o geren-
te daquella casa de diversões, man-
dou um attencloso convite áo repre-
sentante do "Correio Paulistano",

ANNIVERSARIO

ARARAQUARA, 1 — Faz annos
hoje o sr. Pinotti Primo, capltalls-
ta e fazendeiro aqui residente. -

PIRACICABA
ANNO NOVO

PIRACICABA, 2 — O "Club Pi-
racleabano" promoveu a 31 de de-
s-.embro, um baile, que entevo ex-
traorUinariamente concorrido.

—— Todos os cafés e bar» con
«ervaram-se repletos até ao ama-
nhecer de hontem, notando-se o
Bar Plraclcabano, - de propriedade
ao ar. José Lasso.

CINE-TIIEATRO 8, E5TEVAM

PIRACICABA, 2 — O* empresa-
rios desto cinema annunciam para
amanhã o film de Paramount "Ja--
•:im secreto", em 8 actos e que estft
destinado a obter ruidoso suecesso.

—— Para quarta-feira figura no
cartaz deste cinema, o fllm "Viva a
Fiança", em 8 act03 da Paramount.
O papel principal estft a cargo d:
Dorothy Dalton. Serft, por certo,
uma bella noitada.

BANCA DE ADVOCACIA

PIRACICABA, 2 — O sr. dr. LuU
da Silveira Mello, qu«, com boas
notas acaba de dlplomar-ee pela
Faculdade de Direito de S. Paula,
vai abrir nesta cidade, banca de
advocacia.

FALLECIMENTO

PIRACICABA, 2 — Foi sepulU-
do hontem, fts 13 horas, o negocian-
to nesta cidade, sr. Veridlano Bar-
bosa Rollm, fallecido ante-hontem
fts 14 horas.

O extlncto era sogro jos Bra. Be-
nedicto Dutra e professor Al. >

MOGY-MIRIM
(Retardados)

S. BENEDICTO

MOGY-MIRIM, • 1 — No próximo
dia 6, reallzar-se-ft, nesta cidade, a
festa em louvor de S. Benedloto, da
qual são promoventos os meninos
Maria Benedicta Bueno e Luiz'Bue-
no de Brito.

Sabbado comecarft o triduo, fts lt
horas, depois do qual haverá leilão
do prendas. Terga-felrn, dia da festa,
haverft alvorada &a 4 horas; bando
precatório, As 8 horaa; missa can-
tada, fts 11 horas, e procissão, fts 17
horas e mela.

TELEPHONES DA BRAGANTINA

MOGY-MIRIM, 1 — Estão em
via.-" de conclusão as novas Instnlla-
Cdeo do Contro Telophonlco .da Bra-
gantlna, desta cidade," em predio
adaptado, A rua Ulnda Cintra.

Vai ficar um serviço perfeito, com
todo? os requisitos que exige uma re-
pcrtigâo dessa ordom.

HOSPEDES E VIAJANTES

MOGY-MIRIM, 1 — Estiveram na
cidade os srs. capitão Francisco
Pinto Adorno, chefe republicano dé
Arthur Nogueira, e dr. José Bernar-
dino Matto, advogado mogy-mlria-
no, promotor publico em Igarapava

-77—¦ Regressaram A Caçapava,
afilia de terminar o tempo e reoeber
a caderneta do reservistas, os sor.
toados de 1919, desta cidade, cabos
Ubirajara Monteiro, José Buccl e
Pnulo Moraes, do 16.o regimento de
Infantaria, que aqui estiveram eni
passeio,-*r— Vélu de PirasBunuhga a pro-
fessora' senhorita Áída Conceição
Cintra; recentemente diplomada pela
Escola Normal idessa cidade.

 Seguiu para ;S. Paulo, onde
foi eni visita ft aua irmft, sra. d. Ida
laccinl Tuccl, a senhorlta Irene
Pacclni.

MOGY-GUASSU'
" (Retardados)

SUICÍDIO

MOGÍ-GUASSU, 1 — Hontem As
23 horas, sulcldou-so. oom um tiro
de revólver no ouvido, o indivíduo
João Baptlsta, branco, brasileiro, de
2» annos de edade.

Ao que parece, foram amores mal
ccrrespondldos a causa que o levou
k pratica desse acto d* lououra.

A policia abriu inquérito.

NA CIDADE

MOGY-GUASSU', 1 — Estft na
cidade, vindo de S. Paulo, o sr. dr.
Carlos Selxas Pereira, engenheiro
residente em Barretos, e irmão do sr.
dr. José A. do Selxas Pereira, clinico
nesta cidade.

CINEMA

MOGY-GU.ASSÜ*, 1 — Hoje, no
C.nema Pedrlni, reallzar-se-ft uma
excellente sessão? clnematographica,
com o fllm "O caminho do destino",
da Trlangle Fllms.

FOOTBALL

MOGY-GUASSU', 1 — Jft estíl
quasl prompto o magnífico campo
que esta sendo fotto nesta cidade.
SO faltam agora as arohlbaneadas,
que, ao que consta, serão construídas
pelo engenheiro Arlitldea Bueno.

FRANCA
SANTA CASA DE MISERICÓRDIA

FRANCA, 1 — No dia 26 do cor
rente, fis 14 horas, no sulfto nobro
desse pio estabelecimento, com a
presengu de grande numero de Ir-
mãos, realizou-se a eleição da dl-
rectoria. que tem de servir no anno
de 1920.

Foram reeleitos os srs.: major
Torquato Caleiro, provedor; major
Carlos Pacheco de Macedo, thesou
reiro; major Godofredo Alves de
Castro, secretario; Adarlo Caetano
de Sousa, procurador, e Urlas Avel-
lar, enfermeiro.

Por essa occaslão o ar. major Tor-
quato Caleiro lou o. seu relatório, no
qual expoz com muita mlnudencia
todoa os factos oceorrido». todos
os donativos angariado* e recebidos,
verificando-se haver em caixa um
saldo a favor da Santa Casa de
32:2993150.

Nessa reunião ficou o sr. provo-
dor autorizado a proseguir com as
obras do grande predio que se estft
construindo para nelle ser installa-
da a Santa Casa.

Findas a eleição * leitura do re-
latorio, o Irmão sr. Lula de Uma
pediu a palavra e requereu que se
consignasse na acta um voto de tou-
vor ft directoria, aos médicos srs.
dra. Jonas Ribeiro, Nathan de
Araujo Macedo • João Marciano de
Almeida e ao pharmaceutico ar.
Mario Theophllo de Araujo.

BANDA DO GREMIO

FRANCA. 1 — Teve logar no dia
25 do fluente mez, perante grande

Icumeio de sócios, a c-k-içio da dl-

rectoria da Banda do Gremio, des-
ta oldado, a qual floou assim con-
stltuida: proHldenlii,. sr. major Car-
los Machado do' Macedo; vloo-pro-
sidente, sr. major Elias Motta; the-
soureiro, sr. Urlas de Avel lar o, se-
cretario, ar, Waldomiro de Azevedo,

ESTATÍSTICA ESCOLAR

FRANCA, 1 — O numero dé alu-
mnoa matriculados nesto muniolplo
durante o anno findo foi de 2.713,
assim distribuídos: grupo escolar
779, esoolas isolado* 668, esoolaa
munlclpaes 406, Instituto "Cham-
pagnot" 260, escolas rounldas de
S. Joaé da Bella Viata 160, Externa-
to S. Joié 800, Colleglo N. S. de
Lourdes 140 e Colloglo Jeaua, Ma-
rla, José 110.

FISCAL MUNICIPAL

FRANCA, 1 — Pelo ar. coronel
Francisco de Andrado Junqueira,
prefeito deste muniolplo, foi nomea-
do hoje fiscal deBta cidade, na vrça
que ae verificou com a nomeação
do sr. Toblas Vieira para auxiliar
do thesoureiro, o sr. Antonio Fran-
olsco Louzada,

LICENÇA

FRANCA, 1 — Requereu 30 dias
de licença, para tratar de sua sau-
de, o sr. José Rozendo da Silva, fls-
cal municipal, com exercício nobairro da Estação.

ESCOLA PROFISSIONAL

FRANCA, 1 — Graças aos esfor-
ços do sr. dr. Julio Cardoso, depu-tado por este districto, acaba do serdofinitivamento escolhida a praçaCoronel Francisco Martins para soconstruir o grande predio onde deveser lnstallada a Escola Profissional
Masculina desta cidade.

CALÇAMENTO DA CIDADE

FRANCA, 1 — Segundo estamoBInformados, é pensamento da novaCamara dar inicio fis obras do cal-
gamento do perímetro central destacidade esto anno.

FALLECIMENTO

FRANCA, 1 — Fallecou nesta oi-dado no dia 24 do mez próximofindo, após longos padecimentos, osr. Francisco Rodrigues da Rocha,fazendeiro neste município e no deSapucahy. ¦
O finado era pae do sr. OsórioRocha, jornalista residente em Bar-retos, e sogro do sr. José Antoniode Almeida, vice-oonsul • portuguezaqui residente. . ,

HOSPEDES E VIAJANTES

FRANCA, 1 — De aua viagem aessa capital e ft capital da Republl-ca, Jft so acha nesta o sr. coronelJosô Ferreira Lolte da Silva, colle-ctor estadual doste municiplo.—— Rogressou dessa capltal, on-de fOra a passeio, o sr. coronel Fran-cisco de Andrade Junqueira, pre-feito municipal.
Vindo de S. Simão, onde re-side, acha-so nesta cidade o ar. Can-dido Ramos Leite.
 Para o' Rio de Janeiro ee-gulu ha dias-o sr. dr. João Marola-no de Almeida, vice-presidonte daCamara Municipal deBta cidade.Para essa capital'seguiu osr. dr. Nathan de Araujo MacedoInspector de hygiene aqui residente.

Ji  FaT* essa capital, onde foifixar residência, seguiu o ar. AbílioMarques.

BOITUVA
PELA POLIOÍA

BOITUVA, 1 - No dia 27 de de-zembro próximo findo, foi sepulta-
do no oemiterlo desta viila,' o ca-daver de Abel Alves Corrêa, quefallecera na véspera, .ao que se dl-
zia, de morte natural. ¦

Pouso depois propalou-se que amorte se dera em conseqüência deferimentos recebidos era um con-flicto que tivera com Plácido Josédo Barros.
Derjite desse boato, a policia,abriu Inquérito sobre o caso, apu-rando que era principio de dezem-

bro, Abel foi & oasa de Plácido, quemora no mesmo sitio, de proprieda*de.de S. DJalma Pires de Almeida
e forçando a porta . penetrou nacasa, afim de interpellar Plaoldo,
sobre maus tratos que este lnflln-
gira a sua amazla que ft sua filha.

Então Plácido, armado de uma
foice desferiu um golpe contra aeu
antagonista que se retirou para av.a
casa, não transpirando o facto até
no dia da morte.

Deante da gravidade do caso foi
requisitada a vinda do sr. dr. João
de Almeida Tavares, medico tegls*
ia desta lona, residente em Soroca-
lia, que juntamente com o sr. dr.
Helvldlo de Moraes Rosa, au-
topalaram o cadáver, constatando
um ferimento produzido por instru-
mento perfuro-cortante, penetran-do na região clavicular, fraturando
esse osso a Interessando o pulmãodireito, Sendo esse ferimento a cau-
sa-mortia.

O criminoso, depola de confessar
o crime, se acha preso na cadela.

E'CO DE ÜM DESASTRE

BOITUVA, 1 — Foi remettido
pela subdelegaola. de policia ao Jul-
zo competente, o inquérito lnstau
rado sobre o accidente no traba-
lho, oceorrido no kilometro 166
da Estrada de Ferro Sorocabana,
no dia 16 de dezembro próximo
findo, no qual ficaram levemen-
te contundidos Olegarlo Corrêa e
Frederico de Arruda',' respectiva-
mente chefo de trem * guarda
freios.

NUPC1AS'

BOITUVA, 1 — Realizou-se a 37
de dezembro ultimo, nesta viila, o
casamento da senhorita VlrgLla
Rodrigues de Oliveira, filha do ar
primeiro tenente Antonio Galvão
de Oliveira, com o sr. JoSo Bueno
de Camargo, fazendeiro neste mu-
nlclplo.

BAILE

BOITUVA, 1 — Conforme mlnii-
noticia anterior, realizou-se hon-
tem, na residência do ar. Joaquim
de Campos, o grande baile offere-
cido pelo Gremio Dramático "7 de
Setembro", desta vllla, * qual cor-
reu multo animado.

ESPECTACULO

BOITUVA, 3 — Realizou-se hon-
tem o espectaculo dramático, le-
vado a effelto pelo Gremio Dra-

matlco Lux o Caridade, espectaculo
esse qu* devia *er realizado na noi-
te de 31 para o dia Lo do corren-
te. Apesar de ser a repetição de
duas peças, a concorrência foi re-
guiar.

O produeto liquido vol ser appll-
cado em beneficio da Corporação
Musical Boltuvense, que abrilhan-
tou o espectaculo.

Sabemos que o ensalador do Gre-
mio vai ensaiar o drama em 3 ac-
toa. Intitulado "O Aspecto do Pas-

. i io". de Veioeo da Costa.
entraram para o qnadro de ama-

tlot,ses do Gremio os srs. Anthero
Leandro e Augusto da Fonseca.

 \ , 
'
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RIO DE JANEIRO
CONFERÊNCIAS COM O CHEFE

DO ESTADO — OS SERVIÇOS
DA SAUDE PUBLICA --, A
REORGANIZAÇÃO DO INSTI-
TUTO NACIONAL DE MUSI-
OA — A GREVE DOS CHAUF-
FEURS

RIO. 2 (A) — Conferonclou li-
gelramente com o er. presidente da
Republica, & tarde, o sr. dr. Raul
Soares, ministro da Marinha.

Depois da sahlda do ministro da
Marinha do palaolo do Cattote. en-
trou a conterenclar com o chefe da
nação o sr. dr. Alfredo Pinto, ml-
nistro da Justiça e Negócios Inte-
riores, que levou fi. assignatura ' do
presidente da Republica os decretos
sancclonando as resoluções legisla-
tlvas que autorizam o governo a
reorganizar os serviços da saudo
publica e, "ad-referondum" do Con-
gresso Nacional, o Instituto Naclo-
nal de Musica.

 O sr. desembargador. Gemi-
niano da Franca, chefe da policia,
conterenciou fi tarde com o sr. pre-
sldente ' da Republica sobre assum-
ptos que se referem à greve de con-
duetores de automóveis, tendo leva-
do ao seu conhecimento as medidas
adoptaâas pela policia para chegar
a termo o mesmo movimento..'.

—— O sr. deputado Raul Sá des-
pedlu-se do er. presidente da Re-
publica, por ter de seguir para o
sul de. Minas,

AS NOTAS DA CAIXA DE CON-
VERSÃO —i PROROGAÇÁO DO
PRAZO PARA A TROCA

RIO, 8 (A) — O sr. presidente
da Republica assignou hoje o decre-
to prorogándo por dois annos a
suapenção do troco, por ouro, das'
notas da Caixa de Conversão.

NO CATTETE ' -

RIO, 2 (A) — Na hora reserva^
da ft recepção dos srs, membros do
Congresso Nacional, o sr, presiden-
te da Republica recebeu os srs. se-
nadores Rego Monteiro, Antonio
Massa, Venancio Noiva, • Raymundo
Miranda, Jeronymo Monteiro; o de-
putados Raul Sã, Torquato Morei-
ro, Francisco Bressane, Olegarlo
Pinto, Thomaz Rodrigues, Justlnla-
no de Serpa, Ildefonso Albano, Mon-
teiro de Sousa; Alexandrino Rosa,
Balthasar Pereira, Pacheco ^Mendes,
Bueno Brandão, Octocllio de Albu-
querque, José Alves, Augusto Pes-
tana, qimoio rjuai, Juaò aiiiipiicio tf
Pedro Corrêa e o dr. Arthur Lemos;
consultor jurídico dd- Ministério da
Vlação.

——• Esteve, ft tarde, no palácio
do Cattete, o ar. dr. Guilherme
Guinte, que foi agradecer ao sr. dr.
Epitaclo Pessoa o ter-se feito'repre-
sentar no enterro do sr. Cândido
Gaffré.

-— Foi recebido em audiência
pelo sr. presidente da Republica o
Industrial desta praça sr. Trajano
de Medeiros.

A FIANÇA DOS DESPACHANTES
DA ALFÂNDEGA

RIO, 2 (A) — A maioria dos des-
po chan tes geraes da Alfândega eMft se
pi «parando para lovar ao governo
um memorial em que solicita a re-
vogaçfto da fiança de 10 contos, ap-
provada pelo Congresso, e depen-
dente agora de saneção. Segue-se
quo dois terços dos despachantes
que trabalham ha mais de 20 annos
na Alfândega não tém posses nem
meios para cumprir essa lei, que,
como se diz em rodas aduaneiras.
vem aproveitar apenas a um limita-
do numero delles, cujos negócios
têm corrido bem o ae acham, por
isso. aptoa para attender a essa exl-
gencla.

COMPANHIAS DE SEGUROS COM
DENOMINAÇ6ES SEMELUAN-
TES .

RIO, 2 (A) — A "London Lan-
casbire Llfa and General Insurance
Company", em requerimento dirigi-
do ao er. ministro da Fazenda, alie-
gando pretender autorização para
funecionar no Brasil, consulta sl' lhe
poderft causar obstáculo na obten-
çfto da concessão a semelhança do
seu nome com a da "London Lan-
cashire Fire Insurance Company".
Jft autorizada a funecionar no Bra-
sll.

A respeito, o sr. dr. Homero Ba-
pílula pediu parecor do consultor ge-
ral da Republica.

FUNCCIONARIOS DA PREFEI-

TURA DE NICTHEROY AFRO-

VEITADOS PELO GOVERNO
PO ESTADO

RIO, 2 (A) —Tendo aldo «pro-
veitados para outros cargos na adml-
nistração publica do Estado do Rio,
pediram demissão ao ar. prefeito de
Nictheroy os funecionarios dr». Ba-
ptista Pereira e Jofto de Moraes, res-
pectlvamente, luspectcr sanitário *
dc hygiene municipal * auxiliar da
repartição do expediente.

A MELHORIA DE VEM
TOS NA POLICIA

RIO, 2 (A) — Esteve, 4 tarde,
no palácio do Cattete, uma oom-
mlasão de funecionarios do* car-
torios de delegacias de policia d**-
ta capital, que fizeram entrega ao
sr. presidente da Republica, por
intermédio da «ecretaria da preai-
lencia. de um memorial solicitando
de s. exa a saneção do projecto que
melhora os seus vencimento».

O FABRICO DE ANILIN
MATÉRIAS CORAI?;.,

1 A^.r'
MQ''r

RIO, 2 (A) — O sr. prei
da Republica recebeu
audiência os srs, drs.
e Silva Correia, que foram,
mo da firma Naogell » CoJM1
brlcantes da tintas' o anilln*»r
fazer as acousaçdes levantada '
tra a referida firma, de havoW
seguido patente de invençãoI-
fabricar as anlllnas e. outras )*¦"¦* -j*~
rias corantes, reputados »
de conhecimento seoular- !

A GRE'VE DOS CHAUlf1]
—EXPULSÃO DOS Gll?-
TAS EXTRANGEIROS 7

. lin
RIO, 2 (A) — Em vlrtu

haverem ob conduetores de
moveis, actualmente era
procurado' por todos os meloi..
Judlcar o serviço de autob*
particulares, lançando mão dè r
cessòe para Inutilizar ostarp
tioos, o sr, ministro da Jja .
commendou ao sr. chefe L j
quo organize'lmmedlatamLjj
lista dos promotores (^A-j
greve, para verificar sl lü fi
existem Indivíduos de naV,,,n:
de extrangeira, afim de ser
pulsos do palz,

\iiw 
'¦

CONTINUA A GRE'VB
"CHAUFFEURS" — A Üi-fl»

EXTENDE-SE A OI
CLASSES

RIO, 2 — Os motoristas pi ttpil*
cam em grêvo pacifica. - A1 Urle,
uma commlssão do Contr dol
"Chauffeurs" o outra do Çen » 4ot
Pequenos Proprietários dè aV»""'
vels entregaram um memor'
chefe do policia, pedindo o ku»
to de preços. 1/ *

O chefe de policia recebe*)
morial e disse que re3olverfvai
o pedido, depois de termvL
greve. IJ1

O chefe de polida oonfWj
longamente com o mlniatroídl
tlça sobre a greve, floando/resp
que o governo não attendaw. oa
toristas emquanto durar mtrf-

O Centro dos Chaufíer [
tencia dos Chauffeurs e Coir
dos Chauffeurs resolveram a
juntamente na greve, noaty
uma oommissão, afim do enw É
com o sr. Epltaolo Pessoa,Lan
assumpto. ¦" IÁ$

Os grevistas continuara;*! at
lhar taxaa pelas ruas de maios,
vlmento, com o fim de damnti
os automóveis particulares. .

O- segundo delegado auxi^en
furadosvos pneumaticqs dó «j(
move]í:Üuando 'transitavam
dade. 'he

O ohefe de polida declim
talvez translja com os gréil „
qulllo que fOr., razoável. . Assln
meará peritos para. estudarem i
legações dos. grevistas.

Espera-se a declaração dal
dos empregados em refinação d
suoar. O segundo delegado rei
diversos pedidos de garantias,

Os pedreiros e seus ajudant
serventes de diversas construc
declararam-se em greve pacl
patrocinada pela Sociedade deV
strucção Civil.

Muitos grevistas percorrera!
obras, procurando adhesSes,
licia prendeu alguns exaltado

A dlrectorla do Centro dl
tenda a Protecção aos Ca|
dirigiu longo offlcio' ao chefj
lida. protestando contra
da Unlfto dos Operários ei
strucçdes Civis, instigando ft
e ft perturbação da ordem. —¦ f"
reio").

RECEPÇÃO NO MIN1STEKK
. AGKlCDI/rURA .

RIO, 2 (A) — O sr. mlntatr.
Agricultura deu hoje, no seu .
nete, uma recepção aos funce,
rloo do seu Ministério, cumprii
tando-os por motivo da entr í
novo anno, tendo »- ella c •
cldo todoa os directores, oh >
secção e officiaes. '

O ...*. ministro dirigiu aos
auxiliares palavras de congra
Cão, falando tambem sobre os
vlços do Mli.lsterlo e a co.-"1
cão que de todoa espera ,
lltar a aua acção na
pasta.

i coar

A ORGANIZAÇÃO DO CODI
SANITÁRIO I

RIO, 2 (A) — O sr. mini»
Justiça convocara na proi'*'
mana a commlssão aclentl^1
cumblda da organização do)'
Sanitário, para com a mesm*
ferenclar, nílm de sor dif
mente elaborado o plano'
reforma da saude publica, cuja
acaba de ser sancclonada.

u
ACTOS DO SR. MINISTRO

• JUSTIÇA

RIO, 2 (A) — Por actq
o sr. ministro da Justiç
communicar ao sr. direc
de publica que, segundo
fornecido* pelo Minlster
rinha, o numero dos inter
iemães na ilha das Florf,
a 1.(64; designar o
ramentado Adrlão Accae
de Figueiredo Junlor, para j ,
interinamente no lO.o offido
beUlfto de notas desta capital,;|
rant* o impedimento do effetl
que *e acha licenciado; ^etr.
por abandono de emjp^ rt-_j.
Nery do logar d» C, *^

da Directoria Geral ^^^

¦1

I

J

-. :<JÀg^AmÊm\m ..-. .. ..'':_££ f mm.J ím bV..._. I

I MMM •* u-af

^v,**s4m.^^s*4.. „/,.,.. :__.._ J ¦¦•--. y
*J***&*'* ****•!* T MlltllAliOf

BBaBBtBBBa— fe *t ****** tu ..-ii.».ij'sfc

-**:ArJa*t



-.'
• m

COBREIO PAULISTANO - Sabbado, * de janeiro de 192b
jMgaBBggnnw^TOBggma

j

>

•*-<_

.1

TDIO DB UMA JOVEN NA
QUINTA DA DOA VISTA

_0, í w Po*, A Urde. «ma
^5» apparsntando St «ano» de
ide, de oor pardal tem vestida,
•o Har Poloni-, situado m ala-
l-ÍHftr».^ na Quinta da Boa

,tá, • betou troa oalloes da vi*

¦ lepolf, ptdlu ati otlxelro «ue
-deste levar uma carta _ rua
Alfândega, n. lt, onderegada a
ax' Drumond.' ,ndo o oaixelxo se retirou, a

i bebeu uma grande poro&o de
*¦ \ i*

popular-», - vendo o faoto,
aram. a Aaelatenola, porfim. a

_|, q^tndo chegou ao poeto
tráii falleoou, oendò removida
a o. necrotério,

vtfi a noite nao havia ainda aldo
nbeleclda a «na identidade. —

.on-elo").

!i 

EXECUÇÃO DA LEI DA

RECEITA

O, 2 (A) — Onuferenciou
com o sr. ministro da Fazen-

sobre a e_eouc_o da lei «ue or-

, receita geral da Republica pa-

Í 

corrente exercício, o sr. dr.

to Filho, dlréotor da Recebe-
Federal,

ndo aldo .averiguado que a lei

., Receita sahiu publicada com In-

reoc-es, pois a taxação Qob

rtose de 80 reis, e nfto DO'rfiis,

taxação das camisa» attinge aa

Ia e de dormir e nfto eOment*

ultimas, o sr, ministro da Fa-

a, vol providenciar no sentido

erem feitas as necessárias cor-

5es. 
':>¦

r. director da Recebedoria de-

abUcar amanha, o edital oha-
¦ a attonfitto oara as altera-

pela

Thomfi Role, ajudante do escrivão
da thesourarla, para escrivão da
intondonola; Joaquim Josfi Maggio-

11 Junior, prlmolro escripturario,
para oeorivllo da Intendoncta; Ma-
rio do __rta Bello o Joaquim BI-
beiro de Almeida, inspeotore** de

dlstrloto, para ajudantes da eegun-
da divisão; Luis Carlos da Fonseca,
Inspector do dtotrlctj, para chefe
do movimento; Manuel Barbosa
Leito, encarregado de «arga « des-
carga, da. intendencla, para aju-
dante de osorlvoo da mesma repor-
tIc_o; Octavlo Monteiro Bitten-
court, primeiro escripturario, • para
ajudante do eserlvBo; Pedro Avell-
no, auxiliar technico da construc-
çlo, para ajudante de escrivão da
thesourarla! j Raul Oaracat, auxiliar
technico, para éub-ohéfe do movi-
mento/

— O er, ministro da Vlae&o,
satisfazendo as exigências do novo
regulamento da Central do Brasil,
nomeou auxiliar' technico do telo-
grapho . e illuminação, Jacyntho
Bstylita Jorge, auxiliar technico
addido, que servia, Interinamente,
nesse cargo.

NO SUPREMO TRIBUNAL MILI-
TAR — SENTENÇAS CON-
FIRMADAS

R_0, - (A) — .oram confirma-
das pelo Supremo Tribunal MUI-
tar, na sossSo de hoje, ns senten-
ças dos conselhos ão guerra que
absolveram os seguintes Insubmia-
sos: Antonio Coelho da Silva, da
15.a companhia do metralhadoras;
Antonio Salgado, do terceiro regi-
mento de infantaria; Josfi Gomes
Freire, do quinto grupo de artilha-
ria; Josfi Antonio da SUva, An-
tor-lo Palmeira Barbosa, Manuel
AtAlaia, Aggripino Simplieio Am-
brosio, Pedro Paulo dois Santos, do
42.o de caçadores, e Jòsê de Paula
Cordeiro, do terceiro regimento de

PARA EVITAR OS DESASTRES
FERROVIÁRIOS — O IN VEN
TO DO SR. QUIH1NO DOS
SANTOS

A CLASSIFICAÇÃO DOS VETERI-
NARIOS NA PASTA DA

GUERRA

.

„_ introduzidos nas ttixas,

££iil da- Receita, m quaes en- 
^^ ^^

trarío em vigor.
quanto, lis novas taxas creadas —

de joiaa, armas, munlçSes, objecto

de «domo e assucar r- ficarão de-

pontendo de regulamentação.

4S NOVAS NOTAS DE UM, »0's

/B 

CINCO MIL 11E'S

l07'tXA) — Por òrCem do sr.

istro, a Casa da Mcfida. esta

mlhando actlvamenSo no fabrico

notas de 11000. 2*000 o 5$000,

lo as eftlgies, respectivamente,
David Camplsta, Joaquim Mur-
-:« conselheiro Rodrigues Al*

èiBREIOS DO ESTADO DO
RIO

1 (A) — O atr. administra-
t correios do Estado do Rio

.dou hoje os seguintes actos: .

«onerando,-:», pedido, Elisa Fer.

des de Almeida, do cargo fle

.te do Livramento do-Vall-o do

ro, nomeando, para-substitui!-.?-.
.ònio Pinto de Almeida; exone-

ido, a pedido,;do cargo de esta-

i dn _nvr.to.da linha.do Livra:
tovdo Valido do Barro a.Ur

ílras, por Conceição da Estra-
'ova, o sr. Francelino Pereira,
íando para aquelle logar Joa-

tf de Oliveira Moura; exroneran.
J/i, pedido, Segismundo Baalleu

f; do cargo de estafeta da Unha

/sebastiana a Vargem do There-
/,plls. nomeando, interinamente,

ia aquelle logar, Eduardo Joa-

,' n do Cunha.

15900LA DE APERFEIÇOA-
MENTO DA INSTRUCÇÃO DIÍ

INFANTARIA

U__JyÍ0. 2 (A) -i- Realiror-aõ-ao
1 ¦ líiiS. com a presença 4o sr. mi-

ro da Guerra e de todas as au-

.dades militares convidadas, exa-

na. escola de Aperfeiçoamento
InftruoflRo .do Infantaria dos

.nor; oli matriculados e que se

inam uos iogares de instrueto-
da_ sociedades de tiro e esta-

pimentos de ensino, onde se

Sti**.,*-. instruc«ao militar.

ME-ÇÔES NA CENTRAL DO
BRASIL '

.

.10, 2 (A) — O er. ministro da

ifiBo fez hoje as seguintes no-
acues na Central do Brasil: Do
luardo Cícero de Faria, actual

pector de dlstrloto, para o. car-
de chefe do Tolegrapho e lllu-

nação; Alvnro de Andrade, ac-
-liele da_ officinas da loco-
, para d cargo de eub-chofo
Telegraphos e Illuminação;

c ' A.carlno Buirlaniuqui, actual
tador Interino, para o mesmo
-*>; Arthur Barroca, actuol en-
helro residente, paira o cargo

_ro de estatística; Fredericor
primeiro escrlpturarto,' 

x chefe de sec.fto da terceira
' \.sao; Cândido Jo_6 de Araujo,

melro -j-cripturaxlo, para chefe
-qIq daquella divisão; Romeu

-usto GulmarUes, escrivão da
idenola, para guarda-livros da
lira divisão; Antonio Calmon

i ma, Alberto Flores e Bernar.
N^# Mattos Trindade, Inspectores

ü-tricto, para os Iogares de aju-
.es da quinta «visão; Mario

.'tins Costa, engenheiro residen-
para ajudanto technico da quln-
div_*o; Arthur Roberto, chefe
officinas de prlmolra olai>. pa-
mestre gorai 4o oHlclna; Eu-

j Jacy Monteiro, auxiliar te-
ilco da quarta, divisão Interino,
ra esio cargo, como effectivo;
brigue do Campo* Goulart, che-
dt officinas 4* «arroe, para che.-
dt officinas da quarta dlvisio;
*'• Martins Costa, auxiliar te-

i, para auxiliar technico da
«. divisão; tmlz Antonio des

i\ gcorda-livros da contabUlda-
para guarda-livros da quarta

•*'. Heitor I*/ra da Silva, aju-
rte technico da quinta dlv_*o,

chefe da tracção electrica;
'j-«.\Iarinbo de Azevedo, aja-

¦ub-C-efe
Barbosa

nte. para
ea__io.:,

¦¦«¦ vucio %>• »»*¦ -*ai*"*w •>•*•

L 
'*-*''**-M»riaB,> de Azeved.
" residente, para sul
.So electrica; Joüo I

\ ' ;- engenheiro residente
_> isimateti» ae e

HIO, 2 (A) — O sr. ministro da
Guerra, por actos de hoje, classlfl-
cou os seguintes veterinários:

Na prlmolra região, os primeiros
tenentes JoSo Canto Telles Pires,
Oscar Mendes Costn, Francisco Cor-
rC-a do Amado Mello, Edgard Brug-
ger, Iioopoldino Ourlqucs de Almel-
da, Henrique da Costa Ferreira Ju-
nior e Rodolpho Durand Sobrinho;
segundos-tenentes, Ramiro Pedro
Vlolra e Franolsco de Ornellos Gon-
.alvos Fajardo; na segunda regido,
oa primeiros tenentes Alfredo Fer-
reira e Emílio Toreno Gomez Cruz,
segundo tenente Antonio Francisco
de Sousa e Waldemiro Pimentel;
na segunda clrcumsòrips-O militar,
o primeiro tenente Aggripinõ • Ay-
res Coelho .o o segundo tenente Al?
'fredé da Nobrega- Filho! na ter.
•ceira, região/prlmeláos tenentes Syl-
vio Romeiro, Ribeiro Jacques, Joa1-'

quim Fernandes Barbosa, Jofio Tel-
í™ villa... Bow, Antônio Rodrlgui"?
Paiva, Sebastião da Cunha,'MonteU
ro, Aceacio Rodrigues, Praxodes,
Mario Corrêa Cardoso, capittto gra-
duado Odolino Saraiva, segundo te-
nente Domingos dos Santos, Anto-
hlo Josfi Henning, Eduardo Pon-
tes, Adolpho Pereira da. Mello, Lau-
ro Barros da Silva Cavalcanti, Joao
da Costa Campos e primeiro tenen-
te Antonio Gomes Rosa; na primei-
ra reglfio, os segundos tenentes An-
tonio Ramos dos Santoe e Vlctor
Hugo Theodoro do Jesus; na quar-
ta região, primeiros tenentes Vital
Costa e Permlnlo Jatobá Junior.
segundos tenentes Pedro Quintino
de Lomos. e Carlos Boavenu e na

primeira clrcurnscrlpcfio -o primeiro
tenente Gonçalves Travassos dl
Veiga Cnbral. í,

PEDIDO DE APOSENTADORIA

RIO, 2 (A) — Pediu aposentado-
ria o primeiro offlclal da contablll-
dade geral da guerra, major Raul
de Sousa Maggi.

NO MINISTÉRIO DA FAZENDA

RIO, 2 (A) — Por actos de hojo,
o sr. ministro da Fazenda resolveu:

Approvar a annexaçío da collo-
ctoria das rendas federaes om Re-
generacao â de Amnrante, Plauhy.
por haver fallecido o respectivo col-
lector, e nomear Josfi Guimarães
para o logar de segundo official
aduaneiro da Alfândega do Rio de
Janeiro.

O inspector da Alfândega fC2
baixar hojo a seguinte ordem de ser-
vlçc do conferência, a vigorar no
corrente mez:

Correio — Conferências internas,
F. C. da Cunha Junior, J. A. Nepo-
muc.no s Adolpho Lehnann; distrl-
bulfitto o calculo, F. Monteiro de
Barros; conferência de sahida, Lobo
Botelho; bagagem, A. E. De Lenhoff
d<i Brito; auxiliares, Andrade Costa
e Rocha Uma.

Despacho sobre agua —- Seabra de
Mello e Amarilllo de Noronha.

Avarias — Os conferontes internos
dos respectivos armazéns; consumo,
Costa Junior • Augusto ds. Almel-
da; conferências avulsas. Armando
do Oliveira, Amaro Câmara, Fernan-
des da Veiga o Cruz Secco.

Armazéns —- (Conferências Inter-
nas) — n. t, Alencar Coimbra; S.o,
Castro Araujo; 4.0, Luta Trindade;
8.0, Neston Cunha; «.o, Mario Qna-
rand; 7.o, Luta ds Affonseca; l.o,
dama Maucher; ».o. Leal Valllm;
11. Aievedo Doria; lf, Curvsllo de
Mendonça: IT, J. <_ Marrot. • 1»,
Pinto Montenegro.

Cabotagem — Na Alfândega, Ua-
rio CorrCa, • no eftes do porto, Vi-
ctor Paullno.

Distribuição — lulerna, Uldarlco
Cavalcanti, •• ds uhlda, Pedro Tor-
rei Leite.

PARA O SERVIÇO DE SAUDE DA

ESCOLA MILITAR

RIO, t (A) — Foi nomeado •
major medico dr. Alberto Ouima-
.-".-:* chefe do «enrico de saude da
Etcola Militar.

i

BIO, 1 — O ar. Jos* Augusto
Quirlno dos Santos, residentu em
Campinas, « que aotualmonte se
acha aqui, hospedado no "Rio Ho-
tol", entrevistado «obro o seu invon-
to destinado a evitar a oolUsSo de
trens, doolatou o seguintoi

"O apparelho do minha invengio
é destinado a evitar enoontro de
trens, quer trafeguem na mesma
dlr.eo.fto, quer om dlreoglo oppos-
ta. B' um apparelho slmpllolsslmo
a que . venho destinando ps meus me-
lhores esforços ha et roa de vinte an-
noi. A minha attenflfto attrahlda por
Innumeros a lamentáveis accidentes
ferroviários, levou-me a conceber a
Ides, que hojo se acha traduzida em
realidade pura, pois em 16 de Ju-
nho de 1016 reallscl uma experlen-
cta na Companhia Fluminense, que
trafega de Campinas atfi 6b ralas do
município de Casa Brcnca. Desta
experiência tenho attestado passado
pelo dr. Manuel da Rosa Martins,
engenheiro chefe daquella forrovlu,
o qual diz:

"Tive occaniAo de ver confirma-
do tudo quanto o seu Inventor se
comprometteu a demonstrar,"

Ora, eu me havia uon-promettido
a demonstrar que o meu apparelho
evitava, de modo abxoluto, collí-
soes ile trens e Isbo demonstrei na
pratica.

As-emellui-se o ao. invento aa
jfi. existente nas vias fc.rieaS?

Absolutamente nao, pois, o
meu. apparelho, para funecionar,
não depende de sign*i.&. E' facto
boje plenamente demonstrado quo
os apparelhos de sigaacs, para uso
dos machinistas não têm dado na
pratica resultado satisfactorio. O
recente desastre na Ccviira] do Bra-
si) o demonstrou.

Na America do Nor.e, as suas
poderosas empresas de caminho dé
ferro soffreram dois pavorosos de-
sastres: em Brldgeport, em 1011, s
outro, em 1»12, em W.stport, ten-
do ficado demonstrado que os ma-
chlnistas que conduziam os trens
com excessiva velocidade viram
perfeitamente os signaes que impe-
dlam a linha, mas, tomados da ver-
tlgcm da velocidade, nSo puderam
dominar-so e na mesma, velocidade
avançaram, causando desastres de
formidáveis conseqüências.

Foi então que uma poderosa em-
presa de Nova York, a "News Haren
and Hartfort Rnllroad Company",
em 1916, propoz-se a dor o prêmio de
dez mil dollars a quem inventasse o
apparelho para evitar taes desastres.
Por essa oceasião, o meu apparelho
me convencia da sua efficaola, mas
nfio pude concorrer ao prêmio por
falta de recursos para me transpor-
tajr atfi lu, afim de acompanhar as
expcricnciuH, como era necessário. O
problema continua a preoecupar o
espirito na Amerlea do Norte, tanto
quo a Pennsylvanla Railway den-
y.iiau annualmente para mais de SOO
mil dollars, com experiências ds
apparelhos que lhe são apresentados,
tendentes a acabar com os desastres
de trens. Isso prova que ainda não
appareceu ppr la nenhum appare-
lho que tenha as propriedades do
meu: evitar, de um modo absoluto,
que dois trens se encontrem, quer
trafeguem na mesma direcção, quer
na direcção opposta, nu inuuma li-
nha.

O apparollia de minha invenção
faz ix locomotiva parar a uma distan-
cia do trezentos metros do outro
trem que eueja impedindo a linha
ou que vonha em sentido contrario.
Ainda que o machlnlsta queira pro-
seguir, não o poderfi, lazer, porque a
locomotiva não avançara. E sl em
sentido contrario vier um outro
trem, asso tambom parará, de modo
<;ue o desastre ser!. Impossível. Si
£Cr outro trem que estiver parado-
na estação, na mesma direcção do
que parou, esse ultimo sO poderá
proseguir depois que a linha esiver
desempedida pela sahida do primei-
ro da estação em que se achava.

O a_*parelho faz, pois, as loco-
motlvus parar automalicuincnte? -

Sim. E é esta a principal van-
tugem âo apparelho de minha in-
vcecão. Consiste ello em dois appa-
relhos do ligação e desligacão, que
funocionam por melo do clcctrlcida-
de, um dos quaes se collocu uo in-
terior da locomotiva, no tender, por
exemplo, sem oecupar grande espu-
go, devido iVb suas diminutas dl-
mensCes; o outro, na linha, p.udu-
rado em um poste, por sxomplo, oa
quaes serão auxiliados por um "ren-
lais" duplo.

Providas as locomotivas de uma
pequena vassoura, meralllca, por
exemplo, ao entrarem ellas no pc-
rlmetro perigoso, estabelece-se o
contacto por uma chapa metallica
collocada na linha do local escolhi-
do, s estando a Unha bloqueada, a
parada se farA automaticamente
O fkppareUio funcclona com ex-
traordlnaria precisão, ainda mesmo
quo por accidentes ou perversidade
d» alguém, fiquem os fios damnl-
ficados.

Ainda mais:, o machlnlsta do
irem que estiver parada na estagio,
ter* melo* do verificar sl o appare-
lho osta funedonando de modo a
impedir a Unha. Uma segunda pia-
oa, «ollocada parallelament», a que
estabelece o eontacto com a loco-
motiva, fornecera ao macblnUKa
a «erteea 4o que o apparelho IBnc-
cionou oa nb, fechando a Unha,
caso «aa que, tonform* o resultado.
podara tomar providencias neoet-
•ária». Mas. alta dessas resultados
o «on apparelho tem alada outras
utilidades, quaes a de evitar a an
trada do comboio por desvios que
partam da llnhat principal. Na Euro.
pa «xlstem apparelhos para a para-
da automática dos trens, mas estes
apparelhos para fnncatonacsm d*-
pendem ds aâgnass que Impeçam o
trafego. Com o meu, nâo ha necet-
«idade de signaes. O appareLho í
noaitivaments automático,.

— Conta o ar, fazer alguma ox-pe-
rlenoia na Central do Brasil T

—« Oe jornaes noticiaram que ou
havia convidado o ar, presidente da
Republica para assistir As eaperlen-
daa 4o meu apparelho, na Central
do Brasil. Nfio d exaoto, proourei o
sr. -preeidente apenas por saber que
I. oxo. oo tom interessado pelu In-
vengOes quo Mm surgido ultima-
monto. 8. exo., quo tanto se in-
lorosaott pelo mou Invento, foi
quom lembrou a Idea do uma expe-
rlonoia na Central, Acontece, po-
rem, que a Central, a quem roquerl
permlaifio, pára realizar à experlen-
oia, a mv> so oppor, sem que ate
hojo eu saiba a rasfio desse prooe-
dlmento, O at,' Epitacio Pessoa, po-
rém, prometteu syndlcar ae. causas,
para o fim de poder deliberar so-
bro a experiência, que coiíl a maior
satlsfoccfio estou prompto a reall-
sar. — ("Correio").

AM OCOOIUIENGIA- NO "DES-

TRO VER» "PARA"1

NO CORPO DE SAtJDE DO
EXERCITO

RIO, 2 (A) — Foram designados
o major medico dr. Antonio O' Reli-
11 de Sousa, para servir como dire-
ctor da estação de prophylaxla e as-
slstencia da Vllla Militar; na quinta
bateria de artilheria de costn, o te-
nente Josfi Sablno Maciel Monteiro,
e no segundo regimento de Infanta-
ria, o primeiro tenente Alcides Sou-
to.

DECISÃO DO TRIBUNAL DE CON-
TAS SOBRE O MONTEPIO

RIO, 2 (A) — O Tribunal de Con-
tas, em sessão de hoje, das cnmaras
reunidas, modificando a sua jurls-
prudência anterior, resolveu quo sô
tfini direito ao montepio os filhos le-
g-timos ou legitimados por subse-
quente casumento, cxrlulndo, assim,
os naturaes e espúrios.

De accOrdo com a nova jmispru.
dencia, juigpu illegaes as conces-
sõec de- pensões de montepio a d.
Lydia Torres de Carvalho, Delmin-
da Condida Cardoso e Pericles Ma-
nuel de Carvalho.

Quanto a primeira, o Tribunal
JuJgou, entretanto, legal a conces-
são do pensão de meio soldo. Quan-
to fts duas outras, julgou illegal a
concessão do melo soldo, por não ler
sido obedecida a tabeliã em vigor.

A LISTA DE PROMOÇÕES NO

EXERCITO

RIO, 2 (A) — Pola commiseão
de promocOes foi apresentada ao sr.
ministro da Guerra a sogultne pro-
posta:

Na oavallarla, para coronel, te-
nente-coronel o major, respectiva-
mente, por antigüidade, o ooronel
graduado Álvaro de Sousa Portu-
gal, tenente-coronel graduado HU-
debrando Segismundo de Bonoso e
major graduado Jofio Torres Cruz;
a vaga de capltfio compete, por es-
tudos, oo graduado Nathanlel Rlbei-
ro NeveS e a de prlmelro-tenente, ao
graduado íofio Facô,

A voga de segundo-lenente deixa
de ser preenchida, por não existirem
aspirantes com Interstício legal.

Graduações: — de a_c8rdo oom o
art. l.o da lei n. 1.21», de 11 de
agosto de 1904, a commlssão pro-
pfle que sejam graduados nos postos
immediatamente superiores os se-
guintes officiaes da arma de cavai-
lar ia:

Tenente-coronel Augusto Pedro
de Alcântara Junior, major .loão
Baptista Pires de Almada, capitão
Marcionillo Gonçalves Barros, pri-
melro-tenente Bento do Nascimento-
Velasco e segundo-tenente Firmino
Herculano de Moraes Ancora.

DUAS ALTAS PATENTES DO
EXERCITO PEDIRAM REFOR-
MA

RIO, 2 (A) — Solicitaram refor-
rna do serviço activo do exercito oe
sre. marechal graduado Josfi Caeta-
no de Faria e general de divisão
Fellelano Mende« de Moraes.

Em virtude dessas reformas, o er.
general Bento Ribeiro, que passara
a ser o n. 1 ilossgeneraes de divl-
sfio, acra, por isso, graduado em ma-
rechal.

PAU A S. PAULO

RIO, 2 (A) — Pelo trem noctur-
no do hoje seguiram para essa ca-
pitai os sre.. Arthur da Sllvn, Luta
Barbodo Filho, capltfio Aristides
Coutlnho e familia, Renato Soares,
dr. Edmundo Perry, dr. Dunshce "de

.-branches, F. Weiszflog, Henri Ma-
yer, dr. Noglnel Pegado, Amadeu
Porto, F. J. Caton, Arthur Thomaz
Coelho e Haroldo Bufwell e faml-
lia.'

Pelo trem de luxo seguiram os
srs. Luiz Ribeiro. Antonio SUva
Amado, Carlos Felix, Octaviano Cal-
das, Ootavlo SimOes, Antonio Rabcl-
Io, Casslo Werneck, J. Valenguela,
Samuel Santos e senhora, dr. Jofio
Jorge de Faria, coronel Getulio Guas
rlta e família, Antonio Pereira Igna-
do, dr. Carlos ds Paiva Melra, dr.
Jorge de Paiva Melra s Vlctor Fer-
nandes.

NA CENTRAL DO BRASIL

ASSASSINATO E ROUBO NUMA
FAZENDA EM PETROPOLIS

RIO, I (A) r- A directoria da
Central removeu da quinta par* s
Uroelra divisão • o armaxsntata
Anacrco-te de Borba .domes • o
porteiro 4a locomoçio, cujo -cargo

foi «xtiaeto, Prudsnoio Paschoal
Falta dos Reis para porteiro da
•lireetoria.

Removeu tambem para s cargo
ds segundo esoripturarlo JoAo Ju-
liano da «llve-ra -alies, ajudante
do eeorl-fio da latandoncia, • ao-
meou ajudante do encarregado do
carga • descarga da lnUndencla o
praticante taohnloo Umbellno ds
Mollo.

Ficam addidos es seguintes lunc-
cionario**. por nao tarem sido apro-
vrados na reforma: engenheiro
Pedro Dutra s Carvalho Filho. Jot*
Ferras de VasconceUos, Affonso
-Soares, Manuel Cejrvaiho Madeira
•!• Ley t Joao d* Barre* Cara-
-.-«¦"••us.

RIO, i — Um voaperttno publica
a seguinte noto:

"O* faotoa ocoorrldoa Jiontom a
bordo do destroyor "Pard", deter-
minando a morte do fogulsta As-
aendino dos Santos, que so Insu-
bordlndra, tentando oggrodir o of-
ficial de quarto, tol, oomo era na-
tural, assumptó de todas as oon-
versas entre os otfioiocs do Mari-
nha,

Todos os que conhecem o tenen-
te Silveira, Lobo sfio oceordes om
afflrmar a aua fina educagAo, o
cordura de seu temperamento o a
delicadeza da sua accão. E' um dos
mais distinctos officiaes da Mari-
nha e agora mesmo acabava do fa-
zer, com dlstlnccfio, o curso de tor-
pedos no Eflcola Profissional de Dc-
fesa Submarina, Estava ha poucos
dias emborcado no "desbroyor"
"Parti", ondo la pela primeira vez
fazer o serviço de quarto âs ordeni.

Quanto & condueta do fogulsta
morto, basta saber-se que elle es-
tava preso fi (ílaposlcfio do juiz rta
segunda vara criminal, par ter pro-
movido -um conflicto o (orldo va-
Hos polic|aes na rua Tobias Barre-
Io, O fogulsta Ascendlno dos Santos
pretendia oonlpareeer hontem ao
match <íe football que ia realizar-
se na Ilha das Cobras. Quando foi
solicitar a llcen-ja ao tenente Sil-
velra, já o fizera- com a prremed:-
tagfto do desrespeito, pois tin_a a
certeza quo a permissão lhe eeria
recusada. Foi o que aconteceu.

O tenente Silveira Lobo, ao ser
solicitado, asperamente, pelo fo-
gulsta, respondeu-lhe mais ou me-
nos nestes termos:

—. Não seja "poeta". Pois vo*.0
sabe que eetti, preso, como quer sa-
hir de bordo?

Ao que o toqulsta retrucou lncon-
venlento:

E'_ Estou preso para Ir ao
football, mas não estou preso, para
trabalhar na faxina.

O tenente Silveira Lobo, que ain-
(Ta estava em companhia de sen
collega Muniz Guimarães, de quem
recebia o quarto, mandou eo-.n
energia que o fogulsta se retirasse
para o seu logar, Ascendlno retirou-
se resmungando e foi para ã proa
vociferar impropérios contra ob of-
flciaes, e o fez tão insolitnment.
que o official do quarto se viu for-
çado a mandar pOl-o a ferros, cha-
mando para isso o mestre de bor-
do.

O fogulsta ¦•'¦agiu gritando cm*.
ferros ninguém lhoa poria. Acto
continuo avançou para o tenente
Silveira,; que fi distancia dava o:-
dens. Rarpido, o offlclal de quarto
sacou do seu revólver e, apontáu-
do contra o Insubordlnado, gritou:

,N6o avance que eu atiro.
O fogulsta não se Intimidou e

contIno|>"a aVancár para'-o* official.
O tenente Silveira deu o primeiro
t!ro para o ;lado, com o Intuito de
amedroátal-o, maB o fogulsta allu-
clnado nfto parou. Ao contrario, ao
ouvir oi estampido, redobrou de eo-
ragem e partiu resoluto para o seu
superior. O tenente Silveira apontou
então a arma e disparou-a atfi do-
minar o seu aggressor, que cahiu
attingido. por tres projeetels.

A scena foi rápida, O tenente SH-
velra, compungido pelo imprevista
que tivera o acontecimento, passou
immediatamente o quarto ao seu
collega Muniz Guimarães, conside-
rondo-se '. pr«BO. Foi este official
quem tomou provído-icías poste-
riores, levando o_, fao*.o ao conhe-
cimento do oommantlante do des-
trOyeiv oapitfio de corveta Silvino
dos Santos, que por ser feriado se
achava em terra.

Foi desso modo, segundo as ln-
formnçfiee vordadeiras que ouuie-
mos, que se desenrolaram os factos
de hontem, a bordo do destroyer
"Pará". Sobre eseo acontecimento
e sobre 0 desastre oceorrido a bor-
do do scout "Rio Grande do Sul*'
tlvemoB opportunidade de conversar
hoje com o almirante Gomes Pe-
reira, chefe do estado-uioior da Ar-
mada, o qual'nos affirmou serem
absolutamente destituídas de fun-
damento as versõee referentes ft

prisão de marinheiros do scout
"Rio Granãe do Sul e ao destroyer
"Para".

Afora o caso oceorrido a bbrdo
do "Pará", de caraotar Intelramen-
t» pessoal, conseqüente da premeu-
cia om quo se viu o officl tl dc
quarto em defender-se da aggres-
são de uma praça Insubordinada,
caso entretanto que será devldamcn-
to apurado no Inquérito policial-
militar, o almlranto Qomeg Perel-
ra s6 pôde attribuir a intrigas ou
desejos dc verem perturbados os ul-
timos dias da sua admlnlstracã*)
no estado-maior os boatos espalha-
dos da prlsfio e da llgaç&o entre o
oceorrido a bordo do "FarA*" e o
accidente a bordo do "Rio Grande
do Sul", motivado pela queda dt>
um marinheiro das vergas de um
navio. S. exc. Jovialmente acerescen-
tou que. estando em vésperas de dei-
xar a ohefia do estado-maior, mo-
vido pela Mceuldade Imperiosa que
tem de ropouoar o corpo e o espirl-
to era natural qne lhe quisessem
"arranjar _n> enterro de primeira
cta-se". Entretanto, la mandar pro-
ceder a Inquérito o o oue fosso ver-
dadslro aeria apurado. — fOor-
rolo")

RIO, 2 (A) — Tolegrapliam do
. otropoll-i noticiando que oocorrou
hojo naquella cidado um crlmo ire-
voltante: tres bandidos, dosconhool»
dos no logar, procuraram a rosldon-
ala do sr. Antonio Rodrigues, Im-
portanto agricultor, no quartolrfto
Worms; ali ohogando, pediram pou-
sada, allogando não terem onde dor-
mtr. Sem quo nado suspeltassom, as
pessoas da casa deram o agasalho
podido, Foi-lhes servido Jantar o lo-
go dopols, acompanhados do sr. Cor-
los Rodrigues, filho daquelle agri-
cultor, e de uma orçada da cosa, fo-
ram os tres bandidos encaminhados
pnra o paiol, onde deviam pernoi-
tar. Antes de ali ohegarem, porém,
os tros bandidos, que se achavam
armados, se atracaram com o sr.
Carlos Rodrigues, matando-, a fa-
codas e a tiros de revolver. Morto
este e sem que a creada tlvos.o po-
dido escapar ou dar alarme, dean-
to do lnoplnado do ataque, delia se
apoderaram, levando-a de novo ate
(x residência do sr. Antônio Rodri-
gue., obrigando-a o dizer onde >>e
achavam todos os beno daquelle
agricultor, os quaes foram rouba-
dos. Perpetrado o duplo crime, os
bandidos fugiram, sem que a poli-
cia atê agora pudesse descobrir seu
paradeiro.

As diligencias policiaes, eiitrotãh-
to, foram Iniciadas e continuam
com multo afan, esperando-so que
venha a surtir effeito uma diligoii
cia que se está realizando na fazen
da Jaguar.., de propriedade do sr.
Antonio Rodrigues, para' onde so
su-ppãe fugiram oa bandidos, não
tendo encontrado aqui esse agricul-
tor, como parece ter sido o proposi-
to seu. .

O quarteirão Worms fica um pou-
co distante da Quitandinha, residen-
cia do deputado Azevedo Solrê o a
3 kilometros da Cremerle Bolsson.

O AUGMENTO DE OítDENAÜOS
AOS ,K-I{.V.-.I. Kl HOS DA CEN.
TRAL

RIO, 2 (A) — Os diaristas e Jor-
noleiroB da Central do Brasil dlri-
giram, hoje, ao sr. Assis Ribeiro o
soguinlo tologrnmma:

'•Commlssão Jormiloli-os o dlnrls-
tas da Contrai do Brasil, agrado-
cendo a v. s, o valloslsslmo auxilio
do uugmonto do dlnrlas, desoJa-!ho
lollzos festas o gloriosa adminis-
traclio."

LICENÇA CONCEDIDA

HIO, 2 (A) — Foram uoiicedlíloK
00 dias do licença ao engenheiro
municipal dr. Everurdó-.'. Bacltcuser.

SANTA CATHARINA
SORTEIO DE APÓLICES

DO ESTADO

FLORIANÓPOLIS, 2 (A) — Foi
procedido hoje o sorteio do 5 o|o da
Importância daa apólices do Esta-
do, om circulação, sondo, ontro ou-
tros, sorteados os títulos do Banco
Hespanhol do Rio da Prata.

O governo pagará, ainda esto mez,
os juros dessas apólices.

COLONIZAÇÃO DE UMA 1WLA

FLORIANÓPOLIS, 2 CA) — O
governo estadual resolveu mandar
colonizar ii Ilha na parto formada
por um pequeno "platcau", entro
Lagos o Santo Antonio, ondo serão
plantados vldeiras e caféeiros.

AS FESTAS DO ANNO NOVO

FLORIANÓPOLIS, 2 (A) — A
passagem do anno bom aqui foi
commemorada brilhantemente. Ó
bispo diocesano, d. Joaquim, visitou
pola manhã, o dr. Hercllio Luz, go-
vernador do Estado, quo lho offeve-
eeu um chocolate, levando-o no au-
tomovel da presidência, atê no pa-
lacio episcopal.

De volta ao palácio _rovernamo-i-
Ul o dr, ITercillo Luz dou recepção,
á qual compareceram congressla-
las, autoridades civis e militares
íuncclonarios e outra, números.,
pessoas gradas.

Todos os cônsules das náçOes
amigas lambem cum pareceram.

&'_.

O ANNIVERSARIO DO DUtEOTOR

DA INBTR-OCAO PUBHOA

RIO, • (A) r- O.», prefeito ss-
«latiu a manifestação hoje feita ao
er. director da Initrucçio PaMlea
por motiva «o seu anniversario.

INSPEOTOIUA DE PORTOS, RIOS
E OANAEA

RIO, í (A) — Foi nomsado o
sr. Lucas Bicalbo para o cargo de
inspector ds Inspectoria de Por-
tos, Rioe * Ca:mes, devendo tomar
oosse desse cargo amtrhi.

O AUGMENTO DOS VKNCI.MKN-
TOS DOS FUNCCIONARIOS
ArUNICI-lAIÍS

RIO, 2 (A) — O sr. prefeito ilo
Dlstricto Federal recebeu hoje, ,..
seu gabinete, uma grande commis-
são de funecionarios municipaes,
que (oi agradecer-lhe oe votos Jo
bous festas.

Falou em nome da commlssão o
sr. Onosimo Coelho, que depois de
fazer o agradecimento, pediu a at-
tenção do sr, Sfi Freire para o pro-
jecto votado pelo Consolho, crean-
do addiclonaes aoe vencimentos rl-js
funccionarlos municipaes. Salientou
o orador as difficuldades dc vida
com qüe luetam os servidores da
municipalidade, anto o progressivo
augmento dos artigon do primeira.-
necessidade, emquanto os venci-
mentos são os mesmos de outras
épocas. Recordou a acção dos íunc-
dona rios federaes e a prcste^i
com que a Câmara attendeu ai.
suas justas solicitações, votando
uima lei dando-lhes um augmento
de ordenado. Do sr. prefeito, rema-
tou, esperavam os seus subordina-
dos, na Prefeitura, um gesto idea-
tico, com a sanecão d'a loi votaria
pelo Legislativo Municipal.

O sr. profeito, em resposta, agra-
deceu as sauãacOes, dizendo consi-
derar os funecionarios como colle-
gas de trabalho, pois, como todos
elles, ali ostava a serviço da cidade.

Alludlndo ao appello no. sentido
de dar a sua assignatura ao prole-
cto/sobro os addiclonaes, o sr. pi-s-
feito, accentuaneto não proinettar
cousa alguma, declarou quo Iria es-
tudal-o. Ia pesar, em faoe da sl-
tuação dlfficil que a Prefeitura
atravessa, os augmentos a serem
feitos, verificando os compromissos
resultantes da execução da med'.-
rta. Caso constasse quo ha falta rte
meios para pagar o acerescimo.
embora contrariado, terfi de vetar a
lei, muito embora ella venha sails-
fazer, do certo modo, as aspirnçüa--
juatus do íuncclonaHsmo du Pre-
feitura, Não affirmava, não pro-
inettiu. Procuraria fazer o possivol
pura attendel-os.

A CARNE — MATADOURO DE
SANTA ORU_

HIO, 2 — No Matadouro de San-
ta Cruz foram abatidos hoje 530
rezes, tendo descido para' o abaste-
cimento da capital 477.

Foram recolhldOB aoe curraes, pa-
ro a matança do amanhã. 770 re-
zes, 18 carneiros e 476 porcoB.

O stock existente nos campos do
Santo Crus • de 1.B17 rezes, —

("Correio").

O CONCURSO DO ACRE PARA AS
FESTAS DA INDEPENDÊNCIA

RIO, 2 (A) r-r O sr. profeito en-
viou ao ministro da Justiço o se-
guinte officio:

"Dependendo exclusiva mente da
Interferência do governo da União o
concurso a prestar polo Território
do Acre ao certamen'retrospectivo
dos costumes è tradições, projecta-
do pela Prefeitura do Dlstricto Fe-
deral, pnra a commemoração do
centenário da independência nacio-
nal, tenho a subida honra de re-
raetter ao juSo de v. exc. as Idéas
expressas na circular, quo nesta da-
ta faço expedir aos governos dos
Estados. 81 v. exc. julgar praUcavel
o alludldo projecto e, conseqüente-
mente, merecedor de aaeentimento,
rogo a v. exo. as necessária* provi-
deucia», para. nos termos da cir-
oular oonstanu doa sxemplares an-
nexos, serem Indicadas as contribui-
çfies daa quatro prefeituras ds qne
se compôs aquella clrcumtcrlpçfio
administrativa do paia.

O governo da Uníao de-S-nlnara,
com a possivel brevidade, o pro-
gramma das exposlçOes regionaes
dos departamentos do Alto Acre,
AJU Juraâ. Alto Paru'* e Tan
rauca".

MINAS GERAES
-AI/LÈCÍ.U O Dlt, LINCOLN

CRU/, MACHADO
l>.\

BARBACENA, Ü**(A) -- Falleceu
hoje, ix tarde, nesta cidade, o dr;
Lincoln da Cruz Machado, medico
da Assistência aos Alienados.

. Era ainda o extineto director da
Companhia de Fiação e Tecelagem
Barbacenense, thesoureiro da Santa
Casa de Misericórdia e prosldentt
do Ciub Barbacõnònse.

Embora esperada, iu muitos
dias, sua morto tem desp.rtndo In-
tens. pesar no seio da sociedade
barbacenense.

O extineto era um medico lllus-
trado e inteiligonte, rjosando largo
conceito.

Era um profissional competente.
Formou-se com 2". annos de edade
'< f.-illece contando 35.

-V GREVE "GER AL EM Jüt_ DE
FOÍRÁ — AS MEDIDAS TO-
MADAS PEÍ/A POLICIA

JUIZ DE FOTIA, 2 (A) — Hoje
_s 1 horas, os oporarlos desta clda-
de declararam a greve geral.

Motiva a greve o facto do opera-
riado exigir o dia de 8 horas do
trabalho e um augmento nos sous
sn,ar'6s.

Os industriaes reuniram-se, rn-
sólvóndo coneedur 3 horas o um
augmento de -0 0|0, condições que
oa o'ierai!os nãu acçoltáram.

Então em grêye* cerca de 0 mli
trabalhadores. A' hora eni quo tale-
grapho estão unidos os industriaes
tomando providencias.

Devido _ attitudo do operariado,
os estabelecimentos Industriaes da
cidaoe estün guarneclillos por con-
tlnscntt. de policia, de armas em-
baladas.

R. GRANDE DO SUL
LIGA DA DEFESA 1).\ 1AM1LIA

ALEGRETE, 2 -- As senhoras do
Alcgreto fundaram a Liga da De-
fesa da .amllia, arim do combater
o vicio.

A Liga desenvolve forte propa-
ganda cm todo o Estado, esperando
obtor a adhesão do'todas as se-
nhoras rlograndenses para dirigir
mn appello oo governo do Estado,
pedindo uma medida para o fecha-
mento do todos os cabarets que in-
testam o Rio Grande, corrompendo
os costumes o ameaçando as fa-
mllias.

A Liga obteve o apoio do arce-
bispo d. João Becltor, que lançou
sua bençam sobre ella.

Em todns as egrejas, tanto me-
thodlstas conto cathollcas, os sa-
cerdotes pregam do púlpito contra
o vicio, aconselhando os fieis a se
inscreverem na Liga.'

Nota-se ein todo o Estado um
movimento geral de apoio is se-
nhoras de Alegrete.

A Liga dirigiu uma circular 6.
Imprensa pedindo o seu apoio. —
("Correio").

FRANÇA
I.-RO.KGUE A CHEIA DO SENA

PAitrfí, :. — O Sona Bahlu comi
nlotiuii-.. : du '(o o a cjjcia pro-.
negue, a navogacdo continua a se.
feita, embora difflcllm.nte, no in-:
terior d'o paiz. a situação provoca-
da polas enchentes coi.Mnua u .or.
considurada s6ria, As aguar,' lo
Hhono, principalmente, ooiitlnjc
a subir, Colônia está, paroijilmontt.
inundada, — (Havas).

A SITUAÇÃO DA HESPANHA

PARIS, 2 — Communicam de
.Madrid quo foram hontem roáhor.
?as as sossOes das Cortes. O preeW
flento do Conselho, em discurso qut
pronunciou no Senado, declarou qua
a, situação internacional da ilespa-
nha era excellente, mas que a sl-
tuação interna io paizse tornava,
Infelizmente, dia a dia mais dltfU
cli. — (HavaB).

REINA VIVA AGITAÇÃO EM
BE1UJM A FAVOR DA GRE'.
VE GERAL

PARIS, 2 r- A "Gazela de Fran-
cfort» informa, segundo telegram*
mas do seu corrospondonte em Ber«
Hm, quo uos círculos independente!
allemães reina viva agitação a fa-
vor da gr6ve geral cm slgr.al d»
protesto contra a nova elevação de
preço doB sreneros de primeira no-
cessldade. — (Havas).

UM DISCURSO OU SIt.
ÒLEMENÒÉAU

PARIS, 2 — Xo ianUu- offereo.
do em Draguignán ao sr. Clomon-
cèsíu, pelo Conselho Geral, o pri-
meiro ministro pronunciou um dis*
curso recordando quão salutar foi
duranto a guerra a união de todof
os francezes om torno do mesmo
ideal patriótico.

O sr. Clemenceau tez vibrante
_Io,'jlo aos valentes soldados quo fo*
ram os únicos artífices ila victoria e
terminou dizendo que ii i-econfor-r
tanto pensar quo cada francez, em
toda a parte do território nacional*
lendo cumprido o seu dever du*
rante a guerra continuar., a cum*
pirll-o at. ao fim. — (Havas)

A VOLTA DO SR. ÕUEMÈNCÈA-
AO SENADO

PARIS, 2 — Na aua excursão
por muitas localidades do Var, o
sr. Clemenceau recoOeu numerosos
o Insistentes pedidos para quo acco-
da om continuar a representar no
Senado o 3cu departamento.

Muito sensihilizado pela lusisten-
cia, o primeiro ministro declarou,
r.o emtanto, que lhe era. impossível
voltar atrás' dá decisão que toma-
ra, pois, tendo desenvolvido nos ul-
timos nnncs esíot-ço immenso nfto.
so achava mais em esludo de sup-
portar as luctas parlamentares.

Desugi-odar-me-ia recomeçar t
rareia com medo de que me Caltaa«
sem as forças necessárias para le-
val-a aU- no ílm. E'- preciso quo s«
não julgue quo pulo facto de termos
ficado victorlosos, tudo estú. acaba,
do, Xão, a obra a realizar í ainda
iinmensd e exigirá uma energia do
quo talvez Jíi não seja capaz,

O sr. Clemenceau assegurou qu»
não so afastava da politica o que
não serio, por não pertencer maio
ao parlamento que cila deixaria do
cumprir os deveres que tinha r
cumprir. — (tíavns)

I

BAHIA
A ELEI.AO GOVEUNAMENTAL

S. SALVADOR, 2 (A) —- O "Jor-
nal de Noticias" publica a seguinte
nota:

"AIndo hontem, as publlcaçõoa
referontes ao pleito ultimo disseram
mal da nossa educação política,
pois quo a opposição, que tanto cia-
mou a. favor do medidas preventl-
vos contra as mínimas possiblllda-
des. de .raude e violência, nfio as
executou ft lux mcrldiana. Racor-
rer 6. Bomma que não - o total das
votuções, esso expediente de compu
tar uns e desprezar outras resulta
dos parciaes, afim de arranjar nu
mero de votos que transforme, em-
bora passageira . enganosamente o
vencedor cm Vencido, 6 deveras ln-
utll

Esse empenho nào pôde vingai e
nfio correspondo aos anhelos da
consciência honeeta, • la opinião
eem odlos nem paixBcs. Ao periodo
da propaganda, em que se pos em
Jogo todo o melo, euceedeu agora a
conseqüência, a realidade dos vo-
tos obrigados, o que favorece de
modo Incontrastavel o nome do »r.
S'*_ibr& —

A este coube a victoria nas ur-
nau. Isso tudo cumpre reconhecer,
desde os que o suffragaram até aos
que a combateram, simplesmente
em homenagem a Terdada."

E alonga-se o jornal em outras
considerações, fazendo sentir a ne-
ceetldade ds m esquecerem agora,
terminada a lueta. as •Usseac"'**

pn-vocadas pelas duas ___4I4afj-
ra- 4 praeídeatla do Saudo.

O .RINPIFE ALEXANDRE DA
SERVIA

PARIS, 2 — Communicam ii
Cannes:

•'Durante a recente permanência
do principe Alexandre, regente ds
servia, nesta cidade, foi preso um
subdlto montcnegrlno, de 23 annos,
sobre quem posavam graves aceusa-
ç3es.

Ao quo corre, esse indivíduo, que
\lera de Roma, teria declarado quo
pretendia attentar contra a vida JO
principe Alexandre". — (Iíavas).

A RATIFIOAÇAO DO TRATADA
I>E PAZ

PARIS, 2 — E_t_ fixada para
. do corrente a data do permuta'
das ratificações para quo o tratadd
de Versallles seja posto om e_0-
cução.

E_U data parece ser definitiva, a
menos que não tenham sido regule*
das, ot_ então as medidas prepara-,
torlas necessárias ft execução ld
tratado. Em todo o caso, logo qua
o tratado entre em vigor, o governo
aliemão devera entregar aos allia-
fios, sem' mais delongas, as 192 mil
toneladas do docas fluetuante.. qui
constituem parte du indomnizaça.
pelo afundamento da eaquadr.i en-
Scapa Flow. — (Havas).

O ANNO NOVO

PARIS, 2 — O presidente da Re-
publica Franceza e o rei da Itália
trocaram amistosos telcsrammaa
üe saudação por motivo da entrada
do anno novo.

No seu telegramma, o presidente
Poincaré fez votos para quo, oa
1920, a amizade entro os dois pai-
zes se torne cada vez mais estreito.
— (Havas).

GRE-VE NO THEATRO
DA UI-ERA

PARIS, 2 — Os músicos das or-
chestra e das fanfarra*-. o corp*
choreographlco • de corlstaa o •

j,ear.al figurante do theatro 4a

Opera, decidira» declarar a gravo
lmmediata. per nio lerem sido at-

tendidos em -ase rerrtnd.car.5e».
O pwoal ei-j-et-t-ieu e mac__

nista _*o acompanhou a s»ovi__e«,
U». — Olai-s).

r*-f—

«t
_______

3%gB-ta3ta:^:vVt^ .*»,, J..,.,_-i*afr»>^o?_-w»>.

JTILA1-0
*

fc_^y.|)'!i--t>»..«|;.-._^- p^ ;rP*S**a__-^ L **"ll 
UL "'" """

SMm WS mmmmWik ¦

**^!__L-



libBÉBieiMsaii íjjjfJWfí' ^«*«9%Mj|W[ ea» ** •-<-"-.
,, ,,„-.,..¦¦,¦,.-.•*•!(•>,•»»¦.-,_(;¦., *; -;;.;.:.).-;-/,',.i,-,.:r,.,.,.,.-..,.;,. ¦.., il; ¦i ,Ü^rt'^'*^»-*-*^f^r^»*«**ft-

w- ..j,,,,,-"¦¦¦"••,•> v;-"";-.

I

íê,'

..&¦

I"\5?

/'
JÊ

FAMilíOIMENTO

FABIS, 2 —* Falleceu o esorliitor
faul-Adam, — (Hnvns).

AH Om.ANrMÇOE8 MllilT.Vitl-lS

AMERICANAS
PARIS, 2 — Ein oonsoquenola

lo restabelecimento da paz, ns or-
tiinlzaflOci* mllltaros norlo-nmcrlou*
naa dc Paris estilo cm vln dc traiu-
formação,

O unico elemento tnllllni' quo fl-
cai'6. na cnpltnl traneozn 6 o addl Ia
Junto d embaixada. Quanto fis tro-
pn« americanas quo ficaram no
continente, essas serílg, divididas
pelas reglOcs de oecupação,

O embaixador Hughes Wallace'fepresentarÁ os Estados Unidos nau
rounIDe» do Conselho Supremo,

.Tgnoro-se, todavia, nos melo?
norte-americanos, si os Estados
Cnldos tomarão parto dn elabora-
Cão do traindo de paz com a Tur-
íiila. — (Havas).

QUESTÃO DO PIiERISOlTO NA
* AI/TA SILESIA E DA SOBE-

s RAX1A TURCA P.M CONS-
TÁNTIXOPLA

PARIS, 2 — 0 "Temps" Infor..
ma que os delegados allemães, in-
vocnndo o artigo do traindo de imz
que montem em vigor a legislncán
alterna nns zonas do plebiscilo nf-
firmam que essns zonas devem oon-
tlnuar siibmeltldns fi jiirlsdleçãó
allemã.

"Ora, ncoresconta o jornal, si la
«o aoontecer as autoridades alie-
jnBa ficarão habilitadas n proces-
sar os habitantes das regiões por
orlmo de alta trahição.

NBo sondo esse reglmen concilia-
vel com a preparação leal do pie-
biscito e devendo todas as questões
relativos a ello serem reguladas
antes de entrar em vigor o trata-
do o Conselho Supremo decidiu
adiar a exeoução effectiva do tra*
tado de paz, pnra depois dc resolvi-
das essas oulra9 questões alndn
pendentes de solução.

O "Journal des Debata" com-
menta a noticia que considera pre-
maturn da solução da questão do
oriente o acerescenta que sem fa-
zer Juízo antecipado sobre o resul-
tado das proxlmns conferências que
ae vâo realizar em Paris entre os
delegados alliados, pnrece-lho que
nlnda nlio foi posto de pnrte o prin-
clplo da manutenção da soberania
oltomana sobre Constantinopla. -—
(Havas).

O CASO DA TURQUIA

PARIS, 2 (A) — Ainda esta
íom pletamente resolvido o caso da
permanência do govorno turco na
Europa, não obstante os entendi-
mentos recentes quo, sobre o as-
sumpto, tem tido os delegados dns
Brandes potências aluadas, Ainda
lioje, commentanflo essa questão,
um dos princlpac-s jornaes que se
efllfam nesta capital, annuncia que
íj.-França, assim, como a Inglaterra,' «o inqllná a acceitar a proposta de
ner mudada a politica e o governo
turco para a Ásia Menor, conser-
vando-se em Constantinopla a síde
do kalifado da religião musulma-
na, debaixo da autoriãado do sul-
lão. Com essa trasladação ât go-
verno o oom a permanência do ka-
Ufa em Constantinopla, esse não
exercera nenhum podei' civil no
continente,

REGRESSO DA DELEGAÇÃO
FRANCEZA A' CONFERÊNCIA
TRABALHISTA

HAVRE, 2 — Chegou a este porto
o transatlântico "Lorralne", condu-
cindo, de regresso, a delegação da
França ft Conferência Trabalhista
fle Washington. — (Havas),

05 ARMAMENTOS NA ALLE-
MANHA

PARIS, 2 — 0 Conselho Supremo
recebeu informações de Berlim de
iiun estft sondo foita, oom grande re-
zularldade, a entrega de armas fts
missões inter-allladas.

Acredita-se quo ob iillomaes pode-
roo ficar no mínimo com um milhão
de carabinas escondidas, alfim das
que lhes silo permitidas pelo tratado
&t paz. — ("Correio").
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HESPANHA
» SITUAÇÃO DA CATALUNHA

MADRID, 2 (A) — Falando aos
/ornaee, o ex-ministro catalanlsta
Ventoea ClavelI deolarou conside-

a Catalunha em eltuação infe-
rior & de qualquer outra região da
Europa.

ACHA-SE GRAVEMENTE EN-
FERMO O SR. ROJAS MAR.

•«" COS

MADRID, 2 (A) — O viec-pre-
/idente da Câmara, ar. Rojas Mar-
co», acha-se gravemente enfermo.

f receando o» facultativo» o seu fal-
lecimento.

A SITUAÇÃO INTERNA DO PAI?»

MADRID, 2 (A) — Deante da
agitação que se v»m observando
na vida politica • operaria deste
reino, o governo acaba de preectn-
Ur d» usufruir a» ferias que lhe

o concedidas neata época, afim
. poder attender, eom a urgência

necessária, aos problema» de maior
monta.

Com esse propósito, pensa-se em
destinar dois dlaa da semana para
i ce!/oração de aeesíei parlamen-
ttiii---. em que serão conveniente-
ny-nte estudado» os assumptos de

alor relevância.

AS GRE'VE8 — DU-TIOLDA-
DES QUE 8E APRESENTAM
AO ACTUAL GABINETE

MADRID. 2 (A) — Nio obatan-
* a multiplicidade de interesses
tffectadoa politicamente com oe
movimentos grevista» que ae vím

ít-servando, espera-se que lb dlver-
m* íacçõe» política» venham a

O KSTADO
GATjDO-S

DE

.¦liosai' a util accOrdo no propósito
de evitai' quo ao levantom novos
embaraços e imilore? dificuldades
no gablnote. Pelo monos, t o quo
af firmam oa prineipaes' Jorna.ee que
so ndltum nosta oidade, chamando
a attenção dn nação para a gravl*
dnde do momento Internacional,
que exige mula larguem do vistas
o mi,!* civismo, por parlo de to*
Aoa,

AG GRAVOU-SE
PEIll.'/.

MADRID, 2 — Aggrnvou-Bo o
estndo do saude do escrlptor Perez
Galdos. — (Ha vne),

TEMPÓIUES

MADRID, 2 — Tem desabado
fortíssimos temporaes om toda a
Hespanha. Multas cidades dn. prd-
vlncla estão Inteiramente bloqucn-
daa pelas águas e sem conimuii.cn-
ções do qualquer espécie o o» cam-
pos completamente alagado»,

Ha noticia de grandes nnufra-
BÍ09 e de grande numero do mor-
tes. — (Hnvas).

TRANSFORMAÇÃO DAS JUNTAS
MILITARES

MADRID, 2 — Foi publicado O
decreto tranfofh.ai.do ns juntas

militares em commlssiSes de Infor-
mações, sob a Jurisdicção do sub-
secretario da Guerra.

Estas corporações serão ouvidas
oxoluslvamente sobro assumptos
quo digam respeito á disciplina ou
economia dos respectivos corpos.—
(Hnvns).

PORTUGAL
REORGANIZAÇÃO MINISTERIAL

LISBOA, 1 — Estfi concluída a
remodelação do ministério.

Os novos ministros apresentaram-
se hojo ao presidente da Republica
o tomarío posse . dns respectivas
pastas provavelmente amanhã.

O ministro da Guerra regressa do
Porto na próxima segunda-feira, —
(Havas).

MOVIMENTO SINDICALISTA

LISBOA, 2 — As autoridades ml-
lltares portuenses abriram um in-,
querlto para apurar n responsablll-
dade de um soldado do regimento
de Infantaria 31.o, que, segundo se
diz, está compromeUlflò num movi-
mento syndicalista.

O movimento, ao que se aceres-
oenta, seria Inlolado por um' acto
de Insubordinação do regimento, a
pretexto da mft qualidade ou Insuf-
ficiencla do rancho, — (Havas).
AS REFERENCIAS DA ARTISTA

MARIA JUDIOE AO THEA-
TRO BRASILEIHO

LISBOA, 2 (A) — a artista Ma-
ria Judice enviou fi Agencia Amo-
íicnnn, para sei- forneoida 4 lm-
prensa dcesa capital, as suas im-
pressões sobre o theatro no Brasil.
A distineta artista faz judlclosos
conceitos sobro os progressos desta
arte neste paiz, de que diz conser-
var as mais gratas recordações.

13-VTHUSIASMO PELA TEMPO-
RADA LYRICA

LISBOA, 2 (A) í4 Reabriu-se
trlumphalmonte o "S,, Carloa", com
a temporada da opera Thals, emsubstituição da Mósphltopheles, poi
uaver. adoecido o barytono Manei-
nelll, protagonista desta poça.

O barytono Montesanto, comple-
lou a reclamo da casa,

As assignaturas tomados para a
presente temporada, dão uma ve-
celta bruta de 200 contos.

A.POSSE DOS NOVOS
MINISTROS

LISBOA, 2 (A) — Realizar-se-á
amanhã, com muita solennidade,
a posse dos novos ministros srs.
Jofto Luiz Ricardo, Antonio Maria
da SUva e Álvaro de Castro, respe-
otlvamento nas pastas da Agrlcul-
tura, Finanças' e Colônias.

O "JOHNAli »A EUROPA» —
HOMENAGEM A* COLÔNIA
PORTUGUEZA BO BRASIL

LISBOA,, 2 (A) _ o jornai"Correio da Europa", quo havia
suspendido a sua publicação, reap
parecera na segunda quinzena des-
te mez, com o nome de "Jornal da
Europa". O aeu primeiro numero
serft dodlcado & colônia portugue-
za no Brasil, estampam uma en-
trovista concedida a um de soua ro-
dactores pelo sr. Antonio José de
Almeida, presidente da Republica.

BÉLGICA
GRE'VE DOS EMPREGADOS DOs

BANCOS

BRUXELLAS, 2 — Os empre-
gados doa prineipaes estabeleci-
mentos bancários desta capital, ni
sua maioria, declararam-se em pa
rede. — (Havas)

V-*

CORREIO PAULISTANO > Sabbado, 3 de janeiro de 1920,
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ALLEMANHA
NORMALIZA-SE A VTOA DO PAIZ

BERLIM, 2 (A) — A vida na Al-
lemanha, apesar daa convulsões
operaria» e certas apprehenaões da
classe militar, tende dia a dia a
entrar na normalidade. O governo
procura resolver os problemas que
mais directamente interessam a po-
pulação, aem esquecer, porém, e
sobretudo, aa relações do paia com
aa outras nações. Agora, estft o »o-
verno vivamente interessado em re-
solver o caso com a Santa Sé, no
que tem encontrado, alu-*, a ma-
lhor boa vontade por parta da ai-
olomacia do Vaticano.

das aa negociações entre o nunojp
apostólico nesta cnpltal e o governo
allemão, no sentido de sor foita uniu.
roguliirlznção formnl nus relações
diplomáticas entro a Allemanha o
o Vaticano,

Um dos pontos feridos pelo go-
verno do Berlim é o restaboloolmen-
to do curdlnalato do Colônia, quo so-
ra provavelmente oecupado por uni
prnliiiio allomão.

A Imprensa dc florllm, noticiando
o facto, acerescenta que estft, Infor-
miiUii offlcialmente que a respeito
do cnnllnnlntn jft so chegou a um
nccOrdo satlsfiietorlo.

HOLLANDA
1'ERIGO MAXIMALISTA

ALLEMANHA
NA

AMSTERDAM, 2 ~ Entrovlstado
cm Klii-rfelil, declarou o sr, Scliol-
dniaiiu que a Allomanha continuava
sob a ameaça de uma dictadura ma-
xlm alista,

"Os spartncistas — continuou o
antigo chefe de govorno — de novo
ss agitam o tenha informações de
quo elles proparant para E do cor-
rento qualquer cousn quo 6 mais
que uma commònioração dos acon-
tecimentos do anno passado. E o
mais gravo para a Allemanha o
para o mundo 6 quo os governos ai-
liados estão dando mostra da mais
ecmpleta cegueira o continuam a
animar directamonto esso movlmen-
to, fazendo cada vez maiores exl-
goncias ao governo allemão.

Essas oxigcnclas não serfto um
dia satisfeitas o então sõ os socialis-
tas extremados, alliados aos commu-
iiistus,- poderão acceitar o governo,
para implantar ilo vez a annrchia na
Allemanha." — ("Correio"),

DINAMARCA
UM DESMENTIDO DE LEGAÇÃO

TUGO-SLAVA

COPENHAGUE, 2 — Communl--
cam de Praga que a legação yugo-
slava naquella capital desmente
que se tenha dado qualquer expio-
são do dynamlte em Belgrado e
muito menos com as conseqüências
graves divulgadas por um Jornal
do Berlim, r— (Havas),

INGLATERRA
FOI ASSIGNADO O ARMISTÍCIO

ENTRE A ESTHONIA E A
RÚSSIA

LONDRES,' 2—0 "Daily Chro-
nicle" annuncia a assignatura, em
Dorpat, do armlotlcio entro a Ea-
tbonla e a Rússia dos soviets, ac-
creseontando que o sou correspon-
dento naquella cidade foi testemu-
nha da respectiva cerimonia. —
(Havas).

OS UNIONISTAS VENCERAM NAS,
UMTMAS ELEIÇÕES NA
TURQUIA

LONDRES, 2 — O correspond-m-
te dp "Times", em Constantinopla,
coram unlca que os nnionlstas von-
coram as eleições parlamentares
que recentemente se realizaram na
Turquia,

,0 ••••overno ottòmano, Inquieto,
com esso resultado, estava disposto
a impedir a reunião do parlamen-
to. — (Ham).

A VISITA DO REI DA ITAUA
AOS PAIZES DA AMERICA

LONDRES, 2 (A) — O corres-
pendente do "Central News", em
Roma, tslegrapriando para esta ca-
p'tnl, annuncia que o rei Victor
Mnnuel visitai & oa Estados Unidos
ia America do Ncrta, o Brasil, o
Uruguay e a Argentina, -na proxl-
ma estação.

DESMENTIDO A UM BOATO
ALARMANTE

LONDRES. 2 (A) — Foi hoje
desmentido, aqui formalmente o
boato que circulou sobre a expio-
sfto de uma bomba de dynamlte em
Belgrado, e em quo se , afflrmava
haverem morrido o principe regeri»
to varia» pessoas mais.

Desmentlndo-so esse boato, affir-
ma-se que o a.ludido príncipe se
aoha actualmente em viagem de ro-
creio', em Paris, tendo permanecido
algum tempo em Cannee

FORAM FECHADOS OS THEA-
TROS E CINEMAS DE ZARA

LONDRES, 2—0 "Times" pu-
bllca uma Informação que recebeu
de Spalato, na qual se diz que todos
os theatros e cinemas de Zara fo-
ram fechados, em conseqüência da
exaltação de ânimos o dos frequen-
tes confllctos a mão armada entre
os "ardlti" e a» tropas regulares
Italianas. — (Havaa).

CONTINUA A RETIRADA DO
EXERCITO BO UENERAI
DENIKINE

LONDRES, 2 — Ura telegramma
publicado pelo "Time»'' annuncia
que prosegue a retirada do exerci-
to do general Denlklne, cujas tro-
pas perderam Ekatertnealav e toda
a região do baixo Dnleper. — (Ha-
vas)

O AVANÇO BOS MAXIMALISTAS
NA SIBÉRIA CENTRAL

LONDRES, t — O avanço dos
maximalista» na Sibéria Central
prosegue com grande rapidez. O ge-
neral Semenoff foi nomeado com-
mandante do exercito alberlano, ea*
¦ando agora empenhando em oon-
quistar irkutak. —* ("Correio"),

O AVANÇO DOS MAXIMALISTAS
NA SIBÉRIA CENTRAL

LONDRES, i — O avanço doa
maximalista» na Sibéria Central

coiniiiiiiiilaiiu uliefu do «xoroltn ai-
liorltino, estando agora empenhado
em (.(inquietar irkutalc, — ("Cor-
volo"),

ESTADOS UNIDOS
O THATADO DE PAZ

NO SENADO

¦NOVA X01UÍ, 2 — O senador
Alui- Uumber, democrata, que to-
mou íi peito a conclusão de um ac-
cindo para a racllflcação do trata-
do de paz, voltou a Washington,

do uma viagem pelos Estados «en-
traes, tendo declarado que ha um
grande ileuejo de parte do povo de
ver concluída a paz oom a Alie-
íunniia. O sr, Mac Cumber decla-
rou não acreditai' que ee quizesse
fazer ila latlfioàção do tratado do

vh.7, uma qucstUo partidária, aceres-
contfilido quo estava certo de que
o tratado seria ratificado, antes
mesmo que os differentes cândida-
tos pudessem apresentar ss suo»
plataformas.

Esta deolaração '(¦ considerada,
nos círculos político,?, como uma
rcsposla aos senadores Johnson e
Bolndexter, que annunclnram quo
um dos pontos do sau programma,

eíii?o fossem candidatos ft presiden-
cia, sorla a sahida dos Estados
Unidos da Liga das Nações. Nos
círculos domocratas ha esperanças
do quo soja possível um accôrdo

nntes da reabertura do Congresso,
na quarta-feira.

O "leader" democrata tem tido
nestes iiltimpa dias numerosas con-
ferenclas e declarou que jft conhe-
ce Inteiramente os pontos extremos
atê aonde 6 -presidente Wilson ac-
celta o accOrdo.

O senador Klng e o sr. Pomero-
ul, democratas, annunclnram ao
senador Lodgo que accoltavam as
modificações feitas pelo senador
Mnc Cumber no texto das reservas
Jfi. approvadas pelo Senado.

O senador Klng propoz pessoal-
mente que se modificasse a reser-
va relativa ft doutrina de Monroe.
dizendo que Isso era necessário,
porque a sua redacção actual erh
não sõ aggrceslva, como humllhan-
te para as demais republicas do
continente americano. — ("Cor-
reio"),

ACCORDO ENTRE O MÉXICO E
OS PAIZES SUL-AMERICANOS

NOVA .YORK, 2 (A) — Tele*
grapham do Larodo dizendo que j
jornal "Excelslor", em seu numerj
de quarta-feira passada, noticia que
foi negociado um aceírdo entre o
México e os paizes sul- americano i
para a troca de prlslcneiros na-
vaes.

FALLECIMENTO DE UM ANTIGO
PRESIDENTE DA REPUBLI-
OA CHINEZA

NOVA YORK, 2 (A) — O cor-'
respondente da, Assooiated Proas
em Pekln annuncia o falíecimento
do ox-presldento da Ropublica,
Chan-Kuo-Kan. —. (Havas).

ARGENTINA
A OONFERENCIA DE WASHIN-

GTON — OS TRABALHOS DA
DELEGAÇÃO ARGENTINA

BUENOS AIRES, 2 (A) — A bor-
do do "Marconl", chegaram a esta
cidade os delegadoa argentinos que
tomaram parto na Conferência do
Trabalho, em Washingon, srs, Ale-
¦iandro Joseph Hayes, Américo Balino
e Alejandro Unsain.

"La Razôn" publicou hoje uma en-
trevlsta. que o sr, Balino concedeu a
um do seus redactores sobre aquel-
le Congresso.

Ao que se refere ft delegação ar-
gentina, diz o entrevistado que elln
actuou condlgnamento junto aos de-
malj delegados daquelle Congresso,
lntoressondo-se 'por 

todos os proble-
mas que ali foram agitados, attendi-
da com multa solicitude por parte
dus suas demais collegas,

Disse ainda, com relação aos Es-
tados Unidos, que os jornaes norte-
americanos deram sobre os traba-
lhos da Conferência mft e escassa
informação, realizando sobre ella
verdadeiro "boycott".

Reforlndo-se a Isto, diz o sr. Ba-
Uno, quo a organização Internado-
nal do trabalho pode sor tida como
umr conseqüência da sociedade das
nações; mas que agora, depois de
realizada a Conferência de Wa-
shlngton, podo se assegurar que.
mesmo quo venha a fracassar a ln-
stitulção da Liga, a organização dos
trabalhos nfto fracassara., porqu*
estft defendida pela classe trabalha-
dora o reorganizada durante aquelle
Congresso.

At firmou ainda a mesmo dolcga-
Co, que ao começar a Conferência
para a maioria dos seus collegas, ao
existiam em todo o mundo os Inte-
resses da Europa e dos Betados Uni-
dos, nfto entrando era Unha de con-
ta ou demais-paütes deste continente,
olhados especialmente como uma
terra propicia a toda sorte de ex-
•.-.oração.

FALLECEU O SR. BENIGNO RO-
DRIGUEZ

BUENOS AIRES, 8 (A) — Falle-
cci* nesta capital o sr. Benigno Ro-
drigues.

O finado, que era político do gran-
de prestigio, foi governador da pro-
vlncla de a Lula o deputado ao
Congresso Nacional de 1108.

UM DESMENTIDO DA LEGAÇÃO
MEXICANA

BUENOS AIRES, i (A) — A le-
gação do México desmente que o
governo de seu pais tenha enviado ft
Europa representantes encarregados
de fazer a acquiaiçto de armamen-
to».

CONSTRUCÇAO DE UMA NOVA
FERROVIA

oonatruiiçAo de uma nova ferrovia
para dar vaslíp ft grande quantidade
do onrgns que eliogrim aos porto» dn
Rcpublloa,

PRÓXIMA EXPOSIÇÃO
GADO

DE

Assim, podemos adeantar que, na prosegue com grande rapidez. O BUENOS AIRES,
quarta-feira passada, foram inicia- geaera! Semenoff foi nomeado gvndo dizem os lom

2 (A) — Se-
nomeado gvndo dizem os Jornaes, cogita-se da

BUENOS AIRES, 2 (A) — A So-
clodudo Riiral resolveu qua a ex*
posição da gado, a realizar-se em
sotembro de 1820, lenha caracter
Ir.tornnclonal.

A INTEGRIDADE DA LINGUA
HESPANHOLÁ

BUENOS AIRES, 2 (A) — "L&
Rason", comman tando os telegram-
mas do Rio transmlttldos para etsa
oapltaif sobre a resolução do prefal-
to do Rio de Janeiro, eom relação
aoa letreiros com dlzoree em língua
extrangelru, chama a attonçío da
municipalidade de Buenos Aires j>a-
ra o assumpto, applaudindo a Inicia-
tlva brasileira o aconselhando soja
esse acto Imitado nesta capital, no
sentido de manter a Integridade da
língua castelhana, que deve ser a
língua nacional.

O QUINQUAGESIMO ANNIVER*
SARIO DA "NACION" — Ab
HOMENAGENS AO SEU DI-
RECTOR DR. JORGE MITRE

BUENOS AIRES, 2 (A) — A As-
soolação ' 

Geographlca de Buenos
Aires resolveu fazer entrega ao dr.
Jorge MItro, dlrector de "La Na-
clon", do diploma que confere aos
directores d» jornaes, commemo-
rando desta vez o 50.O anniversario
deste grande orgam.

O dr. JosS Roberto de Macedo
Soares, secretario da LegaçSo, do
BrasU, pelo mesmo motivo offero-
coru ao dr. Jorgo Mltre uma chica-
ra quo pertenceu ao Imperador d.
Pedro II,

.\S FEIRAS FRANCAS — PEDIDO
PARA QUE SEJAM MANTI-
DAS

BUENOS AIRES, 2 (A) — Varias
associações existentes nos subúrbios
desta capital, Julgando que serão
prejudicadas com a resolução do
prefeito da capital, mandando ex-
tinguii- as feiras francas, se propõe
a pedir a s, oxc, collectlvamente,
que ntto faça offeotlvo o sou desejo,
tendo em vista os prejuízos decor-
rentes dessa medida, para os peque-
nos agricultores que encontravam
nessas feiras o melo faoil de dispor
da sua producçáo.

AS PRAÇAS PARA EXERCÍCIOS
PHYSICOS

BUENOS AIRES, 2 (A) — Jft ee
acha organizada a directoria muni-
clpal das praças para exercícios phy-
sicos.

Essa resolução do Consolho Dell-
berante, tem por fim prlnolpal uni-
ficar aaegtto das associações spor-
tlvas, que desejem se submetter ao
controle' dessa dlroctorla.

ai

CHILE
O JORIÍALISTA VILDOSOLA

SANTIAGO, 2 (A) — A lmpren-
sa desta capital dedica elogiosos
artigos ao jornalista chileno sr,
Carlos SUva Vlldosolaa, que aca-
ba de regressar a esta oidade, de-
pois de uma longa ausência.

O NOVO PRESIDENTE DO BAN-
CO DO CHILE

SANTIAQO, 2 (A) — Por acto do
governo, foi nomondo presidente do
Banco do Chile o sr. Augusto Vil-
lanueva, que, durante largos annos,
exerceu o cargo do gerente do mos-
ino estabelecimento.

FAVORES AOS CONSTRUCTORES
DE NAVIOS

SANTIAGO, 2 (A) — A Câmara
approvou um projeoto que autori-
za o governo a conceder diversos
favores aos construetores de na-
vios.

Essa medida tem por fim contri-
bulr eficazmente para o estimulo
ft formação da marinha mercante
nacional.

A VISITA DOS ESTUDANTES
BRASILEIROS — O CARI-
NHO OOM QUE SAO ESPE*
RADOS

SANTIAGO, S (A) ^t Os Jornaes
desta cidade celebram oom agrado
a noticia da próxima vinda a es-
te palz de um grupo -de alumnos
da Escola Polytechnica do Rio de
Janeiro, Conforme communicação
para aqui enviada pelo ministro
chileno no Rio de Janeiro, ar. Ira-
razabal Zafiartu, eetea estudantes,

que sfto os mal» distineto» daquel-
Ia escola, vlrfto aob a direcção do
eminente professor de mlneralogia
e geologia dr. Everardo Backeu-
aer. ,

Durante a aua estada neste pais,
estudarão oa grandes estabeleci-
mento» salitrelro» d» Antofagasta.
Sabe-ee que o governo offereceu ao
professor Backeuoer e seu» dlstin-
ctos discípulo» todas a» facilidade»
para a rtallzaçto da aua Interea-
«ante viagem d» estudos, e que em
breve nomeara, as pessoas que lhes
deverSo attender e proporcionar
toda» as Informações necessária»
sobre a Industria mineira do palz.
Acerescenta um desses Jornaes que
é digna de applausos a iniciativa
do» illustres viajantes, pola que,
além da utilidade «cientifica que
poderio obter deesa visita, terão

oceasião de apreciar a sinceridade
d» affecto qua ha no Chile pelo
Brasil e contribuir para o reclpro-
co conhecimento daa cousa» dos
doía palzea.

Eaae» jornae» .porem, lamentam
qu» «o agora ae realiie «asa via-
gem. quando todo» o» estabeleci-
mentos encerraram as euas aulas,
e o» professores, devido ao rigor
do ver.ío, se acham ataatadoa doe
centro» universitário*

Ante» da guerra', a Allomnnlia
ora o palz cujn Industria chlmlca
havia alcançado o maior desenvol
vlmonto, Póde-se mesmo dizer quo
misle lorrono ella não onoontrava
competidor, tornando-se assim, na-
turnlinonte, a maior fornecedora do
mi-rcndo mundial, Jft pelo vulto da
sua producção, Jft pala qualidade de
sous artigos, roputados oa melhores
entre os congêneres.

Com a supervenlenola da guerra
e o estabelecimento do bloqueio do
Império, cessou om absoluto a ox-
portação do palz, permanecendo
paralysados todas as suas lndus-
trias, duranto o largo período, da
aclividade belllci.

O marcado do productos chlmlco-.-.
vosentlu-se naturalmente do tempo-
vario afastamento deste grande for-
necodor, visto como os domai» pai-
zes, mesmo os que Jft. tinham or-
granizada eua Industria, não esta-
vam em condições do po.lor substi-
tulr de improviso o concorrento
que ficava ft margom. Este facto,
porfim, creou para essos palzcs à
nocessldnde de ampliar, na maior
escala possível, a eua producção,
dotando a sua Industria chlmlca dos
recursos precisos, para quo pudes-
sa attender fta exigências do mor-
cado. A tarefa realizou-se, comoso
subo, durante a conflagração, sen-
do que, pouco tempo depois dn a
ter iniciado, os Estados Unidos to-
mavam a vanguarda dos novos
grandes produetores.

Feita a paz, a Allemanha com-
prehenãe agora a necessidade de
se apparelhar com mais amplos
olementos, afim de poder suppor-
tar com vantagem a concorrência
dos seus poderosos competidores,
que, durante o período do seu iso-
lamento, não perderam tempo em
aperfeiçoar o seu fabrico e con-
qul-itar os mercados consumidores.

Neste sentido, as sociedades chi-
micas allemãs tOm realizado ulti-
mamente diversas assemblfins ex-
traordlnarlas, destinadas ft appro
vação ãe um grunde projecto de
oporaçõoii financeiras, combinado
ontre ellas,

A assembléa das fabricas de co
ros antigamente Melstor Luclus e
Brumnlng de Hoechst votou a ele-
vação do capital de 90 a 252 mi-
lhões dp marcos, pela emissão do
90 milhões de marcos de acções
ordinárias o dc 72 milhões de mar
cos de acções privilegiadas 3 1|2
0(0.

A assembléa da Fabrica Badtn
se do anlllna e dc soda do Lu-
dwigshaven votou a elevação do
capital do 90 a 252 milhões do mar.
cos pela emissão do 90 milhões da
marcos do acções ordinárias o do
72 milhões do marcos de acções
privilegiadas a 1|2 OJO.

A assembléa da Fabrica chimica
Grlcshelm-Iílakton, de . Franofort,
votou n elevação do capital ordina
rio do 25. a 45 milhões de marcos
de acções privilegiados 3 1|2 0|0.

A assembléa dos Fabricas de co-
ros, antlgamonto Frled Bayer e C.
votou a elevação do capital de 90
para 252 milhões de marcos pela
emissão do 90.000 acções ordinários
e 72.000 acções privilegiadas 3 1\1
por cento.

Emfim, a assembléa das Fabrl-
cns chlmlcas antigamente Welllcr-
tcr-Meer, de Uerdlngen, votou a
elevação do capital de 10.400.000
marcos para 23.296.000 marcos pc-
la omissão de 0.210 acções ordina:
rios e de 0.052 noções privilegiadas
3 l|3. 0|0.

As novas acções de todas essas
empresas são tomadas pelos ban-
cos a 107 0|0 o s 'ão offerecldas
por esto preço noa antigos accio-
nistas.
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OS NOSSOS VIZINHOS

A obrigatoriedade do ensino prl-
mario constituía uma antiga aspira-
ção na Ropublica vizinha, e, pnrn
transformal-a em realidade, os po-
deres públicos vinham congregando
esforços que, agora, sfto omflm co-
roados. Deponde de approvação do
Congresso o projecto de lei que a
instituo em todo o paiz e quo aca-
ba do soffrer as ultimas modifica-
ções o retoques da commissão espe-
ciai incumbida de estuãal-o,

No seu titulo preliminar, este pro-
jecto declara obrigatória a tnstruc-
ção primaria, quo sorft ministrada
gratultameiit»! sob a direcção do Es-
tado e das municipalidades. Aos
paes e tutores Incumbe proporclo-
nar a educação primaria a seus fl-
lhos e pupillos, de accOrdo com os
disposições da nova lei. Ficam, por
outro lado, os paes e tutores obriga-
dos a fazer quo seus filhos e tutel-
lados freqüentem, durante quatro
annos, no mínimo, e antes de com-
pletarem treze annos do edade, um
estabelecimento de educação prl-
inarla fiscal, municipal ou parti-
cular. Os menores quo houverem
completado treze annos, sem terem
adquiridos os conhecimentos dos
doi» primeiros graus da educação
primaria, sfto obrigados a frequen-
tar uma escola atê conseguirem ap-
provação nas provas regulamenta-
res annuaes, ou até completarem
quinze annos de edade. Caso obte-
nham alguma oecupação de cara-
cter permanente continuarão sub-
mettldos a esta obrigação até dezo-
seis annos de edade, devendo satia-
fazcl-a em alguma esoola supple-
mentar ou complemontar.

As únicas excusas que podem exl-
mlr total, parcial ou temporária-
mente do cumprimento da obrigação
escolar süo .as seguintes:

a) que não haja escola ou nfto
haja logar vago naa sacola» altua-
das a menoa do doía kilometros, ou
de quatro si ao proporcionarem'
meios gratuitos do transporto;

b) Impedimento physlco ou mo-
ral.

A Indigencla nilo excusa da fre-
quencia escolar.

A falta de cumprimento, por par-
to doa pae» e tutores, de auaa obrl-
gaçOcs relativamente & matricula e
ft assistência escolar, serft punida:

a) com admoestaçfto verbal;
b) cora multa de doía a vlnto pe-

aoa, ou prisão de um a dez dias, ai
passados quinze dia» depois da ad-
moeataça.0 nfto ae tiverem resolvi-
do a cumprir a lei;

o) no caso de reincidência com
pena. dupla da anterior, precedida
da admoostaçSo feita com quinze
dias de antecedência.

Flcarft Incurso na pena de prisão
no grau minimo, ou multa de um a
trinta pesos, o pae ou tutor que,
com o propósito de llludlr aa obrl-
gaçuea que lhe eão impostas pela lei,
der informação falsa acerca da eda-
d» de aeu filho ou tutelado ao mo-
mento da matricula.

Para fiscalizar • assegurar e
cumprimento dessaa disposições e
aem prejuízo das responsabilidades
vlreclaa e lmmedlatas doa directo-

município uma Junta de lüduciK.-iic.
composta ds olnco membros olcllou
por volu commulatlvo, dois p..!oConsolho de Educação l-rlmorin e
tros pela Munlolpalldado ío logar.

Os membros destas Junlns, cju-*
exercem suns funeções por tros an*
nos, podorRo ser reeleitos.

A instrucção dada nas oscolan
prlmnrlns torft por objeoto n oiTuci-
ção physica, a oduenção moral o n
oducnçõo Intelluctual do menor,

Adomnls, om todus as escolas, a
r-ar dos programmas lectlvos, se
ministrara, os rudlmcntos do um ot-
fiolo manual, de acoõrdo com o se-
xo do ilumno o oom as necesslda.
dea das-dlvorsas zonns do palz,Em traços geraos, tal é a novr,. „„ ,,,lei quo Institua o ensino primário | 8{| mllhaa Aoa dois lados

O AVANÇO DOS EXEROí
MAXIMALISTAS

nova yoiik, 2 — Annvr"
do 'Vlndivr-stok 

que estão a)
gando milhares do refugi-"»-
(los do centro da Slborlri", ú,,' ,.
avanço dos oxornltos ínaxlmíl*»***
<iuo ?, ondn vez, mais rnpldadí A, ».
luaqão üa» forças do alniiriintt
Koltclitil- «Ro dOHcHpcradoras, ten-
do sido completamente dorrotftd» i
Morolto do sul.

A pressão dos maxl.inallfgs os'
sondo feito numa frento do- ! 

'' '

obrigatório no Chile,
/

trarislborlr

A situação
na Rússia

AS NEGOCI\ÇÕES BE FA/. EN-
TRE A INGLATERRA E A
RÚSSIA

LONDRES, 2 (A) — O sr. James
Orady, que tomou parte na' conro-
ronda Litvinoff, recém-chegado
a esta capital, entrovlstado pela im-
pronsa, declarou que esperava que
as negociações earlam iniciadas an-
tes do fira do corrento mez, tendon-
do a um resultado satlsfactorlo.

Accrescentou que volu a Londres
com o fim, apenas, de consultar as
autoridades Inglezas acerca das ne-
goclações do que foi Incumbido Jun-
to ftquella assembléa.
ARMISTÍCIO ENTRE A RÚSSIA

E OS ESTADOS BALTICOS
LONDRES, 2 (A) r— "The He-

raid", jornal operário que se edita
em Londres, em seu numero de
hoje, publicou que os representantes
de todos os Estados Baltlcos effe-
ctuarão em breve uma grande e im-
portanto reunião na cidade de Hei-
slngfors.

Nessa assembléa,- segundo aceres-
centa o mesmo orgam, tratarão do
solicitar da Rússia um armistício,
semelhante ao que foi firmado entre
os elementos bolshovlstas o a Estho-
nla.

OS MAXIMALISTAS OCCLTAM
IRKUTSK

LONDRES, 2 — Um radlogrum-
ma de Moscow annuncia que os
maximalistas oecuparam a cidade
de Irkustsk, que cra a nova sede
do governo do almirante Koltòhak.
— ("Correio").
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FACTOS DIVERSO!
FURTO DE JÓIAS
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B' de Walter Blenk, de frente o
de perfil, o "clichê" que publica-
mos.

Esse Indivíduo, no sou todo erte-
minado, como se vó da photogra-

daquella cidade. levando iolas í
he nfto pertenciam l

A policia local, informada dc '
so, requisitou lmmedlatament ',
sua prisão, que foi conseguldc 1
ilifflciildade pelo Gabinete de,  „., . _ „,.„ j.-„„».„._. . utj.t.-.wMAu-.-.-.iu tj¦_*.*_- wwiviijvi*; uo

phin, trabalhava num "cabaret" dc^ vestlgaçõcs e Capturas, pois Wa
Barrotos, merecendo fartos applnu
sos como "chanteuso gommeusa".
Degenerado como 6, uni dln abaiou

LAMENTÁVEL DESASTRE
No Sanatório Santa Catharina

falleceu hontom o menor Jorge
Guimarães de Barros, de 14 annos
de edade, filho do sr. Jorge Leite
de Barros, residente fl, praça da Re-
publica, n. 52.

Jorge, ao desec-r ante-hontem di
um bonde na praça da Republica,
deu uma queda desastrosa, ficando
sob as rodas do vehlculo.

Gravemente ferido no abdômen,
o desventurado rapaz foi removido
para aquelle Sanatório, onde veiu
a fallocer.

Sobre o facto foi hontem aberto
Inquérito polo sr. dr. Soares Caiu*
by, 6,o dolegado.

Blonk figurava 1,1 nos promp
rios daquella repartição como
pervertido no sou Instineto seS

"BRASIL-MODA"
A Agoncla Ltlla-Edltora Interna-

cional, oom sede ft rua Libero Ba*
darõ, ns. 101 e 101-A, enviou-nos
hontem o numero 31 do "BrasU*
Moda", para este anno.

A "Brasll-Moda", que 6 uma das
mais bem feitas publicações ele-
gantes distribuídas pela Agoncla
LUla, tem, neste, um dos seus me-
Ihores exemplares, quer sob o pon-
to de vista da novidade dos mode-
los estampados, quer pela belleza e
nitidez doa mesmos.

Traz, além de tudo, numerosas
paginas coloridas com lindou mode*
los, que são as ultimas creações do
moda no Brasil.

Esta, om summa, nm numero' ex-
cellento.

CONFLICTO EM SANTA
ADELIA

Procedente de Santa Adella, che-
gou hontem a e3ta capital, devida-
mento escoltado, Auguato Morello,
proprietário do Café e Confeitaria
Brasil, naquella cidade, e que apre-
sentava um ferimento de bala nas Canguassu*. 24 de janeiro de ltl

7"MASCARA"
Temos sobro a mesa o numerilj

do "Mascara", a Interessante o W
feita revista rio-grandenso. • i

Traz uma vasta e variada m. i
ria literária, lllustrada de nun* )
sos "clichês".

TIRO ACCIDENTAL ;,*
' .*-- :.-,N

O trabalhador. Vicente dannln'
casado, de 20 annos do. edade, r/'
sldento cm Juquery, quando caçai/»
hontem, pola manhã, em terrenc
de sua propriedade, foi vlctima d
um accidente determinado pela és
plngarda que conduzia, a qunl dls
parou Inesperadamente.

Vicente recebeu a carga na ¦
antero interna da coxa esquordu. -

Transportada para esta ac '«i,a
victima recebeu soecorros nla*
tradoa polo sr. dr. Nogueira* (['•r'
raz, medico da Assistência. '

COLICÃSTWDIGÊSTÕ:!
FREQÜENTES

Tenho certeza de praticar um
boa acção, aconselhando aos doei
'.es do estômago, fígado e inteet
uo», o uso dns efflcassisslmaa "P
lulas Digestivas do Abbade Mos-
Tinha um filho que softria extra .
dlnarlamente do eatomago e Int I
Unos, sentia horríveis eólicas depo |
da» refeições, lndlgestües frequontt,
e prisão de ventre de passar 6 a f
dia» sem evacuar. 'j|>

Aconselhado pelo revmo. Ago».
tlnho Aguirre, comecei a dar-lhe ai•¦Pílulas Digestivas do Abbadl
Moss"; desda essa época não maV
estamos ein casa sem esso extrai»; jdlnarlo remédio com o qual tem»,
curado e evitado multas enterra1 f
dades. '% |"

José Marcondes M. Borba ¦

costas, tendo o projectll »e alojadc
no thorax.

Ante-hontem, fla 11 horaa. Morei*
Io estava no aeu estabelecimento,
quando ali appareceu o vendedor
de bilhete» Antônio Campoa, a
quem Morello havia prohlbido a en-
trada na Confeitaria, e, como o pro-
prietario estivesse resoluto na aua
Intenção, Autonb Campo.*! sacou de
um revólver e atirou duaa vt-zes
contra Morello.

J6 ferido, Morello, com garratis.
aggredlu ao seu contendor, qne aa-
hlu levemente ferido na cabeça.

Do facto tomou conhecimento o
deterado de Santa Adella, que abrio
inquérito, fazendo remover Mirei-
lo para S. Paulo, afim de eer eub-
meitido a uma Intervenção cirur

res de escola», existira em cada gica.

1
-—í--.

da de forro
("Correio"). \

AS NEGOCIAÇÕES DE -f-AlSJ
TRK OS ALLIADOS K

RÚSSIA

COPENHAGUE, 2 (A) -.
Kllsbke, secretario du. do"
bolohevikl que se encontra !
temente em Dorpat, ponte j
para o encontro das dele»,
liadas o bolchevlkl, que /**
de resolver o problema j.
trevistado recentementj pri
listas para ali mandados cj
'espondentos de folhas frjfl
Inglezas, «obre os proposll
se acham actualment*! an
soviets russos, com rela(|ã'ofa,
declarou que o covlet russojfni
sojo de consegull-a, estft. dlspi*
fazer grandes concessões '¦¦¦;
cias allladas. Acerescenta qj
nenhuma hypothese, os bolohc
entrarão em negociações com-t}»
kine, com esse propósito. / !'

O entrevistado fez sonf
bom quo essa resolução b|)
não ê uma expressão de fk .
ou desanimo na-lucla om_.ri
empenhou, fazendo notar qüB
exercito bolohevikl se comp|i-yV
de S.000.000 de homens ar i
a bem municiados, na sua, [
invencíveis. Ha, porém, ptpai
loa bolchevlkl o ompenholem U»
cenolal-os desde que seja possivel ai
estabe'.cimento de uma ijaz qu*
consulte uos Interesses doslpaizea'
em questão, o em especial w vld»' ¦
internacional do continente. -I

Attendeudo a tudo isto,.
o ontrevlstado, 6 oue os
tas vão a Dorpat para cri
to com os reprcsetitantes^
des potências- atiladas.

I
.íl

,*¦>

Em todas os pliarmacías e <*' ,
garlaa. — Agentes em S. Paulo-
Baruel e Cia. Ç i

<ÍSCELUNEA" 1
Sob a direcção do sr. dr. Mar/ i

Aranha, acaba de surgir nesta*^ I
pitai uma revista semanária, ll *
tulada «Mlscellanea". O prlm( I
numero, que temes sobre a meslí* *
que serft hoje distribuído, catam
uma escolhida e cuidada mat- 1
literária a graphica, estampa*»
além" disso, numerosos desenho» & •
lustratlvos. '

Traz varia* secções deeecvol' l
da» õ eetft, sem duvida, deede o
numero inicial, uma revista lí*»»_j.
interessante >Sí""*T
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Paulistano
Jornal de grand» ««jllçgfto Fundado ém 1854

ASSIGNATURA ANNUAL 25$OG0

COM DiREiTO A RECEBER O jORNftl, OW
TU1TAMENTE. NOS MÈZÉ8 OE OUTUBRO

DEZEMBRO. •. • •

JULHO

urs*

•i

t. T1ico4ort*fV
fcliaUt '
a, Jacinto
a.Laure»o. •'
i.PUIIonMM
a. Domin.»
s.PiridMrta
a. M-cltli
a. Auallialls
«.Amalla '

*.Ha ¦¦
a.Ka*0f
i. AnadctA
«hUMRa.Calli«luo
a. Slueandq'a. Alwla
l.Ma-|aa,-\
fcJniia
ta ClUfi
a. ttm.i. C
«.Hawka
a Apoülnar.
a. CÜiltUua

r,is• s.

14 ».mr

a. Cbrlita».
a. Olymp,¦*. Naulla
a. NawHo
a. ManlK«9
a. Anna.
alKnac.dk

SETEMBRO | OUTUMO) I «iOVEMBRO DEZEMBRO

'C,,tmè*im't>****mae*»eeme*s***e*ee*t>t ><¦••••••••_••

Para assinaturas
PROCURAR

0 AGENTE NESTA

CIDADE OU
DIRIGIR-SE A

•ADMINISTRAÇÃO DO'

lillillllo «,•a. RU..— ~
a. ArMitt y
a. *ot-Ha

[1H1 IV

a, «esgs
i. Zacarias

SitmtBru.at N. & «T
a.S«»lo,
«. Nlcolae v
*. Ttcod. •

i 6T.II
9 S.

t Va-halme
a. Bruno
VUwlUa *,
a.Pf.«TAa«i
t («lavlana,
«.EroOliea'.

*.eli*V*,

a FWloiii.-.
a. Flre-la.*.
»0«.<ía«"
I. edatrdo
a. Callila"i. Thcrtu
a. Martin.

m, bVKHIU .
I. Epliifenis-
a Maiulde,
t Uno
N.S.a.Merc;
i. Plrmlno
a. Callur. <*p.
a. Eltcorio ,
a.Weiicalar
a. Miguel'
a. Leopal.

24 D.
35 .8.
36 T.
3JQ.
2«Õ.
29 S.
SU S

a. Eilwl^
l. TrllonlaJ.
a. C«l.t-Aii.
3. tria
a Ceilaa
a.Aladla
I. 1101115o

? Ts. Smnot
1tfInato*»
*. Matnquln
a. Agrícola
s, Zac. e ti..
a. Bt.ero
i. Flo-fCJic. '
c. tt.eilmo
a. Tlieod. te\
a. Nlmplia ¦
a. Martlnlio
l. Diogo '
a. Zcblna -

SU S.
II- T.

AoosTor ,t r1—
t. M ,',i
N.S.d.An|oa
«. LycUa r
I. lllia . '
a. Canilillo _.-*=>,
a! Cmimo? •'
a.Ma«inlio''
«.Vartaiao'
a. Alciia.',
a Sutimi»
4,ClMf
I, llclana u ,aa. Jonana #il
t /iHiHVf. \\
*. RoqUa ,•.Mancda;
*. Lauio
a. Acapllo .
a,Bafnar.f

J_J_!_____,/
i. Tlmotti» i
a. Daaliu "
¦*.*m*r
a. Maghw
a. Z«nhcriM'
a. Mulo <S»
a. Açoaünto'

UAMBEIRO

TcãnfflST
a. Oaudendo
a. íaymdnd.

(Do con'eHi)ondente, em 1):
Foi levada a otlelto a manlfce-

taQtto do aproco no revmo. paüre
Colcetlno Flguolreflp,

Km nomo dos manifestantes fa-
lou o pudi-o Gonoslo Lopos, <]uo
aqui -ofltovo a passeio.

Kstovo imponente a festa
do N. S. da Conceição, promovida
pelas Filhas do Maria.

 Promovida polo veapootlvo
dlroetor, sr. Alfredo Vieira do
Moura, rcallzou-fie no dia IG um
leilão ontre os alumnos daa esco-
las rounldasj* sondo ae prandas ar-
rematadas com os méritos g-anhos
pqlus crlanijas duranto o anno le-
ctlvo,

 Dou uma eêrle do espocta-
culos n«*-sta cidade o circo Irmãos
AUBUSto, quo dovo seguir para Pa-
rahybuna, , v

• o- i. P.lot |
a. Blbiaiu
f. Tribuno
a. Barbara

I. Ckllltllt.-K Proc.Rtp.
a. Val«*iio
t. Alleu C
a, Atirogild.
a. Ponclaiio
a, Octaflo

í. Kapbaei
a. Diria d)
a. E.aritio
a. Feliclauo
a. Slwlo
a. EleiMo
BJSjjjMjjtg .

tiai««ee*•••••••••*»<»•••

29 Õ.
80 Q.

•I -| —- _m ___. ^ *ir -1- in"- -
**!•••••* ¦ • • M **ãi>l fcTfl«il*M»«MMiMMMMMT«MM»M •••••»••»••••••••••§•••••##

HTa I a. Ludlla

.99 S.
30 T.!

a. Dcmclr.
«. Cecília
i. tleniante
a. Flora «9
a. Catbarina
t. Belmiro .
a. «MangariM
f. Jacob
i. Siliiriiluo
l. André

«7 S.
28 T.
29 0.
30 S.
81 5

a. Ocralito I
a. Nlcolin
t. Aiiilirotlo
» CM S/u
i. LeocaJ.A
«. Eulalla T
fl. Oj ii nio
I. Junino.
I. I.mia 4
a. Agnello 7
f. lrhieu *fr
a. Ailelil«fc«5
a, Vi-iilua .
a. Eiplildilo
I, Fausta
a. Pllogon.
I. Thomé
f, Honorato
l. Servulo U)
I. Tlierda
t Natal
a. Zotinio
S. Tlieopliilo
l. ThcoiiWIa
a. Davld
a. Salil»
a. Sylvnt.J

l PRAÇA ANTQN1Q FBAPQ) N« 8; S ,SAO WaW* = CAIXA POSTAL -D
¦Smm\»»íimti^

¦>trn rnroggCTiir r-j r-v 'ratriii ím

DOURADO
(Do coi-rospondento, em í):

Acha-so nessa capital, em soso
dc fôrlas, o sr. Josú Benedicto Du-
tra,1 director do nosao grupo esco-
lar.

.ycompanViaao «Jo sua faml-
lia, seguiu para essa capital o er.
Josué Berger do Assumpi-üo. nego-
ciante nesta cldado.

—— De volta désoa napital,
acha-so nesta cidado o sr. Manuel
Lopes Osório, thesoureiro da Ca-
mara Municipal.

 Hstevo nosta cidade o sr.
Annibal Co.lodo, fazendeiro neste
munlcipio o residente nessa capi-
tal.

—¦¦— Na reunlüo realizada no
dia 31 do p. pasmado mez, o Dlrec-
t«jrio loeal fez a elelcío de presi*
«lento, viee-prosltlento o secretario,
sendo eleitos: para presidente, o

sr. Benedicto Bueno de Godoy; pn-
ra, vice-presidente, o sr. Leopoldo
Adolpho Machado; o para secreta-
rio, o sr. José de Oliveira Gonçal-
ves.

PIRASSUNUNGA
(Do correspondente, em 30 de de-

-ombro):

SARAPUHY
(Do eorrieepondonle, nm SO):
Nos dlus 11 o 2S do corrente,

roulIzou-flo.noHta cldado, a festa do
Ksplrlto Santo, cjuo estovo a cargo
do «r. Joaquim Constando,

No dia 27, As 17 horns, houvo a
entrada do carros, ti noito, nove-
na, e após, lvllüo; nn dia 28, Os 5
horas, houvo alvorada pola banda
musical 15 do Novombro; fts 11 ho-
ras, missa rezada polo padro VI-
contu Mouzlllo, vigário da paro-

chln, com sermão oo Evangolho.
Cantou duranto a missa o pro-

lossor Leopoldo Ayres, do ItapelI-
ninga,

A' tardo, (ls 17 horns, sahiu da
egroja matrl-- a proclsstlo, que per-
correu ns ruas da cldado.

A' entrada da mesma houve
bençam do Santíssimo.

Por ter foito promessa, foi dcsl-
gnado para festeiro do anno vln-
douro o er. Joaquim Buehala, ne-
goclanto residente em Guarehy,

—— Estiveram n«*-sta cidado, du-
ranto os dias dã fofrta, os srs. Ga-
brlel Itolim do Medeiros e senho-
ra; Juvenal do Godoy, .profe«*sor
Leopoldo Ayres, Joaquim Buehala
o senhorn, d. Loontina César e fl-
lhas o outras petisoaR.

-__,...

GERQUILHO

PIEDADE
(Do correspondente, em 31):

(Do correspondente, em 31 «lí
dezembro).

Km e-íorclclo do marcha de re-
conhecimento, chegou hojo 1 esta
localidade, o sargento Franclsca
Caetano «lo Paulri, commandanto do
destacamento do Tloté, acompa»
nhado «lo O praças, do pollclnmon-.
to daquella cldado.

O sargento Caetano do Paula ro.
gressou pejo primeiro comboio, pa«
Hi Tloté,

J3ntlvernm entro nfls, a pus»
solos, os írmAos I.ul/. o «loao Baptis-
ta Arrues, aquello proprietário (.-
um salfío do barbeiro, om Boltuvn,
o esto fiscal municipal, da mesma
localidade.

 Regressou flo S, Paulo, on-
do foi passar o Natal, em casa de
sua' progcnltorn, a sra. A. Angelina
Murlnho, esposa do sr. Boncdloto
Gervaslo Marinho.

 Regressou ão Laranjal, O
sr. Ismael do Campos Salles, fiscal
de expurgo nesta localidade.

 Partiu para Palmital, ondt»
re.sido e ô soclo do uma offlcíntt
mecânica, o sr, Luciano Rocha. ,

 Estiveram em Cerquilho a
negócios os srs, Fttore Brustoleono
o Basllio Saccon, , residentes no
bairro do S. Roque.

 O sr. José de Mattos Cor»
réa, passou pelo doloroso golpe «1«
perder um fllhlnho, hontom.

.' 'ir
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u ; "O PROGRESSO"
-ebemps o ultimo numero da

ílsta do' agricultura, Industria e
iimorolo de Porto Alegre "O
ogresso".
Como oa antorlores, vem chel» de
m variada e ex«*ellente matcrla
bro assumptos de sua especiali-
do. ' . • 

Moléstias da pelle ? —
ELIXIR DE INHAME •

"QUEDAS 
DESASTROSAS

O menino Jeronymo, de 12 annos
et. edade, filho de José Miguel, re-
dente fi. rua Santo Antônio, n.

¦ G, dando uma queda hontom, .1
rde, fraeturou o terço médio do
ito-braqo esquerdo.'Assistência prestou & victima

primeiros soecorros.

¦fa caaa dos soue paes, á rua Car-
!ro Lcfio, n. 110, a menina Ma-
t, de 4 annòs de edado, filha «le
sé Vldal, deu hontem, âs 15 ho-

Te mela, utna queda desastrosa,
.oturando o cubltus direito.
¦Soccorreu-a o tr. dr. Nogueira
/n-aü, medico da Assistência.

PROTECÇÃO Á
PRIMEIRA INFÂNCIA

Pela Pharmacia Protec_ito ft Pri-
meira Infância, do Serviço «Sanitário
do Estado, foram aviadas 73 foi-mu*-
las para protecçüo (1 primeira in-
fancia e 19 para o Dispensai-lo Cio-
mente Ferreira.

BOAS FESTAS
Enviaram-nos boas-festas, que

agradecemos e retribuímos, os srs.
monsenhor dr. Camillo Passalacqua,
pharmaceutico Álvaro VargM, Ar-
thur F. S. Bittencourt, sras. d. Pe-
tronilha Monteiro, d. Viotallna Ma-
chado, Pedro Custodio de Paula
Martins, Antônio Ferreira de Olivei-
ra Rocambole, Alvim e Comp, e
Companhia Constructora da Santos.

U/Sala do interior

I DEMOCRACIA CHRISTÃ
itecebemoe o primeiro numero «la
democracia ChlítS", orgam d:1

oÜedade Phllantroplco Unlüo Co-'•«ei-atlva Humanitária do -BrasU..
Lançada em moldes das revlst-i«=
>dernu" e Impressa em excellev

papel, a nova publicação aprs-
'.a um texto apreciável, em que

•ííca, a par ãa associação de que
«gam, de varloe outros ossumptir
questões de Interesse geral,

REUNIÃO DE PROFESSORES
Reallza-se hoje. As 19 horas,

num doa salBes da Directoria Gera!
do Ensino, uma grande reunlüo
dos professores públicos de S. Pau-
lo, para tratar do assumptos de in-
teresso dn classe.

A commlssão promotora dessa
reunião pede o comparecimento de
todos os collegas, tanto da capital,
como os do interior, que aqui se
achem em goso de férias.

ria, estando -Jfi. em preparo os enfel-
tes para oa salSes do club.

Reina grande satisfacçfto entre as
mocas, pela escolha do sr. Adalber-
to Netto para presidente desta so-
eledade, dando assim um novo lm-
pulso, como tambem Introduzindo
certos melhoramentos que a mesma
requer. . .

 O vigário da parochia, padre
Albino Silva, não tem poupado es-
foi-Qos para quo em breve possa ter
Catanduva uma nova matriz.

Tantos t8m sido os seus esforços;
ora percorrendo as fazendas, ora a
cidade, que hoje em Catanduva não
ha uma sô alma, que não reconheça
no vigário essa força de vontade e
trabalhador lncançavel, tornando-se
dia para dia mais querido entre os
seus parochianos.

„„„„... n  Mandaram lindas folhinhas
e sendo celeorante o _, representanta flo .«correio", os

revmo. sr. padre F. Rodrigues dos Bra . yictor Fiorenzano, commer-

ATIBAIA
(Do correspondente em 1).
Réalisou-ae hoje, «is 12 horas, o

enlaço matrimonial do sr. Clovis
Soares, redactor d'"0 Atibaiense", e
filho do sr. capitão Estanislau José
Soares, agricultor residente em Ita-
tiba, com a «senhorlta Mario Alvim,
filha do sr. major Juvenal Alvim,
Industrial, agricultor e chefe politi-
co local, e de sua exma. esposa d.
Gertrudes Tires Alvim.

Os actos civil e religioso se reall-
zaram na residência dos paes da
nçlva, funcclonando o sr. capitão
Adolpho Alves, l.o Juiz de paz da
comarca é sendo celebrante

*-!-_
FOLHINHAS

"Apresentando-nos os seus votos
le boas-festas, offereoeram-nos fo-

lhinhas e calendários para 1920 os
estabelecimentos commerciaes "Pa-

"(lelaria Celestino", da firma Marti-
>111, Passos e Cia., e a papelaria e
pographla de Jneob Zlatopolsky.

Santos.
Foram padrinhos, no civil, pelo

noivo, o sr. capitão Pedro Elias de

Godoy, agricultor o prefeito muni-
cipal em Itatiba, e sua exma, espo-
sa d. Francisca Pires de Godoy e

pola noiva o sr. Florenclo Plr^ de
Camargo, agricultor neste municl-

pio, e sra. d. Anna Pires Soares, e,

no religioso, o sr. Francisco Soares
de Carvalho^ Filho, commerclante
residente nessa capital e a sra. d.
Cyra Soares Mourão. ;«êsposa do sr.
professor Francisco Alves Mourão,
e, pela noiva, o pharmaceutico sr.
Joviano Alvim, residente em S. João
da Boa Vista, e sua exma. esposa d.
Dlnah de Azevedo'Alvim.

Realizados esses actos foi offere-
cido aos presentes uma lauta mesa
de doces.

Por essa oceasião falou o revmo.

Por decreto de hontem, foi con- sr. padre Francisco Rodrigues dos

cedido um anno de licença, a d. Santos que fez uma 8a«'La°"°-

Alvin . de Oliveira Penteado, ad- vo casal, saudação essa extensiva

Junta do grupo escolar de Limeira, aos membros das suas famílias.

CONTRA O PUI.GAO BRANCO E
OUTRAS PRAGAS DO

ARVOREDO

EMULSÃO de PETRÓLEO
. — ou —

SULFO-CARBOLEO
Snc. (lo Proa. Chimicos li. QÜEIRO/j

INSTRUCÇÃO PUBLICA

ciante; Brito e Ferreira, commer-
ciantes em Cedral, o José de Olivei-
ra Cordeiro, pharmaceutico.

 Acompanhado de. sua filha
Fllomena, seguiu para essa capital,
o sr. Mariano Nimo, proprietário do
Cinema Central.

ITABERÁ

Foi' exonerada, a pedido, a
professora d. Branca Rosalla de
Castro, da primeira escola feminl-
na urbana de Natividade.

i.i

4
lúI

'CHÁCARAS E QUINTAES"
* Do sr. Amadeu -A. Barbielllnl, edl-

•íjor da rovista "Chnçar.as e Quln-'''lao»"-, recebíamos o ultimo numero
JJcssa util publicação, corresponden-

te1 ao mez de dezembro.
f Como sempre, a interessante re-
(vista agrícola publica uma série de'artigos sobro assumptos importan-
tes o de utilidade pratica aos que se

*-am A vida dos campos. A capa
-- Vesente numero é uma bella tri-
..'6'mia ropresontando vários spo-

ilmens das nossas araras,

'CORREIO DÊ CAMPINAS"
No dia primeiro do corrente com-

letou trinta annos de util existen-
Ia' o nosso prezado coilega "Cor-

TELEGRAMMAS RETIDOS
Na repartição do Telegrapho da

Estrada dô Ferro Sorocabana <:i-
tão retidos telegrammas' para os
seguintes destinatários: Qeseldo ri-
res Armando, Pedro Borges, Ma-
thllde Ramos, dr. Egas, Carlos As-
sis de Moraes, d. Lucla do Moraes
Cardlm, Luiz Saula, José Ramos
Pereira Lellnha e Snulle Rassl.

*.- 1&-* relo de Campinas".

J i>
Apresentamos A tradicional tolha

campineira as nossas congiatula-
çées.

"PULCHESINA"

LOTERIA DE S.PAE0
Resumo «Iob prêmios da 1031a

o-ilracçtto, 1* loteria do plano n. B5,
realizada em 2 do Janeiro de 1920:

Prêmios do 16:000$ a 1:0003000
29060

1988
2(1845

,f-'V«8ob essa denominação, acaba «lo
Üer lançado no mercado um novo

[ 'preparado do Laboratório do Pro-
i duetos Chimicos e Pharmaceuticos
N_ -Hygéa", do que são depositai-los

em S. Paulo OroBtes Rangel Pestana
e Comp., estabelecidos na Galeria

¦•¦"fU de Crystal, n. 8.'" 
-_"Pulchcslna" recommendn-se pa-
rã •« destruição do pulgão branco,
appllcando-se tambem contra todos
C3-Insectos dos Jardins, pomares c
contra as lagartas.

Juntamente com um vidro de
¦Pulcheslnu", remetteram-nos os

. us depositários cópia do um attes-
do do conhecido proprietário dc

asa do flores, desta capital, com-
municando os optimos resultados
que obteve, empregando cm sua
chácara aquelle preparado.

ASSASSINATO BÁRBARO
O delegado de polícia de Ituvern-

ra telegraphou liontem fi Delegacia
leral, communlcando que no dia 27

> dezembro ultimo, o lndivl>*uo ãe
nome Antônio Belchior assarslnou
barbaramente Lourenço Pereira, fu-
Kindo em seguida.

Perseguido pela policia, o assas-
io foi hontem preso, quando pre-

.ndla penetrar no Estado de Mlaas"craes.

15:000)000
3:000*000
1:000*000

fl' prêmios ãe 600*000
8020 — 18980 — 19299 — 28537

65738 — 93918
12 prêmios de 200*000

14004 — 27119 — 28721 —
34491 — 60702 — 62560 — 68990
80518 — 83804 — 91601 — 99380

25 prêmios de 100*000
950 — 8110 — 16031
30039 —• 38163 — 42793
4864G — 52919 — 55623
f.3223 — 63287 — 7302»
82516 — 85221 — 88004
95007 — 9G929 — 96546

97928

44 premios de 50*000
3624 — 6795 —

148
6429

46838
60G78
81720
92635

34378

1117 — 3624 — 6795 — 7910
8696 — 11930 — 12839 — 16744

16800 — 18008 — 18674 — 23429
24598 ¦*.» 25491 — 28921 — 31624
32539 -;\ 37990 — 39020 — 48109
50445 —'50781 —- 54966 — 60839
62182 — 65740 — 66700 — 71029
73629 •-— 75627 — 76793 — 79605
82235 — 86909 — 87921 — 90707
94385 — 94860 — 95621 — 96636
9G774 — 97346 — 98945 — 99807

Approxlmaçi"c3
29068 Q 29070 . . 200*000
1987,0 1989 . . 100*000

26844 e 26846 . . 50*000
Dezenas

29061 a 29070 . . 40*000
1981 a 1990 . . 20*000

26S41 a 26350 . . 10*000
Centenas

29001 a 25100 . . 6*000
1901 a tOOO . . 5*000

26801 a 26900 . . 4*000
Terminação

Todos os números terminados cm
9 tém 1*000.

Agradeceu o sr. Joviano Alvim.
Por motivo do luto nas duaB fa-

mlllas, os netos tiveram caracter
multo Intimo, sendo assistido ape-
nas pelos parentes a membros da
família dos noivos.

Os nubentes partiram, pelo trem
da tarde, desso meBmo dia, para es-
sa capital em viagem nupclal.

Na "cobeille" dos noivos vlam-se
os seguintes presentes:

1 cheque de Juvenal Alvim; 1 ap-
parelho de café, do prata, por Flo-
renclo Pires; 1 centro de mesa de
royal metal e crystal, por Joviano
Alvim e senhora; 1 apparelho de
café de metal por d. Anna Pires
Soarea; 1 apparelho de Jantar do
porccllana, por Pedro EUaB de Oo-
doy e senhora; 1 apparelho de chft,
de porcellana Japoneza. por Fran»
cleco Pires1; 1 mobília de «ala de
visitas, por Francisco Soares de Car
valho Filho; 1 apparelho de lavato-
rio, por Estanislau Josô Soares e
sua esposa d. Anna Cândida Joly
Soares; 1 fructelra crystal e royal
metal, por d. Maria Joanna Barreto;
1 fructelra crystal e royal metal, por
Joaquim Pires; 1 lieoreiro, por d.
Krnestlna Alvim; 1 porta-copos, por
d. Joaquina Soares Silveira; 1 bom-
bonlére crystal e metal royal, por
d. Cyra Soares Mourão; 1 guarda-
comida, por Octavio Passos; 1 bom-
bonlére crystal e metal royal, pela
senhorlta Marina Barreto; 1 esta-
tuetn, pela senhorlta Zulmlra Alves
Amaral; 1 par de vasos, por d. Lui-
za Alves: 1 porta-cartde», por d.
Mareia Barreto Passos; 1 quadro,
do «Sagrado Coração de Jesus, por
d. Maria Eugenia de Oliveira; 1
porta-jolas de prata, pela senhorlta
Paullna Cunha; 1 caminho de me-
sa, por d. Etelvina Alves de Almei-
da; 1 copo de royal metal, por Vera
o Lia Amaral; 1 apparelho de café
por d. Constância Rocha Cunha; 1
toalha do fllet, por d. Anna Sanlot-
to Netto; 1 almofada bordada, pela
senhorlta Lucilla Alvim; 1 almofa-
da com pinturas, pela senhorita
Annlta Alvim; 1 anel de platina e
brilhantes offerecido pelo noivo o 1
medalha de ouro e brilhante», ot-
fereclda pela noiva.

CATANDUVA
(Do correspondente, em ti de de-

zembro).
Causou profundo pesar o passa-

mento nessa capital do sr. Henrique
Vanorden, que aqui contava lnnu-
meros amigos.

—— Para commemorar a entrada
do anno de 1920, reallza-se hoje, no
Club Recreativo T de «Setembro, nma
"soirée1' dançante, or-puilzata peloa
seus associados.

No dia 6,reaUzar-9e-ft a grande par-
tida offerecida pela notsa directo-

(Do correspondente, em 31 de de-
zembro).

Realizaram-so nos dias 24 e 26
deste, mez, as festas de N. S. da Con-
eeição, padroeira da cidade.

As festividades revestlram-se de
excepcional-brilho, constando de
leilão, cujo produeto serfi applicado
na acquislção de um relógio, nue se-
rfl collocado na torre da egreja ma-
triz: missa, celebrada pelo vigário
da parochia o procissão.

Para o anno vindouro, foi sortea-
ão o sr. Francisco das Chagas de
Oliveira Lima.

Merece encomlos o gesto ã«j fes-
teiro, sr. Luiz de Oliveira Mello, que
multo se esforçou para que as festi-
vldades se revestissem de todo bri-
lhantlsmo.

 Celebrou-se na matriz local
a tradicional missa do gallo, a qual
esteve concorrida.

— A empresa do «clnçma Progresso
continua a deliciar os seus "habl-
tués", projectando películas de sue-1 in
cesso. Amanhã, dia do anno bom, ( flr

.... it * t.il.it- il t V1'serA projectada a fita "A bíblia".

ARARAS

do, Ur. Manuel Góes, por si e pelo
dr. Cesario Coimbra; Antônio La-
delra, capitão Jullo Silva, pela "Tri-

buna do Povo"; Jorgo Luiz, pelo
"Jornal do Commercio"; capitão
Florindo do Camargo, por si e por
Henrique Miranda; capitão Francis-
co José da Fonseca, «Senento «Sebas-
tião Carlos Duarto, Adolpho Medu-
na, capitão 'Thomaz Lourenço de
Araujo, Carlos Meixer, Adriano Le-
pore, Narino Ghlrandello, Alberto
Oresto Manl, professor Silvino Fon-
tes, Florindo de Camargo e Jorge
Luiz, polo Grêmio Io de Outubro;
Raphael Bello, Paulo Russo, Alber-
to Manl e Jofto Ruéger, pela So-
ciednde "21 de Outubro"; Venanzio
Padula, Attilio Mozon, Oracio Ma-
selli. Battista Scalettl, João Saio-
mone, pela Sociedade Operaria Ita-
liana; João Sérgio, Francisco Grn-
ziano, Caribaldo de Godoy, Agenor
Godoy, Raphael . Palormo, Domin-
gos Grazlano, Felippe Luiz, João
Amaral, Raymundo do Amaral,
Cândido' «lo Amaral, plácido Manuel
da Costa, Nicolau Cascelli, Luiz
Leonardi, A. Dotto, Antônio Luiz,
«Ângelo Lizl, José dos Santos, Ornai
Cruz, Clementino Zi.-harias, Jos!-!
•Miguel, Jorge - Slalbi, José Raspor
Eugênio o Domingos Rbsso, Pedr«>
Nazureno de Menezes, tenente Luiz
Machado Netto, Annibalé Zamandi
Sebastião Ferreira da Silva, tenentn
Sebastião José de 

' 
Souea, capita.)

Antônio Braga, tenente -Frederico
Fnechlni, coronel Francisco (K*
Moura Campos, capitão Vicente
Franco do Abreu, Antônio Micheli-
nl, Paschoal Giracl, Armlrlo Eolo
«le Camargo, capltil'.) Arthur dos
Santos, professor Delnhir.t de Mou-
ra Mascarenhas, Jo3é Feriu, Flo
rlano Pel-toto Lepore, Aibertlno Ll-
ma, Francisco José da Lu?, Antônio
Franco, capitão Frelerlco Franco.
Joaquim Martins, João Fernandes
Lima, Marcolino da. Silva, Henrl-

quo Fontes, João Borges, Ignacl)
Zurltu, Sebastião Schmidt, João
Schmldt, por sl e Floriano Rosas-
José Conzl, Braz Bngantl, Ferdl-
nando Ferraresl Junior. Mario O'-
raldl Baptista Carmo, João Loghi
tononte José Lima, por si e Toão
.Tacomlnl; condo .OcUvln Bonasun
da ogf-ntp. consular da Italia; Joa

qulm Faria, Honorato Figueiredo
«-.«•rederlco c Octavio Rueger; d-

Cnrlos Óias, dx. Õsqír Ulsson, Fran-
cisco Indles!, Domingos, Flnl, Al-
berto Coser Uno, Affo-iiin. Jayme 6
José Bueno; Luca Aa Freitas, cn-

pitão itaiiuoi da Sllv-4, Braga, te-

nente João Ro.su, Ângelo Bertollnl
lialtino Pin!. JÒiÇa Síreonl, Jpão
nias, Cvro r-iyazzl, José Morelrn.

7.!to Moreira, 1cr6 Olruci

Falleeeu quinta-feira, nesta cida-
rle. a sra. d. lsolina Rios Mendes,
esposa' do sr. Severino Mendes, ne-
líoeinnte aqui estabelecido, o Irmií
«t« sr. José Rios, professor em Ll-
«neira.

Esteve na cidade, tratando de
nolltlca municipal de Araras, o sr
'Ir. Francisco Octaviano da Silveira.
Roiiector federal daquella loc-ali-
il.idc.

Fizeram viagem para eaaa
i*<\iiital os srs. drs. Bento Bueno ?
Fernando Costa, as senhoritas Gilda
Costa e Lucla da- Silveira Mello, e o
professor sr. Osório Pinto de Frei-
t£.s e exma. familia.

 Sabemos quo brevemente se
roallzàrA uma kermesse, em bene ¦

Ceio do Asylo da Velhice de Men-
dicldade.

 Festejando o Natal, oi* srs.
capitão Urbano Rebello, dr. Almlro
Godlnho o Otto Zoaga offeracerair.
aos presos da cadeia pães, doces, etc.

 Da capital, onde estlvera a
passeio, regressou o sr. profepsoi
I.uiz de Sampaio Arruda, lente' da E.
Normal e Inspector municipal.

(Do correspondente, om 27 de de-
zembro);

Em goso do férias, seguiram ha
dias para S. Paulo os professores
Ovidlo Funchal e d. Guiomar Rodri-
i;ues «]a Costa; para Piracicaba. Joa-
cfulm do Marco; para S, Carlos, d.
rtebastinná A. Pereira Leite; para Ca-
juru', Edunrdo Roberto Alves, o pa-
it.. Campinas, d. Thereza do Amaral
pastana.

L com bua exma. familia. se-
ffuii- ha dias para a capital o sr.
«Yioyeiés Genovesi, quo reBidiu nesta
cidade cerca do 20 annos, gosando
.lempre de grande conceito o estima
nqul, Onde exerceu os cargos de ve-
icjador, prefeito e presidento da Ca-
iuara, tendo em todos elles prestado
relevantes serviços a. esto município

 Estiveram nesta cida-le, hn
«lias, os srs. drs. Luiz Guimarães
Carreira, promotor publico da co-
marca, e Marques Porto, delegado de
policia de. Cajurà'..

r De sua viagem a Monte
Santo, JA regressaram a exma. ara
«1 Maria Antonia Machado e as se-
nhoritas Jonny Mnchiido e Herr-il1!!
Micheloti.

A passeio; seguiram pai-a S.
tíobastlão do Paralzo as senhorltas
Mnria Rocha o l'"rancisca Mos-
quette.

Commerciantes e outras pes-
-.cms interessadas íiirlgiram no sr.
¦ ;.'k|.',.ido fiscal do Tnesouro Federal.
,ii-8. Paulo, uma representaçoão
psdinrto íiugmento do fornecimento
lc scilo-i adhesivos ao collectoi fe-

«li-i-iil, éivi vista de ser absolutamente
ir.sufflctente no censumo desta ci
dnde a quantidade até hoje -forno-

piúa mensalmento Aquelle collector,
.'neto «iuo vem acarretando difficul
dades e prejuízos ao commercio lo-
cal.

Estévò multo concorrida a mlsea
do gallo, na nossa egreja matriz,
sendo, celebrante o vigário padro
José Raymundo da Silva.

Pelo sr. José Corrêa Machado,
saçrlstãò, foi armado um bollo pro-
eepio.

 Seguiram para a capital, a
serviço do eeu cargo, o sr. Leoncio
de Sousa Lopes, collector de ren-
das do Estado; para Campinas, o
sr. Antônio de Sousa Lopes, l.o ta-
bellifio, acompanhado do sua exma.
família; para Sorocaba, o capitão
Bimedicto Victorino Dias o exma.
familia; d. Noomia Marúni, acom-
panhiida do sua filha, senhorita
Naxira Marüm; tenente Francisco
Vieira Pinto; tenento -João Mafra
l.o juiz do paz desta comarca; Pe-
dro Marciano, Ernesto do Castro
Itlbeiro, Joaquim Domingues de
Ramos, Zaeharias José Elos e sua

nxma. familia; Victor Antunes Soa-
res,. senhorltas Maria Amélia de

Araujo o Zoraide Ayres do Araujo.
 Falleeeu no dia 29 do coi--

rento mez, no bairro do Ortiz. o
sr. Salvador Prles Godlnho, lavra-
dor.

O seu eepultamcnto teve logar
no dia 30, Ae 9 1|2 horas, sahindo

o corpo da rua Commendador Pa-
rada, n. 22.

Acompanharam-no até ao cerni-
terio municipal grande numero de
amlgoa a banda musical Lyra São
João. o sr. capitão José Antônio
de Moraes .por ei o pelo Bloco Or-
dem Local; o sr. Raymundo No-
nato Leite, por si e pela família
Leite; Raphael de Nicola. por si e
pelo "Estado de São Paulo"; o sr
Antônio Rosa, ¦ por sl e pela "Li-
herdade"; e José Marciano, por si
e pelo "Correio PauüBtaho".'

•——' Faz 'annos hoje o sr. José
Marciano, 2.0 tabellião desta co-
marca.

 Na estrada do rodagem
que liga esta cidade A ãe Soroca-
ba, nae proximidades do kilometro
7, foi um filho do er. Arthur Fl-
delis apanhado por am automóvel,
quebrando-lho uma das pernas.

 Pelo tenente João Mafra.
l.o Juiz de paz em exercício do
cargo de lulz de direito, tol orde-
nada a avaliação dos bens perten-
cen tes ao espolio do finado Braz
Maymonl.

(Do correspondente, em 26)
 Estovo entre n«5s, em trata»

monto «ln sua saude, o sr. Luciano
Josú da Rochn, soclo da firma Lu«
ciano Rocha e Irmão, do Palmital,

 Estévo entro nés o sr. capi-
tão Crescendo Vlanna, residente era
Poços de Caldas.

O sr, capitão Vianna veiu a osta
localidade em visita aos seus amigos.

,  Partiu para S. Paulo o bt.
Jacob Audi, quo levou um cão hy-«
drophobn ao Instituto Pasteur, por?
ter mordido uma criança sua.

O sr. Salerno Abud, com-
ínèi-çlárité nesta praça, remetteu, no
«lin. 24 do corronto, para o Instituto
Pasteur, um cão hydrophobo, qu»
mordeu um seu fllhlnho.

 Esteve nesta localidado o sr.
Adolpho Andieoni, do S. Paulo.

S. JOAQUIM
(Do correspondente,

Jezembro).
cm 23 Ja

SANTA ADELIA

(Do correspondente, om 31 de de-
zembro)

Conforme telegraphel, contando
somente 18 primaveras, falloceu
hontem, victimada por cruel enfer-
mldade, a senhorlta Gullhermlnn
UlBson, filha do coronel André
Ulsson Junior, prefeito municipal r
membro do Dlrectorio • do Partfdo
Republicano Governista.

O trespasse ãa inãitosa senhorlta
causou nesta cidade geral conster-
nação.

O enterro esteve ooncorrldisstmo,
notando-se senhoras, senhorltas o
pessoas de todas as classes soclaes e
de eflr político.

Sobre o ataudo notamos as se-
guintes corflas: A' querida Gullher-
mina, saudaâes de seus paesr Ultl-
mos beijos de teus primos Marl-
qulnhos o Zico; Amizaãe e gratidão.
Julio e Ismenia; Tributo de amlza-
de, José Ozaria e filhos; A* carinho-
sa Mlnlnha, saudades do Zézlnho;
Lagrimas saudosas de Martha, Olga
e Olavia; A Mininha, de seus avíis
André e Mngdalenn; A Mininha, dos
tios Julio, Oscar e Zlzl; A' inesque-
civel Mininha, saudades de seus ir-
mfios; Saudade da madrinha Emi
lia; Lembrança dos tios Carlo-.i e
Estlier; A Mininha, saudades do Ti-

j Francisco do Assis, além de multa-
' outras pessoas, tomaram parte no

enterro, as irmãs do Collegio N. S

.\uxlliatlora e varias Irmandades
O coronel André UVon recebeu

muttOB pêsames, por iclc-granimas *

cnrtOes.

PIRAPÓRA
(Do correspondente, cm C9 de de-
mbro):
Calcula-se em 4 mil o numero de

romeiros que aqui estiveram na noito
«ln 24 para 25 de dezembro.

No dia 26, ceiobrou-sc, nesta
vllla. eom grande brilhantismo, o
festa de S. Benedicto.

O sr. major Bento Gomide d<>
Castro, do Araçnrlguamo, vai trans-
ferir a sua residência para esta lo-
calldade.

S. BENTO DO
SAPUCAHV

(Do correspondente, em 87)

Regressou dessa capital o sr. co-
ronel Manuel Marcondes da Silva,
presidente da Camara Municipal e
chefe politico desto município.

— Vindo de Bananal, onde es-
teve em visita a 

"pessoas do sua fa-
mlllu, estft novamente entre nés o
sr. prof. Francisco Lopes de Azeve-Estlier; A Mininha, saudaâes do Ti- sr. proi. »"7T^^^JJT^

to; Saudades de Barbara e Antônio do, director do grupo escolar desta

Ladeira; Saudades da familia Lhsl: cidade.
Saudades de seus primos Rosa e Al-
varo Xavier; A' querida Mininha',
ultimos beijinhos de Estherzlnha;
Homenagem do Jardinelro do grupo
escolar; A Mininha, «saudades de seus
Uos Uuilherniino e Antônio Vascon-
cellos; A' prlminha Mininha, sau-
dados de Ettore e Marlqulnha.

Acompanharam o enterro os sra.
coronel JoSo Franco MourSo, pre-
feito municipal de Leme, por -d e
por seu irmão Arthur; Romão Al-
varez Morales, vice-presidente da
Camara Municipal de Leme, por sl
e pelo «dr. Benjamin Abbade e José
Leme; dr. Custodio de Lima, de Le-
me; dr. Jofio Alves, representante
do "Jornal do Commercio'', de Rio
Claro, e gerente da Central Electri-
ca; Basllio Zecchlni, dr. Mario Ua-
«cedo Soares, de Limeira, por si e
pela família Pateo; dr. Carlos Al-
ves de Oliveira Guimarães, tenente! mento, vendo-se
José Garcia, dr. Firmino Figutíre-1 muitas coroas-

Estft gravemente enferma a
sra. d. Maria Cândida Pereira da
Silva, esposa do sr. Arlindo Albano
Pereira, negociunto desta praça.

O lar do .ot. Lycurgo Gomes
Carneiro, negociante nesta cidade,
festejou ha dias o nascimento de
mala um menino, que recebera, o no-
me de Almiro.

(Do correspondente, «m S0):
Falleeeu hontem, fis 9 horas, a

exma, sra. d. Maria Cândida Pe-
relra da Silva, esposa do er. Ar-
lindo Albano Perei», ne««_oclante
nesta praça.

Sl bem que esperado. o triste
desenlace causou profundo pesar
na sociedade «sambentlsta, onde a
extineta era multo estimada.

Effectuou-se hoje, «ts 8 horae, o
enterro, com grande acompanha-

sobre o ferefo

PORTO FELIZ
(Do correspondente, em 29)

Xa vllla do Boituva, desto muni
eiplo, acabam d«3 ser creadas duac
oscolas, uma masculina e outra fo-
minina. Esso acto do governo vem
satisfazer unia premente necossldn-
du, um vlnta do grando numero de
crianças sem escola, existente nn
referida vllla.

—— Victima de uma pertinaz
moléstia, falleeeu na residência de
seu genro, sr. Frederico Brand, col-
lector das rendas federaes, o sr
Raphael de Oliveira Rosa, íazendol-
ro nesto município. O seu sepultn-
mento realizou-se no dia 24 do cor-
rente, com grande acompanhamen-
to. Hoje,- fts 9 horas, foi rezada umn
missa por intenção de sua alma,
U-ndo sido assistida por grando nu-
moro de amigos da família do
morto.

 No dia 24 do corrente, flv
24 horas, tevo logar a tradicional
missa do gallo, com grando concor-
rcncla de fieis.

Os donativos angariados pela
•senhorita Lolita de Carvalho para
soecorrer os flagellados pela secca
uttlngiram até esta data 6. quantia
de 225J400.

 A dlrecção do jornal local
"O Novo Porto", que estava a cargo
dos srs. conego Aqulno o Roquo
Plínio de Carvalho, passou a sor
exercida de hojo em deante pelo sr.
professor Jullo do Oliveira, que
tambem adquiriu as offlcinas do
jornal.

—— Acha-se entre nôs o sr. An-
tonio Fernandes de Camargo, que
veiu visitar sua exma. familia.

—— Os Impostos municipaes se-
rão cobrados sem multa até ao dia
31 do mez de Janeiro próximo.

Pela dlrectoria da Secretaria
da Agricultura Já foi autorizado o
serviço de pintura da cadeia local.

—— Por Iniciativa do sr. Antônio
Rodrigrues, esta sendo organizada
uma sociedade com o fim de anga-
rlar mensalmente donativos para
auxiliar a Santa Casa de MUei-icor-
dia desta cidade.

Uma commlssfio de tres pessoas,
presidida pelo referido senhor, estft
arranjando sócios, devendo em bre-
ve realizar-se a eleição dà primeira
directoria. A mensalidade que foi
estabelecida é de 1$0"00, podendo,
tmls, todos ser sócios dessa util as-
sodaojn

(Do correspondente, em 23):
Realizaram-se em todo o municl-

pio os exames finaes ãas escolas es-
taduacs o municipaes, sob a presi-
dencia do prefeito, sr. Joaquim Au-
.'-usto Cotrim.

A banca examinadora ficou bem
impressionada com o adeantamento
apresentado peloa alumnos.

A Camara offereceu quatro pre-
mios a cada escola.

 Seguiram para «8. Pa"ulo- e
Plrassununga, em goso de- . férias;
respectivamente, aa professoras dd.
Maria Flavlna Selxaa e Lulza Sam-
paio, dd. Branca do Toledo Piza e
Maria Alv«3o Bueno e o professor
Salvador de Tolodo Piza.

 Seguiu para Plrassununga,
«¦om sua exma, família, o sr. Ante-
nor Gaspar, pharmaceutico aqui re-
Hidente.

 Em goso de férias, acham-
se neste município, na fazenda da
Companhia Agricola Santa Sophia,
em casa do seu progenitor, sr. José
Francisco Fenerich, os cstudanteB
Otto, Oscar, Ewnrã, Oswaldo e á
gentil senhorlta Elsa Fenorich, vln-
«Jos de S. Carlos, S. Paulo e Plracl-
caba.

 Acha-se em goso do férias o
profeissor Pompllio Lemes de Sousa

 Em propaganda do "Cor-

rblo raullstano", esteve entre nO»
o sr. João Silveira Junior, que se-
gulu no mesmo dia para Arlranha,

V-nde, como aqui. foi bem recebido
pelas pessons de desiaqiiiii

 Jfi dou começo fl conotruc-
«jSo do predio do posto policial des-
ta cidade o empreiteiro sr. Romulo
Romagnoll.

 O povo, confiado na pro-
messa do nosso governo, espera an-
cioso a verba para a construcção do
grupo escolar desta cidade, cuja
falta muito se faz sentir.

 Para Pin-Jorama, deste mu-
nicipio, foi creada uma verba Ae
8:000$000 para um posto policial.

Foram creada3 tambem duas es-
colas, masculina e feminina, estan-
do sua população satisfeita com cs-
ses melhoramentos.

_— para a sede' deste districto
estft creoãa umn escola mista, es-
tando a. mesma *em concurso.

Ao qu© nos consta, vai concorrer
ft m«-«ma a exma. esposa ão ãr. Se-
bastião Arantes. medico aqui resi-
dente.

— Em goso de férias, acham-
se entre nés oe srs. Henrique e Joy-
mo Mendes Pereiro, filhos do sr.
Manuel Mendes Pereira, proprleta-
rio da Pharmacia Mendes, desta
cidade.

 Falleeeu a 22, sendo sepul-
taão no mesmo dio, o or. Barnabé
Castlllcjo. sogro do er. Antônio Ru-
bio, eleito vereador ft Camara Mu-
nicipal desta cidade.

 Em regosijo pelo resultado
dos exames finae* das escolas do
município, o prefeito municipal, que
sempre ee esforçou pelo progresso
do município, offereceu um baile
dedicado aos proícssore» do muni-
ciplo.

O baile realizou-se no espaçoso
salão do Bljou, prolongando-se até
alta madrugada.

. Acaba do Mr funlado nesta
cidade o Clnb Reertatl»o.

Este melhoramento devemos ao
er. Callado.

 Transferiu aua «residência
da rna Campos Salles para a rua
Luiz Dumont, cm frente ft Camara,
o ar. Raimundo CSuna«Tgo Castanho,
advogado nesta.

Consta que M Camara» des-
ta cidade e de Arranha vlo con-
struir uma estrada do automóveis,
licando os municio!*»

Seguiu para essa capital, acom-
pánnadò de sua exma. familia, o
sr. pharmaceutico Jullo Medeiros,
prefeito . municipal e gerento do
Banco des'a cidade.

Tém chovido com abundan-
cla, neste município e nas clrcum-
vizinhanças.

 Transferiu sua residência
para esta cidade o clinico sr. ãr.
Octaeillo Salies, tendo fixado a sua
residência e consultório na rua rn-
ranft.

 O sr, dr. Aprigio • de Almei-
da Filho, medico quo aqui residiu
por algum tempo, transferira a sua
residência para a cidade de Jahu'.

 Fixou sua residência no es-
paçoso predio ondo funecionou a
Camara Municipal, o sr. Origens
Nogueira, dentista aqui multo re-
laclonado.

. Estão sendo atacadas is
construcçOes de diversas obras l.n-
portantes, nos melhores ponto»
desta cidade.

O preço dos prédios t<Sm-se ele-
vado assustadoramente, dada a
grando procura do moradias, para
as, pessoas que para esta cldado
tém transferido as Buas residências.

Estamos informados quo a
prefeitura vai atacar multo em bre-
ve, os serviços de sargeteamentò'
das ruas que ainda nüo tém calça-
mentos, para que os respectivos
proprietários possam construir M
calçadas

'.V-

xsff

VILLA BELLA
(Do correspondente, era 20)

Seguiram no paquete "Oyapock"

parn Santos os srs. capitão Theoto-
nio de SanfAnna Espinhei, presi-
dente da .Camara Municipal desta
cidade, e aua exma. familia; Jofio
Cailssi, professor Anthero Gomes
Barroso, Benedicto Carlos e familia

'o Francisco. Fazzino e 8 paSsagelroi
do 3» classe.

No dia 18 seguiram tambem
para Santos os srs. tenente Francls*
co Garcia, Osório de Freitas Quln-
teiro Junior. João Garcia de Sant -

Anna, e os professores Oscar da

Paula o Silva, dlroctor do nosso gru-
no escolar; Sebastião de Asula:
Barbosa o dd. Prodlllana Rosa, El-

nldia do Lima Paiva, Maria Mar-
condes Homem do Mollo e Florlnda
Rodrigues do Almeida, todos pro-
fossores do nosso grupo escolar.

-i Acha-se nesta cidade o sr.

Antônio Primo Ferreira, director do

grupo escolar "Dr. Cesario Bastos .

que veiu em companhia de sua n-

lha, senhorlta Antonia Bostorgla
Ferreira, afim do visitar sua proge-
nitora. que se acha enferma, em ca»

tado grave.
_.-Acha-se nesta o joven Nos-

tor ao Moraes, filho do capltfio Es-

pcrldião Theodoro do Moraes, mera-
bro do Dlrectorio do Partido Repu-
blicano, o alumno da Escola Nor-
mal do Plrassununga.

- Continua o commercio desto
município a luetar com a falta de
soIIob adhesivos.

(Do correspondente, cm 20 do do.
zembro) . . . .,_

Aohnm-so nesta cidade, de volto
de sua viagem a S. Paulo, os sr».
capitão Theotonio de «Sant Anna
Espinhei,- professores Theotonio di
SanfAnna Espinhei Junior, Anto-
nio do SanfAnna Espinhei e 1° te-
nente Francisco Garcia, Francisco
Fazzine, sra. d. Bernardo Pinto da
Ascençfio Espinhei o a senhorlta Ll-
11 Espinhei. i

 Acham-so tambem nesta cn
dade a sra. d. Eugenia Athayde o
a senhorlta Ada Sydow, respectiva-
mente, cunhada e sobrinha do dr.
Jayme Soares do Nascimento, juiz
«lo direito desta comarca.

 Apesar do mau tempo, foi
multo concorrida a tradicional fes-
ta do Natal. A matriz estevo replo-
ta de fieis.

Foram sorteados festeiros para o
anno do 1920 o.joven Benedicto doe
Anjos «Sampaio, filho do sr. Manuel
Serafim du Sampaio, Io annista do
Escola Normal de Plrassununga. e
a senhorlta Antonia de San*
paio Mouro, filha do sr. Theoton
Carlos do Moura.

 Está se tornando cada
mais penosa a vida para esta cie
de, devido & falta de communicação.,

A Empresa do Lloyd Brasileiro
sú nos dft, um vapor do 15 em 15
dias, e hsso mesmo em que condiçães,
tornando-so quasl impossível a ex-
portaçfio o importaçfio de outroí
mercados pela carestia dos fretes.
Ainda ha bem pouco tempo a mo-
bllia quo veiu para o Fórum def*
cidade pagou, no paquete "Oy^

pock". 400(000 de frete, pouco mais
ou menos, quando esse mobiliário)
pouco mais vaie.

A exportação de nossos produ-
ctos, que alifis nfio é tfio pouca, <
feita exclusivamente por canoas d«
voga i>ara o mercado de Santo*»,
cujas viagens so tornam perisosis-
eimas, Jft tendo acarretado nfio pou-
cas per«Sas de viduvs. O povo desta
terra, oonBando na benevolência da
sr. presidente do Estado, espera
breve melhorar de sorte.
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COKBEIO PAULISTANO - Sabbado, 3 de janeiro de lOiáO
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i RIBEIROPOLIS
(Do correspondente, em 119)1

I

Btallzou-so, no dia 27 do oorren-
ls, o enlaço matrimonial do Joven
Fernando Gobbo com a senhorita
Isolina Maria do Carmo, sendo pa-
ranymphoe, por parte do noivo, o
capitão Salvador Domingos de
Campos e, por parta da noiva, o
taaeatro Leonidas Dias Baptlsta,

Compareceram ao aoto a Lyra
Banta Rita, sob a regoncla do jo-
ren João de Campos IVolra, o nu-
morosas famílias da noaaa eoole-
lado.

Os noivos foram saudados pelo
professor Mlguol de Goos Vieira.

Aos convidados foi offerecido
um lauto Jantar. A' nolto houve
um grande bali* na casa do real-
dencia do maestro Leonidas Dias
Baptlsta, o qual ae prolongou atí- ã
manhã do outro dia.

——. A primeiro de Janeiro pro-
ximo, seguirá fcara Ribeirão Ver-
melho o ar. Joaquim Rlbolro Lo-
bo, escrivão de paz interino deeta
villa, afim de dirigir os festejos do
milagroso S. Bonedlcto, quo ee roa-
llzarão noe dias 6 e 6 de janeiro
próximo.No dia 4 do Janeiro oogulrá
para RlbelrBo .Vermelho a Lyra
fnnta Rita, afim do abrilhantar os
festejos do B. Benedicto, do qual 6
(esteiro o sr. Joaquim Ribeiro Lo-
bo.

— Afim do assistir ao casamen-
,o do Jovon Fernando aobbo, esti-
voram nosta villa os ers. Sald Abra-
hão, commerciante om Plraju', e o
profeseor Miguel de Goee Vieira,
de Fartura.

SOCCORRO
(Do correspondente, em 30 de de-

tembro):

Hcntoiu, pela madrugada, deu-se
o fnlloclmonto da innocento Ruth,
fllhinha do sr. Estevam do Almeidn,
prefeito municipal, o da. sra. d. Otti-
Ila de Almeida, netinha do sr. oo-
ronel Olympio Gonçalves dos Rols,
chofe político local, e da sra. d. Er-
ncr-tlna da CoBta Reis.

Durante o din, grando foi o nu-
mero de pessoas quo affluiu fi. resi-
floreia dos inconsolavels paes, com o
fim dc lhes apresentar pesamos.

O enterro, que ae realizou hoje, ãs
17 horas, foi assistido por muitas
senhorltas o amigos da familia,

Sobre o ataude viam-se diversas
corOas, coin as seguintes inseri-
PqOcs:

A' Ruth, beljoa de sous paes; A'
Ruth, carinhos de seus avôs; A' Ruth,
BdUdades de Hermeliuo o Eudoxia-
A' Ruth, beijos do scus irmãos.

——-¦ Acha-se ha dias, enferma, dc
coma, a sra. d. Vicentina de Ca-
margo, esposa do sr. major Gersu-
mino Olindo de Camargo.

—— Com destino A capital, pas-
saram por esta cidade os srs. Nico-
liui e Carmlnl Guarina, commercian-
tes residentes em Mbnte Sião, E. dc
Minas.

—— As Custis Pernambucanas,
nesta cidade, representadas pelo seu
gerente sr. Alfredo de Carvalho,
tendo oomo auxiliar o sr.. JosG Guer-
ra, estão distribuindo aos seus fre-
fuezes bellas folhinhas para 1920,

TAQUARITINGA

rlno Franco u dr, Luiz Morato, rea*
!!zaram-se os examos das escolas
dlBtrlotaos desto munlolplo, a ea-
bor: mista de Jurema, a cargo da
professora tíurali ds Araujo; uiiot.t
do C, RodrlguoB, a onrgo da proíos-
sora Tllza do Almoida Barros; S.
Ernestina, a cargo da professora
Uolno Leito Bressane.

To'.is essas escolas sflo mantida/!
polo govorno estadual,

• Reallzaram-se os exames
das csuuIoh mintas mantidas pela
municipalidade, tendo íuncclonado
a banca examinadora composta
dos srs. Aurélio de Alvarenga, ine-
peotor esoolnr municipal; Antônio
de Castro, JosC F. Vieira Junior e
Theophllo de Campos,

 Jã. se acha em poder-do «r.
promotor publico da comarca, o
inquérito policial aberto, afim de
se apurar a responsabilidade do
mandante e mandatário da tontatl-
va de morte, de que escapou o
actual prefeito municipal, gr, ma*
Jor Thomaz Sebastião de Mendon*
ça. Foi requerido "habeas-corpus"
em favor do Tttncrodo Alollo.

 Pelo ar. dr. Nicolau V, da
Sllvu Gordo, .Juiz de direito da co-
marca, íoi decretada a fallenola
do negociante syrio Abrahão Ab-
dormir, estnbolocldo em Cândido
Rodrigues, tendo sido nomeado
syndico o sr. Podro Berlnghs.

A assombloa dos . credorea
terá logar no dia 1 de Janeiro, pro-
ximo, na cala dao audiências, fune-
oionando com qualquer numero de
credores.

ITAPETININGA
tr dt

(Do correspondente, em 21
dezembro).

de

No dia 1B do oorrente, encerra-
ram-se as aulas do grupo escolar
looal, dirinl<lo, polo- professor . Dario
Dias de Moura,

O programma d&s festas foi pu-
ramente escolar, tendo terminado
o curso iiõ alumnos,

Paranymphou a turma de dlplo-
mandos o professor Herculano
Rangel, que pronunciou um dlseur-
so cheio de bons conselhos, seguin-
do-se outros discursos de 

'alumno»

a alumnas, recltatlvos o hymnoB.
O aproveltnmonto dos alumnos

foi notável, como ae podo iiiforir
do movimento gorai do grupo, co-
mo segue: alumnos matriculados:
788; eliminados, 160, existentes
Í78, promovidos 861 annlphabotos
268; freqüência niêdin, annual
528,81.

Dos alumnos mntriculaãos anal-
phabetos, apenas 72 não consegui-
tam ae alphnbctlsnr.

— Com a banca examinadora
sonstltulda dos srs. dr. Joaquim
Mariano da Costn, inspector-medi-
eo escolar, Aurélio de Alvarenga,
lnspector municipal; dr. Abílio
Botto, Labiono Baptista Macha lo,
A.ntonio de Castro, Antônio 'Zele-

:——,. Foi expedida precatória re-
quisitoria pelo ar. juiz de direito da
comarca de Itapolls, afim do se
proceder a avaliação dos bens dei-
xadoa pelo fallecido João Francia-
co do Castilhos, bons estea quasi
todos pertonccntcB a esta comarca.

A Iouvação doa respectivos ava-
lladoros tora logar, por toda esta
semana,

 Effectuou-se o ansomento
do sr. OzOas Modesto de Abreu, ne*
gocinnte nesta localidade, com a
senhorita Miirieta Salvagnl, íllhn
do sr. Saverio Salvagni, tambem
negociante nesta praça.

. A cerimonia tanto civil como re-
ligiosa teve Iognr em casa do ar.
Carlos Reis Rodrigues, serventua-
rio do segundo officio desta co-
marca.

A Câmara Municipal de
Tuquaritlnga, por intermédio do sr
Leonidas Moreira, oontinua. a pa-
gar, o terceiro coupon, vencido em
30 de outubro ultimo, de aeu em-
presumo ' consolidado de  •
700:000$000.

K' um facto auspicioso para os
créditos da nossa municipalidade,
que multo so esforça para reatau-
rar as suas finanças.

 Seguiram para S. Paulo,
em goso do ífirlas oa aogulates pro-
fessores: Dario Dias do Moura, dl-
rector do grupo escolar local; Ben
to de Andrade Filho, Alda Leito
Pinto, Ottilia de Almoida, Heino
Leite Bressane, Sarah de Araujo,
Amélia de Araujo; com outro des
tino seguiram: o sr. Achillca de Ar-
ruda e sonhòrita Olga Wollet.

—¦—. Seguiram tambem para S.
Paulo, o sr. Antônio do Paula Fa-
ria e a sua oxma. sonhora.

 Na villa da Taquara, deato
município; íoi assassinado Avelino
do Oliveira, sendo neaasslno So-
bastião Castilho.

—Continua em viagem pela zona,
a sorviço do ."Correio Paulistano" o
suli-secretario da reapectlva reâac-
ção, sn João Silveira Junior, que
tem trabalhado com verdadeiro
suecesso. - j ¦ •

Assumiu o cargo de dolega-
do de policia o sr. Antônio Zeíeri-
no Franco, primeiro aupplente db
effootlvo, que se acha presontemen-
te affastaão do respectivo exer-
CiClO. ;

S. H., ao quo nes consta, vai en-
trar em férias.

 O Olub Concórdia continua
a offerecer aos sous frequentadorea
e soelos aa "aoirfios" semanaes, oom
ns quaes a sociedade local jft se
habituou.

No dia 15 houve um animado
baile, quo se prolongou até fts S
horns, tendo reinado a maior anl-
mação.

Hontom, 30 do corrente, tlvonioB
outra "soirée".

A orchestra, a cargo do sr, pro-
fessor Ramos Pinto, tem um bom
reporlorlo.

 Acha-se entro nOs, a sonho-
rlta Ruth Paes, filha ão sr. ãr. Ar-
lindo Paes.

Do Barretos tambom so
acha aqui, desdo alguns dias, o sr.
dr. Ped.ro Paulo Pites, advogado
nos auditórios daquelle foro.

(Do correspondente, em
dezembro)

Aa aasoolaçBes beneficentes deste
oldade, oom exoepção da Crui Vor-
malha, foram oontempüadas no or-
Camento estadual aam «a seguintes
verbas:

Asylo B. Vloente, (lOOOfOOO) Asy-
lo S, Lázaro. lOiOOOlOOO, « Bodo*
dad» Beneficente,, 11:0001000,

Beta convocada para 81 do
oorrente, a assembléa geral da Oruz
Vermelha, para prestação d» qon-
tM • elelçío 4» nova directoria.

 Realizou-se nesta oldado, no
dia 33 do vigente, o consórcio do
sr. Francisco Lisboa, commerolan-
te, com a senhorita Lunanda de
Aguiar, filha 4o sr, Franoleoo de
Aguiar a d» d. Adelia Portella,

Foram testemunhai, por parte do
noivo, o sr, Josfl de Aguiar e Ma-
nusl ds Toledo; da noiva, o sr. dr.
Orlando Fonseoa, «ua esposa, d.
Anezla Portella, • o sr. Josê de
Aguiar e d. Carolina Portella. Apôs
as cerimonias civil e religiosa, fo-
ram servidos aoa aonvidadon docas
e cervejas,

r——¦ Rooaberfto a 31 do corrente
seus diplomas de enfermeiras 8 se-
choras e sanhoritas, que conclui*
ram o curso na Escola de Enfer-
melras desta cidade, mantida pela
Cruz Vermelha,

Ao sr, dr, Virgílio de Mello Rn-
eende, dlreotor desse utlllssimo es*
tabeleeimento de onsino, ao dr.
João -Violra de Camargo, «eu digno
auxiliar, bem como a casaa enfor-
melras, nossas sinceras felicitações.

 Reallzou-ae neata cidade, 'ia
noite de 25 do corrente, o casa-
monto do sr. José de Moraes Rosa
com a senhorita Julieta Picchl,
filha do sr. Palmlro Picchl e de i.
Francisca de Almeida Picchl.' Tanto no civil como no religioso,
serviram de testemunhas os srs.
João Ayres de Camargo e Abílio
Ayres Ribas; Irlneu de Moraes Bo
ea o André Lamarco, ,

—- Correram com extraordina-
ria animação, as festas üe N. S. do
Rosário, realizadas u 24, 25 e 26
desto mez. Para maior realce não
faltaram as tradlclonaes congadas,
os cayapõs e moçamblques. Os fes-
teiros, nada pouparam para o seu
brilhantismo.

—-!— v Constando de missa cole-
brada na matriz, reallzou-ae aqui a
fosta do natal. A concorrência ile
fieis foi extraordinária.

respectivo vigário da pnruolilu. pa-
dre José Ferreira de Noronha, fls
I horas, a missa dt 7.o dia, pelo
descanço de sua alma.

^—— Estevo nqul, o sr, Rloardo
Lunardelll, fazendeiro am Monto
Varde, • Irmão do sr, coronel Jero-
mias Lunardelll, membro do Dlre-
oterlo Político looal.

•—t—i A serviço do "Correio Pau-
listano", esteve aqui, o sr. Joflo
Silveira Junior, «ub-««óretaxlo fo
mesmo Jornal.

—— Foi hoje baptlzada na'egro-
Ja desta cldado, a pequena Nlloon,
fllhinha do sr. oapltfto Narolso Bor*
tollno. Foram sous padrinhos, o dr.
Amerioo Sampaio ¦ e «ua exma. ss-
posa, d. Catharlna Sampaio,

——• Tambem foi hoje baptlisado
a innocente Alayde, fllhlnilio do oa-
pltflo Luta de Oliveira Carvalho,
proprietário da Alfaiataria Carva-
iho, desta oldade. Foram «eus pa-
drinhos, o sr. Antônio de Carvalho
«sua isposa, d. Anna de Carvalho,

ALBUQUERQUE LINS
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Prefeitura üo Municipio
DIRECTORIA GERAL

OLYMPIA
em 25 de(Do correspondente;

dezembro)
Fallecou em Coluna, no dia "2

deste mez, o ancião coronel Anto-
nlo Ferreira de Mollo Nogueira, pae
do nOsso chefe coronel Francisco
do Mello Nogueira. Aeslm quo toi
divulgada aqui essa triste nova,
centenas de telegrammas foram en-
viados daqui, apresentando condu-
lendas ft exma. família do extineto.
Nesse mesmo dia, seguiram, em
automóveis, para aquelle logar, afim
de assistir ao enterro do dedicado
amigo de Barretos e Olympia, os
ara. drs. Mario Violra Marcondes,
prefeito municipal; Américo Sam-
paio,., vice-presidonte da Câmara;
coronel Joaé Soaros de Medeiros,
presidente da Câmara; dr. Cruz
Martins, delegado de policia; ma-
Jor Fideleino, Pinheiro, vloo-prefei-
to; coronel Jeremias Lunardelll,'yéreador municipal; capitão Miguel
Salim Aiãar, e Narciso Bertolino,
membroB do 'Dlrectorlo Político lo-
cal, e outros.

O extineto foi presidente da Ca-
ratará Municipal de Barretos, cargo
em quo prestou optimos serviços
ao município, multando sempre
naa fileiras do partido chefiado pe-
)o dr.. Antônio Olympio, de quem
foi amigo ifedlcado. Do seu consor-
cio com a exma. sra. d. Mariana
Carolina ãe Mello Nogueira, delx.i
os aeguintos filhos: coronel Fran-
cisco de Mello Nogueira, chefe po-
litico local* coronel Luciano de
Mello Nogueira, fazendeiro e mem-
bro do Directorio Político do Bar-
retoa; major Josô de Mello No-
guciray pharmaceutico e l.o juiz de
paz do districto de Ieem; Pio, Brau-
lio, Pedro, Toola e Antônio de Mel-
lo Nogueira Filho, todos fazcndol-
ros nesta comarca e d. Clotllde de
Paula Nogueira, casada com o ar,
coronel Franclsoo dePnula No-
guolra, fazendeiro em Collinn. E.m
irmão dos drs. Pedro e Eugonio de
Paula Nogueira, engenheiros, resi-
dentes na Capital Federal,

No dia 20 serft celebrada na
egreja matriz desta cidade, pelo

(Do correspondente, em 27)
No dia 26 do oorrente, cerca dae

10 horas, a população dosta locall-
dade, recebeu com aa maiores de-
monstvaçBes de alegria e enthuslas-
mo, a noticia da elevação do aotual
districto de paz ft categoria ão mu*
nicipio.

Esta grata novo foi transmittlda
ao povo pdo deputado dr. Luiz Piza
Sobrinho, que foi um paladino fer-
voros i e abnegado em prol dos in-
tere.aas -jc-sta localidade.

O nomo desse representante desta
zona, na Cnmara dos Deputados, íol
delirantemente acclamado duranto
as.festas com que o povo oomme-
morou o auspicioso acontecimento
tão ardentemente desejado.

Centenas de dúzias de foguetes
subiram aos área.

Uma enorme massa popular per-
correu aa ruas da villa, dando vivas
aquolles que se interessaram pola
emancipação desta localidade.

Nas,casas commerciaes desta vil-
la, entre ae quaes as dos srs. Bran*
dl e Rodrigues, Ricardo Silvo e Gon*
çalvca Salvador e Irmão, foi ser-
vido profuso copo de cervoja, tendo
usado da palavra os srs. dra. Urba*
no Telles de Menezes, Methodlo L.
A. de Moura, e Gabriel Rebouças de
Cnrvalho.

 Realizou-se hontem o casa-
mento do Br. Vicente Ramalho, com
a senhorita Julla de Oliveira Lima.

Em goso de fériaa partiu ha
dias para Itapetininga, o professor
Antônio Azevedo Marques.

¦; Seguiu ante-hontem para ee-
aa oapltal, o dr. Rangel Moreira,
presidento do sub-dlreetorlo looal.

Seguiu hojo para S. Paulo, o
sr. Manuel de Moraes, fazendeiro
aqui.

—!— Completou hontem um anno
de existencia, o menino Ulysses, fi-
lhinho do ar. Sebastião R, de Cor-
valho.

Esteve na cidade a revma.
Irmã Maria Sldana, enviada pelo pa-
trlarcha de Damasco.

 Estft ligeiramente enferma a
menina Maria, filhtnha do sr, coro-
nel Josô An drC Junqueira.

—— Falleceti hontem, á tardo, a
Innocente Nair, ' filha do sr. JosO
Nunes da Silva, commerciante nes-
ta cidade.' —-— Vindo de Jundiahy, chegou
hontem a esta cidade, o sr, major
Domingos do I Mattos Guedes.

——-- Regressou dessa capital o dr.
Aristides Mercês, engenheiro aqui
residente.

——- Vindo de Beyruth, Syria, do-
ve chegar a Santos no dia 6 do pro-
ximo mez dé Janeiro, o sr. Nicola
Amin Massud, Irmão do ar. João A.
Mussud, agente do "Corroio Paulis-
tano" nesta cidade.

—-- A serviço de seu cargo este-
vo entre nós o sr. Vloonte Barbosa',
collector federal do Pirajuhy.

Eatft maraada para o dia l.o
de janeiro uma festa em honra do
Coração de Jesus, sendo os festeiros
o revmo. padre João Carelll e a sra.
d. Antonia Pinto de Carvalho.

 Realizou-se hojo o onaamon-
to do er. Benedicto Pereira, com a
senhorita Sebastiana Pinto de Car-
valho.

lístove na cidade o coronol
Estanislau Forreira de Camargo, fa-
zondeiro om Campinas.

Vindo de Botucatu', chegou hon-
tem a osta cidade, o sr. Jonqulm Nu-
nes da Silva, irmão do' sr. José Nu-
nos da Silva, commerciante nesta
cidade.

Em companhia de aua exma.
esposa, seguiu hontem para essa ca-
pitai o sr. Arsenlo Nunes, guarda-
livros da casa Brandi o Rodrigues,
commerciantes nesta localidade.

Expediente do dia 2 de Janeiro de 1920

IcEI N. 1251, DE 2 DE JANEIRO DE 1020
¦¦ 

'

Approva o projecto do rectlíicu-
cuo do alinhamento da rua do Su-

mldouro, entro as ruas Fndro Car*
valho c FcrnSo Dias.

Aivairo G. da Rocha Azevedo, vlce-profolto do Município de São
Paulo, em exerclolo:

Faço saber que a Caraara, em sessão do 28 de dezembro de 1010,
decretou e eu promulgo a lei seguinte:

Art. l.o —. Fica approvado o projecto dc rectificação do alinha.-
mento da rua do Sumidouro, entro as rune Padre Carvalho e Fernão
Dlos, organizado pela l.a sub-divlsão da 2.a secção da Diroctoria cie
Obras o Vlaçfto, em 27 de março de 1017, o rulbricado pela mesa da
Câmara. ,

Art. 2,o — Revogam-se as dlaposlçOes em contrario.
O director geral da Prefeitura a faça publicar.
Prefeitura do Município da São Paulo. 2 de Janeiro do 1020,

367.o da fundação de São Paulo.
O vlee-preloito, em oxerclcio,

Alvnro G.Vdn Rocha Azevedo.
O director geral,

Arnaldo Cintra.

2,2:il, dc 20 do «olombro do 1919,
para oceorror ao pagamonto do cal-
camento da rua Carnot, ontro as
ruas João Theodoro e Victor Hu-
go, por conta da lol n. 2.041, de 80
do dezembro do 101(1.

Prefeitura do Município do São
Paulo, 2 do Janeiro dn 1020, 867.0
da fundação de São Paulo,

O vleo-prefelto, om exorciclo,
Álvaro G. da Itoclin Azevedo

O dlroctor geral,
i Arnaldo Clnti'11

ACTO N. l.Kftl, DE !í DIO
RO DE 11120

JANEI.

Alui: um credito do ...
27«:r.78»I(IO, paru dar
cumprimento ú lei u.
2.158, (lo 2 do outubro dc
1018.

O vlce-prefeito do Município de
S. Paulo, em exercido, usando daa
attribuições quo lhe são conferidas
por lei, resolve:

Art. unlco — Fica aberto no Tho-
nouro Munlclpni um credito do
270:5785400, por contu. da loi n.
2.041, de 30 do dezembro de 1.91C,
o nos tormos da lol n. 2,222. de 13
do agosto de 1919, para oceorror
ao' pagamento com o calçamento
da avenida Pompeln, no trecho
comprchendldo entre a avenida
Agua Branca o a travessa Sete, au
torizado pela lei n. 2.15S, do 2 do
outubro do 1918.

Prefeitura do Município do São
Paulo, 2 de janolro de 1920, 367.0
da fundação de São Paulo.

O vlce-prefeito, cm exercício,
Alvnro fí. du Rochu Azevedo

O director geral,
Arnaldo Cintra

1J3I N. 2252, DE 2 DE JANEIRO DB 1020

Applicu us dlspóBisõcs da lu! 11.
1.001, do 1007, uo trecho da avenida
Angélica, entre ns ruas das Pnlnicl-

, rns c Barra Funda.

Álvaro G. da Rocha Azeveila, vlce-profelto do Município de São
Paulo, em exercido:

Faço saber que a Câmara, em sossão do 23 dc dezembro de 1919,
deoretou e eu promulgo a lei seguinte:

Art. l.o rr. A lei n. 1.001, de 31 de maio do 1907. 6 a.ppUeavel ao
trecho da avorilda Angélica, entre na ruas das Palmeiras e Barra
Funda, para o fim do sor. exigido, o espaço de eois metros entre o ali-
nhamento da meama avenida e a fronte, dos .preãloa que ali se odlfi-
carem, inclusive na parte que faz esquina com a projectada avenida
São João. ¦¦¦:>.,

Art. 2.0 — Revogam-so as dia posições em contrario,
O director geral da Prefeitura a faça (publicar.
Prefeitura do Município de São Paulo, 2 de janeiro de 1020,

367.0 dn fundação de São Paulo.
O vice-prefelíci, om exercício,
Alvnro 6. da Rocha Azevedo.

O director gorai,
Arnaldo Cintra.

ACTO N. 1394, DE 2 DE JANEIRO
DE 1020

Approva o iilano Pu
nivelamento da travessa
Minas Geraes.

O vlce-prefeito do Município de
S. Paulo, em exercício, usando das
attribuiçOes que lhe são conferidas
por lei, resolve:

Art, unlco 1— Fica approvado o
plano do nivelamento da travessa
Minas Qeraefj,'' conforme a< planta;
levantada pela Directoria do Obras
e Viação, nesta'data rubricada, de
accOrdo comia qual serão daflOB os
nivelamentos.;

Prefeitura ido Município db São
Paulo; 2 de janeiro de 1920, 367° do
fundação do ; S. Paulo.
O vlce-prefeito, em exercido,

.' Alvnro G, da Rocha Azevedo.
O director geral,

Arnaldo Cintra.

lei n, 2.1C2, de 26 de outubro do
1018, rosolve:

Art. único — Fica aborto no The-
souro Municipal um credito dc
33:600$000, supplementar ft verba
"Consorvação e Reposição do Cal-
çamentos", consignada na letra "B"
do paragrapho 8o do art. 8o do. lei
n. 2.162, do 26 de outubro do 1918,
por conta do excesso' da arrecada-
ção da receita a se verificar ao en-
cerrar-se o exercido financeiro de
1919.

Prefeitura ,do Município de São
Paulo, 2 do janeiro de 1920, 367° dà
fundação de S. Paulo.
O. vice-prèfeito, em oxerclcio,

Alvnro G. da Rocha Azevedo.
O director geral,

Arnaldo Cintra.

ACTO X. ÍÍW5, DE 2 DK JANEIRO
DE 1920

Abro um credito do
8&;600$000, mipplenien-
tar II verba "Conserva*
çfio c Reposição de Cal-
comentos" do orçamento
vigente.

O vlce-prefoito do Municipio de
S. Paulo, em exercício, usundo dns
attribuiçOes que lhe sao conferidas
por lei e nos termos do art. 14 dn

AOTO \. i.»»U, DE 2 DE JANEI-
RO D13 1020

Abre uni - credito dc
]<i:8:iC$H00, pnra dur umn-
prlmcnlo ií ld ti. 2.234, de
2!) dc setembro do 1019,
por coutn. da ld 11. 2,041,
<le .10 do dezembro ' ilo
toiu. ¦ •

O vleo-prefelto do Municipio de
S, Paulo, em exercício, usando das
attribulçõea que lhe são conferidas
por loi, resolve:

Art. único — Fica aberto no The-
aouro Municipal um credito do
14:8308800, nos termo.-; da lol 11.

Officiou-se á Secretaria da
Agricultura, Commorclo e Obras
Publicas, transmittindo, por cópia, o
requorlmonto n. 4-14, o reiterando o
pedido do illuminação electrica pa-
ra a rua Cardoso do Almeida,

Por acto de hojo, do sr. vice-
prefeito, em oxerclcio, foi effoctiva-
do no cargo de 3.o eseripturarlo da
Directoria do Expediente e Assenta-
monto de Empregados Jlunlcipaea,
o sr. Gilberto Vidigal, a contar do
dia 26 do novembro do 1919.

Será aberta hoje, dia 3, na
Directoria Geral a proposta apresen-
tada, pat;a a execução dos serviços
de construcção da avenida William
Speers, 110 districto da Lapa.

Requerimentos despachados:
De Augusto Bandeochl, pedindo

relevamento de multa. — Sim, por
tratar-se de l.a infracção;

do Matheus Gentile, pedindo II-
cençti para construir divisão intor-
na 110 prédio 11. 8G da rua 25 do
Março. — Tratando-se de uma obra
provisória, deverft o requerente de-
clarnr o prazo minimo para a oc-
cupação 'do commodo;

do dr. Sorgio Meira Filho, sobro
pagamento de aluguel de automo-
vel. — Como requer, ã vista das In-
formaçães;

de Norma Salid, pedindo approva-
çno de letrolro. — Nada ha a defo-
rir, ft vista das informações;

de Miguel Santlnoni, podlndo pro-
rogação do contracto. — Indeferido,
por já estar oontractado o serviço;

do Alcino Cândido Rodrigues, pe-
dindo substituição de cobertura pa-
ra o prédio h, 157 da. rua do Hlp-
prodromo. ¦—. Indeferido, por falta
de segurança, segundo as- informa-
çSes;

de II.' D. Couto Irmãos, sobre
construcção de latrina A rua Cosar,
n. 60. — Cumpra a intimação, no
prazo de 30 dias;

de Franolsco Iasi, sobre construo-
ção de muro á rua Cláudio Soares.
— Indeferido, ft vista cio art. 7.o do
Acto ri. 1.235;

de Oscar Papini e Cia., pedindo
cancellamento de lançamento. —
Sim, quanto ao exorciclo de 1919;

• de Louise Hucher, sobro placa;
Arnaldo Lopes Leal, pedindo licen-
ça. — Como requer;

do Isabel Ribeiro da Silva, João
Ribeiro, sobro doação de terreno
perpetuo. — Sim, ü vlstn das lnfor-
mações;

de Manuel Martins, Josó Santiago,
Folix Fernandes, Carlos Garcia, po-
dindo licença. — Sim, em termos.

— Turma ilo calnotclros — Dlro-
otoria do Obras — ll.a fiocc;ão.

Distribuição dos serviços no dia
3 de Janeiro do 1920.

Rua João Theodoro — 9 calcotel-
ros —' S serventes — 2 carroças —
Reposição.

Rua Gazometro — 8 culoutoiro<
1 sorvontos —- 1 carroça — Ropo<
slção.'

Rua Jiiourohy — 8 oaleotolros -Hl
7 sorvontos — 2 oarroçoa — RopoH
slção,

Rua Oonorivl Carneiro — 8 onloe*
tolros — 7 serventes — 1 carroça.

Avonlda CoLjo Garcia — 8 calcei
telros — 7 aorvontos — 1 carroça —a
Roposlção.

Rua Vergueiro — 9 oaleotolros «^
0 serventes — 2 carroçaB — Ropo*:
slção.

Rua Anhangabahu' — 1 calcotol-
ros — B serventes — 1 carroça —i
Roposlção. ' '¦

Rua Santa Iphlgenia — 8 calce-
telros — ü serventes — 1 carroça 'rrt
Reposição.

Avenida Tlradentea — 8 calcotel*
ros — 0 sorvontos -— 1 carroça —i
Reposição.

Dlveraus ruas — 10. calcotelroa'—.
0 servontes — 2 carroças — Liga*,
ções do ngua o gaz.

Porto Carilhdé — 2 serventes —1
Guardas;

Turma do macadam — Directoria
de Obras — S.a secção.

Distribuição dos serviços no dia
8 de Janeiro de 1020.

Rua Sampaio Moreira -.— t toltor
7 operários — 3 carroças — Re-:

posição do macadam.
Avonlda Wilson —¦ 1 feitor — 8

operários — 2- carroças — Reposi-!
ção de macadam.

Rua Martins Buchard — 3 opera-
rios — Britamento.

Turma de trabalhadores — Dire-'
ctoria do Obras — 3.a secção.

Distribuição dos serviços no dia i
de janeiro do 1020.

Almoxnrifado —¦ 2 operários =-t
Guarda o arrumação de materiaes.

¦ Contro da eidado — 5 operário*
1 carroça — Reposição do calçai

mentos especiaes.
Diversas ruas — 2 operai-los '— 

X
carroça — Serviços diversos.

Alameda Jahu' — 1 feitor —¦ Ti
operários — 2 carroças — Moviment
to do terra.

Rua S. José — 1 feitor <— 8 ope*
rarlos — 2 carroças — Regulariza*
ção.

Rua Moniz de Sousa — 1 feitor -H
10 operários — 2 carroças — Reguv
larização.

Rua Dr. Azambuja — 1 feitor -^
10 operários — li carroças — Regu*
larização.

Rua Capitão Matarazzo ¦— 1 fel*
tor — 10 operai-los :— 2 carroças —'
Regularização.

,¦+,...,¦.¦.¦,....-,.,...,.,.,.,.,...,...,..,.4'

Âctos officiaes
SECRETARIA DO INTERIOR
Licenças concedidas:
De um mez, a cl. Maria íphige*

nla Plmentel, adjunta do grupo es«
colar Rangel Pestana, do Ampa*
ro;

de 8 dias, a d. Lcoeadia Morce*
des Chaves, adjunta do grupo eo<
colar do Carmo, desta capital;

Requerimentos despachados:
Do João de Camargo Sft — A'

Directoria Geral da InatrueçÈo Pu*
blloti;

do d. Esther Medina -- O incfl*
nio despacho;

ilo Eugênio Leite de Moraes ík
Não pude sor attendido;

do dr. João Egydio de Carvalho
-- S'm. * * *

¦JUSTIÇA E SEGURANÇA
' -PUBLICA

Requerimentos clespaciliaclos:
Dos sr. dr. Paulo Cursino A*

Moura, delegado Oe policia do Sun-
to Amaro, pedindo para gosar aü
férias regulamentarei, a contar de
2 do corrente. — Sim;

de Josfi Bolli, desta cap.Uál, — Aa
sr. comniandante geral da 'Forço
Publica, para os devidos Clns;

de Sylvio Bueno, de Junciiahy. —•
Áo sr. thesoureiro interino desta
Secretaria, para. que so sirva provi*
denciar o devolver;

dq. Hlppolyto ÇÍrnciliano, de Jun<
dlahy. — Ao sr. thesoureiro intsrl<
no desta Secretaria, para que se dl<
gne . providenciar c devolver;

de Pedro Çonstahtlno, do Jun*
diahy. — Ao sr. tliesoureiro into*
rino desta Secretario, para qua 81
digno providenciar e devolver; ..

de João í.iernuvilo da Silva, desta
capital. — Indeferido;

do .losG Belll, desta capital. —'
Deferido; ' ,

do JosC; dos Santos Bernar í!n($
ciostn capital. — Indeferido;

do João Vieira, desta cnpíttiU —<
.luiit<! prbyn do iilleii.nçlii:

Folhetim do "COKREIO PAULISTANO" (7)

0 REGIMENTO 145
POR

JULES MARY
VOLUME I

1'vintvirn parte

—Não, mns pouco lhe falia paru
eso!

E por mlnhu causa repetiu
Pontal*»... Por minha causa!

Ob homens nfastaram-Be com
desprezo.

y 15 ficou sozinho, no bosque, por-
que Briurd acompnnliara o medico
que poderia carecer delle durante
o trajecto.

.Sozinho, nessa encruzilhada tes-
temunha da «ua vergonha!

O desgraçado eu h Ira de borco,
accultando a cabeça com os mãoti.

N&o pude, não pudu! dizia
elle.

E a ldfia de que Cheverny ia tol-
vec morrer por aua causa, sa-
Dudlndo-o repentinamente-

De modo que André aacrifl-
cou a sua fortuna para me permit-
tir restabelecer a minha que eu tl-
nho compromettido'. E esta fortu-
na, ainda eu a conservo em meu
podor... nBo pude ainda reatltuh -
lha! Bou-lhe obrigado... Prestou-
me com isso um serviço que nem
eom o reconhecimento em toda a
minha vida eu lhe poderia pagar...
E nãu contente com Isso, salva-mo
k honra... O mundo saberia amn-
nha u covardia de que dei pro-
va*... Graças a André, nio a co-
nhecerl. .. E isto vai custar-lhe a
vida, aam duvida! Que fiz eu então
para merecer eata amizade? Nada...
E que faria eu realmente, quer
André estivesse mor:o. quer vivo.
para mostrar que, si sou uai covar-
áe. nSo sou um homem deehone*
to?...

E, com os dedos t.*-¦¦-. i-.-- ro-
¦eua cabellos grisalhos, arreptlan-
lo o couro cabelludo, repetia:

__^— Siry que faria ou realmen-
Via eu realmente?

i: de çhevtniy motasA

na run Ampfcre. A carruagem ia a
passo. Levou multo tempo a fazor
o trajecto. O ferido cahira na syn-
copo no momento em que fOrn
transportado para a calfiche, com
o auxilio do Briard o do módico.

Quando chegaram fi. rua Ampfire,
o ferida não tinha voltado ainda
n si.

l''ol sã próximo do melo din que
ello recobrou os sentidos.

Brlnrd tolegraphara a Jorge de
Cheverny, tenente cte Infantaria,
filho do general, o que fazia o ser-
viço de guarnição em Versalhea, e
o mancebo correu para junto do
pae, depois do ter podido a um ca-
morada para o substituir.

Jorge era um rapando de vinte o
cinco annos, elegante e distineto,
do rosto sério e ao mesmo tempo
meigo.

Educado pelo general no amor
do mister dae armas, adorava essa
carreira, a ella ao consagrara de
corpo e alma, como trabalhador
tndefesso, ao corrente de todas aa
producçOes technicas, em qualquer
língua que apparecesso, seguindo
attentamento o desenvolvimento
das forças militares das nações vi-
zinhas, concentrando todos os seus
pen.samentoe. todns as suas aspl-
raçCcft, tod:i a sua energia vital no
ejMrrito, no seu palz, no Eeu regi-
mento quo era para elle como unia
segunda familia.

Sahirá de Saint-Cyr algum tem
po antes da guerra da Críméa, e
obtivf-ra licença para fazer parta
do exercito encarregado de tomar
Scbastopol.

Deante de Sobastopol fizera elle
a sua primeira .'-tape de soldado.

Ahl foi ferido • ahi ganhou •
cruz de honra.

Muito bom, muito justiceiro, era

estimado ' pólos seus camaradas,
respeitado pelos seus superiores
que viam nelle um official com fu-
turo, e quo deveria sustentar, dl-
gnamente o nome Cheverny: os
soldados e os sargentos adora-
vam-no.

Não era dado a aventuras nmoro-
sas; contido de resto por um amor
profundo que lhe enchia todo o co.
ração, freqüentava pouco os clubs
e os caffis, Raramente o viam de
noite. Nunca elle se considerava
tão feliz sinão quando depois de
findo o sorviço, tondo o tempo dis-
ponivel, sc achava sozinho, no seu
quarto de rapaz solteiro, deanto
dos seus livros e dos trabalhos que
tinha em mão.

E' um "benedicUno"! dizia-
se, maa sem ironia."Benedictino" era com effelto,
mas aem ares carrancudoa, pelo
contrario, sempre rlsonno, alegre,
confiando no futuro.-

Jorge do Cheverny tinha por sou
pae, cujas raras qualidades, alta e
vasta Intelligencia desde muito
apreciava, uma verdadeira adora
ção.

O telegramma do medico feriu-o
cm cheio no coração.

Esso telegramma era lacônico e
terrível:

"Seu pae foi ferido' gravemente
cm duello. Venha sem perda de
tempo."

E viern.
Quando chegou, o general aca-

b.iva de abrir oe.olhos e recobrar
os sentidos.

Reconheceu o filho extendendo-
lhe a mão.

Jorge rompeu em soluços • cahlu
de Joelhos ao pé do leito.

Meu pae! meu pao!
Meu filho! murmurou o doente,

em voz fraca.
E os scus olhos velados exprimiam

nma alegria lntffnv;l.
Como Jorge, de Joelhos, nfto podia

Burprchendel-o nesse momento, Cho-
verny fez um slgnal ao medico, e poz
um dedo na bocca.

Não podia dizer-lhe em voe alta:
Itecommendo-lhe que nada

conte a meu filho do que ae passou...
Nada, jflinalsl

O medico notou o slgnal, e a pre-
texto de arranjar os lençdea e os
cobertores, Inclinou-se sobre o en-
fermo:

Coniprehendeu? dlsse-lfie o ge-
neral, baixinho, ao ouvido.

Comprehendi.
Jura-me que nada dlrft?...
Na verdade, assim t preciso?
Eu «ou unlco Juia ordeno-

lho.
Poia bom, esteja deacaneado:

juro-lho.
Jorge, soluçando, sempro de Joe-

lhos. nada aurprehendera desse col-

loc.uiu rápido. Cheverny tentou Bor-
rir:

Não esqueça, doutor, que pre-
cise de dois dijis de vldn.

O medico preparou um cordial
enérgico. Deu-lho a beber. Nas faces
maecrudaa e pallidas ão general
apparecou uni pouco do sangue.

Isto mo faz oem. Obrigado,
disso o general, numa voz mnis
fli me.

E a Jorge:
Por que choras ,tu como uma

criança? Sô homem... A morto
pouco 6, bem o sabos, sobretudo
pnra nds outros, soldados.

Jorgo enxugou os olhos, levan-
teu-se e beijou o pae.

Quero-te tanto... Ha ãois dlns
deixel-te cheio dn saude, cheio dc
vldu, traçando'aluda para tl o para
mim projectos de futuro... o hoje,
hoje, oh! meu Deus!...

E os seus prantos redobraram.
Ahl mas hei de vingar-te...

quoro saber tudo... Quem te fe-
riu?.,. Por quo foi esse duello?...

E voltando-se parn o módico:
E' Inútil que meu pao ae cance

cm. fazer-nie essa narração. O se-
nhor doutof assistiu a' esso encontro?

Sim.
Diga-me tudo.
Nada sei dns causas do duello.

Não sei sinão o que vi: seu pae fe
rido á primeira troca de balns.

E o seu adversário?
Chama-so Jaguelaln...

Jorgo pareceu fulminado ao ou-
vir esse nome.

Jaguelaln 1 murmurou. Esse
ncine não mo é desconhecido. Pare-
ce-me tcl-o viste, citado nos jornaes,
entre os atiradores em certas ses-
aSes de esgrima... ou nas apostas A
pjntola.E' realmente Isso.

Ah!
ÍJ ficou silencioso; e, dlrlglndo-sc

ao pao:
Tu conhecia.* en» homem ?
Sim.
Eu não «abia ímo.
E' possivel. *
Por que te bateste com elle 7
Uma questão de club...
No club? Tu nfio vala lã nunca
Comtudo, ali me achei, disse o

general, com brandura.
E o motivo?
Pueril, como todas as iiiiostAeo

de club...
E tu te bateste. :u, por um mo-

tivo pueril, tu, cuja bravura ninguém
certamente pode suspeitar?

81m. Jorge, • peço-te que nu-
tecas uma promena.

Que promeasa, pae?
Nfio me interrwums mais acerca

<".f«t* duello.
Prometto-t», diaae o official,

d» confiado.
Quero ainda uma outra oro-

ni •.».•*.

t^Si-W
m

Qual, então?
Bati-mo. Fui íerido. Slntu que

vou morrer, i Mas tudo se passou
lealmente. Ai testemunhas dlr-to-fio.
A acta o confirmará. Promette-me.
pois, que nunca provocara s caso Jn-
giiolain, nom nunca procururáa aa-
ber, posso dlzer-to, porquo oom-
prehc-ndeste... as verdadeiras cau-
sa; desse encontro...

E, como Jorge hesitasse:
Rogo-t'o; ordcno-t'o.

EBta bem, pae... Nunca te des-
obedeci...

O ferido pareceu alllvlado. Respl-
rou com menos custo. Permnnoceu
algum tempo silencioso, parecendo
concontrar-so.

—' Doutor, disse elle, queira dd-
xnr-me a s6a oçm Jorge.

O medico sahiu.
Escuta, Jorge, disse o general,

vou direito ao fim, porque tenho
apenas algumas horas do vida. E
desojo empregal-aa bem.

Nfto te interroguei eobre aa Incll-
iiaçOes do teu coração. Esperava
aa confidencio*. Como estaa não
vieram, «ou bastante forçado a pro-
vocal-aa. Paraoeu-me notar ha jft
alguns tempos, meu caro Jorge, que
o teu ooraçSo nlo estava livre e que
tu amavao...

E' verdado, meu pae.
Porque n&o m'o dlsseste?...
Esperava.

O que esperavaa entüo?
A certeza. Queria «aber «1 era

amado.
• — Sabel-o tu? . • •

Nfio. Crelo-o, mas camtudo te-
nho receio.

Como não «crias 'tu amado?
dlsio o pae, com orgulho. E permit-
tes que eu nomeie a donzella que tu
escolheste?... Porque Julgo ter
adivinhado, vte tu...

Oht meu pae!
E" Margarida de Pontalés, a

filha do meu velho amigo...
B mentalmente acerescentava:

A Olha de Thereza!
Sim, meu pae, é ella!
Tu .'imal-a. realmente?
De todo o meu coração...
E serias feliz «i ella fosse tua

mulher?
Oh! pae, dlgo-te que não com-

prehendo a vida «em ella. 8em ella,
ah! como a exiattncia seria mono-
tona! O que queres tu que eu «eja,
«> ella não *«ti ao pé de mim? O
meu pensamento ettft chel» da «ua
Imagem... POde-se vol-a «m a
amar?... Que tbeaouro. meu pa»!
Keceio não «er digno de a obter.

Margarida ««rft tu? mlher. pro-
metto-t'o.

Maa. «I ella nlo me ama?
Affianco-te quo aort tua mn-

lher. Dar-te-hei a certeza dioso an-
lec de iít*rr.tr... SI tu a tece de eeu

1

pue, quero que a tenhas tombem da
minha parte.. .

E tornou a cahlr sobro o traves-
selro, sem que por Isso estivesse
mais fatigado pelos esforços que fa-
zia para fnlar. A poção íortifican-
te do medico exeitava-o multe e fa-
zla-lho esquecer o ferimento. Oa
últimos minutos de vida que lho rea-
tavàm decorriam rápidos e vertlgl-
nosos; mas pouco lhe importava
usar dolles e encurtar a sua exlsten-
cia, si pudesse atfi ao fim cumprir o
seu devor — um devei- puternal e
sagrado.

St tinha deixado cahlr a oabeça no
travesseiro, 6 quo subitamente a
Imagem do um futuro completo oca-
bava de passar deante dos seus
olhos — um futuro mais feliz quo
não fOra a sua vida — o futuro de
Jorge.

Extranho destino! pensava ei-
le: amo Thereza, não posso dospo-
sal-a; Thereza passa a sor esposa de
um outro que fi mou amigo. Velo
por ella. Salvo a sua fortuna e a
honra do seu nome. Ella Ignoral-oi
ã sempre, como Ignorara que a
amol. E meu filho desposa sua fir
lha. Assim, o meu amor revlvord
cm meu filho, osslih como Thereza
revivera em sua filha... Porquo
Margarida amara meu filho. Ella
ama-o ja... tenho a certeza disso.
Meu filho é bastanto nobre, basluu*
te meigo, bastanto terno para quo
ella não o tenha dlstlnguido ha ja
multo tempo. Exf-.iho destino!...
Vou morrer, poia, íellz...

O general esquecia o profundo
desespero da sua mocidade quando
soubera que nunca Thereza seria
sua mulher. Nfto peusava J4 «Inão
na felicidade de seu filho.

Havia nns feições do ferido uma
tal expressão do beatltude, um sor-
riso tnl que Jorge ae commoveu em
extremo.

Julgou que aeu pue acabara de
morrer e que sorria ã morte como
a. libertação.

Pae, pae!
Mns o general voltou o rosto pa-

ra o lado do filho, e, respondendo
sem duvida aos seus pensamentos,
di&se estas únicas palavras:

Quero-te tanto!
Nesse momento, o medico bateu

mansamente ú porta.
Havia já tempo demasiado qua

elle deixara o general com Jorge
Estava Inquieto.

Não ee notava a menor fadiga naa
feições do enfermo. Os olhos brilha-
vam. O rosto estava animado.

—Seria um milagre ti vivesse,
disse comsigo o medico...

Jorge retirar»-»». Cheverny diao»
ao medico:

Lea oe Jornae* da noite?
Sim. general.

—• Publicam a aeta do meu duel-
lo '.'

Sim, na fôrma que o senhor
mesmo indicou,

E tirando um pacote do jornaes,
leu a Cheverny a aeta redigida pc-
las testemunhas.

Estã bom, disso o doente. Vou
pedir-lhe ainda um serviço.

Uso c abuse de mim.
Preciso falar a Pontalés e a

Briurd... o mais cedo possível. Si
digo o mais cedo possivel doutor,
comprehende porque?!

Vou escrever a Briard,.. quan-
to u Pontalés. ..

Então?
Ha tres ou quatro horas que

um homem passeia, pasmado, com
ares de doido, debaixo das suas ia-
nellas, na rua Ampére,

E, approxlmando-so de uma ja-
nella o levantando a cortina:

—t Ainda por ali nnda... Corta-
monte que os transeuntes, ao vf:I-o,
tomam-no por um insensato ou tal-
vez por üm bobodo, porquo esso ho-
mem pnrecc-ee com um e com ou
tro!..'

Mus que relação ha..,
Esso homem não è outro ei-

não Pontalés, general.
Desgraçado!

E ello olha, mae não ousa en-
trar. Dove soffrer. porque o seu ros-
to esta contrahldo!... E que mo-
dos! a gravata estft desatada, o so-
brotudo cst.1 enxovalhado e sujo dc
lama., assim como aa calços...
Não traz chnpéo...

Era, com effeito, Pontalfif, envev-
gonhndo, não ousando entrar nesse
palacete ondo agonizava Cheverny,
não ousando podir noticius ao por-
teiro, porque tremia de saber que
Cheverny jã tinha morrido.

Morto! dlzl.-i. mortol por ml-
nha causa... Ah! covarde! covar-
do! o quo pensatá olle n mou res-
peito... ei porventura elle pflfie
ainda pet sar!

O general agitou-se dolorosa-
mente na sua cama.

Doutor, visto que etüe desgra-
çado eatá ahi, quer o senhor ter n
bondade de desser e ir pedir-lhe
que venha ao pé de mim?

Vou jã descer, general.
O medico ashlu. Esteve ausente

alguns minutos. Dahi a pouco vol-
tou.

Trazia pela mfto Ponteies desfl-
gurado, e na realidade tal como o
tinha descrlpto havia pouco.

Pontalés conservou-se em pé no
meio do quarto, com os olhos pre-
gado* no chio. sfto ousando olhar
para o leito oado Jasla o ferido.

Este, pelo contrario, olhava-o
wm um ar àeaprtzo * no qual. ac
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püuiii ivjiiti.ti. ; i ;.i\*íii, liilo íci i|U<
compaixão.

Evidentemente esto liomem, 'ho.*
bltündo a todos os perigos, e qu«
tantas vezes fizera o sacrifício da
sua vida, lumci:tava esse outro, q,u«
tinha tremido deanto do prlmiira
porigo quo corro/a.

De resto, nenhuma amargura,-
nenhum remorso nesse coração coH
locado tão alto, inaccesslvei ao»
sentimentos vulgwes.

3entla-se feliz tia aua. dedieaçãOi
sublimo — feliz, sobretudo, por tal
poupado uma enorme tristeza II
Thereza,

O medico rútlrou-so.
Estaria Pontalés com as suas foM •

ças exgottadas? Xão esperaria elW
para so enlreg.-ií ã sua commoçttOt
para so entrega; a toda n sua dít! .
sinão na ausência do medico., com
tido talvez por um resto do orgu* -
lho... não querendo húmilhar-K
deante de um desconhecido?

Pontalés ajoelhou, chorando I
não tentando occultar as lagrlmaoí

André! André!... Perdão!..,t
Sim, perdt'0-to... Comtudo*

conviria em quo não 6 justo que «tf
seja duna vozes victlma da minha
amizade por tt... victima. primei*
rnmerte na minha fortuna, vlctlm*
na minha vaidade, dopois...

-— Perdão, André! perdão!
Perdôo-te, d!go-to eu, rall

tenho o direito de pOr certas con*
dições a esse perdão.

Fala! accolto tudo! Ha pouco
fui um covarde, o comtudo, si tive*
ra a certeza do peder salvar a tu*
vidn, sacrificand > a mlnhn, dal-a«
ia... juro-t'o.. não seria raalg
um covarde.. .

E, ante um sorriso irônico do fW
rido:

 Tu esmagas-me André...
Para impedir um desastre, tf

tua ruina completa, dei-te a mlnhoi
fortuna... a de meu filho... W
não tlveste tempo de restabelecer 9}
tua... A minha fortuna eetã, polo*
ainda nas tuas mãos... mas tenhíl
confiança em «... Morto eu, ciW
trcgal-a-ãs a nun filho...

André,, eapero que não terâf
duvida n esse KOpelto?

Não... mas eIs-aondo eu qu«<
ro chegar... Ten* uma filha, Mat«
garida, que é balia, maija, etegaJH
tc, que tem toda a bondade, toda 4
distineção, e todas âs qualidades íé<
rias de sua mãe...

E entfio?
Estã em edade de «e casar..v

Promette^va a alguém? Tens aí
tua palavra Mompromettlda?

Nfto.
CrCe qua ella amo meu filho ft

.(QMUBflt).
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JRBElO PAULISTANO - Sabbaao, 3 de janeiro de 10*0

COMMERCIO E INDUSTRIA
JUNTA DE ALIMENTAÇÃO

PS SEUS TRADADHOS NO DIA DE HONTEM
A Alfândega de'. Santos acha-se autorizada

% permlttlr, dontro do" prázp. de' -'trlnla" dlos, o
ímbarquo de cinco mll.aacoas. de' fe)Jftq mula-
tlnho para Rottordani',' podido , de. F.' Matarazíó,
A Comp., Ltda.

—_- O "Dlarlo Officlal", da lUniOo, de 30
4» dezembro próximo findo, publica, oo seguin-
tts despachos do sr, commissario, exarados em
autos remettidos por esta Junta:

Multados em 200*000: ...
N. 73, José de O. Rodrigues; n, 74, Fedele

Ichlfflno; n. 7B, O. Vianna e, Comp.: . n. 76,
Araujo Pereira e Comp.; n. 77, Medeiros e Oso-
rio; n. 78, Paiva e Moraes; n, 80, Anto.nlo. Iasi;
D. 8i, Fausto Mallos; n. 82, Pedro' Lla; n. 

'83.

Narciso Lujun; n. 84. Accacio Augusto >dos San-
toe; n. 85, Quintas e Pedrosa; n. 38, Victor For-
reira; n. 87, Matteo Forte; n. 88, N. Gorl; n
8», aullherme Ferreira de Amorim, e n. 90,
'Armando L. doe Passos,

Absolvidos: n. 7», J. Franco e Filhos.
Estabelecimentos fiscalizados: 35.

M perfeita, Mundo á wd* rtWolo jB

^QI.JDIOEBXIVAB^

S, A. Caia Mlohaolsen Wrlght ,; -. 860
Jofto de Siqueira • Comp, ..... lou
Companhia Puglisi •. 18
Diversos ........¦...•• lt

Somma ...... . .... 88.605
Café mineiro:

Sociedade Anonyma Casa Malta . ... ' 760
í d ... ;,-.-.. , | Hl : i • ii>l .• :. .'-' . ",T.'..

Total • ' * 87.355

IMPORTAÇÃO
MANIFESTOS

Bolai:

BOLSA DE S. PAULO
TransacgCea realizadas hontem na hora ot-

20

SOO

J00

FUNDOS PÚBLICOS
letras da Camara de S. Paulo,
emp, de 1913. a 
letras da Camara do Sio'Paulo,
emp. de 1918. a . . . .'.:. . ¦
letras da Catr.ara de Sio Paulo,
emp. de 1918. a ......... .

5 letras da Camara de Cacapa-
vn, •

BANCOS
100 - nccOes do Banco Commercial

do E. de S. Paulo, c|60 0|0, a.
COMPANHIAS

acções da Companhia Paulista
de E. de Ferro (l.o dia), a . .
acQõea da Companhia Paulista
de E. de Ferro (l.o dia), a .
acções da Caixa de Liquidação
c|40 0|0, a ........... .

DEBENTURES
debentures da Nacional Estara-
paria, a . .."

50

53

50

190

OFFERTAS

Fundos públicos: .
Apo. do Estado de S. Paulo,

7.a e 10,a série ....
Apo. do Estado de S. Paulo,

3:a á 6,a série, (ex-ju-
ros)  . . . .

BANCOS
Commercio o Industria do

E. de S. Paulo (l.o dia)
Comnierclal do E. de S. Pau-

Vend

95f00O

971000

971000

82$000

239)000

8601000

3571600

306S5OO

961.000

-.'.¦¦;''¦"¦¦' ij".-

Comp.

1:0401 1:0106

1:000$

450)000 418)000

. Io. com 60 010 , . .,.-242)000 238)000
S. Paulo, (l.o dia) ... . ., . 115)000 106)000

UAMARAS MUNICIPAES
Barretos  . . 90)000 80)001)
Botucatu' ...... . . 93)500
Capital, 6.0 Viaducto ... ' — 75)500
Capital, em. de 1913, (ex-

juros) ........ 96)000
Capital, emp. de 191S . . . 97)500 07)000
Campinas  80)000
Cravinhos  80)000 —
Jaboticabal  . ;.'¦• 83)000
Jahu.' ¦'. . 

'. —':: 85)000
Lort-na  100)000
Pirassununga  93)000
Rio Preto, S 0)0 .... . 60)000
Rio Preto, 10 0|0 . . ... .. 80)000
Ribeirão Preto (ex-Juros) . 97)000 94)000
a Manuel-. , 82)000 —
Tietê  85)000
Tatuhy i'. '-. .- 96)000 *-.

Barroadot
Nao houve offertas.
Daa nguas:
Nfio houve offertas.
FelJSo branco:

Presente
Arroz em casca, agulha:

Presente .........
Fevereiro' Cattete:

N&o houve offertas.
Milho, commum:
Nâo houve offertas.
Amarelllnlio: ¦'.
Nilo houve'offertas.
Mamonn:
N5o houve offertas.' 
Assacar crystal:

Presente r
Negócios a 62)000.

Fevereiro
Negoolos a 61)900 —

62)000 e 62)300.
Marco •

21)000

11)000 22)500

Do

DO

De

OLEO DE CAROÇO DB ALGODÃO
Estado, em quartolas d*
UO kllos . .....
Estado, em caixas d* 1
latas, 80 ks-, peso 11-
quldo .........
Pernambuco, ein quarto-'
las de 160, ks.. peso
bruto . ....... •
Mercado colmo.

Nfto ba

-i 88)00J

84)000

61)900

62)300

62)200

62)300

62)700

COMPANHIA CENTRAL DE . AKMA/.KNS
GERAES

Movimento do dia 2.
ALGODÃO

Fardos

MERCADO DE GENEROS
BOLSA DE MERCADORIAS

A Bolsa
cotações:

fechou hontom com as seguintes

360)000

240)000

150)000
150)000
2001000

COMPANHIAS
Paulista de Estradas de

Ferro (l.o dia) ....
Paulista, c|20 0|0 (l.o dia)
Mogyana de Estradas ãe

Ferro, (l.o dia) . , .
Mogyana, a 30 dias
Melhoramentos S. Paulo . .
Americana Seguros, c|40 0|0
Antarctica Paulista .....
Caixa do Llquldaçüo, com

40 0J0 350)000
Central Armazéns Geraes —
Geral de -Automóveis .... —
Inlcladora. Predial .... —
Paulista Seguros, c|70 

' 
0|0 —

DEBENTURES
Agua o l'-:;gottos de Rt-'¦•:. ""' 

belrfio Preto ........ —
Agrícola Santa Barbara . —
Calcado Rocha .'."'' —
Porca Luz Uborabinha . 62)000
Força, Luz S. Valentlm. ex-

Juros)  . 90)000
Forca e Luz Jaboticabal . —
Nacional Estamparia . . 100)000
Paulista Energia Electrica

(ex-Juros) 88)000
Boclednde Anonyma "O Esta-

do de S. Paulo" (ex*
juros) —

Tecelagem de Seda .... —

358)0011
116)000

230)000
231)000
130)000
113)000

306)000
200)00»
30)000

180)000
830)000

93)000
76)000
80)000

86)000
89)000
96)000

80)000

82)000
90)000

ARROZ. W KILOS
DB

(Saocarla nova).
(60 kllos).

Agulha beneficiado, especial
agulha beneficiado, superior
Agulha beneficiado, bom .
vgtilha beneficiado, regular
agulha segunda ou melo

arroz 
Agulha em casca, superior
\gUlha em casca, bom . . .
Agulha em casca, regular .
.'.itteto beneficiado, especial.
Uttote beneficiado, superior
Cattete beneficiado, bom .
'.nttete beneficiado,' melo ar-

roz . .". ...'. -. . .' . •
r.attete segunda, ou melo

arroz . .... • • • ??*???
ijulrera ..-'••¦ . . • • . •
intteto em casca, superior
Cattete em. casa, bom. ..
Cattete em casca, regular .

Merendo, calmo.

ASSUCAR, 60 KILOS

(60 Kllos).

NomlnU
**, Nominal

Nominal
es: 86)000

e- 26)000
NSo ha
NBo ha
Nao ha

89)000 —
88)000 —

" 85)000

33)000

ha
22)000

Nao
S|vonfledores

NBo ha

Existência no dia
Entradas hojo . .

Sahldas hoje

Stock, hoje .

31 8.778
81

8.869
1.204

7.655

Kilos
953.320

9.806

963.126
131.698

831.528

OS MERCADOS NO RIO
..ASSUCAR .. -

RIO, 2 (A) — O. mercado de assncar func-
cionou estável.

Entraram 8.456 saccas, sahlram 9.782 e
existem em stook 151.718.,'!. ;,!,'. 

'.'

ALGODÃO

, RIO, 2 (À) — O mercado do algodão
funecionou estável.,

Entraram 304'fardos, sahlram 876 e exis-
tem em stoclt 41.623.

NOTICIAS COMMERCIAES

40)000
41)500

40)700
41)600

42)050 42)400

42)600 43)300

I 
"' 

.

11)700

V
*

X:

BOLSA DE MERCADORIAS
2 DE DEZEMBRO DE 191»
rotações a termo ás IO lioraa

(ABIilKTURA)

. Comp. Vend.
Algodão em rama, superior:
NSo houve offertas.
Cniiinmm:

Presente 
Fevereiro . . 

Negócios a 41)500
41)600.

Março
Negócios a 42)000.

Abril
Algodão em caroço (em sacco usado, bom)
NAo houvo offertas.
Ciuih,» de algodão (em aacco usado, bom):
NAo houve offertas.
Felino mulntlnlio claroí

.resente _, .
Fevereiro .....-.-.. r

Uorrcsdo!
Presente  . .

Oh* ngniis:
Nao houvo offertas.
FcIJmi bntnco:
N&o houve offertas.
Arroz cm casca, ugulha

Presente .........
Fevereiro
Marco, nhrll, maio e Ju-

nho '. •. . .
Oiltrte:
Não houve offertas.
Mlllio, eoinniiini:

Presente
Amarelllnlio:

Presente 
M iiiiiiiui-
Nao houve otfcrtaa.
A-íocnr crjrstal:

Presente  .
Fevereiro .......
Marco

11)950
12)000

11)500

22)400

21)806

11)000 —

13)000 —

Refinado .filtrado., especial.
Refinado filtrado,'., de l.a. .
iíèfinadò de- i.u . , .';.-.. ...
Refinado de t.a ..... .
Moldo branco, 68 kiloa . .
Hrystal bom, secco, 4o Es-

tado
ijrystál bom, aepco, da Bahia'
Crystal bom, sécco, de Per-

nambuco • •
Crystal bom, secco de Maceió
.Jrystal bom secco, de Cam-

pos '•¦}..'
Crystal bom, frio ....
Crystal regular, de Sergipe
Crystal, 2,o Jacto .....
Demerara
Somenoa, bom > ¦ •* • • « •
Mascavo ...... v •• •' •

Mercado, • firme.

¦J.'-:' 70)000
' Nominal

Nominal
-1 02)000

Nominal

Nominal
¦& Nominal

Nominal
Nominal

Nominal
Nao ha
Nao ha
Nao ha
NSo ha .

Nominal
Nominal

PEMAO MULATINHO. tÒ KIL08

(Safra da secca)
Bom
Bom

11)800
10)800

Mercado, calmo.
FEIJÃO BRANCO,

Uom
KILOS
— Nominal

Oo

Oe

De

Oa Republica
l.a, sacco

Republica
t.a, sacco

Republica
t.a, sacco

Moinhos

Ds

Ua

Dot
2.a, sacco
Mercado;

62)200
62)250
60)800

62)500
621800

Colações a termo ia 15 lioras
(FECHAMENTO)

Comp.
Algodão em rema, superior:
Não houve offertas.

|. IA

Commum:
Presente . . .
Fevereiro . . .

- Xegocioe a
Marco ....
Abril

Negócios a

41)000.

39)600
40)350

41)760
42)500

Vend.

39)750
41)000

411000
4)1000

I

42)500.
Algodão cm caroço (em sacco usado, bom):

Presente i . . 11)500 18)000
Caroço de algodão (am aacco usado, bom)
NSo houve offertas.
Feijão miilntinlio claro: .

Presente —
Fevereiro . ^ A » . . *'* «»»• l»0»8

Mercado —.

FARINHA DE MANDIOCA
Rio Grande do Sul, i*
l.a, sacco de S0 kllos .
Araras, d» l.a, sacco do

45 kiloa .........
Araras, de t.a, sacco da

- 45 kllos
Mercado, frouxo.

FARINHA DE TRIGO
Dou Moinhos Naclonaes, da

l.a, sacco da 44 kiloa .
l.a, sacco de 44 kiloa .

Argentina.'da'
de 44 kiloa .
Argentina; de
de 44 kiloa .
Argentina, de
de 44 kiloa .
Naclonaes, de
de 44 kiloa .

calmo.
MILHO

(Por 60 kiloa):
\marelllnho ....... . —
A murei Io ••••-•••• —
AmarellBo ........ —
branco, crystal ...... -
Branco, commum ..... —
Branco, dente de cavallo . . —

Mercado.
MAMONA, 1 KILO

Misturada
Média . . ••
Mluda . . . . .
Grauda

Mercado, froaxo.
' OLEO DE LINHAÇA.

(Puro a genuíno)
Cro*. em caixa com t latas

de 34 kllos líquidos . .
Cm', em quartolas da 110

kiloa líquidos, mala ou
menos

Fervido, em caixa com I la-
toa do 84 kiloa líquidos

Fervido, am quartola. da 180
kiloa líquidos, mala ou
menos . . . ...
Director de semana Edward

.*.

16)500

mm. 10)600

10)000

—t Nominal

10)600

19)500

22)000

21)000

Nominal
Nominal
Nominal

Nominal
Nominal

tito
ttso
$260mo

JUROS E DIVIDENDOS
KstSo distribuindo dividendos aos seus ac-

cionistas as seguintes compunhius;. -
Da Empresa de Águas e Exgottos de Rio

Claro, o 20.o coupon dc suas debentures, â razão
de 10)000 cada uma pu 5 o|o, em seu escripto-
rio, 4 rua Florlano, Peixoto, n., 1.

'¦ Èstlo pagando os juros dos seus em-
prestlmos e resgatando debentures sorteadas
as seguintes companhias:. . ..,,,,.

:Empres^ 
'fié.". 

Jlelhoramenió^f?; dè,. porto .Vfiy
Uz,i o 6.0 coupoh;-em seu' escriptorio cbhíral, lar-
goi.da Sé, n. 3, 4.o andar, sala n. 17 das. 13 Os
15 horas.

 Companhia Paullslaí •'Energia' Electrl-
calem seu escriptorio (l rua rftf-S. 'Bento. n. 21,
das 14 fis 16 horas. >P7Ól"" 

>-—— Companhia União dos. Ref Inadores. em
sèú escriptorio k alameda BarQp do Rio Branco,
n. ÍJi,.o coupoh' do sèmestí-g vencivel a razão 

"de

4)000 cada um, e 1.200 debentures sorteadas no
7, 28, 36 e 49, no. valor de 100)000 cada uma. .

 Empresa de Melhoramentos de , Sio
João, coupon n. 19, por Intermédio da Socieda-
de Anonyma Commercial e Bancaria "Leonidas
Moreira", das 12 fis 14 horas. ..

—— Companhia Industrial Agricola e 'Pas-

torll d'Oeste dé S. Paulo, coupon n. 16, por ln-
termedlo da Banca Franceza Italiana per PA-
merica dei Sud, dus 10 âs 12 horas, com deduc-
Cão do imposto de rendas.-

ASSEMBLE'AS CONVOCADAS
Estão annuncladas as seguintes:
Da Companhia Franco-Paullsta de Agua

Fria, para 6 de Janeiro, fis 16- horas, no eeu es-
crlptorio, i. rua de ,S. Bento, 34 (sob.), para
reforma dos estatutos.

Da Sociedade Produetos Chimicos "L. Quel-
roz", para 28 do corrente em eua sede, A rua Lt-
bero" BadarS, 138, fts 13 horas, para prcstaçáes
de contas e parecer do conselho fiscal.

Companhia de E. do Ferro de Dourado, pa-
ra 12 de janeiro, fts 15 horas, em sua sede, fi
rua Dlrlta, n. 7 (sob.), para resolver sobre uma
proposta' de accOrdo com Os. credores.'

Da Companhia Paulista Loucas Esmaltadas,
das 9 fts 16 horas, om seu .escriptorio, A rua
Jofto Antonio de Oliveira, n. 16, para augmento
de capital.

TRANSFERENCIAS SUSPENSAS
, Da Companhia Mogyana do E. de Ferro, ntí

2* aviso, para suspensües de' transferencias o Oo-
ções.

REUNIÃO DE CREDORES
Estfto convocadas as assembléas dos credo-

res Interessados nas seguintes fallenclas:
Maráes! e Comp. (fallencla), para .14 do

oorrente, ks 14 horas na. capital.
Biblano e Cubellas (fallencla), para 9 de Ja-

neiro,'fis 13 horas, em Santos:-
Marcos, Oshea o Comp. (fallencla), para 10

do janolro, As 14 horas, na-capital;
Valente Cangognl (fallencla), para 12 de

Janeiro, fts 14 horas, na capital.
Comp. Paulista de Óleos Combustíveis (fal-

lenda), para 13 de Janeiro, fts 14 horas, na ca-
pitai:

Giacomo Petrillo (fallencia), para 16 da Ja-
neiro, As 14 horaa, na capital:-

J. Crus Rocha (fallencla), para 16 de Ja-
neiro, fts 13 horas, em Santos;

H. Costa o. Comp. (fallencla), para 19 de
Janeiro, fts 14 horaa, na capital;

- Antonio P. de Almeida (fallencia), para ,20
do Janeiro, fts 14 horas, na capital.

. SANTOS, 2 — Manifesto da carga do vapor
hollandez "Gloconda" entrado cm '¦': io dezem-,
bro neste porto.

üo Amsterdam:
ALVAIADE — 300 barricai) a Hurm. Stoltz.
ARENQUE8 — 26 caixas a CÜM Lucellos.
ANCHOVAS — 3 caixas ft. mesma,
ARTIGOS NATAL — 7 caixas a Loureiro

Costa e Comp ¦
ARTIGOS METAL — 1 caixa a. Hcrm. Stolts
Companhia. ...

ARTICIOS COURO — 20 fardos íl ordem.
ARTIGOS FERRO — 4 caixas a A. Trom-

mel e Comp.; 16 caixas fi ordem; 6 caixas a Er-
nesto de Castre e Comp.

ARTIGOS LATAO — 8 caixas-a Ernesto de
Castro.

ARTIGOS ARAME — 6 caixas ft ordom.
ARTIGOS VIDRO — 1 caixa 6, ordem.. •
ARTIGOS PAPELÃO — 8 faróos a llots-

chlld e Companhia.
ARTIGOS PAPEL — 14 volumes no mesmo,
AGULHAR — 9 caixas a Chohfl e J. NallaS,
ARTIGOS AÇO — 8 caixas ft ordem; 2 col-

;:as a Lebre Filho e Comp. ,
BRINQUEDOS — 3 caixas a Herm. Stoltn:

35 caixas a A Trommel.
BOMBAS — 1 caixa ao mesmo.
BONECAS — 11 caixas a Rotschild e Comp.
CLASSIF CAPTAS — 8 caixas » Rotschild.

e Companhia.
COUROS — 1 fardo a-'Rotschild e Comp.

. ESSÊNCIAS. ETC. — 4 caixas A Companhia
Antarctica.' 

ESCOVAS —• 1 caixa a Herm. -SloItse'Comp.-
caixa n Ernesto de Castro e Comp.

GENEBRA — 100 garrafBes X 1. R. F. Mn-
tarazzo.

INSTRUMENTOS MUSICA — 2 caixas a C
Vasconcellos.

LUPULO — 2 caixas a Breckinnn e Comp.;
I volume a Iiiingo Esq.

LIVROS — 18 caixas a Rudolf von Eicken.
LÂMPADAS — 6 caixas a José Gulmarftes.
MACHINAS COSTURA — 143 volumes a

G. Vasconcellos.
MATERTAL ELECTRICO — 2 caixas a H.

VVarnecke.
. ,' ..MATERIAL ESCRIV. — 1 caixe a Rots-
chlld e Comp.

, NEO SALVASAN — 8 cnfxae n A. Trom-
mei.

NAVALHAS — t calxn a C. Vasconcellos.
OURO KM FLS. — 1. caixa n A. Trommel

o Companhia. ,'
PO'S INSECTICIDA — 15 caixas fi. ordem.
PARAFUSOS — 4 calxns a Hugo Helse.
PERT. PORTA — 1 caixa a Hugo Helso e

Compnnhln.
PAPELXO -- 52 rolos ft,ordem: 68 fnrdn-

!> Rotschild e Comp.
PRODUCTOS CHIMICOS:— 1 cuixa a Rots

chlld e Comp, ,
, PAPEL — li volumes a. Rotschild e Comp.

.47 fardos ;ft prifem; 31 fardos a Herman Stoltz
•1 Companhia ,' (.'

ROLOS MUSICA — 1[caixa a Herm..'Stoltz
o Companhln.

TINTA .'ESCREVER -4.1 14 cal)ins':fi. ordem.
VB'OS PNCANDERCE^TES •—4; caixa fi

ordem: '' '¦• ' • *-' •

CANETAS — 2 caixas a O, Vasconcellos,
CANIVETES — 1 oalxa ao mosmo.
CUTELARIA — 2 cnlxns ft ordom; 1 caixa »

Bathsam Irmftos,
CHROMOS — 3 aalxas fi ordem,
CATALOÜOS — 11 caixas fi ordem,.
ENVELOPPES — 1 caixa a J. üülatolsky.
FERRAGENS •— 6 caixas a H, Warneoke o

Companhia..: .
FLAUBERT — 2 caixas a C, Vasconcellos,
GARRAFOES VAZIOS — 10.000 a Zerronor

Lulow o Comp,; 12.416 volumes.a A. Trommel
e Companhia.

GRAMPOS — 60 burricos a Zerrcner Bu-
iow e Comp.

INSTR. CARR. PEST. — 3 palxíB a C. Vas-
ooncollos.

LIVROS — 2 caixas a Rud, von Eykcn.
LOUÇA — 1 caixa ft ordem.' 
LIXA — 3 caixas a Bathsum Irmãos.
LUPULÒ — 1 caixa a Zorrener Bulow o

Companhia,
MACHINAS COSTURA — 16» volumes a

Zerrener Bulow e Comp.; 126 engradados aC
Vasconcellos; 75 volumes ft ordom.' 

MEDICAMENTOS — 5 caixas a Zerrener
Bulo\y o Comp.

MOINHOS CAFE' — 1 caixa 4 ordem.
MACI-1INISMOS — 4 caixas fi ordem.
PROD. CHIMICOS — 10 caixas fi ordem.
PASTA DENTES — 4 ca.xas fi ordem.
PORCAS FERRO —• 5 caixas a Bathsam

Irmãos.
PAPEL KSMER1L — 2 caixas a Bathsam

Irmftos,- PAPEL SEDA — 39 rolos a J. Zlapòlsky.
PAPELÃO — 13 volumes a J. Zlatopolsky.
PAPEfJ ESCREVER — 10 volumes ao mos-

mo.
PAPEL EMBRULHO —• 0 volumes a Zlato-

polsky. .
PIANOS — 2 caixas fi. ordom.
SEMENTRS — 2 caixas a H. Ilnglior.
TINTA ESCREVER — 4 caixas fi ordem.
TYPOS — 5 caixas fi. ordem.
VIDRARIA — 2 cnixas fi ordem; 2 caixas a

C. Vasconcellos.
De Antuérpia; ; 

'•':

AN1LINA — 42 barricast a- Snltuli Braune "
Companhia.

SANTO!?, 3 — Manifesto' da carga do vapor
nacional "Oyapock", entrado cm 14 de dezem-
l-ro nesto porto.

Do Rio de Janeiro:
DROGAS — 58 caixas a Rocl. M. Gul-

marães."
• LOUÇA — 8 barricas a Vlrlato Corrêa.

De Ubntuba:
SEMENTES — 3 volumes a Inspectorla Im-

migração.
 Caipa barreado do vapor "Prudente de

.Moraes":
De Amarração:
CHAPE" OS — 14 fardos fi ordem.

SANTOS, 2 -
nacional "Litguna
neste porto.

De Laguna:" ' GARRAFAS — 36
taretlca

Manifesto da oatga do vapor
entrado em 20 de dezembro

gom, o vapor nacional "Florianópolis", de. 9H
tonolndas, carga variou goneros, consignado et
Lloyd Brasileiro,

Do Gênova, oom 27 dias do viagem o vapor
Italiano "Marlolá", do 3.421 toneladas, em la»<
tro, comslgnado a Belll e Comp,

Do Nova York è Rio de Janeiro, com 21
dias de viagem, o vapor norueguez "Trafalgar",
do 3.424 toneladas, carga varios goneros, consi.
gnado a E. Johnston e Comp. Ltd,

Do Rio . de Janolro, Colônia Correctonal,
Angra dos Reis, Villa Bella e Sfto Sebastião, com
2 dlos de viagem, o vapor nacional "Oyajiock",
de 143 tonolailos om'lastro consignado ao Lloyd
Brasileiro.

Dia 2.

Do Rio de Janeiro, oom 18 horas de viagem,
o vapor nacional "Itapema", de 825 toneladas,
carga varios generos, consignado a A. Robus-
lülo. !

Do Havre, Lelxõea, Lisboa o Rio, com 28
dias de viagem, o vapor francez "Duplex", dt
4.646 toneladas, carga varios gêneros, oonslgna-
do a Chargcurs Reunls,

De Liverpool, Corunha, Lisboa e Rio, con
23 dias de viagem, o vapor Inglez "Demerara",
de 7.292 toneladas, carga varios generos, oonsl-
gnado fi Mnla Real Ingleza.

Do Sfio Luiz, Parahybn, Maceió, Bahia s
Rio, com 28 dlos de viagem, o vapor nacional.
"Goyaz", de 790 toneladas carga varios generos,
consignado no Lloyd Brasileiro.

De Cabedello, Recife, MocoiO, Bahia a Rio,.
com 32 dias de viagem, o vapor nacional "Ita-
marnefi", de 949 toneladas, carga varios geno-
ros consignado a A. Rebustillo,

Do Rio de Janeiro com 1 dia de viagem o
vnpor nacional "Tao.uary", de 654 toneladas,
carga sal, consignado fi Comp. Commerclo *
Navegação.. •

—— SAHIDAS:
Vapor Inglez "Demerara", com varios gene*

ros parn Buenos Aires.
Vapor nacional "Amazonas", com varlof

generos, para o Parft.
Vapor nacional "Itamaracfi". oom vario»

generos para Porto Alegre. ¦
Vapor nacional "Itapema", com varios ge-

neros, para Porto Alegro. -.
Vapor hollandez "Deefland", com frueta»

para Buenos Aires
Vapor nacional "Florianópolis", com varloi

gêneros para Montevidéo;
Vapor nacional "Oyapock", com varios ge-

neros para Guaratuba.

SANTOS

Janeiro:
Vapores esperados

caixas íl Companhia An-

1 KILO

Nominal

—. Nominal

Nominal

- Nominal
Wlsard.

RENDIMENTOS FISCAES
RECEBEDOR1A

SANTOS, 2.
Exportação paulista
ExportacSo mineira ......
Expediente ......*- .- t . •
Impostos ****** * * a •.¦•-.
Estampllhas . . .''¦-.:¦¦. ...... ..

Total.... . .,-,.* ,. ,: .,;. .
• Café despachado: . ?jfe

139:638)800
2:952)000
1:174)100

, 10:283)480
. 

': 
480)600

164:6091680

De LelxSes: i •' :; '"¦' l".S
AGUARDENTE — 10 bnrrlsu AI';- V. Qua-

resma Costa. . .
LIMAS — 1 caixa a Bein, Mondes.
LOUÇA — 1 barrica : a Guerra SimOes o

Companhia.
PALITOS.77- 25 caixas:a Glordano e Comp.,

20 caixas a Diogo J. Silva Filho; 42 caixas a Jo-
sé Áhn. Soárer..

PRATA EM OBRA — 1 caixa a Moysés
Novn.
.. SARDINHAS — 600 barricas a Bento Sousa,

e Comp.: 250 barricas a Salgado fc Cnmp.; 100
barricas a Barbosa Meca; 100 barricas a Nau.
Brandão e Comp.

TECIDOS —- 1 cnixa a Virinto Corrêa.
VINHO — 100|5 barris a Sousa Santos e

Comp.; 6|5 de barris a Luiz Rocha; 60|5 de bar-
lis a J. Agostinho e Comp.; 20|5' barris a Ricardo
Reis; 76|S a Bernardo Saraiva e Comp.; 100|5
a Nazareth Teixeira; 17|5 a M. V. Quaresma
Costa; 40 barris a Francisco Tavares Machado;
180 caixas a F. Cuoco; 100 caixas a Eglsto Bet-
tt; 200 calxau a Plorl e Belll: 50 caixas a Maura
e Barbosa; 50 caixas a Martins e Comp.; 10«
caixas a Sousa Carneiro o Comp.: 100|10 barris
a J. Aut. Costa e Cornp.; 10|5 ao Bsrco Naolonal
Ultramarino; 60 caixas a Alves Guimarães; 170,
cnlxns a Bnargor Malne.

SANTOS, 2 —. Manifesto da carga do vapot
nacional "Itatinga", entrado e:n 23 ie dezembro
nesto porto. .

Do Paranaguíl:,
.- CAMARSES —• 1 cnixa h Llno CeranI; 6 oat-
xaç.a Salvador Mqlmarl;' 12 calxns á Nnpolefto
Molinarl; 8 caixas a'JoSo Bellacoza.

..ESCALAS MADEIRA — 3 caixas n Pascuai
e Companhia. •
'-' FERRO— 6 tubos a Belll e Comp.

>Dój Florlnnopolls:- TIRAS BORDADAS — 9 cálxSâ a F. Lou-
relro Junlôr;;'' j ¦ 

^yJXXí 
"í-jú ';Q-:

1100

SANTOSt 2 —? Manifesto da catga do vapor
norueguez "Salonica"; entrado em 13 de dezem-
bro neste porto.

De Buenos Aires:
CEVADA — 974 caixas fi Companhia Pu-

gltsi. 
'

FARINHA DE TRIOO — 1000 saccos a Fer-
reira Lage e Comp.; 2000 saccos a Favllla Lom-
bardl e Comp.; 2723 snccOB a A. Pollet; 1584
saccos a. S. S. Moinho Santista.

GESSO — 50 caixas a L. Grumbach e Comp.
GRÃOS AVEIA — 161 .saccos a Anselmo

Cerlo e Comp..
LA CARDADA — 27 caixas i. Produce e

Warront e Comp.
NOZES -- 26 saccos a F. Com. Co„ Ltd R.

Jan.
OLEO CAROÇO ALGODÃO — 1820 caixas

fi Companhia Pugllse.
PASSAS — 45 caixas a Coclto Hellos; 100

caixas ft Produce e Warrant a Comp.
PALHA GUINE' — 100 fardos * Irmão Bo-

nana: 44 fardos & Companhia Pugllse.
TRIGO — 1820 saccas a Aldo X-HermatL
VINHO — 60 barris a Francisco A. Affon-

so; 30 barris a Antonio Bombace; 170 barris A
Produce e Warrant eComp.: 60 bnrrls ft Com-
panhia Pugllse.

De Rio Grande:
CEBOLAS — 200 caixas a .1. F. Pinheiro-
caixas a Alves Mornes e Comp.

¦ PEIXE — 50 caixas a Alvos Moraes o Comp.
Do Pelotas:
COUROS — 4 cnixas a V. Pinheiro; J caixas

a B. Em. Guimarães; 1 fardo a Man. Alm.
Santos.

CABELLO — 1 fardo a Alvará Nagarlo;
CHAPE"OS. — 1 caixa a C. Vasconcellos »

Comp.
LA — 6 fardos a J. Constante.
Dê Porto Alegrei
BANHA — 126 caixas a Alviu Moraes •

Comp.; 100 caixas a Aug. O. Oliveira; 80 caixas
a Sousa Santo* e Comp.; 100 caixas í. G. Toma-
sèllf; 200 caixas a Pnscunl e Comp.; 80 caixas a
Costa Fontes. 50 caixas a Rod. M. Gulmarftes.

CAPAS -- 3 caixas a J. R. Coelho.
CARONAS — 1 caixa a J. F. Pinheiro.
CONSERVAS — 12 caixas a Aug. G. Oil-

velra.
ESPARTILHOS ¦— 1 caixa a Wagn. Scha-

ôllch e Comp.
ENCOMMENDA — 1 pacote % J. Constan-

te e Comp.; 1 pacote a R. M. Guimarães; 1 pa-
cote a Manuel Mala •

FUMO — 6 calxns a Ramos e Comp.; 20
fardos a F. Velloso; 4 caixas a Brltr e Comp.:
40 fardos a Rod. M. Gulmarftes; 5 fardos II The
Overs Co. Of. Braz.; 68 fardos a Borcl Duarte.

FARINHA — 100 saccos a Cavaglla o Comp.
LENTILHAS — 26 saccos a J. F Pinheiro.
LIVROS — 1 caixa a Carlos Feirelra.
MEIAS ETC. — 4 caixas a N. Plwtrro e

Companhia. '
PALAS — 1 caixa a A. Freire e Comp.
PRESUNTOS — 10 caixas a Ant. G. Oli-

velra e Comp
QUEIJOS — 14.engradados a P. Glullanl.
TUBOS VAZIOS — 22 volume» A Compa-

nhla Antártica.
VINHO — 200|5 barris a N. M. Gulmarftes'

50(10 barris a Man. Ant. Mala; 50(5 barris a Man.
Mattos Ferreira.

"Imperador", nacional, do Rio do Janeiro
"Samnra", francez ..,.'..
"Aiinn", nacional, do Rio de .Taneito . .
"Ituquera", nacional, do Rio de lanelro .
"Servulo Dourado", nacional, do Rio de
Janeiro

"Aslo", francez
"Itaituba", nacional, do Rio de Janeiro .
"Malte",- francez  . . .
"Syrio", nacional, do Rio de Janeiro . .
"Giironna", francez , .... . .. . ."Asle", france/  . , ."Aurigiiy", franuez .. .. ...,._. . ...... - .
'¦Laguna", .nacional, do Rio de Janeiro .
"Gnrònna", francez  .

ti
u

ia
n
13
24
25
25
31

Janeiro:
Vapores a suliir

"Goyaz", nacional, para Paranaguá, Anto-
nina, S. Francisco, Rio Grande, Mon-
tevidéo • Buenos Aires . . .... .'•-,

"Anna", nacional, para o Rio de Janeiro
"Itaquera", nacional,, para Paranaguft, S.

Francisco, Rio Grande, Pelotas «Por-
to Alegre  . .

"Servulo Dourado", nacional, para c Rio
de Janeiro . . .... ... . .

"Itaituba", nacional, pára Paranaguá, Ita-
Jr.by, Florianópolis, Imbltuba. Rio
Grando e Pelotas 

"Thorvald Halvorsen", para Hambuigo .
"Syrio", nacional, para Paranaguft Anto-

nina, S. Francisco, Itajahy, Florlano-
polis, Rio Grande e Montevidéo . ...

"Demerara", inglez, para o Rio de Janolro,
. Lisboa, Vlgo o Inglaterra . . .',_;¦'.

"Laguna", nacional, para Paranaguá, S.
Francisco, Itajahy, Florianópolis e La-
guna . 

"Darro", Inglês, para Montevidéo e Buenos
Alre  t7

¦Almazora", inglez, para Montevidéo • Bue-
nos Aires - . . t7

»
10

11

20

25

SANTOS, 2 — Manifesto da carga do vapor
naolonal "Fldelense", entrado em t) de dezem-
bro neste porto.

Do Rio de Janeiro:
ÁLCOOL — 1 tamb A Companhia Nac. Ind.

Chimica.
ASSUCAR -v 250 saccos a N. Pinheiro.
GAZOLINA — 7Í4 tamb & Standard Oil Co.

SANTOS, 2 — Manifesto, da camo do vapor
argentino "Petrlna", entrado em 12 de deaem-
bro neste porto.

De Buenos Aires:
TRIGO — 41.67»

tirano.
AL R. F. Ma-

1.. r

MERCADO DE ALGODÃO
A Bote da MareadorlM fechoo hontent

com aa seguintes cotacdaa:
ALGODÃO BU RAMA, 15 Ea.

Da A
Do Estado, superior . . .- 41)060
Do Estado, bom. commum .< «— 19)500

Mercado, firme.
ALGODÃO EM OAROQO

Do Estado, 16 kilo 111060
Mercado, firme.

CAROÇO DE ALGODÃO
Do Estado, embarcado, II

kllos  HO»
Do Estado, ensaccado, II

kllos  U200
Mercado, estável.
Dos Estados do Norte:

Sertío. La  Bem Interesse
Primeira sorte  Sem Interesse
Mediana  . . . Sem Interesse

Marcado. —»

w"mW*ÍW*f$.

Paulista
Mineiro

x * ac •• * a •
* * * *

SAÇCA»
ti.«01- 76»

Total . . . . . .
Renda em francos

Paulista -.
Mineiro .... ».*••»

87.315

III.Ot»
t.110

Total 185.Í7S

FXPORTAÇAO
OAFE'

SANTOS, t — Café deapaohado, hoje:
Exportadores:
Caf* paulista:

R. Alves, Toledo e Comp. . >: -.- t i
J. Aron e Comp. Ino. . . .- -.- -.- -.
Companhia Prado Chavea . . -.- .
Enea Malagutl e Comp. .....
Naumann, Gepp e Comp. Ltd. . .
Brazilian Transmarlne Co
Berent Frlele » t .
Jofto Osório ... ...... y .
Henry Martlnluson
Oversea Company of Brasil Ltd. .

11. M»
t.7»»
S.»18».»•«
1.000
l.»00
1.00»

SI»
750' 
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SANTOS, t — Manifesto da carga do vapor
Inglèa "Doinenló"," entraBo: em tt de desembro
neste porto.

De Hamburgo:
ARTIGOS FERRO — X oal» • A- Trom-

mel e Comp.
ARTIGOS VIDRO — 1 caixa» a A. Trom-

mel e Comp.
ARAME FARPADO — II.Ml roloa a tm*

rener Bulow' e Comp.
ARTIGOS AÇO — 4 ealxaa I ordem.
ARTIGOS PAPEL — • ealxaa a Ott» Btuok,'

1 caixa a Rudolpf voa Byken.
BRINQUEDOS — I oalxaa A ordem.
BOTÕES — 1 cal» a Pauly • Oomp.; I cal-

zaa I ordem.
BARRAS FERRO — 14 aUdea a M. War-

necke e Comp.
BRONZE PO' — t oalaaa A ordem.

SANTOS, t — Manifesto da ci.ga do vapor
Inglea «Sllarus", entrado em tt de deaembro
neste porto.

De Swaniea:
CHAPAS PRETAS .— lt atadM a F. Ferro

Esmaltado Sílex.
FOLHAS FLANDRES — 4.111 calaaa A L

R. F. Matarazzo; 1.IIT ealxaa A ordem.

SANTOS ,t — Manifesto da carga do vapor
argentino "Tigre", entrado am II d» deaembro
reate porto.

De Bueno» Aires:
ARREIOS — 1 oalxa A I. R. F. Matara».
TERÇO — 1T.IM tardoa ao meamo.
FARINHA — «.Ml aaoca» A I R. F. Ma-

4*irtiflt*
PARTES MACHINAS — 1 eate A I. R. F.

Mataraao.
TRIOO — 11.111 «eoeoa A t. R. V. MaU-

MOVIMHITft MARÍTIMO
BAirros

BMB.UMUOGBS EHflUDM
SANTOS, I.
Da Rio da Jaaeii*. oom 1» horaa de «•-

i
¦¦!¦ I ¦ I ¦ I»I ¦ I ¦ I ¦ I ¦ 11*1

!

IrlTvrlTVi wtv
BEBAM

CAXAMBU' .
*•¦*¦*¦*¦*¦*¦* ¦ * ¦ IBll I llll ¦ I ¦ I ¦ pT

para Vlotorla,
Recife, Cabelen», MMSl «

Wt

"ItaberA1
MaeetO,

"Itaquera", naolonal. para
gul. Antonina, FlortanopoUa. Ela
de. Pelota» • Porta Alegra . .

"Mina* Oeraso". naolonal, pai»
eell, Eaeíft. OearA a PMA

«Poconé". aadonat. para
Vlcento, Madalia. Lisboa,
Tra, Antuérpia a Rotterdam . .

"Jagnaribe", naekmal, paia Bahia,
Pernambuco, OearA, MaianMa a

"Parto Velho", nacional, para 8.
"Samara". franoea, para Bahia,

Lisboa e Bordloa
"Helena", nacional, para Vlotorla
"Itaituba", nacional, para &

Santoa Paranaguá, Itajahy. Vlorlaae*
polia, Imbltuba. Rio Grande e Pelotaa

"ParA", nadonal. para Vlctoria, Bah'a, Ma-
cetd, Recife, Cabedello, Natal, OearA,
Maranhfto e ParA _¦ . . »_ m » * *

}

¦' i

NO RIO DE JANEIRO
MOVIMENTO DO PORTO

RIO, 1 (A) — No porto desta Capital en*
traram hoje oa seguintes vapores:

Do Parft o escalaa, o naolonal "8. Paulo";
de Amsterflam e escala*, o hollandez "Hol-

landia":
de Rosário, o argentino "Terceiro";
de Santos, o nacional "Aracaty";
de porto» do «ul, o nacional "Itauba".
DO porto desta capital sahlram hoje os **•

'{utntes vapores:
Para Manaua e escalas, o nacional "Ruy

Barbosa";
para Santo*, o naolonal "Imperador".

RIO DE JANEIRO

Vaporo* esperado*

"Prlnceza Mafalda", Italiano, do Prata •
"Axel Johnson", aueco, de Bueno» Alre* a
escalaa I

"Orbita". Inglea. da Europa . . •. . •». I
"Indiana", Italiana, d* Gênova . . -. -.- ¦
"Asle", franoea, d* Bordéo* * eacala* .-:-%\ •

Asle", franoea, d* Bordloa a escala* . f
"Highland Laddla". Inglea, da Europa -.- II
«Highland Prtde". Inglea, d» -Bana* Alta» 11

Oaronna"; franoea, da Bordloa a aaoalaa lt"Vaaarl". Inglea, de Nova Tork .... II"Califórnia", dlnamarqnea; d* Bnenoa Alre* M
Demerara". Ingl**. d* Bnèaoa AlMa >•¦Orbita". Instei, da Bueno» Air** . . ..• ¦¦"Tennyson». Ingl**. d* Nara Tark . » M

"RI VIttorio". Italiana, de «tonava * v SS¦ladlana". Italiano, da Prata .. . » V ¦*¦ >*

Janeiro:

i

^_ B

L
*. _ *- ¦ mÚ

1



rT'^*Pw^| $&$ffi?mt^fi$ilZKT

^vJ*'

X
y

¦*!¦ ."¦

!,¦):-

>'

Jí

i

A*eg ________ .'.¦,'' :. ,, :'. ,„!,;;
i»-*******.***?."'

HHEIO PAULISTANO - Sabbado, 3 de janeiro de ll>20

Pelas escolas
ttmtsst *******<< «***mtt.tttu

l*.UTI,l).\Dl" DE DIREITO
A Congregação dos proícs-sorcs

desto estabelecimento do ensino,¦por proposta do dr. Reynaldo Por-
ehnt, unanimemente approvada em
sessão realizada a 31 de dezembro
findo, mandou Inserir na nota des-
sa sesslío um' voto do louvor ao
dlroctor Interino, dr. Amanclo de
(Carvalho, pelo modo digno e oor-
rooto, por que tom sabido dirigir
ds. trabalhos desta Faculdade e
que caso voto so estendesse, pelo
mesma motivo, ao secretario, dr.
'Júlio Mala, aotunlmcnto' eobroear-

,. regado com q excessivo 'jsçrylço ao-
crescido ft eecrotarla pola iel Mo.-
Xlmlllano. Em seguida, os profes-
soros abraçaram o dlroctor e o se-
cretario, apreeentando-lhce votos

Be íolífildado no correr do próximo
anno novo, * * *
ASSISTÊNCIA DENTARIA GRA-

TUITA •— ESCOLA SETE DE
SETEJIHRO

O gabinete do assistência denta-
iria gratuita, mantido pelas esco-
uns Sete do Setembro, em seu 2.0
grupo escolar Sete de Setembro, si-
to & avenida Celso Garcia, 131, te-
Ve o seguinte movimento durante

; es 20 dine de funeção, no mez de
«dezembro findo:

Exames do bocea, 9; extracções
do dentes iimproveitavels, 40; ob-
turaçüeo diversas, 70; oxtracçOcs
de. tartaro, 14; limpeza geral de
booca, 10; curativos diversos, 149,

O gabinete continua franqueado
a todas ae crianças alumnas das
MQOlas' Soto de Setembro o a» re-

¦ lonbe.eidamento pobres.
• • •

GVMNASIO DO ESTADO
Resultados dos exames de prepa-

... latorios a de . promoção realizados
liontem:

¦•-..• Latim -— í j.o. anno) — Approva-
dos plenamente: grau 8,0, João Ba-
ptista A. Barbosa; grau 8, Hubertus
Colpaert; grau 7. d. Gullhermlna
Rodrigues Alves, José Braga Ne:-
to, Jofio Nacarato, Francisco Corrn-
ti e José Ferreira da Rocha Filho;
grau 0. Francisco Orauz Netto, Is-
mae! de Campos, Francisco Sousa
Nogueira, João Alves Meira e Jor-
ge do Moraes Barros "Filho; sim-
plesmente: grau 5,*, José Couto Je
Barros; grau 5,3, J. Adhemar de
Almeida Prado e Gentil de Lima c
Castro; grau 5, Feli*t Bulcflo Ribas
u José Maurício Corrêa; grau 4,
Francisco P. Novaes, Hans Serln e
José' Carlos «Ie França Carvalho.-'Reprovado, 1.

Álgebra — (3.o anno) — Appro-
vados plenamente: grau 8 2|lf«,
Hermeneglldo ürblna Telles; grau
K, Ilphaneu doe Santos; grau 6
l|13, José Godoy Moreira e Costa;
í íl-i'15, Innoeeneio Sarnoj grau í
85*30, Hugo Naney de Oliveira Ri-¦Joiro; 

grau 3 14|15, Joviano Urblna.¦Telles. Reprovados, 3. Inhabilltado,
,¦.*..-:¦ ..••¦•'¦

cv Álgebra —- (Preparatório? e 4.o
ínno) — Approvados plenamente:
erau 8 1)15, Angela Nygjno Guima-
faca o Aítto Górdorí; grau 

'l 
8|Í5.

Antonio Godoy Moreira a Costa-So-
Drinho; grau 7 3)15, Atítònlo' Ivll-
guel Nogueira; grau « 2|"15, An-lléar' "Sulntellá Júnior; 'simplesmente':
grau 5 1|2, Augusto Eugênio M. M.
Barros; gran,J .11*15, Arthemlo
Fer.rara, Reprovado, 1, Inhabillta-
«los, 10." • ¦¦< '¦ •¦".

Historia Natural — (5.o anrio) '—
Rodolpho de Freitas, plenamente,
grau 0,93; grau «,18, Satllas do
Amaral Camargo; simplesmente,
grau 5,81, Silverio Carplnelli;' grau5,5.0, Renato Fonseca Ribeiro;
grau 5,1S, Renato de Barroa Er-
hart; grau 5,12,.Rubens do Moraes-
Carvalho; grau 4,5, Joüo- Martins

... de «Azevedo-Notto;" grau 3;87, Rubi-
no do "Magalhães 

Castro; grau 3,85,
Tácito Nascimento (curso dó pre-
paratorlos) —-Approvados com dis-
tlncção, grau 9,00, d.'Maria da Cor.-• celção Cabral da Fonseca e Luiz
.Sintra, do Prado; plenamente gran8,43, Mario Tavares Filho; simples-
mente, grau 5, Miguel Del-Monte;
grau 4, Maíla Thereza Paschoal;
grau 3,00, Luiz José Larabure o 3.
Maria Spers, B>*)rovados, 2.

Physica o Chimica — Approva-
dos plenamente, grau 0, Mariano-.. Leonel Notto;. simplesmente 5,33.
Lula Lopes CorrGa; grau 3,06. Joüo

, Stella, Mario Ribeiro do Valie t
Lúcio Queiroz do Moraes, Reprova-«los, 2. Inhabilltados, 5. — (5.0 an-
no) — Approvados plenamente,6.5, Manuol Ferreira do Almeida.
Netto. . - .

Geographia — Approvados pie-namente: grau 7, José de Oliveira
Cunha; grnu 0,3, José Fachnrdo
Junqueira; grau 6, José Ataliba
Leonel; simplesmente: 5,0, Josô Fi-
guclredo. Lacerda Franco; grnu 4,3.
José Orla, o -José Coelho Junlor;-

.grau 3,00, José Acacio Fontoura <i
José de Queiroz Mattoso. Reprova-
dos, 4. Inhabilltado, 1.

(2,o anno)*— Approvados plena-
mente: grau 0,2, Paulo de Toledo
Artlgas; grau t, Pedro de Alcanta-
xa Ferreira Quadros e Raul d.
Queiroz; grau 7,75, Taulo Paullata
do UlhOa Cintra; grau 7,5, Pedro
Ayres Netto; grau 0.2, Renato Wa'-doiniro Lisere; simplesmente: grau5,2, Paulo Ramos de Oliveira; graj4.6, Raul Colpaert de Godoy o
Paulo Medina; grnu 4,01, Orlando
Guzzo. Reprovado, 1..

Italiano— (l.o anno) — Approvados plenamente: grau 8, Pedro
Antonio Oliveira Ribeiro Netto-
irrau 7 2*5, Rny Pinheiro AmorimCortez; grau 7, Marcello Mllllit
Klhl o Paschoal Pcrronl; grau 01|3, Pnulo Cerqueira e Paulo deCampos Sampaio; grau 7 4115Paulo da Cunha Nobrega; grau 7
JI"»: Mario P. de Mesquita; grau 0.Romeu Cornelio dos Santos; sim-
plesmente: grau 5 13|15, Paulo Ru-tino AlveeMeira; grau S T|1S, Sll-Vo Ferolra dp Carvalho; ffraa 3"J^**, Paulo dc Toledo; gran .'6 1Í3,«itij-ldlo "Caiuby 

dc Oliveira; gra.iJ Paulo *Vy*, iéita Penteado, Pas-
noal Gaioíto; grau .4'áfj, pauio iv
Bo Figueiredo d * 

pánTo Dèllégar.l**
Marcondes: jjrau' 4 1*13' RobertoAyres Netto; grau 4 l|í, Nicola jd'Ambrosio; grau 4, Nelson Madol-ra; grau 3 HjlJ, Antonio Pereira:
«Tau a 4'5. Roland William Flellgh:
grau 3 -32. Oswaldo Pedroso.
'•••'e—o*'*****»**»-»*»--.-*»-»»»» .,*.

"CORREIO PAULISTANO"

Secção de
informações

Sr. Jofio F. Somas —• Jacutinga
Seguo carta,

Sra. d. Clnu-llua Aquino Rodrl-
gues — Guaratinguetá. —- A Infor-
maçilo seguo em ..irtu,

Sr. Fubliio Vlllelii —• Itaporanga
Os exemplares da revista foram

hontem remottklos sob registo, So-
guo carta.

Sr. Muiisucto Mnrtorclll — Salto
Grando — Foi romottldo hontem.
Seguo carta.

Sr. dr. A, Ribeiro Horta — Pin-
da —¦ A portaria ./oi retirada hoh-
tem o vai ser rcniottida. Segue
carta.

Sr. Adriano Alves Ferreira — Sa-
rutnyfi.'-—Segue carta.

Sr. Vicente Macedo. — Fructal —
Segue carta, ,' - '

Sr. João A. MhhsiiiI — Albuquer-
que Lins — Segue carta.

Sr. Jullo de Moraes -— Jambelro
Foi feito hontem. Segue carta,

Sr. Assignante 5.007 — Faxina —
A somente Cloris é vendida a C$000
o kilo e a outra nfio íol encontra-
da. As mudas de laranjeiras e
ameixas, 3$00O cada uma; abaca-
teiros o pereiras, 41000; macieiras,
6$000, e mangas, 9f000, fura os des-
pachos.

Sr. José I. Corrêa da» Araujo —
Sallesopolls — B'~ preciso que o ln-
teressado mande completar as es-
tampllhas do requerimento com
mais 13*500 para que o mesmo te-
nha andamento, visto ser precisa
uma certidão do archlvo.

Sr. Sebastião José Lage — S. Joa-
quim — O preso do livro é de 2$GO0,
inclusive o porte.

Sr. Orlando César — Areias --
Aguarde catalogo, «ue lhe vai en-
\-Iar o Casa Pio X, sita á rua DI-
reita, 49. .

•.?»?••-? « **^-**^^.t***'*-****-r.

Secção Jníiciail
TRIBUNAL DO JURY

Presidente, er. dr. Matheus Cha-
ves; promotor, sr. dr. Roberto Mo-
reira; escrivão, sr. Álvaro de Car-
valho.

O Jury julgou hontom o réo pre
so Joüo Sposito, cujo processo,., ins-
taurado por crime de incêndio,
vem ee debatendo pelo foro desde o
anno ds 1917.

Joüo Sposito, com o Julgamento,
de hontem, compareceu pela quar-
ta vez perante seus pares.

No processo havia mate dois réos,
os quaes foram absolvidos. Destes
um já falleceu. João Sposito res-
pondeu a julgamento por haver
lneendiado o predio n.. 278 da ave-
nida Rangel Pestana, onde era es-
tabeleeido com casa do movols,
para o fim de receber seguros que
havia feito.

O incêndio manifestou-se na i.ol
te de 8 de abril de 1917.

Oecupou a tribuna da defesa o-
sr. dr. Álvaro de Brito.

O conselho de sentença estava
constituído dos srs.: dr. Francisco*
Nogueira Vlottl, Ernesto Saboya,
dr. Edward Cannllo, dr. Roberto)
de Mesquita Sampaio, . dr. Alerlho*
Ernesto ' Meanda, dr.\ Joaquim F,
de AssumncSo Júnior é Míii-tiniaha-
Salgado. ' " "'•'."*-

P Jury, por quatro votos, absol
veu. o réo., ' •
-- :*. '¦-**""-

torumIríminal
Pronuncia —* O sr. dr. Adolpho

Mello, juiz da primeira- vara, pro-
nunoiou Manuel Pinto,': por haver
ferido levemente a Frocoplov dé
Carvalho, em 13 de setembro dai
anno passado, ft avenida Hygieno-
polis. >

Denuncia — O sr. dr. Roberto
Moreira, TJUárto promotor publico,
denunciou Marcello Jourdan, por
so haver apropriado de um eão da
raça "Lulu' da Pomerania", ava-'
liado cm 300$000 pertenoente á VI-
cente "Vlsconto.." -

Hnlieas-eorpuH — Ao sr. dr. Gas-
t5o de Mesquita; juiz ia. tercei: ii
vara, íol impetrada uma ordem de"habeas-corpus" a favor de Anto-
nlo Rocha, Adelino Fernandes,
João Flores da Rocha, Arnaldo
Ibroga, Carlos Robes, Isaura Bar-
bosa, Antonio Alves, Manuel An-
daluz, Antônio Guimarães, Manuel
Corr6a e Antonio Rodrigues, que
allegam" achar-so presos sem noto
do culpa.

Aquello magistrado requisitou
informações fl. policia com o com-
parecimento do« pacientes para
hoje, Hs 11 luras.

Indicador

K*?tá percorrendo os üs
tAJos do SnJ do Brasil, em
propaganda do «Correio
Paulistano», o sr. J. Oa
mit, nosso representante
geral.

, AümO' Jl«*«*í .oii«6-,i-í> ,*ib*H Álea
,-£ a »- *, x t » . í_-:«I s oJSdnaTBlit

PAPEL PARA EMBRULHO
(SOBRAS DE BOBINAS)

Vendemos qualquer quantidade para embrulho, encai-
xotamentos, calços, etc.

Na administração do
praça Antonio Prado.

S *

"CORREIO PAULISTANO

***«"^--á*^^e^l<aBss^l<lsBa^,,e^ts^,<^^^

ÁLVARO SOARES'.. eii JO —
M. R. WÜM

Medicina o clmrgfta em terei
Rua Libero Badarõ. n.' 11, ü.o an-

dar. — Salas: 35 e 28, de 13 Oe 16.

DO. LUES PICOLXO — Medico
veterinário por Turim, com 17 an-
not de clinica no Brasil, e-c&met mli
croMopleoa — Alameda, Nothmann.
n. 119. Telephone, Cidade, 76«.

Clinica de olhos, ouvidos,
garganta e nariz

Dn. HUENO DE MIRANDA >-
Membro da Academia de Madlolna.;
éx-ehefe da ellnlca oto-rhlno-laryn-
gologlca na Santa Casa: ooulleta da
Polyclinica. Rea.: 89, raa Arthur
Prado. — Cone.: II. rua, Jos» Boni-
faclo 31,. de 1 às 4 horae.

Moléstias das crianças
DR. MONTEIRO VTANIÍA —

Moléstias das crianças, oom pratt ea
dos principaes hospltaes da Europ«
— Cons.: rua Boa Vista, a. il —
Telephone 688, Central. — Reslden-
cia: roa Itambí, n. 18. — Telepho-
ne 68. Cidade.

Moléstias nervosas
DR. VIEIRA DE MORAES —

Professor livre j e ex-asslateiitè. da
Faculdade de Medicina do Rto de
Janeiro. Assistente do prof. Franco
da Rocha, «a, Faculdade de Mell-
clna de 9. Paulo. — Cons.: raa XA-bero Badarí, ri*. 140. de* 2 ft- 5 ha-
rae. — Res.: Ru* Ttmnou.,n. lí.
Telephone. SI*». Central.

Oculistas
DK. 1. URITro — Profetror ea-

thedr&tico da clinica de olho* d*
Faculdade de. Medicina • Cirurgia
do U. Paulo. — Con»* de 13 ev 314
âs II — Rua BQKi.viett», 31. Tela*
phone, 418. — Residência: raa 1'
de Míilo. 374 — Tel. 497.

Tratamento do trachoma
Rua Direita, n. 8-A, sala n. 14, as:
8 t 30. — Consultório doi Dr. Nlco-

lat-kl», ** C. Vei'(-uelro.

ENGENHEIRA

CASA ItACNIER — Altalatarla
de primeira ordem e seccSo com-
plcta de artigos Unos para homens
— Rua 15 de Novembro, o. 19.

AXiF.-UATARU PINTQ -- Casa
reco-nraendavel ¦-— Praça Antonio
Prado, 4l, eòbre-lojft — Telephone
3*5. Central.

ANALYSES
DK. FRANCISCO* MASTRAN-

GlOti — Chimico — Analrse» d*
urina, escarro, fézeSk sueco sactrt-
co, sancue, leite. — Reaccfto de
Waseermann, — CbnsOlaqSO, ». 79
Telephone. Cidade. 6»ü-t.

Dil. O. DOMEM DE MELLO —
Moléstias nervosas e mentaes. — Re*
sidencla e consultório: Alto das Per-
dlzea. rua Dr. Homem de Mello, pro-
ximo 4 Casa de Saude, de 11 lis 16
horas, — Telephone CO, — Caixa
postal. 17,

D«. SOUSA AJIAXILI — Clinica
medica — Doenças do corac&o, "**ul*>
mfles e rins. —- Cons.: Libero Ba-
darO, 13 — Das 13 âa 15 — Rea,:
Al. Olette. 21. Telephone, Cidade,
5201.

PROF. DU. A. CAUIM, ex-dlre-
ctor do Instituto Pasteur. catkedra-
tico da Faculdade de Medicina. Ana-
lyses bacteriológicas, chimlcas e hls-
toloEtcae. ReaecSo de' Wassermann
e auto-vaccl: as. Pua Aurora, n. 66,
esquine da rra Cons. Neblas. Tele-
pho*e 17-C9. Cidade, das 8 â* 9 e
das 18 As

DR. «&ODOFREDO WltJIEIí —
Operasüet de alta cirurgia, mole»
tias das senhora», doença* venere**
e syphllltlcae. Cone.: roa 8. Bento,
3». de 1 4s 3 * lll Ile*: Raa Ja-
ruaribe, 41. — Telephone. cidade.
2186 — Consultório. 816. Central.

DR. L. DA CVSUA SIOTTA —
Assistente "a Facmldade de Mediei-
n* — Do Sanatório Santa C*tàart-
aa —• Cirurgia — Qyoecologla —
Vias orloarias. Da 13 as 14 — Llbe-
ro BadarA. 140 — Res.: Telephoae
133 — -Central.

DR. AOOIAR PUPO — Prot d*
Faculdade de Medicina. — Medico
da Santa Casa. —- Tratamento dá
sjrphllls e doenças da pelle. Injec-
ções de 91*. — Cons.: Rua 8. Ben-
to. 8. ds* 15 êm 17 horas. — Res.:
roa 8. ***l<*«nte de Paulo, 24. — Te-
lephone. CMade. 32-84.

DR. MARIO OTTOM DE KE-
ZENDE — CUníra exclusiva daa mo-
Ict-Ua* dos ou-rí-Uea, nariz e gar**an-
ta. — Bscrlp.: Roa 8. Bento, 14 —-
Daa 13 As 11 bora*. — Res.: Ra* B.
Culo» do Pinhal. 10 — TeL 409?.
Central. , . . . i»' «****V "zmrm.

Ume. MARIA GRUBÜRKA, —
Instituto Jairuarlbe. rua Jagnaribe.
n.: 33-B* C. -—; Telephone 23-38-C1-
dade. — Hydrotherapla, Gymnaetl-
ca; orthopedlcd e sueca; appare-
lhos para mecanotherapla. Trata-
mento de deformidades physleos o
desenvolvimento ém ceral, ¦ Banhos
de luz, electricos e a vajor,

DISPENSARIO CLEMENTE
FERREIRA — Neste Instituto ía-
zem-sè exames radloscopieos radio-
graphicos e applicaqõeo radiothera-
picas aos doentes nüo pertencentes,
ao Dlspensario, cobrando-se praça*
módicos .em beneficio do Estajbele-
clpiento.

CASA DE SADDE DO. DR. BO
MEM DE MELLO — Exelueiva-
mente paro moléstias- nervoso* e
mentaes. Tem como enferme|ras.ir-
mfie âe caridade. — Esplendida e
espaçosa chácara no Alto das.Per-
dlzes. — Medico residente no esta-
beleclmento. — Dr. Homem de
Mello, com mal* de 20 annos. de
pratloa, medico consultor.

MATERNIDADE SANTA MARIA— Avenida Lacerda Franco, m 8.'
Cambucy — Serviço espacial de ob-
etetrlcla e -ryneeologia — Esta Instl-
tuicSo do caridade, aue estft instai*
lada numa "grande chácara, optlmo-
mente situada no alto do Camba-
cy. cam capacidade para 50 dóèn-
tee, accelta gratuitamente partu-
rtentes pobres om suas enfermaria*
e recebo pensionistas em quartos
particulares, de 10, 5 e 3 mil rêls
por dia. — Consultas gratuitas de
S fls 9 horas.

O seu corpo clinico 0 assim cons-
tituldo: director, dr. Nunes Cintra:
vlce-dlroetor. dr. Roberto Dias OH-
veira: dr. Godofredo Wllken. dr.
Lula do Rego, dr. Adhemar Nobre,
dr. Gama Rodrigues; supplentes de
adjuntos: dr. Ruttmann. dr. Raul
Whltalcer, dr. Francisco Laraya, dr.
Carlos Brnnetti. dr. Rocha Frago-
uo, dr. Valentlm Browne, dr. Fran-
cisco Lyra. dr. Silverio Cintra a dr.
.Gilberto de Andrade.

Tambem os drs. Clemente Fer-
relra e Arlstides Gulmarues utiil-
zam o tratamento da tuberculose
pulmonar, ophtomoras artificial,
sempre aue 6 Indicado e pratlcavel.
podendo appllcal-o a doentes alheio»
ao Dlspensario. mediante tarifa mo-
dica. em beneficio do mesmo Instl-
tulo -

IbUlPSa — JOSÉ' ADOLPHO
MDZA, ex-engenheiro das Compa-
nhlas Mogyana e Donradense, resi-
dindo actualmente nesta cidade, en-
carrega-se de todo a qualquer traba-
lho referente a aua profissão, toes
oomo estrade* de ferro, de- automo-
vais. demarcacSea. etc. etc.

TRADUCTORES
EBÜENIO UOLLENDEB, tradu-

ctor Juramentado. Sworn publicotranslator, •— Encarroga-ee de lega-
Uza-jUe* _ Travces-t da Sê. 7, sob.— TeL: 511. Cantral.

ARCHITECTOS
Projeotos, orçamentos, construc-

çSea a dinheiro e a prazo. Juroe de
10 0|0 — ADELARDO SOARES

CAIDBX e OLAVO FRANCO OA1Ü.
Uff. rua de S. Bento. n. 25. sobrado

ALFAIATARIAS
RECOMMENDAVEIS

ttüvrt
O advogado dr. Adolpho

Gordo, tendo regressado da
Capital Federal, acha-se á
disposição de seus amigos
e clientes em seu escripto
rio á rua São Bento, n. 45,
das 13 ás 17 horas.
W»***-***-*) ¦•+>•'*;<•.**.•¦ + + * s*.**.*.*.*'*.*.

AVPritça
A Sociedade Cooperativa Benefi-

cente Paultota, com síde !a rua Te-
nente, Pennn, n. 43, participa a pra;
ía e a todos «íue se Julgarem cre
dores que a contar íIj l.o de Ja>
nélro om deante deixará de funecio-
nar temporariamente a sec«;ão do
armazém, continuando sómentp ii
secflüo Eeneflcente, ss contas de
ver3o ser apresentadis até i 31 do
referido mez, que serão .satisfeitas.

S. Paulo, 31 dedozenibro de 191D
.. ,-, .pj("#sl«}ente,UM Peilro M, Bittencourt.

**.*.**•+*•****•+*¦**•**•***,**•** * ?¦*?••¦?•••? •-?•^?•••» *¦*¦**¦*.¦:.¦.¦,¦.¦ 04

CORREIO PAULISTANO
LIQUIDAÇÃO DÉ CONTAS

Convidamos; os nossos'ex-agentes srs. Benedicto H. Ferrei-
ra, de Soecorro; *Luiz Alberto de Castro, de Cruzeiro; João Ba
p&tfMeíbaxdk, actualmente em Jahu'; Francisco A. Pucci^dc
Faxina; João Baptista de Oliveira, de Santo Antonio do Jardim;
Nagim Jacob, de Varginha, sul de Minas; Jordão Ildefonso P
Martins, d& Guará; Francisco Teixeira Leite, de Serra Azul; Do-
mingos Falei, de Mayrink; Frantíscq P.. d*-..Fseitas, de Coritiba;
José Ramalho, de Itapolis,, e o nosso, ex^viájante, sr. Joüo de Oli
veira Moraes, a virem liquidar as suas. contas de assignaturas,
no nosso esatptorio, até ji do corrente..*'.'. , -.

. S. Paulo, r de dezembro de 1919. '.'+ 
'*,..'¦

A GERENCIA.
+****•*+*•*** »??•*»«, •?«.».t»«f ?'¦»????¦»??»?«.??¦>.,¦» *,,«.»,»--,¦»,¦,.».»¦»-,

"S. Paulo Illustrado"
*BE*fISTA SÉMANAIj DE ACTi;AIJ*>Ani*S — DIRKCCAO

:'rEÇtímc$:Ey!Gimmçib:m:i*wm-vu machado „---¦DIRECTOR AHtTISTICO, ALFREDO NOREINI i

APPARECERÁ' NO DIA 10 DO CORRENTE
Serfi o reflexo verdadeiro da vHto paullsla; -pcnelrurá em
tadiM as camadiis sociaes; fcii a toda a parte; interessarú
a toda a gente. — Collnbornciin do primeira ordem. — Cn-
rlf*t-tras' aborges, dcseiihos, concursos. •— PRÊMIOS EM
DINHEIRO oos amadores ila caricatura o* da pliotogru-
plile» assim como «os colIalnráAoros da secrSo "O postiildos leitores" . ¦ a (Vto-cemtMcÒcs)-'

Todos os sabbados ¦- A melhor reportagem !!
'•iü NUMERO AVULSO NA C^tflTAÍ. - SO' 1Ò0 RI-*'IS &¦'

NOTA —- Temos ainda algumas vagai .dq rifíontps pnra ven-
da «.vulsa no interior. :—.Çohdlsijes* 'vantajosas.
R-sdacc&i o administração: KVA DÒ ROSÁRIO, N. 32

-. Coisa postal, 1.529-—Teleplioiio; ueiitrul, 8II7.1

»•"»? *»• < * '¦«¦«¦- i.«i « .¦¦?????^.??4.«.«<.»^.».

Folhinhas pára 1920
+**+*w*********0*>*>*>* ******** o»«e««e««*»»ee**'*4t:t<i>4»»*«>* ••?•-»*-> «V« ?•>«•»**".A ' 

:.]
ia Paulista" de Seguros

Já está distribuindoaas aos seus clientes e amigos,
que podem procura!-as na .:Rua de S. Bento, 35 - (sob.)

>e*»***»**-»**»e—»*e-*>e<.«*«>^»<.» ???»<¦«.» .*¦*¦**+¦+*•*¦»*.¦.,-**-*.

Companh

ADV0CAD0S
OS »RS. ADOIJ-UO A. DA 8tL-

TA CORDO 0 A-CTOinO HEROA-
IM» tem o «en. escriptorio t rua dt
8. Sento. n. 45. sobrsdo.

DH8. ANTOJnO BESTO VIDAL
-a LOIZ SDiTfXRA — Advogadoe:
Boa da Quitanda, n. ÍC-Ai

DRS. GAMA CERQUEIRA. VAIj*
DOMIRO DE CARVALHO c
EDUARDO MAIA FILHO, advoga-
dos — Rua de S. Bento, n. üt, as-
brado. Telephone 106S. Caixa poe*-
tal. 270.

DENTISTAS
ANTÔNIO O. JIACHADO — Cl-

rargUo-Dentlsta — Cone. Reeld. —•
Rua dos GiismSes. n. 84 — B. Paulo.

ARGEMinO DERTHIER — Den-
tista — Boa Florencio de Abreu. n.
30-A (Junto ao largo de 9. Bento)— Clinica diurna e nocturna.

Moléstias da bocea
ACBERTIE — Booca a «anexo

Rua Florencio de Abreu. a. T, tela-
phone l'~S, Central. Jacto ao M«o-
teiro.

¦r

!.

Saceos pára algodáo em caroço
de GRANim CAPACll»ADE

Ao contrario dos de Juta os nossos saceos podem ser
aproveitados para roupas, pannos para café, roupas para
crianças e outros misteres caseiros, uma ves terminada a
colheita.

PEREIRA IGNACIO ft CIA.
Bua Sau Beato. 47' i

i* ^<m^^0i *«F*0** «eT"*** •*^'w*|0J'*"^

tòileu cnlfios»
Carollna da Coneelclo. te»d* per

dldo o aeu marido por occasl&o da
a-rlppa • tendo ficado com 4 filhos
menores, aendo um de poucos'me-
sea. • nlo tendo recursok nem para
poder tratai do pequeno, visto nfio
poder ammomental-o. pede da al-
ciaa caridosas a asntola de um qual-
quer auxilio, qua Tenha, pelo mo-
oos; minorar oa aoffrlmentoa dos
seua pobres filhinhos.

Tado qu* Dt* quiserem ofiereoer
pedeit aer dfrltrld-* para a Vllla
Elojrea. n. ia. onda está residindo

wmmmmemsmemmm+ammmm

il
CLM1CA MEDICA

| De •'•nIte-M- *> eriMe-M |
Keeuiencis'

Bm Balthaasx Lisboa, n. I
TeJtpbene: eentral, 5550

Uli wBaWiá^^^^^^^^aaBl *B*aH***l,T

O pequeno HUDSON
EXPOSIÇÃO E VENDAS:
-^^fl-*0 *D* ITAPETININGA 12 —-^ S. PAULO

-i!

]*JtF,--|-*TIJH.Y DO MUNICÍPIO
DK S. PAULO

Dlrectoriu do 1'nti'inioiili]
iüSTATISÜCÁ* E AIJ.CH1VO

aiüNICIPÁL
EDITAL

l'ii<*iinicnU> dc túros -

Avli;o aos Interessados . que, do
accórdo com os respectivos contra-
ctos, devem ser pagas, no corrente
me--, no Thesouro Municipal, eoin
guia da Directorla do Patrimônio,
as pensões dos terrenos aforados ".da
municipalidade, quo não estiverem
atrazudas tres annos.

Hi o atnuso íor «le tres a'nnos* ou
miiis, oa Interessados deverão ro-
querer, ao sr. prefeito, atê ao. dia.
81 ;deste mez, o relevamento da pe-
na de-commlseo, em que incorre-
ram, afim dc não se tomar a mes-
riin. eJfectivn.

Si for attendido oi;pedido, o. pa-
gamento doa foros atrazados, com
a respectiva, multa, .de 15 0[0,. deve-
iâ ser feito no prazo do 10' dias da
publicação do despacho, conside-
rando-se," om caso contrario, sem
effeito o relevamento da pena.

Para cxlracção das' guias, osfo-
reiros' deverão exlilblr nesta Dire-
ctoiúa o recibo do ultimo pagamen-
to feito.

Diractoria do Pafriinonio, Ksta-
tisticr. e Archivo, 2 do Janeiro :dé
192*0.

O Director,,
Jullo Gonvcln.

ESTRADA DE FERRO NORÒ12S-
TE DO BRASIIi

Concorrcneln pnra 1U20
Communico aos interessados què

o "Dlarlo Offlcial", da União, era
seus numero» 300 e 301, do 2õ e 20
de dezembro corrente, publicou oe
editaes de concorrência desta Estra-
da.de Perro, para o anno de 1920*.
cujas propostas deverão ser entre-
gues neete Almoxarifado. em Bau-
rü*; nas datas abaixo descriminadas
u referentes aos seguintes materiaes:

Aro e ferro, concorrência para
19 ilo Janeiro de 1920, âs 12 horas,
total máximo de 193:699Sf000;

Oleos, kerozene, graxa, ostopn, e
outros, para 20 de Janeiro do 1920,
os 12 horas, total máximo de
81:950*000".

Material para plii.thm, para' 20 de'
Janeiro do 1920, áa 14" horas*-' total
máximo de 20*3<i7'»i00;

Sladeiras. para 21 ile Janeiro de
.lOS**",' a3 12 horas, tòtiii máximo de
18:302Í400: ¦
. Cobre., latüo e outros materiaes,
para 21 de Janeiro de 1920, as 14

horas, total máximo do 49:955$000:
Papeis e. objectos de escriptorio.

para 21 de Janeiro de 1920,, ús 15
horas, total máximo de 10:040$SOO..

Os interessados poderão se Infor-
mar no Almoxarifado.. em Bauru',
ou no escriptorio de compras, em
S. Paulo, A rua de 3. Bento. n. 14.
sala 12. , .:.->.

. Bauru'. 29 de dezembro de 1919.
Álvaro Mendes,

Almosarlfe.

THESOURO 5IUNI-CIPAD DE S.
PAULO

Edital n. 3
Arrecadação dos Impostos do mu-

liulnntes, Iicençns não iançadas
o vclitcolos.

. De ordem do sti dr. lnopector do
Thesouro Municipal, faz-se publico,
para quem Interessar^ que, de hoje^'a 31 do corrento, se procedera A
arrecadação í. bocea do cofre, na
Dlreotorla da. Eecslta,, á rua Libero;
Badaró, n. üfi, dos Impostos de am-
bulantes a de licenças, na parte

;<iue* n3o dependo de lançamento, S
^Outroslm,, se procederA it" ar-jecá-
daçfio & booca da cofre, dós impôs-
to». dij/: vehlculos, de hojo à 10 iloí

líeverüiirp-.Riioxiino futuro, na'Jiu*p-*~í
ctsrln. Geral de Fiscal Izácao.no e.dí-.ücic)-«j,oima referida.

Q» «ontrlbuintefl quo não concor-
Serem ao pagamento doa seua liii-
postos.- nos prazo* indicados, ficam
augeitos ao» acoreoelmos, legaes.

Diractoria da Receita,- 1- ile ja-
neil-o-de 1920.

O director.
i.-: Diniz p. AzumlHija.

TIlESOUIia MUNICIPAIj DE S.
;-.-:;• PAULO

XX Edital n. 3
Agciiein ila; Ponto^ Grande — Arre-

cadaçno dc Impostos sobre ve-
liiculos riuvlocs. etc;

De ordem do sr. dr., Inspector do
Thesouro Municipal, faz-se publico<*jue, de hoje a 31 de Janeiro corren-
te, na Agencia da Ponte Grande

fsa: procederá â. arrecadação dos
Impostos de vehlculos fluviaes. ex-
tracção. do areia, barro, etc

Findo o referido prazo, os contri-
buintes rqúo. poryoiitum não tenham
pago po lmpoetos.vricam • -sujeitos,
aos. ácresciin.as ,Iegnes o pènól- -re-
sfulamentarcs.», , *\

DIroctorlai-dai Receita, t-.de-*'. ja-
neiro -le.,,.1920.

:-.-.-. O director,
1 • Diniz P»; AzainbuiH.

ESCOLA DB COMMERCIO*•* ',.., 
:l'i,'?A-^VAKES PESiT*EâDO"

,Do ordem do sr. director, faço
público que, do dia.22 do corrente
a '15 de Janeiro do, anno próximo
vindouro, estarão altertes,' nesta sa-
cretafiá, das 11 is 18 horas-, as In-
scripeões para os exames do ad-
missão ao Curso Annexo o ao 1,6
anno geral. *¦.-

C.3 exames da admissão ao Curso
Annexo con3tgrão de: Portuguez *
Aritlimellca, o ao l.o anno geral,
de Portuguez, Árllhmètlcá; Fran-
cez. s Inglez.

Serão dispensados os candidatos
liie apresentarem certificados da
exames prestados em estabeleci-
mentos officiaes ou a elles equlpi-
rados. '

Secretaria da Escola de . Com-'
morolo "Alvares -Penteado1'. .-'14 dé
dezembro do 101**.

O secretario,
José do Paula Andrade.

SECRETARIA DA AGRICULTURA.
COMMERCIO 13 OBRAS PU-
RLIOAS

DIRECTOIUA DB
OBRAS PUBLICAS

Concorrência para as obras do con'
strucção da Cadeia e Foram de
Rio Preto

Faso publico que, no "Diário Of-
ficial", cstSo sendo publicados edi-
taes de concorrência para execução
das obras acima mencionadas, de-
vendo o prazo para apresentação
dos propostas encerrar-se no dia 21
de Janeiro de 11120.

A guia para deposito da cauçã»
será fornecida nesta Directoria, atê'
as 15 horas do dia 20 de Janeiro de
1920.

S. Paulo, 23 do dezembro de 1913.
Alfredo Braga,

Director.

ÍÉ
ESCOLA DE I-HÀRMACIA E »B
ODONTOLOGIA DIC S. PAULO

EDITAL
Di ordem do ar. director, fagar

publico qua a E.icola reabrlr-sa-S
em 12 do corrente, e que a eeere-
taria funecionar*. dessa data at6 ao
dln 20. das 12 íis 14-horas, para
processa" an 1'nserljiçSes ,)q ,..\am«
vestibular.

Secretnria da Rscola-, 2 de janel
ro de 1920.

O sseretário,
.Pereira Córslno.

A' 1'IIAC'A

CiMiiiminicnmos -,i esta praça e at
dem&Ts, com ,que mantemos trans-
acci&es, que, conformo as níodlflcs-
Cijok feUt'3 em iiossoi «'ontracto no-',
ei;,l, devidamente ídtchlvádãa na
J,ui)tit -Cnnimercifil, .'.m 31 do iip., o
Sr. Manuel Lopes ftoivía se rstirou
da .nossa firmn, pago de todos es
seus liaveres e exonerado de todas
oí direitos e resporif;..biíidade.s na
sceiedade, que continua entre os so-
cios Antônio Alves de Moraes é 1*66
Covas Rodrigues, sol) a-mesma raulo
social abaixo flrninila.

S. Paulo, 2. «ie janeiro de lí>2«*.
" Alves ,Mornps c Comp.

Concordo:
ílitniifl l,ii|H's rorivii.

Annuncios
•fíPOGRAIlUAS t! Apiiarcll-os de

storeotypiitB e de carimbos de bori
rocha. Vendem-se a preços modi<
cos. Rua.Campos Salles, n, 7, Braz.
J. L. Baraldi.

0 SELVAGEM
Pelo general Couto de Magalhfte*
— ISdlção prefaciada pelo sobrinha
do autor, o dr. Couto de Magalhães,

Acompanha uma memória ft 4,1
Exposição Nacional. Está Importan-
tisslmo livro descreve ris. raças doe
primitivos habitantes do Brasil, 1?u<
pys eiCuáranys, religião, éte., e gran*
de numero •Ie lendas indígenas.
1 volumo brochura . . '.'¦ . 1OÍO0I
1 volume ene. percallna '*, - 12Í04I
Pciliilos- íi- "Livraria Miigulliães*"
Rua. Libero B.-iiI:iró, C» —- S. PauW

Avisos religiosos
MARM0RARIA CARRARA
TC.MULOS, 8ARCOFHAGOS, CRU-

2ES, ESTATUAS, ¦W".

Pregos raaoavels e trabalho ea-
rsutido, sofe enoommcada — En--riam-se dcseafeaa e ait«ndcsn-K a po*
dMos do Intorlor.

S. PAULO — Raa 7 de AbrO. 2» e 83
Telephone, 1401

SAXTOS — CTlal, ná W. Francüco
li. 130 — -Tclepb., 821

r í
*-**'aTCI~4'-»HK-M^^ ¦Tt
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EDITAL ». T«
De ordem do sr. delegado, íaco-

publico, para conhecimento dos in-
teressados, quo a Janta Administra-
Uva. da Caixa de Amortlsac&a, em
sessão de 23 .do corrente, resolveu
prprokar etd 31 da n..ii;so do 19It.
o praxo para recolhimento sem
desconto daa * netas aaWlxo eno-

morada*^' cujo .desconto deveria Ini-
clar-eo em La'de Janeiro próximofuturo, de accOrdo com o edital
desta delegacia, n. 6S. do 10 <e

outubro próximo findo:
101000 — estampas S.a, S.a. 1*.»

e lJ.a:
20)000 — fabrlcailas ni Diglàter-

ra o estampes K.a • lia:
tOtOOO — fabricadas oa Inglater.

ra • estampas l.a a lO.a; *
100«000 — fabricada» na lagla-

teria. « estampa lO.a;
2OOJ000 — fabricadas na Inala-

terra • estampas lO.a e ll.a:
lOOfOOO — fabrleadas na Inala-

terra o estampa l.a.
A indlcaçto "Fabs-k-adas na In-

glaterra", ss refere aa notai» que nlo
t*m Impreua a, lndlcaoSo numérica
da rsasectlra estampa.

Secretaria da Delegacia Fiscal
do fliesouro Kacleaai em 8. Paulo,
31 da dezembro de llll.

(a.) Antônio Aat-osto Cnuen de
Amm«le.

tícrefarlo,
51 -iwví.5'í*« XXX.

. EDITAL
De ordem do Sr. Dr. Vlco-Prcfel-

to, em exercício, taco publico que,¦JelO prazo de 10 dias, contados de
iunahhá, se- acha ab3;'ta concorren-
cia publica paiça a *seçuçã.o «lo sen-
viço do calçamento na rua Ili-reula-
no de Freitas, entre A ¦ ruas Peixoto
Gomide e H. |de- MiUo,. autenzndo
pela lei n. 2.158, de 3-de outubro de
1918, e nos termos dalol n. 2.041, de
30 do dezembro de. 1910.

Constam as obras do seguinte:
a) — Fornecimento o assenta-

mento.dè-gulss:
b) — Calçamento "éoii*. pedras vo-

lhas retiradas da rua Augusta;, as-
sentes sobre camada de 0,10 dn nreía
grossa e 0,02 de areia fina, em len-
ç6I, Inclusive preparo do leito, etc.

c) — Movimento do terra para re-
gulttrisaçao do leito c'o rua.

ps proponentes declararão prazo
pnra inicio e con'clU3U*o dos' serviços.

. No contracto a ser lavrado serão
especificadas as condlçBcs da exo-
cução do. calçamento, nos tei mos
deste edital e da proposta acecita, as
penas de multti o rescisão, etc.

Na 3,á Secção da Directorla de
Obras o Vlnçâo. on.lo se acham to-
dos os papeis referentes, serfio pres-
tados aos Interessados todos os es-
clar.eclmentos ide qjo necessitarem.

Depositarão os concorrentes dire-
ctamento no Thesouro Municipal a
caução do B00I000, para garantia
dn assignatura do contracto, sendo
que o proponente neceito devera
exhlblr recibo da caução de 1:0001
que ser*; depositada antes da assi-
gnatura do contracto, para garantia
da sua execução, com gula da Dl-
rectoria do Expediente, de accQrdc
com a tabeliã constante do art. 31.
paragrapho unico. do Acto n. 890.
du 1916.

As propostas, com firma recunhe-
cida, sem emendas nu rasuràs, sei-
bulas convenientemente e acompa-*
nhadas dõ recibo da caução, do ..
S0OI0O0, acima referida, deverão ser
entregues em enveloppes fechados
e lacrados, medlamo recibo da DI-
rectoria do Expediente, na Portaria
Geral da Prefeitura, até ao dia 8
de janeiro próximo futuro, para so-
rem abertas no primeiro dia útil im-
medlato, fis 13 hor-in, em presença
dos'interessados, do oue sa lavrará
tomo nesta Directorla.

Accelta a proposta, lavrar-se-fi o
respectivo termo de contracto, dan-
do-se disso aviso, ao interessado, que
di-vei-» aaslgnal-o -lentro do proso
de dez dias, liaproro-pivels. sob pena
dc ficar o mesmo de nenhum ef
feito, perdendo s proponente a cau-
e*c depoeMada.

Directorla Geral da Prefeitura do
Município da S. Pauio. 37 do desem-
bro de llll, tOO.o da fundação de
8. Paulo.

O Director Geral interino,
Alberto da Costa, ¦

A ESCOLA REM1NGI0N
mantém cursos práticos do Daol.yle-
í-Tapliiu, Portuguez, (.'i>i'i'es|K>ndiai->
clu, . Tacliygrapliin, . Calllgrapliln,
Citiciilo Cominbrciiil, Contabilidade,
Inglez o France*. Aulas diurnas «
noctunias para ambos os sexos, lixa'
S líentfi. 59.

ijB ssKt ^í5"*^^^^B bH
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CURA INFALLIVEL
Dcimslto: "DROGARIA MORSE**

Rnn S. Douto, t(l — S. Paulo

AS ALMAS CARIDOSAS
Uma senhora, tendo perdida et

marido e achando-B» em extremar
falto* do reoursos, tem poder traba-»
ih.ir para sustentar cinco filhinhos,
vem oppellar para as almas carldo-
sas. fis quaes Implora uma esmola
com que possa suavlsar o soffri*
mento da eua pobreza.

A esportuin pode sor entregue ntf
escriptorio do "Correio Paulistano"
flirtelda a Cnrnllnn Siqueira.

THESOURO MUNICIPAL DE SAO
PAULO

IDITAL N 1
- Atariçio de pesos e medidas
De ordem do sr. dr. inspector do

Thesouro Municipal, fax-ss publlee
que, de liojs a II de fevereiro pro-
ximo faturo, se proceder."» A arreea-
daçlo dos Impostos sobre aferição
de peses e medidas. Findo esse pra»
zo, os contribuintes que não tiverem
pago oe seus impostos ficam sujei-
tos aos acerescimos legaes • penas
regulamentar-*.

Directorla te Receita, 1 *• Janel-
ro de llll.

O dlreotor,
Dlnlz P, Azambuja i

Para us» do estorna-
go o intestinos é nm
romodio sem egual

Gnaranesia
Retshssss EsaisteiH fem

Rtstakkctr u. Pmsui, Vk-
daii de lUnta-Msto é*

'**. A razio de Vossa Senhoria*-%<**-*if*ie, de quMo em ver,
«"trata, deeaupersd** eom invencivel
(tdi«s e ata *ís*m*ía * qus no vomo
orgaoiitno existe ama mude falta de
«hsiijhstos. O meio indbor oc sup*
pró «stt fans ««k imnar o

Phòsphato Ácido
deHORSFORD

Coittsm-te por n-iffielt* as aes*oat
-Matits-á- *skat*:Uiet a.mai*; êt

Aam undo exRasnw

{ Vos» Staasria •>
I boje mejme, aa Oiei
¦ -BMtaBaVan PaflktlINt

Vo»» Seaberie tn* «0-*>pr«-l..«-J
hoje mesmsb aa Dro-pm^istlts^l

TlulMPHAIWO!
Sempre vencendo, o Segredo dl

Jaffa continua assombrando os ln-
crédulos com suas maravilhosa!
curas scientlflcas. Somente esta po-
deresa descoberta Indiana, vos po*
dera dar a verdadeira felicidade. ¦
sois infeliz ou tendes algum deseto
difficil de realizar, escreva para a
Caixa. Postal, 20S6. Rio de Janeiro,
enviando um enveloppe sellado *
subscriptado para a resposta, qus
remettersl grátis o melo fácil s ee-
guro de em 8 dias caneegulrdes a
qus dessjarües.

Ja 3.IS8 pessoas adquiriram eatt
maravilha Indiana.

--^bWÍbbbWmssPrá£~
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UVROS DE ARISTÓTELES
ITALIA

Sobre Sciencias Psychicas,
e outras edições da

CASA TORRES, do Rio.
Tendon-iTSo om todns as livrarias
Teça catalogo grátis — Accoittiui»so
revondedoros. — Escreva ft Cnsn

Torres, rua S. José, 0 — Rio."

CHÁCARA VILLA SYRIA
0." PARADA

O proprletnrlo dosta aorodltada
chácara participa aos sous amigos
» freguezes quo tendo osto anno
«ma das molhores producções, prln-ilpalmente do uvas o outras fruetas
)ft conhecidas, espera a visita dos
mesmos o do suas exmas. famílias,

quo sorft bom agrndooldo.
 FARES UNTRAN —.

mm "

/'.'fA.e \OfíFfEio PAULISTANO , SabWdo, a de janeiro de 1*520
£ ¦¦¦' r

Br. BííêHo Prttao
|l»tet^tólcodò.E».ercHó' tèddeuel»: Rio de JánelF»

«tlèsu que ttm empreKa(}V
JMB «XceMent* resulta** em. sus
_tnk» o Eüjrtr floloaiífiin vo Pheo,,'«a». i_ da iSiivÉV/SilJíeicfc'

Um chronomeíro de ouro fa-
bricação suissa por I0$000
Serfi possível que com esta insigni-
ficanto quantia so possa adquirir um
ohronometro de ouro, fabricação
sulssa? Pois, é verdade. Si quizorés
a prova, vú Já £L rua LIBERO BA-
DARO', 70 — "Casa Fimuiclal" - o
inscrova-so nos seus clubs, com di-
relto aos sorteios semanaes que
aquella casa realiza todas as sema-
nas e a sorte sendo-lhe favoravol
v. a. terü o seu ohronometro tão

ambicionado.
Procisu-se do agonciudores

Theatro S. José
liinproBfit, Josfi Loureiro

HOJE -»*»**- HOJEl.u rcpi-cscnliiçuo •»**"»¦¦

(lu (ipciolu om it netos, IrmlncgSf' do
Intl'/. «I'.\(|iilnts, muslcn do notável

inuosti-o 10. IOj-hIci'!

z AMOR DE PRÍNCIPES z
Distrlbulçilo: Prlncoza Nathalla, Au-
sonda d'OUvelra; Ketty, Jullota Soa-
ren; Chlfon, Maria AbranChps; Orilo-
duque Sorglo, CorrCa; Prlnclpo Os-
waldo, Ijeltüo; Franz, Armando do
Vnsconcollos; Puffor, Carlos Vlunna,

EiiFconnQflo do netor Armando do
VasconccUoa — Direcção musical de

. Assis Pacheco.

AMANHA AMANHA
Em matinée: MARIDOS ALEGRES

Em soirée, ultima da
 RAINHA DO CINEMA 

ü.t! foira — A pciliilii bctiiI, despe-
«lida (lu VIUVA ALEGUE

A seguir jj-jj A nova opereta portu-
•gueza, original «le Chagas Roqucto:

— ROSITA —

Cinema CENTRAL
HOJE HOJE
HltlUIYNTi: o m-tlslicti ROIHE'E

Salão "Vermelho":
IIEKSIE LOVE

A encantadora e genial artista, In-
torprota com todn a sua habilidade a
brilhante comedia sontlmcnial

ADOLESCÊNCIA

Theatro Boa Vista
Pioprlodado d'"0 Estndo de Sdo
Paulo" — Emprosa Goncn!vo8»e Ola,

içgmqfâs^

COMTÁNHIA ARRUDA
Fundada om 29 do agosto do 1910

Dlrootor Abílio Menezes
Maestros:

—ilullo Chrlslnbnl o Josó «onilonl—
ESPECTACULOS FAMILIARES

Um trabalho superior da artística fu
brica "Hino Ribbon", mun tlns com
nonchtes da celebro "Vltnftrnpli"

Salão "Vertlo!'-' Snlio '!Vordo"
CAMINHO MAIS FÁCIL — —
Emoolonantlssimo drama da fa-

brlcá "Solznlolt". Protagonista, a;
formosíssima artista Clarn Kinihal
Young. . ,'

IMPUDÍCÃ
Drama do RIALTO, pola aíumnda

artista Gracc- Vnlentlne

Aniniiliã, cin "mnlliu-o" clilc
O l.o opisotllo do arrebatador' ro-

mance de aconturns
TIII M IN II

Protngonlslíi, o celelsre artista
llenú Creslí»

HOJE -jSSSi- HOJE
l;a sessão, fis 19,4C

z Â HISTORIA DO ANNO ~
2.a sessão, fis' 21,45— 

PNAS DA ROÇA zz,
Te.iça-Xeira ' Toroa-feirn
l.as ropresentu«;Oes dá'burleta dè cos-
lumes nacionaes, om 2 actos, do An-;
tonio Tavares, musica" dò maestro
Jullo Chrlstobal, (parodia'.a operota'
pcilugiipza Intrigas no bairro),;

denominada:
INTRIUAK. NA ,'ZONA 

2.U feira — Espectaculo .completo,
promovido, pela nctrlz portugueza:.1ULTA CORREIA 

UMA ESMOLA
JosC- Mnrla, com famllln, estando

ha multo tempo doente, Imposslbl-
lltado de trabalhar, com uma ferido
Incurável nn pernu, pedo aos cora-
qOos caridosos umn esmola quo lhe
venha minorar os soffrlmentos, po-
dendo ser enviado qualquer auxilio
para a sua residência, it rua IlnratB
Rlliólrn, n. Gl).

Quereis rer BELLAS?
Usai Rugalina

.0 NMIOI! CHE.! DU IIKUffi.
«ÜAS.ti li RH hr>;

Rua Direita, 2 - S. PAULO

W__eÊ
9m_9- .'-__

"BALATA" original
de

- R. «S J. DICK, LTD. -
Jnicos agentes e depositários;

LION & COMPANHIA
Rua ALVARES PENTSADC
- : : Caixa Postal, 44 .---_. . ¦

S. PAULO

FLATULENCIA
nls.-lliiifiilo, íultu ile anlüio o dc von»

tude pnra tudo jirovOisi de más
«ligesiõcs

TOMI3M-SK Af^

Pastilhas do dr. R.rHARD
TRAS (CR A Tll

Um íabrinintr. inu.üi',
tant«> ()(H(i|;i. m-diitfdrmra vürnicriiimlmui,
roupa, intorioi.tiiclui,
longos, g_.vaUw. col-
taruihòa, etc., ?cbU-Iúon, roupa Interior douniuHBolIiia t_ nnlnu'paraosnhoraeo crínn-B"• cas,coupp.Dnrotiionl-

Jtiiia c nrianctta o morenilnrla om "-oral.
lMADISOnimLS.'03Brei«lway»N8»yYj^j:jt..'

r~AMOS
I _?!__^'l___\ '_m_í*~~

\Wp___Wm_
\WÈ_m^_f*r*

AOS DOENTES OQ ESTÔMAGO
quo nos mandarem o sou
ondo roço, acompanhado do
um sollo de 200 ¦ réis
para a rosposla, indica
remos grafiiilamí-níe o
unico mo.io para obterem
uma cura verdadeira e ra
dicfil. üarfas «4 redacção da
«A Abelha». -- Villa Nepo
míieerio. -- Minas.

QmM
O MELHOR DE8INPECTANTE

Nflnhüm reoeptaoulo genuino __* nSo tenha o nome do&brloaot* j

r WILLIAM PEARSONI
Esta Casa nSo tem nada que ver com qualqner outro synonymo

.A.OA.XTT'3Bjr.J^»A.n«jS-BJ

I i«s Imitações, algumas conlôm mel» água e nenhum podor deslnfectante]
COIUMERCIARTES.SEH ESCRÚPULOS TORNAM A IHGHERHOSSAS 

'

utas; mmu mmimium d-esta classb,
»-».< *.'f.; _i .j.iyH^./V

li II

'Assignaturas do "Correio Paulistano"
Quem tomar uma assignatura por intermédio da

A Propaganda,, á rua 15 de Novembro, 59-sob.,
receberá como bVindeuma linda folhinha para 1920

O PILOGENIO
Serve-lhe em qualquer caso

Si já quasi nâo lem, ser*
ve-lhe o Pilogenio porque lhe
fará vir cabello novo e ab'in»
dante.

Si começa a ter poaco, ser-
, ,. ve*l,ie ° PHoçenio, porque impe-de que ocalicllo continue a cahir.

Si ainda tem .muito, serve-lhe o Pilogenio, porque lho ira-rante a hygiene do cabello. "
Ainda para a extineção da caspa. Ainda para o tra ¦

lamento da barba e loçilo de toilette.
O "Pilogenio''. Sempre o "Pilogenio"

«> "a* 11. it u _ iv a o" si<:itii*flCKt
A venda em Iodas as pharmacias, drogarias e períumariasDeposito geral:DROGARIA GIFFONI • Rua l.° de Marcc, 17 - Rio de Janeiro

Fios algodão «eiráii•B
Temos sempre para prompta entrega grande quantidade,

producção das nossas fabricas "LUCINDA" e "LUZITA-
NIA", fios simples, em trama, médio, water, desde o numero
4 até ao numero 28; retortos a secco, crus ou merceriza-
dos de io|2 r ia|2 - 14(2 — i6|a - i8[a - 2o|a - 24I2 e28|2, confeccionados em meadas, ou rocas cruzadas.

Pereira Ignacio & Cia.
líscriptorio central: RUA S: KliNTO. N 47—S. PAULO

tratamento rápido, radie aí, racional e scientifica
DAS

m— ^^ tmájk m _m9M gmm At*f Cll 93 S

precioso anllsepilco, desln-
ferlanle e dturiMico, multo
agrHdavel ao paladar. cura
a InMifflclencla renal, a»
eyMlles, oyelltes, nephrl»
tes, pyclo «icphriles, (ire.
Ihrltes chronicas, cntarrho
da bexiga, Inflamação da
próstata. Evita o typho,
• «remia, a» lnfecçoes In.
tesllnaea e do apparelho
arlnarlo. Dissolve as arras
a os cálculos de ácido uil-
co • «ratos, — Na* pharma»
ciai a droqarlas,
nRPOSITf»! DROGARIA DE
f RAMCI5C0 «3IFF0MI5 C

Rua I' de Mnrço, IT
- RIO DE IAIMEIRO -

«»>O*O*0«>O«»K)0»»>O*»»O»»>0*0«> ?0«»>l«»'O«»>í5<»>0O»»>O*n<»>0«KJ*

DEP1UT0R10 MARTINS |J Exclusiüo da CflSfl BfIRüÉh
Dentre os depilatorios conhecidos o .mais efücaz é o
Depilatorio M artins. - O seu effeito .rnanifes'ta-se em 5
minutos; não produz dôr e nem irrita a pelle. As se-
nhoras que desejarem libertar-se dos defeitos pilòsos do
corpo, experimentem o Depilatorio Martins, com absoluta

segurança de. obterem resultado satisfactorio.

Estojo 4$ooo - A' venfla à Mas i boas casas

__OBSr'--òs
m___\
^_\_\\\_________v__W
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«.c^BONATADA^SoS^.0|Gp/\DlOACTl\/^Ca

Fonte - CHAPADAOest.íoí-raTa
— a Vichy Brasileira-

Sem egual contra os inales do estômago, intestinos, figa-
do, rins, baço, orticaria e árthritismo. Tomada às refeições E'
A GARANTIA DA BOA DIGESTÃO.

A única que, como a Vichy, nasce tepida, possue 3.506
milg. de gaz carb. nat. por litro e apresenta saes naturaés.

í-aSORATORIO CHIMICO%HApAC^^OMÍltTA»

CiF'tAf 5:i:ial.f0 itÃQaztcu^rm..  3* .9.^ '

'>tw!4t^J*&*£\_tra*»~ -t*to£__ e. éM**a

bHtcM U OlMlí

.... ... *... ...w^ian '-^»v«i«.ti**»j/-.gra*v; ..tytafrAt.

9À*m*mnK_em*,£*&> A*™&~j£y*.S0A*J/-f£_'-
4 £/__&_: fà_Lm_t„tll/t> ,-Zt,/^, .

Em carta: "O Cel. A. Abrantes ficou encantado pelo re-
sultado dessa analyse que faz qualificar a água Platina supe-
rior á Vichy. A.) General Carlos O. Soares".

A' VENDA EM TODA A PARTE

Lindas Folhinhas grátis
Todos as pessoas que comprarem um par «lo calçados • na Casa8A0 PAULO ELEGANTE receberão como brinde uma linda folhinha

liara 1120.

Grande Liquidação 8. PAULO ELEGANTE
RUA DAS PALMEIRAS, 46

Tjelephone, Cidade, 1923 —- LUIZ R. PORTO

"Laetiíepo"
mmmÊmmm_mmmnma_9smmmm^nmmmwK_WÊ____mmmmmmmÊtammm

O especifico ideal dits mães
Preciosa ilcscobçrla du riliiirimiceiilioa

JOANNASTAMATO BERGAMO
O LEITE MATERNO é o unlco o verdadeiro

alimento da criança, qualquer outra alimenta-,
fllnrcn l.e.wtraJa çrl0 traz perigos alarmantes, fis vezes.
falaes. — Si n senhora não tem leite õu Um leite fraco ou de
qualidade inferior, use o riAÜTIFEítO, porque nlem.de qsllmular
a secrccQao (las glândulas niatjimarias produzindo um Icllç sadio

i e abundante, exerce tambem um effelto surpi-ehendenté, qiior na
saudo das mães, quer, nn> dos filhos. Poderoso fortlficqnta o ro»
generador oiganlco, rcstabcloc; a circulnsilo e produz uma'novo
energia vital. Multo útil ainda durante a gravidez, depois,«lp-par-
to e contra o rachltlsmo dascrinncas.

A' VENDA EM TODAS AS 1'IJAJtM AC1AS.E DlíOOAUlAS E NO
DEPOSITO GEllAÍi:

"PHAIÍSIACIA BEItGAMO".— llun Conselheiro Fiirlndn. n. III
%...« "'-. 

\ S.íPiiiiIo.. íU1!?i-.KP1Hp\'l'!,..II0S —.Cenlrnl %v-¦-,• -¦

iH IV ^^^^A-^^^^Sf.

Deveattenaer-ae
com promptidãò á
todos os indidqa
de prisão de ven-
ire nas creanças,'
para evitar 

'á*y*Ç.

plicações.
Nada «íeíhof

para a prisão de
ventre que $»

Pilulas de Keuter
iSo tao pequena» que as creanças tOKsmíf-

nas facilmente.

CUREM-SE
SERIE "MURE".

NUMEROSOS ATTESTADOS NACIONAES B I3STKANC!I3IR08

GltIPPI.VA, 6 o remoillo «la
GRIPKB HESPANHOLA.

ABCESSINA (MURE N. 07) o
dos nbcessos.

SAIININA (MURE N. 69) o
da sarna,

TSICINA (MURE N. 68) o da
tísica.

LKITIXA (MURE N. 71) . o¦1-ein.caio que augmenta o
leito tias amas.

UI.C-Kim-A (MURE N. 73),
cura ulceras.

MKOI.I.l.lM (MURE ri. 71)
contra u« doengas da me-
dulla.

SCIATIXA (MURE N. 70)cuni a novralsjlu sciatlea.
A>-KMI,\,1 (MUKEN. 78) cura

ANBmIAS diversas.
,Pt'IIUXf:in,IXA (MURE N.

7ü) cura íurunculos.
VIIIILINA (MURE N. 81)

cura a IMPOTÊNCIA.
I3riI.EPSINA (MURE N. 82)contra a cpllepsla.
LY.MI-IIATIXA (MURE N. 81)

cura o lymphaUsmOj adeni-
tes.

VENTRINA (N. 90) o rome-
dio da iirisão.de vontro.

Dion.uxiNA (N, 94) o ao de-
fluxo e rostrlamento.

PULMOKI.VA (MUR13 N, 95)
o da fraqueza de peito o da
TUBERCULOSE.

PVOHHUDYA (MURE N. 97)
o da pyorrea e da cario
dentariii.

DOHISKVTIM, (MURE N. 98).
o da DOR DE DENTES.

CASPAMiVA, o da cuspa o da
queda do cabello.

VinoitiMA, o das mordida»
de cobras e itiaectos veno-
nosos.

BOM SUCCESSO, «5 o remédio
do PARTO; allivla as dores
e facilita o trabalho.

COI.KJINA. _ o remédio d»3
COLICAS.

AHSEXOriEMZOI.ICU.il OU CflC
liomoeopatlslco, é o remodío
da SYPHILIS.

OPHTAI.MOL (MURE N. 18)
ê o remédio do TRACHOMA

PALVJDINA (MURE N. 16) o
do impaludismo, SEZÕES,
MALEITAS. Pastilhas laxa-
tlyaa physiologicas:

A SANTOSINA (pomafla seccath-a) É o remédio aconselhado parflf,
o tratamento rápido, radical, racional e scientifico de qualquer loi-KjS
nova ou antiga.

A SANTOSINA deslaz as carne..; esponjosas, maduroco o faz re-
bonlar os bubOcs venoreoo, panai-lcios, os unheiros, os anthrases e oi
tumores de qualquer espécie, sem ser preciso rasgnl-os a ferro, Impe'
do-os de gangrenar clcatrlzando-os radicalmente.

Cura as chagas ou ulceras, os golpes e ns cortaduras.
Deslncha as InchaçOes, taes como as eryslpelas, as pernas Incha»

das, reslltulndo-as ao seu natural.
Cura as empingens com bolhas, vermelhidão o dcstrúe as sarnns.
A comlchüo desapparece em poucas horas corn a applicação destl

pomada.
Cura as hemorrholdes externas, allivla como por encanto o pruri'

do ou comlchão desesperada no ânus e desfaz completamente os tsi-
mores hemorrljoldarios ou mamlllos. Cura ns queimaduras.

Esta pomada é muito fresca, nüo exige resguardo e deixa traba'
lhar. — Pelo Correio, 3$500.

A' venda om todas ns phnnnnclns c drogarias.
DEPOSITÁRIOS: .1. M. Pacheco, ii run Andrudns. 4!. c Peresticllj A

Filho, fi run Uriiguii.vann. fl(i. — nio fle •Ihnolrn:

Loisnss fl® PaiiSo
Extracções ás tereas e sextas-feiras

sob a fiscalização do Governo do Estado
Rua Quintino Bocavuva, 32

?,.,F 5IUITOS OUTROS PRODUCTOS DO LABORATÓRIO
PAULISTA 'í>13 HOMOEOPATÍIIA -AliBKttTO SEAÍ3R'A"—30, Marechal Deodoro, 30. S. Paulo.— Toleplione Central,2798. Peçam catálogos. ..¦-.-¦ ...... .. ....•.„

Preço: Gottas ou glóbulos, 3S000 ,
Dáposltarlos noRlo do Janeiro — PHARMACIA AO»

VAUS, Ri Gonçalves Dias, 61 (Agencia Mundial—Rio)

2.a-feira, próxima

'OR 1M)()

Sexta-ieirá nroxima
20.000$000

l'OR 1S80Í»
riU.MKIP.A MlAXTVr. LOTI3RIA

Sc.stn-fplni, 30
roprij.Mi \ dksti: .AixNÒ

do corrente \

RUPTURITA
'ALTO EXPLOSIVO NACIONAL'

ISADO CO.M GilANÒJslS RESULTADOS VVAiAí. ESTRADAS DE
FERRO, PEDREmAS, ETC.

Amostras gratuitas para experiência

66-A

PREÇOS SEM. COMPETÊNCIA
ÜX1COS DEPOSITÁRIOS:

CASTRO ASSÍS Á C.
 RUA SÃO BENTO 66-A

100:000$OOO ""H
DIVIDIDOS EM 5 PRKÍJOS DE 20 CONTOS

Bilhete inteiro, 3?G00 — FráogOeS, 000 réis.

ORDEM DAS EXTRACÇÕES 1>E .1AXKIRO 1>K 1B20

jfEZ I 
' DIA I !•¦; i" inrtioi» | Preço

5. de 
'Janeiro I Segunda-feira .... I 20-.000ÍIMIO | 1SS00

!> de ianelro | Sexta-feira I -I0:00j>$000 | 1ÍSO0
13 de janeiro | Terça-feira ..... I 20:0005000 | 1$S00
- PRIMEIRA GRANDE LOTERIA POPULAR DESTE ANNO-

,' moionosoon divididos em r> prêmios de:
• | 20:«onsnoo

.... I 
j aoioonsnoo

10 de lanelro Sexta-feira ..... 20:OOOSOOO 3SÒ00
20:0003000• 20:000$000

20 de laneiro Terça-feira . . -.- . ».- 20:0008000 1SS00
23 de Janeiro Sexta-feira . . -. -.- 20:0005000 1SS0O
27 de Janeiro Terça-feira 20:000$000 15800
30 de Janeiro Sexta-feira 20:0005000 I 1Í806

Os pedidos do lnlerlor, ncompanhados du respectiva Impor-
tancla e mais a quantia necessária pnra o porto do correio, fle-
vem ser dirigidos aos agentes:
JULIO ANTUNES DIO ABREU e COMP. — Run Direita, n. 80.

Cnlxn, 77 — S. Paulo.
J. AZEVEDO E COMP. — Cnsn Drsllvaea — Rua Direita, ti; W.

Oiilx», 88 — S. Paulo.
AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS E ÇOM Pi — Praça Antn-'

nio Prndo, n. R — Cnlxn; lflfi — 8. Paulo.
"VALE QUEM TEM" — Rim 15 de Novembro, n, 1-H — Cnlxa

107 — Jullo Antunes de Abreu c Comp.
3. V. SARMENTO — Rnn Barão de Jngiinrn. ri. 1." — Cnlxn, 11

—- Campinas.
NOTA — As machinas o demais apparelhos, que servem para

a extracção das loterias de S. Paulo, podem sei sempre examinadas
por todn e q.inliiuèr pessoa, torta* ns «lia* uleis. rtn» 10 n.= 15 horas

J) %•'.*• -^r -J ¦ ^ 's^ «^»j»>»jrij»»j ijkj fOW^VftV.WWW^-yC»!?

TINTAS
TINTAS PREPARADAS "LONG LIFE"

«•ni todas as cOrcs

TINTA GRAPHILATÜM ESPECIAL

parn ' lodo c
qualquer uso c

piii-ii chaminés, caldel-
rns, fornos, etc. Gnriin-

te-sc :i rcslstciiclii nlfi 7i») irrnus «lc calor.
— para banheiros e
cozinhas.ESMALTE BRANCO"DRYCÓAF  liara tornar impermeáveis

torios «lc água, tanques, etc.
paredes, reserva-

Pedir preços e
inforiritigõcs íi BRAZILIAN WARRANTS COMPANY LTD.

(SECÇÃO IMPORTAÇÃO)

S. PAULORUAS.BENTON 54qS3r/í 1T_±

Algodão em caroço
Compramos qualquer quantidade, ao melhor
preço do dio, a dinheiro e fornecemos saccaria

Companhia He Industrias Teilis
Caixa postal, 179 - Telep. Central, 1278

SAO PAULO

O 0EPURATIYO E ANTIRHEÜMATICO
BmwMHHifcm

typhllf», Rhaumatitmo
Artíoglarv
Musoular
• CerebfAt,
ArtHritismo,DB a JOÃO DA BARRA

UkMPM.
F9rWm, t
Dorett --

CHI

Moléstias
da pelle,
Darthros,
Eozemae,
ErupoSes,

mrnnê099.mt9V»nM9tcM o waum naoomvmm oo i—ac% nciH mty ¦ umnn "
» WW Bi «MlOum ÍHABWC4* I OMWM-AMUW* IMBU • C«ai». —lllO DC MNCIRO.

Kouquidao, constipações, tosse* catharro. dores
no peito e todas as moléstias dos bron*

chios c pulmões — use jâ

ITORÂL MARINHO
OM SÚ VIDRO CORA A CONSTIPACÂO MAIS BEBEIDB

Na tuberculose, bronchites. asthma, coqueluche, expectoração
. Abundante, o Peitoral Marinho é o verdadeiro especifico

Em _W_ honas desapparece qualqueptosse om pouquidâo

VENDE-SE EM TODO O MUNDO

Ciitmito Poriland
SUPERIOR

das uiellKirts marcas, têm cm
"atock"

 MON & COMP. •
HUA AIsVAUES l»ÉNTÍ3A:.

OO, N. 3
S I' A l! I. O

tatmoesmes—mm

MMh

,**». S\_ ^\ _*\ ^_fm -y ^^ m. ^ -L y. ^t ^^ m. m. m. «. m. m. ^- "_/ m. ^. m- • /V.A >V S-.

!)fi5 atlosliidoa.. . do posaòns qua
(iciioisi tle terem adqulrltlo o podõro-
so Radio... toniuriim-se fellzea
conseguindo ludo o «iuc desejavam;
s! sois inCelir.es o si qulzerdcs ver
realizados Iodos os vossos dcsijOB,
sejam quaes forem, escrevei hoja
mesmo, enviando um onvcloppe sei-
lado pnra a resposta, a mme. Per-
polua de .Tesus, rua .Senador Pom-
pou. lss — nio.

:-j,.»t-;t;-- C-SS-^Hft-^SiiiSSSiP^^

I 'qiícaiicéà deste poderuso
anli-ncido evitam ns maia

graves doenças

GUA^ANRSIA MS*
m

«£&*£:_ Qíhí H IlÉi __
PRIMEIRA UNHA

O PAQUETE

ITAQUERA
Esperado cm . dc janeiro, sai no mesmo

dia. para: PARANAGUÁ" — S. FRANCISCO —
RIO GRANDE — PELOTAS E PORTO ALEGRE.

O PAQUETE

ITASSUCE
Esperado em C dc janeiro, sal no mesmo

dia para: RIO DE JANEIRO — VICTORIA —
BAHIA — MACEIÓ' — PERNAMBUCO —
NATAL E MOSSORÓ'.

Serviços de passageiros
SEGUNüA LINHA

O PAQUETE

ITAITBA
Esperailo a S de janeiro, sai no mesmo dia

para: *»ARANAGUA' — ANTONINA — FLO-
RIANOPOLIS —- RIO GRANDE — PELOTAS E
PORTO ALEGRE.

LINHA AUXILIAR
O PAQUETE ,,

ITAITUBA
Esperado a 9 de janeiro, sai no mesmo

dia para: PARANAGUÁ' — ITAjAIir — FLO-
RIANOPOLIS — IMBITUBA — RIO GRAND»
E PELOTAS.

O PAQUETE

ITAPERUNA
Esperado"^.7 de janeiro, sai no mesmo

dia para: RIO DE JANEIRO — rLHE'OS — BA-
RIA E ARACAJU*.

Ffl recebem passageiros de primeira classe
A\ISO — A venda de passagens em Santos será encerrada as 11 horas nos dias das Banidas dos paquetes. As encommendas de passagens sóaerao respeitadas até a i/espera da sahida, âs 16 horas. Nio vende esta companhia passagens sem accommofiacOcs.

Notifica-se aos srs. embarcadores que a confirmação do espaço dado por esta Companhia para suas cargas sort feita contra a entres»rMMEDIATA dos conhecimentos e despacho federal ate a ante-vespera «3a sahida.
Sô attenderâ a Reclamações que forem apresentadas no acto da descarga. A companhia nao responde por despesas provenientes do mallogro do ___-barque. Para fretes, passagens e mais informaçCes dirigir-se aor ESCRIPTORIOS da Companhia N. de NavcgaçSo Costeira, em S. Paulo» Rua UbtttBadarS. ns. 109-111, telephone Central asi; s em SANTOS; rua D. Pedro IL n. 1} (l.o andar) sala a, lt — T»!ephona Central 4 «5

¦**".
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